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Este trabalho surge no âmbito da Unidade Curricular Relatório, do Curso de Mestrado de
Enfermagem, com Especialização em Saúde Infantil e Pediátrica. Pretende-se que traduza e
sistematize de forma reflectida, o percurso executado durante a realização da Unidade
Curricular Estágio no cumprimento dos seguintes objectivos:
- Desenvolver competências de forma a permitir a prestação de cuidados de enfermagem
de grande complexidade à criança/jovem e família, para a promoção da sua saúde, e
adaptação a situações de transição (ao longo do ciclo vital e saúde-doença/
hospitalização);
- Contribuir para a melhoria da qualidade dos cuidados de enfermagem à criança/jovem e
família, com ênfase no suporte social para promoção do papel parental.
A metodologia utilizada incorporou a análise reflexiva, associada com a evidência científica,
experiência, opinião de peritos e preferências dos clientes.
Pretende-se efectuar a divulgação das actividades desenvolvidas, respectivo impacto ao longo
dos diferentes contextos de aprendizagem e as competências pessoais e profissionais
desenvolvidas e aperfeiçoadas, com base numa análise crítica e reflexiva.
A temática central desenvolvida foi o suporte social como promotor do papel parental, onde se
procurou demonstrar a importância do papel do Enfermeiro Especialista de Saúde Infantil e
Pediátrica, recorrendo ao suporte social como estratégia de intervenção para a promoção do
papel parental.
O construto base é a promoção do papel parental nas transições que ocorrem subjacentes ao
ciclo vital da criança/jovem e nas transições saúde/doença, cujo referencial teórico se
fundamenta na teoria de Afaf Meleis.
O suporte social surge como estratégia de intervenção que abordado segundo as três
dimensões funcionais defendidas por Pais-Ribeiro, permite ao Enfermeiro de Saúde Infantil e
Pediátrica implementar intervenções baseadas nos recursos de cada família e da comunidade,
visando a promoção do papel parental.
Desta forma, verificou-se que as crises geradas pelas transições normativas ou não
normativas podem ser minoradas através de um atendimento integrado da equipa de saúde,
sendo que o papel do enfermeiro torna-se crucial na gestão deste processo, para a promoção
de uma vivência mais efectiva do papel parental.
Conceitos-chave: Papel parental; transições; suporte social, enfermagem.
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ABSTRACT 
This work appears in t
with specialization in Pediatrics and Child Health. It is intended to reflect and systematize on a
objectives:
- Develop skills to provide nursing care of great complexity to the child/youth and family,
to promote their health and adaptation to situations of transition (along the life cycle and
health/disease/hospitalization);
- Contribute to improve the quality of nursing care for the child/youth and family, based
on social support as a promoter of parental role.
The methodology utilized incorporates a reflected analysis, connected with the scientific
evidence, experience, opinion leaders and preferences of customers.
It is intended to make the disclosure of the developed activities, their impact over the different
contexts of learning, and personal and professional skills developed and improved, based on
critical analysis and reflection.
The central theme developed was the social support as a promoter of parental role, where I try
to demonstrate the importance of Nurse Specialist on Pediatrics and Child Health role, using
social support as an intervention to promote parental role.
The basic construct is the promotion of parental role in the transitions that occur behind the life
cycle of the child/youth and transitions of health/disease, whose theoretical framework is based
on the Afaf Meleis theory.
The social support emerges as an intervention strategy that according to the three functional
dimensions advocated by Pais-Ribeiro, allows the nurse of Pediatrics and Child Health to
implement interventions based on the resources of each family and community, aiming the
promotion of parental role.
This way, was found that the crises generated by non-normative or normative transitions can be
eased through an integrated health rucial in
managing this process, to promote an experience more effective of the parental role.
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1. INTRODUÇÃO 
Este documento surge no âmbito da Unidade Curricular Relatório, do Curso de Mestrado em
Enfermagem, com Especialização em Saúde Infantil e Pediátrica, do Instituto de Ciências da
Saúde, da Universidade Católica Portuguesa.
Este relatório tem como principal objectivo a divulgação dos resultados obtidos após a
implementação do projecto ao longo da unidade curricular Estágio, bem como a reflexão das
competências desenvolvidas, com base no Regulamento Geral dos Mestrados em
Enfermagem de natureza profissional da Universidade Católica Portuguesa e no Perfil de
Competências Comuns e Específicas de Enfermeiro Especialista da Ordem dos Enfermeiros
(2009).
Desta forma, o início deste percurso foi determinado pela metodologia de projecto, através da
realização de um projecto individual que foi transversal a todos os módulos de estágio.
Inicialmente foram clarificadas as motivações pessoais e a pertinência da escolha da temática
principal, bem como os objectivos gerais e específicos para cada módulo, as acções planeadas
e respectivas estratégias de implementação.
Em conformidade com as realidades encontradas nos locais de estágio, foram elaborados
projectos mais pormenorizados e ao longo dos módulos foi utilizada a metodologia de portfófio,
com função reflexiva e avaliativa.
A partir destas duas metodologias, projecto e portfólio, foi possível avaliar o desenvolvimento
de competências, estratégias e actividades implementadas, e consequentemente, a elaboração
deste relatório.
Assim, os estágios foram organizados em três módulos que, considerando as especificidades
de cada área de intervenção, tiveram por base um tema transversal a todos os módulos, o
Suporte Social: Intervenção para a Promoção do Papel Parental.
O constructo base do projecto desenvolvido ao longo dos três módulos foi a promoção do papel
parental nas transições que ocorrem subjacentes ao ciclo vital da criança/jovem e nas
transições saúde/doença, cujo referencial teórico se fundamenta na teoria de Afaf Meleis
(2005).
As respostas humanas envolvidas nas transições geradas pelos processos do desenvolvimento
ou por eventos significativos da vida exigem adaptações, que pressupõem a capacitação para
enfrentar a mudança, neste caso concreto modificações no papel parental.
Para facilitar a adaptação a esta mudança de papel, o suporte social surge como estratégia de
intervenção, e que vai ser abordado de acordo com as três dimensões defendidas por Pais-
Ribeiro (1999).
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A escolha dos campos de estágio prendeu-se com o facto de procurar adquirir a maior riqueza
possível de experiências. Desta forma, as opções incidiram de forma a possibilitar o contacto
com várias filosofias institucionais, e de igual modo permitir a continuidade do desenvolvimento
de conhecimentos e competências, já existentes ao longo do percurso profissional.
O primeiro módulo decorreu na Consulta Externa do Hospital Garcia de Orta e na Unidade de
Cuidados de Saúde Personalizados da Costa de Caparica. O módulo dois desenvolveu-se no
Serviço de Internamento de Pediatria do Hospital dos Lusíadas. Por último o módulo três foi
subdividido em dois estágios, tendo sido o de urgência pediátrica realizado na Unidade de
Atendimento Urgente Pediátrica do Hospital dos Lusíadas, e o de neonatologia não foi
concretizado por ter sido concedida creditação.
Em termos de estrutura este relatório vai estar organizado da seguinte forma. Após esta nota
introdutória, segue-se o desenvolvimento que será constituído por um capítulo que fará a
fundamentação da temática desenvolvida aos longos dos três módulos. Posteriormente, outro
capítulo abordará os módulos quanto à sua caracterização, diagnóstico situacional, objectivos a
atingir, actividades desenvolvidas e análise avaliativa e reflexiva das mesmas, bem como as
competências adquiridas e desenvolvidas.
A conclusão surge, com a análise crítica dos principais aspectos a reter, os contributos e
desafios ultrapassados ao longo das várias experiências, bem como os aspectos que
contribuíram para a mudança pessoal e profissional. Os anexos são ilustrativos das actividades
desenvolvidas.
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2. SUPORTE SOCIAL: INTERVENÇÃO PARA A PROMOÇÃO DO 
PAPEL PARENTAL 
Ao longo deste capítulo será feita referência acerca da evolução do conceito do suporte social
e das abordagens que o norteiam. De seguida será efectuada uma abordagem ao papel do
suporte social na promoção do papel parental, ao longo dos processos de transição normativos
ou não normativos.
2.1. Introdução ao suporte social
A história do suporte social e dos seus conceitos é relativamente recente, no entanto, já
existem dois marcos importantes a assinalar. O primeiro período é relativo ao início do século
XX até aos anos sessenta, em que houve contributos de estudos na área da psicologia e da
sociologia. O segundo marco corresponde à fase em que se começou a reconhecer a
influência dos sistemas sociais na saúde (NUNES, 2005).
A conceptualização do suporte social não é consensual e portanto reveste-se de uma grande
complexidade, tal como a sua operacionalização. Existem inúmeros autores que contribuíram
para inúmeras definições do conceito.
O suporte social é considerado uma das funções primárias das redes sociais, na medida em
que envolve transacções interpessoais e engloba apoios específicos prestados por pessoas,
grupos ou instituições (ARAÚJO, et al., 2010).
Contudo, Pais-Ribeiro defende que o suporte social deve ser percepcionado como uma
experiência pessoal e não somente como um conjunto de trocas e interacções (PAIS-RIBEIRO,
et al., 2003).
Uma definição que vai ao encontro deste constructo é a que Pais-Ribeiro (1999) refere citando
Sarason (1983) defi a existência ou disponibilidade de pessoas em
que se pode confiar, pessoas que nos mostram que se preocupam connosco, nos valorizam e
gostam de nós (PAIS-RIBEIRO, 1999 p. 547).
Este é o conceito de suporte social percebido, uma vez que alude à avaliação que o indivíduo
faz a nível dos diferentes domínios da sua vida e da disponibilidade que os outros demonstram,
caso deles necessite (PAIS-RIBEIRO, et al., 2003).
Dunst e Trivette (1990) igualmente abordados por Pais-Ribeiro (1999) referem que o suporte
social é o conjunto dos recursos que estão ao dispor dos indivíduos e unidades sociais (por
exemplo, a família) em resposta aos pedidos de assistência.
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Partindo destes diferentes recursos classifica-se o suporte social como informal ou formal.
Assim, o suporte é informal quando é facultado por elementos da família, vizinhos, amigos ou
grupos de ajuda.
Neste sector, a família constitui a principal fonte de suporte social, uma vez que entre si
fornecem apoio emocional e instrumental,
quotidianas, preocupações e emoções
ajudam nas tarefas domésticas, educação de filhos e contribuem com bens
materiais no sustento da família (DIAS, et al., 2007 p. 692).
A família é considerada um sistema, e desta forma, sistema familiar pode ser definido como o
conjunto dos elementos que o compõem, assim como, as relações que se estabelecem entre
eles e a relação com os seus próprios atributos. Existe uma estrutura, que é a rede de relações
que define a posição que cada elemento ocupa no sistema, bem como a sua função
(ALARCÃO, 2006).
Desta forma, o papel que cada um ocupa na família e o tipo de relação que estabelece com os
restantes elementos é de suma importância, sobretudo quando ocorrem situações geradoras
de stress que exigem adaptações no funcionamento do sistema familiar.
Relativamente ao suporte formal, é aquele que advém de profissionais com formação
adequada quer de serviços sociais ou saúde (ARAÚJO, et al., 2010).
O apoio formal, respeitante à saúde, fornecido por enfermeiros pode ser um suporte que se
reporta a cuidados fundamentalmente técnicos (ARAÚJO, et al., 2010), mas também afectivos
e relacionais (BARBOSA, et al., 2009).
Como foi constatado acima, existem vários autores que definiram o conceito de suporte social.
De igual forma, também é vasto o corpo de evidência acerca da existência de relação entre o
suporte social e inúmeras variáveis,
a saúde, adaptação psicológica, percepção de bem-estar (Emmons &
Colby, 1995; Pierce, Sarason, Poter III, & Antoni, 1985), satisfação com a vida
(Sarason et al, 1983), longevidade e mortalidade (Ell, Nishimoto, Mediansky,
Mantell, & Hamovitch, 1992; Hanson, Isacsson, Janzon, & Lindell, 1989),
queixas somáticas (Ganster, Fusilier, & Mayes, 1986; Peplau 1985),
resistência a doenças (Cohen, 1988), protecção para indivíduos em risco
de subsequentes perturbações mentais (Kessler et al., 1985; Ornelas,
1996), psicopatologia (Kessler et al., 1985) e distress psicológico (Heller,
(PAIS-RIBEIRO, et al., 2003
p. 22).
Os referidos autores reforçam esta ideia, alegando que a investigação sugere que o suporte
social tem efeito mediador na protecção da saúde e efeito protector ao longo do ciclo vital
(PAIS-RIBEIRO, et al., 2003).
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Igualmente, autores têm referido a importância de conceptualizar o apoio social como um
constructo multidimensional e de se considerarem os mecanismos mais precisos, pelos quais o
apoio social pode influenciar a saúde (NUNES, 2005 p. 135).
Abordando outra perspectiva, Barrón (1996) sugere uma perspectiva funcional do suporte
social que é constituída por três níveis, o suporte formativo, o suporte instrumental e o suporte
emocional (PAIS-RIBEIRO, 1999; MARTINS, 2005; CACANTE, et al., 2009). É com base nesta
abordagem de suporte social que esta temática foi tratada ao longo de todo este percurso.
O suporte formativo, define-se como o processo através do qual as pessoas recebem
informação e orientações que as ajuda a compreender o seu mundo e as mudanças que nele
ocorrem (MARTINS, 2005). Neste âmbito importa intervir, promovendo o papel parental, no
sentido da promoção da autonomia e poder de decisão acerca dos recursos internos e
externos, disponíveis para dar resposta às transições que ocorrem ao longo do ciclo vital da
criança/jovem, e das transições saúde/doença.
O suporte instrumental baseia-se nas acções e materiais proporcionados por outros, que
resolvem problemas práticos e facilitam a realização de tarefas quotidianas, como por exemplo,
os recursos (legislação, família, segurança social, associações e instituições de apoio,
infantários) e acessibilidades existentes e disponíveis. Contudo este suporte só é efectivo
quando quem o recebe percepciona a ajuda como apropriada (MARTINS, 2005).
O suporte emocional diz respeito aos comportamentos e relações que originam sentimentos de
bem-estar afectivo e psicológico, fazendo com que a pessoa se sinta considerada, respeitada e
querida (MARTINS, 2005).
2.2. Suporte Social nas Transições do Papel Parental: o Contributo
da Enfermagem
A família é considerada a unidade básica da sociedade e local único para se proporcionar o
cuidado, a educação e a segurança às crianças, bem como facilitadora do processo de
desenvolvimento e realização pessoal dos seus membros.
Igualmente Vieira (2008) defende que,
A família é o grupo natural onde se inserem os seres humanos e constitui-se
por todas as pessoas significativas. Destas destacam-se as que assumem a
responsabilidade de cuidar dos mais dependentes, crianças e/ou doentes e
idosos, quer no desempenho de papéis parentais, quer na prestação informal
de cuidados (VIEIRA, 2008 p. 83).
Ao se constatar que tudo se desenvolve em torno e em função da família, é pertinente
considerar-se que ela deve estar no centro da dinâmica dos cuidados, dos recursos e do
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desenvolvimento de competências científicas e relacionais, e portanto ser cuidada como um
todo.
O Plano Nacional de Saúde 2004/2010 provindo do Ministério da Saúde (2004) também
destaca esta relevância que a família assume, considerando como uma das estratégias de
obtenção de mais saúde para todos abordagem centrada na família e no ciclo de vida
(PORTUGAL, 2004 p.25).
Para além do investimento preconizado por este plano nas diferentes etapas do ciclo vital,
também são realçados determinados momentos da vida que são considerados como
oportunidades por excelência para realizar educação para a saúde, prevenção de doença,
rastreios e outros métodos nascer com saúde crescer
com segurança (PORTUGAL, 2004 p.26; 28).
Estas estratégias que são classificadas como prioritárias, afiguram-se como metas para a
ganhos em saúde Nacional de Saúde dizem respeito ao
aumento do nível de saúde populacional ao longo das diferentes etapas do seu ciclo vital e à
redução dos encargos que as situações de doença envolvem (PORTUGAL, 2004).
Desta forma, assume-se como uma prioridade para a Enfermagem, prestar cuidados à família
ao longo do seu ciclo vital, designadamente no exercício da parentalidade.
Interessa assim, introduzir o conceito de papel parental, que segundo a Classificação
Internacional para a Prática de Enfermagem,
é um tipo de interacção de papéis com as características específicas: interagir
de acordo com as responsabilidades parentais, interiorizando as expectativas
dos mesmos membros da família, amigos e sociedade quanto aos
comportamentos de papel adequados ou inadequados dos pais; expressão
destas expectativas como comportamentos e valores; fundamental para
promover um crescimento e desenvolvimento óptimo da criança dependente.
(CIPE, 2006 p. 68).
A promoção do papel parental surge então como uma medida que promove a interacção dos
pais de acordo com as responsabilidades parentais, de forma a garantir o crescimento e
desenvolvimento do seu filho.
Contudo, este processo pode ser perturbado por inúmeras transições que exigem alterações e
adaptações nos papéis familiares. Estas transições ocorrem não só quando há passagem de
um estado saudável para uma situação de doença, como também nos processos de transição
normativos que ocorrem ao longo do ciclo vital da criança/jovem e família.
As transições são cada vez mais consideradas um conceito central da Enfermagem, na medida
em que um indivíduo que se encontre num processo de transição tende a estar mais vulnerável
e a ter a sua saúde atingida (MELEIS, et al., 2000). Esta vulnerabilidade resulta de os
indivíduos não saberem como agir diante de uma situação que nunca vivenciaram e de se
sentirem inseguros perante uma nova situação.
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Perante alterações na vida, saúde, relações e ambiente de uma pessoa ou família, há a
necessidade de incorporar um novo conhecimento, no sentido de modificar os comportamentos
e consequentemente alterar o conceito de si num contexto social, nomeadamente no período
em que ocorre a transição de estado (MELEIS, et al., 1986).
Para Afaf Meleis a transição consiste na passagem de uma fase, estado ou condição para
outro, que pode traduzir uma mudança no estado de saúde, no papel das relações, nas
expectativas ou competências, o que significa uma mudança nas necessidades de todos os
sistemas da pessoa (MELEIS, et al., 1986).
Uma característica importante das transições é que elas são essencialmente positivas. A
conclusão de uma transição implica que a pessoa chegou a uma fase de maior estabilidade,
relativamente ao que foi antes. Isto pressupõe que as transições são processos que incluem
três fases: entrada, passagem e saída, com um fluxo temporal mais ou menos alargado
(MELEIS, et al., 1986).
Este período é constituído por uma antecipação com alguns sinais e sintomas de mudança, um
período de instabilidade e confusão e finalmente outro período de eventual estabilidade, que
assinala o fim da transição (MELEIS, et al., 1986).
A transição é, em si, um fenómeno multidimensional e complexo, cujo desenvolvimento está
relacionado com vários factores, facilitadores ou inibidores, que dependem da vivência de cada
um face aos significados que atribuem às experiências de saúde e doença, do grau de
envolvimento no processo de transição e da percepção sobre os fenómenos (MELEIS, et al.,
2000).
As intervenções do Enfermeiro Especialista devem ser entendidas como acções interventivas e
continuadas ao longo do processo de transição e precedida pela compreensão do mesmo.
Igualmente, o profissional de Enfermagem deve proporcionar conhecimento e capacitação a
quem o vivencia, promovendo respostas saudáveis às transições, que levem à recuperação do
bem-estar através de uma prestação de cuidados congruente com as experiências únicas dos
indivíduos (MELEIS, et al., 2000).
A transição para o papel parental pressupõe uma alteração da conjugalidade vivida a dois para
uma parentalidade familiar. O nascimento do primeiro filho inicia uma nova fase na organização
familiar, em que há a transição da função conjugal para a função parental (RELVAS, 2004).
Mesmo ao longo do ciclo vital, as responsabilidades parentais vão sofrendo alterações, de
acordo com as fases de desenvolvimento da criança/jovem.
Numa situação de doença ou hospitalização de um filho, a transição que decorre coloca os pais
perante um papel parental pouco normativo, uma vez que estão perante um evento que não é
esperado.
Ninguém se encontra preparado para assumir o papel parental de uma criança cuja vida foi
abruptamente assolada por uma doença. Estas situações implicam um esforço de adaptação e
reorganização do sistema familiar, para enfrentar o fenómeno (COUTINHO, 2004).
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Perante estas ocorrências, cabe ao Enfermeiro Especialista melhorar o nível de informação dos
pais, aumentando as suas competências no acesso aos recursos disponíveis da comunidade,
promovendo o funcionamento familiar.
McCubbin e McCubbin (1994) abordados por Hockenberry (2006) referem que a adaptação
bem sucedida na transição do papel parental envolve dois tipos de recursos: internos e
externos.
Os recursos internos são é reflectida no aprender a ser paciente, tornando-
se mais organizado, e tornando-se mais flexível (HOCKENBERRY, 2006 p. 43) e a integração
que envolve o facto de o casal tentar retomar algumas actividades que tinham antes da
transição ocorrer.
Os recursos externos englobam os recursos comunitários e o suporte social (HOCKENBERRY,
2006).
De igual modo Araújo et al (2010) refere acerca das red Funcionam
como um recurso para adaptação ou resolução de problemas, fortalecem estratégias e
recursos para lidar com as crises naturais e com as acidentais. (ARAÚJO, et al., 2010 p. 47).
Assim, a identificação destes apoios sociais possibilita a sua utilização como recurso no
cuidado, facilitando a parceria entre a equipa de saúde e a família na atenção à criança/jovem
a necessitar de cuidados.
É desta forma através da aplicação de instrumentos de avaliação familiar que o Enfermeiro
Especialista consegue, mediante as informações e as vivências familiares, conhecer os
recursos, as redes de suporte social, e compreender as relações e vínculos que existem no
seio da família (LAVALL, et al., 2009).
São estas relações e vínculos que Viera et al (2010) salienta quando faz a distinção entre rede
social e suporte social. Defendendo que rede social refere-se a todo o conjunto de instituições
que estão relacionadas com a família (vizinhos, escola, igreja) e suporte social, numa
dimensão mais pessoal e específica, refere-se aos elementos que constituem a rede social,
mas com os quais a família está directamente mais envolvida no seu quotidiano (VIERA, et al.,
2010).
esse apoio e a rede social auxiliam no fortalecimento da
família frente às suas experiências de vida, na redução da taxa de mortalidade, na prevenção
de agravos à saúde e também na recuperação da saúde. (VIERA, et al., 2010 p. 12).
Fazendo alusão a Piertrukowicz (2001) as autoras mencionam ainda que o suporte social é
encarado como,
um processo de interacção entre pessoas ou grupos de pessoas, que por meio
do contacto sistemático estabelecem vínculos de amizades e de informação,
recebendo apoio material, emocional, afectivo, contribuindo para o bem-estar
recíproco e construindo factores positivos na prevenção e manutenção da
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saúde. O apoio social realça o papel que os indivíduos podem desempenhar na
resolução de situações quotidianas em momento de crise (VIERA, et al., 2010
p. 12).
Merle Mishel (1988) criou incerteza na doença
em que destaca o papel do enfermeiro como peça basilar no suporte dos doentes e suas
famílias, como forma de reduzir a incerteza. Neste contexto, considera os enfermeiros como o
suporte capaz de ajudar a clarificar a doença e suas contingências, ajudando o doente e a
família a adquirir capacidades cognitivas acerca da sua doença e sofrimento, interpretando o
significado dos eventos. (TOMEY, et al., 2004; CACANTE, et al., 2009).
Considerando a perspectiva funcional do suporte social que faz Barrón (1996) em Pais-Ribeiro
(1999), o Enfermeiro Especialista pode auxiliar os pais na mobilização e rentabilização de
suporte informativo, emocional e instrumental, perante situações de transição que
comprometam as suas competências parentais. O objectivo do Enfermeiro Especialista será
fornecer os instrumentos necessários para a aquisição de novas competências parentais, que
permitam a tomada de decisão segura e autónoma nos cuidados aos filhos.
Para melhor compreender estas três funções do suporte social proceder-se-á à descrição mais
pormenorizada de cada uma delas.
Suporte Informativo
O suporte informativo surge como, o principal e mais evidente recurso a ser fornecido pelos
profissionais de Enfermagem, uma vez que é um tipo de apoio que está a cargo da rede formal,
e portanto prestado por profissionais com formação e conhecimentos adequados (ARAÚJO, et
al., 2010).
Este tipo de suporte permite que as pessoas recebam informações e orientações que as
assistam na compreensão do seu mundo e nas mudanças que nele ocorrem (MARTINS, 2005).
Perante situações em que os pais vêem comprometido o seu papel parental, melhorar o seu
nível de informação pode promover o desenvolvimento das suas competências.
Neste âmbito importa intervir, promovendo o papel parental, no sentido de fomentar a
autonomia e poder de decisão informado, face às transições que ocorrem ao longo do ciclo
vital da criança/jovem ou perante situações que comprometem a saúde da criança/jovem.
Os cuidados de Enfermagem baseiam-se na ajuda às pessoas e grupos que necessitam de
adquirir instrumentos, para a tomada de responsabilidade do seu próprio bem-estar
(PHANEUF, 2005) O conhecime
dependência em relação ao outro e permitir-lhe a sua evolução em direcção à autonomia e à
tomada a cargo da sua pessoa. (PHANEUF, 2005 p. 274).
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Num estudo realizado para compreender que suporte social as mães de crianças deficientes
identificavam e recorriam, concluiu-se que o suporte informativo era fundamental no
fornecimento de esclarecimentos acerca do estado dos filhos (BARBOSA, et al., 2009).
Também neste estudo, os profissionais de Enfermagem foram identificados pelas mães, como
detentores do conhecimento necessário para as auxiliar na prestação de cuidados ao filho com
que se sinta mais segura e respeitada em seu papel de mãe e
cuidadora, e ainda possibilitar-lhe tirar as dúvidas que surgem no quotidiano de cuidados
(BARBOSA, et al., 2009 p. 409).
A responsabilidade do Enfermeiro Especialista para com a criança/jovem e sua família deve
centrar-se em considerar as habilidades e competências dos pais como peritos no
conhecimento das necessidades do próprio filho.
Assim, no contexto do modelo de Parceria de Cuidados de Anne Casey, os enfermeiros ao
manterem uma posição de supervisão devem programar e negociar processos de ensino, em
que haja partilha de conhecimentos tendo em consideração as características e necessidades
de cada elemento da família (FARRELL, 1994).
Igualmente, Rodrigues et al (2005) considera fulcral a conformidade dos conhecimentos aos
educandos, bem como a utilização de recursos educativos adequados e que potenciem os
subsídios fornecidos pelos profissionais.
Assim, os conhecimentos e ensinamentos podem ser transmitidos recorrendo a um infindável
leque de recursos educativos, alguns deles disponíveis pelo acesso às novas tecnologias:
documentos impressos (folhetos, periódicos, posters, livros), documentos audiovisuais e
informáticos (vídeos, internet, diapositivos, transparências, fotografias, CD), material
manipulável (equipamentos médicos, jogos), equipamentos (projectores de multimédia,
televisão, retroprojector).
Suporte Emocional
Conforme já foi referido, as transições decorrentes do ciclo vital ou as geradas por factores não
normativos, abalam as competências parentais, uma vez que são geradoras de emoções e
sentimentos de insegurança, medo e ansiedade (HOCKENBERRY, 2006).
Assim cabe ao Enfermeiro Especialista unir-se aos pais/família para os auxiliar a compreender
a sua experiência, transmitindo-lhes segurança, disponibilidade e apoio emocional.
O suporte emocional é caracterizado por trocas compostas por atitudes emocionais positivas e
clima emp Poder contar com a disponibilidade do outro indica ao sujeito que tem
pessoas que lhe podem transmitir carinho e sentimentos de segurança (GUADALUPE, 2008 p.
84).
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O suporte emocional é constituído por um conjunto de comportamentos e relações que geram
sentimentos de bem-estar afectivo e psicológico, e que colaboram para que a pessoa se sinta
respeitada, amada e estimada (MARTINS, 2005).
Segundo Phaneuf (2005), as famílias encontram nos enfermeiros os transmissores de
segurança e de subsídios que as capacitam para enfrentar as mudanças impostas nas suas
vidas.
Neste sentido, é importante que o Enfermeiro Especialista proporcione apoio emocional aos
pais e criança/jovem num clima de confiança, ajuda e empatia, que para Phaneuf (2005),
dádiva da enfermeira para a pessoa cuidada para a ajudar a ultrapassar as
alívio da ansiedade, de libertação de
certas emoções, de serenidade e de amor pelo outro (PHANEUF, 2005 p.
322).
Existem várias técnicas que podem ser utilizadas pelo Enfermeiro Especialista para oferecer
suporte emocional aos pais: permanecendo junto deles em momentos de maior tensão
emocional e quando estão incapazes de ver os factos com clareza; ajudando-os a tomar
decisões e a reconhecer as suas limitações; demonstrando sensibilidade relativamente aos
seus sentimentos e necessidades; auxiliando a enaltecer e valorizar os progressos e sucessos;
proporcionando um ambiente seguro; ouvindo as suas preocupações, expectativas e
dificuldades (PHANEUF, 2005).
A autora refere também que,
É preciso colocarmo-nos no seu lugar, o que é próprio da empatia e
compreender a sua confusão. Não é muitas vezes nem muito longo nem muito
difícil falar-lhes para os encorajar, para lhes pedir para explicarem como vivem
esta situação, para ver do seu conforto ou para lhes proporcionar um pouco de
e julgar; o nosso papel é somente de os
escutar, de compreender o seu sofrimento, a sua inquietude ou a sua
frustração e de os ajudar a exprimi-
(PHANEUF, 2005 p. 462).
Suporte Instrumental
O suporte instrumental consiste na disponibilização de ajuda na gestão de situações práticas
do quotidiano (tarefas domésticas, cuidar dos filhos, fornecer refeições, emprestar dinheiro).
um conjunto de acções ou materiais que, quando
proporcionados por outrem, vão no sentido de facilitar a realização das tarefas do quotidiano,
(GUADALUPE, 2008 p. 84).
Em situações que ocorrem transições da função conjugal para a parental, em que ao longo do
ciclo vital da criança/jovem as competências parentais vão exigindo novas adaptações ou em
ocasiões que os pais são confrontados com um evento não esperado (doença, hospitalização),
o apoio instrumental pode surgir como um recurso importante.
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No entanto, este apoio instrumental só é efectivo quando quem o recebe percepciona a ajuda
como apropriada e vantajosa, sendo esta ajuda solicitada e aceite voluntariamente pelo
destinatário (MARTINS, 2005). Quando se sucede o contrário, o apoio instrumental pode
contribuir para aumentar o mal-estar e o stress (GUADALUPE, 2008).
O Enfermeiro Especialista possui uma série de responsabilidades no decurso da sua
actividade, prestando cuidados à criança/jovem e família em situações de elevada
complexidade.
Para Farrell (1994), o enfermeiro presta cuidados especializados de enfermagem à
criança/jovem e cuidados familiares, estabelece estratégias de apoio que permitem o
envolvimento dos pais nos cuidados à criança/jovem, desenvolve um plano de intervenção e
ensinos, onde partilha técnicas e conhecimentos, salientando as capacidades da família no
cuidado à criança/jovem e possui igualmente, responsabilidades no encaminhamento das
famílias para outros profissionais ou instituições.
Quando não existe possibilidade de contribuir para a satisfação das necessidades quotidianas
das famílias, é desta forma que o Enfermeiro Especialista pode oferecer o seu contributo no
O modelo de parceria de cuidados contempla a possibilidade de ser necessário recorrer a
outros profissionais e instituições (FERREIRA, et al., 2004). Este encaminhamento vai
promover a continuidade ou o restabelecimento do bem-estar das famílias em momentos mais
conturbados das suas vidas.
A posição que os profissionais de Enfermagem ocupam na equipa de saúde pode considerar-
se privilegiada e única, pelo contacto próximo que estabelece, neste caso, com os pais e a
criança/jovem. Esta proximidade possibilita, muitas vezes, o primeiro contacto com as
preocupações e necessidades das famílias, que estão a passar por momentos de transição,
permitindo estabelecer uma relação de ajuda suficiente para providenciar o suporte informativo,
emocional e instrumental necessário.
Desta forma, com a possibilidade de intervenção do Enfermeiro Especialista nas três vertentes
funcionais do suporte social, o Enfermeiro constitui em si um recurso de suporte social, ao qual
os pais recorrem sempre que dele necessita.
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3.  ANÁLISE CRÍTICA DA PRÁTICA 
Segundo o Regulamento do Exercício Profissional dos Enfermeiros (REPE), o Enfermeiro
Especialista:
é o enfermeiro habilitado com um curso de especialização em Enfermagem
ou com um curso de estudos superiores especializados em Enfermagem, a
quem foi atribuído um título profissional que lhe reconhece competência
científica, técnica e humana para prestar, além de cuidados de Enfermagem
gerais, cuidados de Enfermagem especializados na área da sua especialidade
(REPE, 1996 p. 2960).
Desta forma, é fundamental a formação especializada, através da instituição de uma prática
crítico-reflexiva, dando ênfase às experiências de cada indivíduo. Neste tipo de processo de
aprendizagem, o formando desenvolve uma compreensão intuitiva das situações, reforçada
pela sua experiência (BENNER, 2001). Assim a especialização surge como um contributo
importante para a evolução do enfermeiro de iniciado a perito.
Também o Sistema de Individualização das Especialidades Clínicas em Enfermagem (SIECE)
faz referência a que,
enfermeiro especialista possui um conjunto de conhecimentos,
capacidades e habilidades que mobiliza em contexto de prática clínica que lhe
permitem ponderar as necessidades de saúde do grupo-alvo e actuar em todos
os contextos de vida das pessoas, em todos os níveis de prevenção (ORDEM
DOS ENFERMEIROS, 2009 p.10).
Desta forma, numa perspectiva de compreender eficazmente estes diferentes contextos de
assistência, bem como os diferentes níveis de prevenção à criança/jovem e família, os estágios
possibilitam a reflexão a partir da acção. É da reflexão da prática que se integram novos
conhecimentos, partindo da aplicação dos saberes já adquiridos e consequentemente, actua-se
com mais eficácia e complexidade.
A realização destes módulos de estágio são de elevada pertinência para a aquisição de
competências profissionais na área de especialização de Saúde Infantil e Pediátrica, uma vez
que habilita o enfermeiro de mais recursos para desenvolver respostas mais adequadas a
situações complexas, não considerando apenas como fundamental a área da prestação de
cuidados, mas também as áreas da gestão, investigação, ensino, formação e assessoria
(ORDEM DOS ENFERMEIROS, 2009).
Na sequência do enquadramento conceptual efectuado no capítulo anterior, acerca da temática
pela qual se optou, centrada no suporte social como intervenção promotora do papel parental,
foram definidos em projecto objectivos gerais e transversais aos três módulos de estágio, que
se passam a citar:
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- Desenvolver competências de forma a permitir a prestação de cuidados de
enfermagem de grande complexidade à criança/jovem e família, para a promoção
da sua saúde, e adaptação a situações de transição (ao longo do ciclo vital e
saúde-doença/ hospitalização);
- Contribuir para a melhoria da qualidade dos cuidados de enfermagem à
criança/jovem e família, com ênfase no suporte social para promoção do papel
parental.
De seguida, de forma a aprofundar a reflexão acerca do desenvolvimento dos estágios, vai-se
proceder à descrição e análise das actividades desenvolvidas em cada módulo, face aos
objectivos específicos, bem como as competências desenvolvidas.
3.1. Módulo I
O módulo I desenvolveu-se em Unidades de Saúde que têm como objectivos a prevenção e
promoção da saúde familiar.
Este primeiro módulo foi dividido em dois momentos de prática clínica, recursos da comunidade
e cuidados de saúde primários, que vão ser descritos seguidamente.
3.1.1.Recursos da Comunidade
O estágio de Recursos da Comunidade foi desenvolvido na Consulta Externa do Hospital
Garcia de Orta.
Objectivos específicos
Os objectivos que foram delineados para este estágio tiveram que ser temporalmente
exequíveis e em simultâneo passíveis de contribuir para a aquisição de competências
específicas do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica. Desta
forma, os objectivos traçados foram:
Conhecer a dinâmica organizacional e funcional da Consulta Externa do
Hospital Garcia de Orta;
Contribuir para o aprofundamento de conhecimentos acerca do suporte social.
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Enquadramento institucional e situacional
O Serviço de Pediatria do Hospital Garcia de Orta presta assistência a uma população de mais
de 50 mil crianças e jovens dos concelhos de Almada, Seixal e Sesimbra.
A Consulta Externa de Pediatria que se encontra integrada no Serviço de Pediatria do Hospital
Garcia de Orta, presta assistência às crianças e jovens que são referenciados quer para
consultas de pediatria geral, quer para sub-especialidades pediátricas. Estas são a
pneumologia, nefrologia, hematologia, gastrenterologia, dermatologia, neurocirurgia, ortopedia
e endocrinologia.
Esta referenciação pode ser efectuada pelo serviço de pediatria, serviço de urgência pediátrica,
centro de desenvolvimento da criança da instituição ou pelo centro de saúde.
A equipa de Enfermagem é responsável pela realização da Consulta de Enfermagem prévia às
consultas médicas de pediatria geral, pneumologia, hematologia, endocrinologia (obesidade e
diabetes). As restantes valências só têm apoio da Enfermagem quando solicitado, na medida
em que os recursos humanos não são suficientes para tantas sub-especialidades.
A equipa de Enfermagem realiza a todas as crianças/jovens que são admitidas e acolhidas
nesta consulta, um questionário que visa uma primeira colheita de dados acerca da criança e
seu contexto familiar e social. Esta colheita de dados contempla um passo denominado de
suporte social, que na ausência de um guia orientador para o seu preenchimento, cada
elemento da equipa interpreta-o de acordo com o seu conhecimento pessoal acerca do
assunto.
Após uma breve apresentação à equipa de Enfermagem da temática do projecto a desenvolver
nos módulos, revelaram interesse e curiosidade em aprofundar os conhecimentos sobre a
matéria do suporte social, na medida em que existia a pretensão de rever o instrumento de
colheita de dados e consequentemente elaborar o seu guia orientador.
Ao longo da experiência nesta instituição foi efectuada a observação das consultas de
pneumologia.
As consultas de Enfermagem na área da pneumologia são consultas onde recorrem sobretudo
crianças e jovens com doenças pulmonares crónicas obstrutivas, maioritariamente com asma.
São crianças/jovens e famílias que apresentam algumas dificuldades sobretudo na adesão à
terapêutica.
Nesta consulta de Enfermagem, entre outras intervenções de suma importância, é sobretudo,
promovida a adesão aos tratamentos, enfatizando o ensino da correcta utilização dos
dispositivos de inalação medicamentosa, bem como a avaliação e procedimentos a realizar
numa situação de crise.
Procura-se que os pais e a criança/jovem assumam competências que lhes permita actuar de
forma autónoma, optimizando os recursos que têm disponíveis.
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Actividades desenvolvidas e impacto
No decurso dos três dias de observação, foi possível assistir às consultas de pneumologia, e
desta forma compreender a dinâmica e funcionamento da Consulta Externa, bem como o papel
do Enfermeiro Especialista.
Foi observado que o principal papel do Enfermeiro Especialista nesta área é o de contribuir
para que as crianças/jovens e suas famílias reforcem as suas competências e encontrem os
melhores recursos para enfrentar o sofrimento e as dificuldades quotidianas que a doença
provoca.
Foi igualmente possível constatar que para atingir o propósito acima referido, a equipa de
Enfermagem está em constante contacto com a restante equipa de saúde. Num clima de
parceria, procuram envolver a criança/jovem e família no controlo da própria doença e na
prevenção de situações de crise, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida de todo o
sistema familiar. Desta forma, conseguem efectuar a monitorização da doença e despistar os
factores que conduzem à não adesão ao tratamento.
Em todas as consultas os ensinos foram uma realidade, em que o profissional de saúde
adequou a sua actuação a cada criança/família.
Como forma de documentar estas constatações foi elaborado um documento reflexivo da
prática encontrada (Anexo 1).
Como foi referido anteriormente, a equipa de Enfermagem revelou interesse em aprofundar
conhecimentos na área do suporte social, para minimizar esta necessidade foi entregue uma
compilação de artigos, em suporte informático, acerca da temática (Anexo 2).
Desta forma, as actividades desenvolvidas permitiram o desenvolvimento de competências no
domínio do Desenvolvimento de Aprendizagens Profissionais, na medida em que foi deixado
um contributo para o início de um processo de revisão de um documento de suma importância
na prática de cuidados da equipa. Assim esta cooperação assumiu-se como facilitadora do
processo de aquisição de novos conhecimentos da equipa de Enfermagem, contribuindo para o
favorecimento da aprendizagem e desenvolvimento de novas habilidades e competências.
3.1.2.Cuidados de Saúde Primários
O estágio de Cuidados de Saúde Primários foi realizado na Unidade de Cuidados de Saúde
Personalizados da Costa da Caparica, que pertence ao Agrupamento de Centros de Saúde de
Almada.
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Objectivos específicos
Para este estágio foram delineados os seguintes objectivos específicos:
Desenvolver competências a nível da intervenção em cuidados de saúde
primários, nomeadamente no contexto da Consulta de Saúde infantil e Juvenil,
para a assistência de enfermagem avançada à criança/jovem e família;
Contribuir para a promoção do papel parental, no contexto da comunidade.
Enquadramento institucional e situacional
A UCSP da Costa da Caparica está inserida no concelho de Almada e integra quatro
localidades do concelho.
Segundo os Censos de 2001, a freguesia da Costa da Caparica acolhia 11708 habitantes,
sendo cerca de 1419 imigrantes, maioritariamente provenientes do Brasil (INE, 2001).
Actualmente estima-se que o número de imigrantes tenha ascendido aos 7800.
Este aumento significativo do número de imigrantes fez com que a procura de serviços de
saúde excedesse a oferta, resultando num grande número de utentes sem médico de família.
É notório o esforço da equipa de Enfermagem para colmatar este problema, fazendo recurso
da rotatividade em várias áreas de intervenção, consoante as necessidades e uma inter-ajuda
constante.
Na UCSP da Costa da Caparica existem em vigor os seguintes programas de saúde: Saúde
Materna e Planeamento Familiar, Saúde Infantil e Juvenil, Vacinação, Saúde do Adulto e
Cuidados Domiciliários.
O Programa de Saúde Infantil e Juvenil engloba a consulta de Enfermagem e a consulta
médica.
Segundo as orientações técnicas enunciadas pela DGS (2002), a consulta de Saúde Infantil e
Juvenil destina-se à vigilância, manutenção e promoção da saúde da criança e do jovem,
desde o nascimento até ao final da adolescência (18 anos). Estas consultas devem ser
efectuadas com a periodicidade e conteúdos, igualmente determinados pela DGS. A primeira
consulta é realizada o mais cedo possível, de preferência na primeira semana após a alta da
Maternidade, para que possa ser feito o rastreio de doenças metabólicas.
Contudo, é visível uma descontinuidade dos cuidados, no que diz respeito à comparência
regular das crianças nas consultas.
Foi também constatado que devido ao crescente fluxo de novos utentes imigrantes à UCSP,
estes apresentam alguma dificuldade na forma como devem proceder quando procuram os
serviços de saúde, no que diz respeito ao funcionamento da unidade.
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A UCSP da Costa da Caparica articula-se com uma série de valências e recursos comunitários.
Desta forma, as crianças/jovens podem ser encaminhados para a higienista oral, assistente
social, psicóloga, nutricionista, sempre que o enfermeiro ou o médico detectem essa
necessidade. Existe também articulação com o Hospital Garcia de Orta, o que permite uma
continuidade de cuidados, quando as crianças/jovens têm alta clínica da instituição e no
processo inverso.
Foi efectuada uma alteração recente no Sistema de Informação de Enfermagem, na UCSP da
Costa da Caparica, de scripto (suporte papel) para informo (suporte informático), e o ACES de
Almada optou pelo Sistema de Apoio à Prática de Enfermagem (SAPE).
O core de focos do Resumo Mínimo de Dados de Enfermagem em Saúde Infantil e Juvenil nos
centros de saúde, foi enunciado pela Ordem dos Enfermeiros em 2007 e é constituído pelos
focos: adesão à vacinação, amamentação, desenvolvimento infantil, excesso de peso,
parentalidade e uso de contraceptivos (ORDEM DOS ENFERMEIROS, 2007).
Verificou-se que a UCSP da Costa da Caparica não tem associado ao Programa de Saúde
Infantil e Juvenil o fenómeno da parentalidade, bem como também se constatou que nem todos
os recursos disponibilizados pelo programa estavam a ser utilizados e rentabilizados, como é o
caso dos instrumentos de avaliação familiar.
Relativamente à temática que havia pretensão de desenvolver ao longo do estágio, suporte
social como promotor do papel parental, a equipa de Enfermagem demonstrou em reuniões
informais conhecimento de alguns recursos da comunidade com os quais habitualmente faziam
articulações, no entanto, revelaram desconhecer as reais potencialidades que o suporte social
pode ter na promoção do papel parental, enquanto intervenção de Enfermagem.
Actividades desenvolvidas e impacto
Durante o estágio houve a possibilidade de integrar a Consulta de Saúde Infantil e Juvenil,
prestando cuidados directos de maior complexidade à criança/jovem e família.
Nestas consultas foi avaliado o crescimento e desenvolvimento das crianças/jovens e foram
despistadas situações que eventualmente poderiam vir a influenciar negativamente a sua
saúde e bem-estar. Estas situações estavam, sobretudo relacionadas com alterações do papel
parental.
Para auxiliar os pais na aquisição de competências parentais, foram realizados ensinos acerca
de várias temáticas: amamentação, alimentação, prevenção de doenças infecciosas,
prevenção de acidentes, actividades lúdicas e de lazer, cuidados de higiene e conforto, padrão
de eliminação. Foi enfatizada a importância do cumprimento do Programa Nacional de
Vacinação e a assiduidade às Consultas de Saúde Infantil e Juvenil. Às crianças/jovens que
não compareciam às consultas estipuladas eram realizadas convocatórias telefónicas.
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Foram realizadas consultas no âmbito do Exame Global de Saúde, que acrescentou às
avaliações do crescimento e desenvolvimento, o rastreio de perturbações visuais e auditivas,
procedendo à articulação com a Saúde Escolar, pertencente à UCSP do Monte.
Uma das necessidades detectadas ao longo do diagnóstico de situação, estava relacionada
com o facto de ter havido um acréscimo do número de utentes da UCSP, sendo que na sua
maioria, estes eram imigrantes de origem brasileira. Esta população não estando enquadrada
com a realidade do nosso país, demonstrava desconhecer a organização dos serviços de
saúde e o seu funcionamento, nomeadamente no que dizia respeito aos cuidados às suas
crianças.
Assim, foram construídos três guias de acolhimento, um relativo à Vacinação, outro à Consulta
de Saúde Infantil e Juvenil e um terceiro para a Consulta de Atendimento Urgente.
O acolhimento a uma criança/jovem e sua família é um processo que não deve ficar só pela
entrega de um folheto, contudo este é um instrumento que nos serviços de saúde pediátricos
constitui o principal meio de informação (SANTOS, 2006).
A equipa solicitou por uma questão de logística que estes guias fossem elaborados no formato
de folheto desdobrável, de folha única.
A informação contida nos folhetos foi apresentada numa linguagem simples e clara, com
recurso a fotografias exemplificativas dos documentos que os utentes necessitam levar quando
se deslocam com as crianças/jovens à UCSP.
Os guias de acolhimento visaram fornecer orientações acerca da documentação que devem
levar quando se deslocam com a criança à UCSP, os procedimentos que devem ter quanto à
marcação de consulta ou na vacinação e algumas mensagens que enaltecem os cuidados que
os pais prestam aos seus filhos, procurando motivá-los a aderir aos cuidados de saúde pelo
reforço positivo.
Chaves et al defendem que os profissionais de saúde não devem ser indiferentes aos
instrumentos de apoio educativos, uma vez que aprender a partir de documentos impressos
adequados à literacia dos utentes, é uma forma de promover a aprendizagem (CHAVES, et al.,
2010).
Noutro âmbito, foi realizado um estudo de caso que surgiu, primeiro como forma de colmatar a
necessidade pessoal de compreender uma família enquanto sistema, e depois como estratégia
para deixar à equipa de Enfermagem um contributo que revela as potencialidades da utilização
dos instrumentos de avaliação familiar.
Um olhar sobre o papel parental no recém-
nascido e incidiu numa família com um primeiro filho recém-nascido.
O nascimento de um primeiro filho inicia uma nova fase na organização familiar, em que há
uma transição considerada normativa, da função conjugal para a função parental (RELVAS,
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2004). Isto implica a aquisição de novas competências que se prendem com a assunção do
papel parental.
A escolha da referida família deveu-se também à necessidade de estabelecer variados
contactos que permitissem efectuar uma colheita de dados e plano de cuidados completos.
Assim, sendo o recém-nascido amamentado, exigia que houvesse um controle do peso
semanal até um mês de vida, o que permitiu estabelecer vários contactos com a criança e pais.
Esta família participou de livre vontade no estudo de caso e assinou um documento de
consentimento informado. O início deste processo exigiu que fosse descrito à família o
fundamento do estudo, os seus objectivos e as considerações ético-legais que o sustentam.
Uma das razões para a apresentação do consentimento informado é o respeito pela pessoa.
Cada ser é único, detentor de princípios e dignidade, que lhe permite assumir a própria
individualidade. Este é um conceito que está associado ao conceito de autonomia, que permite
a cada um efectuar escolhas e tomar decisões de forma autónoma acerca do seu futuro (ERS,
2009).
Para a realização deste estudo de caso recorreu-se como metodologia ao Modelo Dinâmico de
Avaliação e Intervenção Familiar (FIGUEIREDO, 2009), que permitiu efectuar a avaliação da
família através da entrevista como método de colheita de dados.
Os instrumentos de avaliação familiar são ferramentas elementares para a qualidade dos
cuidados prestados às famílias. Com a sua aplicação, é possível compreender pensamentos,
comportamentos e crenças das famílias, conhecer o sistema familiar, as relações e vínculos
existentes entre os seus elementos e conhecer os recursos e apoios sociais (LAVALL, et al.,
2009).
Igualmente como actividade de estágio foi realizado um manual acerca do suporte social
(Anexo 3), como intervenção promotora do papel parental. Esta foi uma necessidade
identificada no diagnóstico de situação, e a elaboração deste manual, procurou a clarificação
de alguns conceitos, bem como demonstrar algumas aplicabilidades que o suporte social pode
ter nas intervenções diárias de Enfermagem, promotoras do papel parental.
Este manual, após um breve enquadramento teórico da temática, foi composto por algumas
dessas intervenções, subdivididas de acordo com as dimensões funcionais que constituem o
suporte social (suporte informativo, emocional e instrumental).
Pretendeu- Suporte Social para a Promoção do Papel Parental constituísse
um instrumento dinâmico e de consulta para a equipa de Enfermagem da UCSP da Costa da
Caparica, desta forma, foi deixado o desafio e ser dada continuidade à actualização do mesmo,
de acordo com as necessidades que a equipa encontre.
Como forma de divulgação, os guias de acolhimento (como suporte informativo) e o estudo de
caso (como instrumento de avaliação familiar) foram integrados neste manual.
As actividades desenvolvidas ao longo deste estágio permitiram desenvolver uma série de
competências pessoais, relacionais e profissionais.
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Assim, foi possível desenvolver competências no domínio da assistência à criança/jovem e
família, na maximização da sua saúde, na medida em que através da prestação de cuidados e
das restantes actividades desenvolvidas, foram implementados em parceria, planos promotores
da parentalidade. Da mesma forma, foram diagnosticados precocemente doenças comuns e
situações de risco que pudessem afectar a qualidade de vida da criança/jovem e planeadas as
respectivas intervenções, de acordo com a individualidade de cada caso.
Também foram desenvolvidas competências no âmbito da prestação de cuidados em resposta
às necessidades do ciclo de vida e desenvolvimento da criança, através da promoção do seu
crescimento e desenvolvimento infantil (Consulta de Saúde Infantil e Juvenil), promoção da
vinculação particularmente no caso do recém-nascido (Consulta de Saúde Infantil e Juvenil e
mais evidente no estudo de caso) e adequação da comunicação com a criança e família de
acordo com o estádio de desenvolvimento, crenças e cultura.
No domínio da Responsabilidade Profissional, Ética e Legal, está subjacente à prestação
directa de cuidados, o exercício seguro, profissional e ético, tal como a promoção de práticas
de cuidados que têm em consideração o respeito pelos direitos humanos e as
responsabilidades profissionais. Esta competência também ficou evidente na elaboração do
estudo de caso, através do respeito da unicidade da pessoa, autonomia e poder de decisão.
No âmbito do Desenvolvimento de Aprendizagens Profissionais, este estágio permitiu que
fosse desenvolvido auto-conhecimento que facilitou a identificação de factores que pudessem
interferir no relacionamento com a pessoa/utente e com a equipa de saúde da UCSP da Costa
da Caparica. Foi nesta relação que foi possível reconhecer os recursos e limites pessoais e
profissionais, e assim desenvolver a congruência entre auto e hetero-percepção.
Em função dos padrões de conhecimento adquiridos ao longo da experiência profissional e
pessoal, assentou a tomada de decisão e as intervenções aplicadas. Igualmente, com base na
experiência profissional foram desenvolvidas competências facilitadoras da promoção da
aprendizagem no seio da equipa, relativamente a conceitos novos ou de desconhecimento
geral.
3.2.Módulo II
O módulo II foi realizado numa unidade de saúde que tem por objectivo tratar crianças/jovens
com problemas de saúde de natureza aguda/crónica e com doença resultante de problemas
médico/cirúrgicos.
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3.2.1.Internamento de Pediatria
Este estágio foi desenvolvido no serviço de Internamento de Pediatria do Hospital dos
Lusíadas.
Objectivos específicos
Os objectivos delineados para este estágio no Internamento de Pediatria foram:
Desenvolver competências a nível da intervenção no contexto de
doença/hospitalização, para a assistência de enfermagem avançada à
criança/jovem e família;
Contribuir para a promoção do papel parental, inserida no contexto de
doença/hospitalização, através do suporte informativo, emocional e
instrumental.
Enquadramento institucional e situacional
O Hospital dos Lusíadas é um hospital de gestão privada, que possui acordos com as
principais seguradoras, subsistemas de saúde e equiparados, que permite a um vasto leque de
clientes ter acesso a serviços do hospital. Desta forma, qualquer pessoa pode ser assistida no
Hospital dos Lusíadas, tanto como particular, como ao abrigo das referidas convenções.
A Unidade de Pediatria do Hospital dos Lusíadas integra três sectores: o ambulatório urgente,
o ambulatório não urgente e o internamento pediátrico.
O serviço de Internamento de Pediatria é constituído por quartos maioritariamente individuais,
com condições para um acompanhante permanecer ao longo de todo o período de
hospitalização da criança/jovem. O serviço possui ainda, em fase de aprovação da
administração, uma sala de brincadeiras destinada à ocupação dos tempos livres das crianças.
Neste serviço são admitidas todas as crianças/jovens até aos dezasseis anos de idade, com
patologias tanto do foro médico, como cirúrgico.
O internamento de crianças com patologia médica provêm maioritariamente do serviço de
urgência, os internamentos de etiologia cirúrgica são na sua maioria programados e
provenientes da consulta de cirurgia.
A equipa de Enfermagem é constituída por enfermeiros do quadro da instituição e
maioritariamente, por enfermeiros em prestação de serviços em regime de recibo verde. A
equipa presta serviço em todas as valências da Unidade de Pediatria.
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Após reuniões com a Direcção de Enfermagem e com a orientadora do estágio para validar as
actividades a realizar no serviço, conclui-se que integrado na temática do projecto, seria
pertinente a elaboração de um projecto que visasse a realização de um controlo pós-cirúrgico
das cirurgias de ambulatório.
Esta é uma necessidade que surge como prioritária para o serviço de Internamento de
Pediatria, na medida que cerca de 50% dos internamentos são resultantes de cirurgias de
ambulatório. As crianças/jovens submetidas a estas cirurgias têm altas precoces para o
domicílio, o que pode induzir alguma insegurança nos pais. Daí que se julgue pertinente
acompanhar o pós-operatório destas crianças/jovens no domicílio, procurando fornecer algum
suporte, seja informativo, emocional ou instrumental.
Outra das necessidades que emergiu destas reuniões está relacionado com a ausência de um
guia de acolhimento ao Internamento de Pediatria direccionado aos pais.
O Hospital dos Lusíadas encontra-se em processo de acreditação pela Joint Comission. Esta é
uma organização independente que aprova e certifica as instituições de saúde. A certificação e
acreditação fornecida pela Joint Comission é reconhecida como um símbolo de qualidade e
reflecte o compromisso da organização e o cumprimento de determinados padrões de
desempenho.
Quando uma organização prestadora de cuidados de saúde adere a um processo de
acreditação assume a responsabilidade e o compromisso com a segurança, com a ética, com
as competências técnicas e com a garantia de qualidade no atendimento e assistência à
população.
Desta forma, as necessidades levantadas correspondem a requisitos que esta organização de
acreditação pretende ver colmatadas.
Actividades desenvolvidas e impacto
Durante o estágio no Internamento de Pediatria houve a possibilidade de prestar cuidados
directos de maior complexidade à criança/jovem e família, especialmente dirigido à adaptação
ao processo de doença.
Foram cuidados que rentabilizando as competências profissionais já adquiridas, visaram o
cuidado centrado na família, reconhecendo que os pais são os principais conhecedores dos
seus filhos. Esta foi uma relação que foi estabelecida apoiada no respeito, colaboração e apoio.
Os cuidados prestados procuraram dar resposta às necessidades individuais da família como
sistema, e de cada um como indivíduos únicos.
Os dois conceitos básicos destes cuidados centrados na família são a capacitação e o
empoderamento (HOCKENBERRY, 2006).
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No decorrer desta experiência, os cuidados prestados à criança/jovem e sua família tiveram
como principal pressuposto a promoção do papel parental, habilitando os pais a adquirir novas
aptidões, que permitissem a tomada de decisão autónoma acerca das necessidades da
criança/jovem e família, que atravessam uma transição pouco normativa que é a doença.
A parceria entre o profissional de Enfermagem e os pais é um mecanismo poderoso, tanto para
empoderamento do seu papel parental (HOCKENBERRY, 2006).
Para dar resposta à necessidade levantada relativamente ao controlo das crianças/jovens no
pós-operatório de cirurgias ambulatórias, foi elaborado um projecto que visou justificar a
importância da realização de um contacto telefónico para o domicílio da criança/jovem e sua
família nas 24 horas após a alta hospitalar. Linha Directa
Cirurgia Pediátrica 24 (Anexo 4).
As cirurgias de ambulatório implicam que a criança/jovem venha do seu domicílio, seja
intervencionada nesse mesmo dia, regressando algumas horas após a cirurgia ao seu domicílio
na companhia dos seus familiares.
De certa forma, esta é uma conduta que vai ao encontro do primeiro artigo que orienta a Carta
da Criança Hospitali A admissão de uma criança no Hospital só deve
ter lugar quando os cuidados necessários à sua doença não possam ser prestados em casa,
em consulta externa ou em hospital de dia (SANTOS, 2006 p. 27).
Considerando este aspecto, existem inúmeras intervenções cirúrgicas e exames diagnósticos
que podem ser realizados em regime ambulatorial. E assim, para além dos benefícios
económicos e operacionais, existem vantagens para a criança/jovem, na medida em que é
reduzido o impacto psicológico e emocional da hospitalização.
Contudo, existem alguns riscos associados à alta precoce, nomeadamente no que diz respeito
à ansiedade gerada nos pais, por terem que levar o seu filho para casa depois de ter sido
submetido a uma cirurgia.
Desta forma foi proposta a implementação de um contacto telefónico aos pais 24 horas após a
alta da criança/jovem.
O projecto apresentado foi composto por um instrumento orientador desse mesmo contacto
telefónico, que possui vários campos de informação, o primeiro orientado para uma colheita de
dados identificativos da criança/jovem e da pessoa significativa, um segundo campo destinado
ao preenchimento dos dados relativos ao internamento. Objectivamente, durante o
internamento procede-se ao preenchimento destes dois campos, como forma de sinalizar o
contacto telefónico a realizar 24 horas após a alta.
O terceiro campo do instrumento orientador diz respeito aos dados que devem ser colhidos no
decorrer do contacto telefónico. Inicialmente o enfermeiro que realiza o contacto, efectua uma
pergunta aberta aos pais que vai permitir a verbalização do estado geral da criança e
posteriormente o enfermeiro orientará o contacto para uma série de perguntas fechadas, que
permitam a obtenção de dados mais específicos.
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Ao ser detectado algum tipo de intercorrência, foi contemplado um campo que permite
assinalar o tipo de encaminhamento efectuado.
Por fim, foi contemplado um campo de controlo de qualidade, que procura saber que tipo de
utilidade os pais encontraram no contacto telefónico, bem como algumas sugestões para a
melhoria da qualidade dos cuidados.
Após a aceitação do projecto pela Direcção de Enfermagem foi realizada a aplicação prática do
contacto telefónico, a fim de verificar a sua pertinência junto dos pais.
Durante duas semanas, foi estabelecido o contacto para a pessoa significativa de todas as
crianças/jovens submetidos a cirurgias do foro ambulatório.
Efectivamente, todos os pais contactados foram da opinião que o contacto foi de grande
utilidade, com justificativas agrupadas em quatro grupos: apoio e suporte, humanização,
qualidade dos cuidados e esclarecimento de dúvidas.
A utilização do telefone para intervenções na saúde tem ganho uma boa aceitação por parte
dos grupos vulneráveis, uma vez que promove o aumento das capacidades dos familiares
cuidarem do elemento doente da família (SANCHEZ, et al., 2010).
A implementação deste projecto demonstrou ser importante na continuidade dos cuidados,
garantindo uma avaliação permanente da condição geral da criança/jovem, bem como no
esclarecimento de dúvidas e capacitação dos pais para cuidarem dos seus filhos com
segurança e autonomia no domicílio. Para a instituição este procedimento constituiu uma mais-
valia na melhoria da qualidade, na fidelização dos clientes e a um baixo custo.
Inicialmente foi proposto a promoção de um momento formativo que permitisse a divulgação do
projecto à equipa de Enfermagem, no entanto, a estratégia teve que ser alterada porque não
foram reunidas a nível de instituição as condições necessárias.
Desta forma, optou-se por efectuar a divulgação à equipa de Enfermagem, através de uma
norma de procedimento que sustentou Linha Directa Cirurgia Pediátrica 24 (Anexo 5).
Para dar resposta a outra necessidade identificada no serviço de Internamento de Pediatria do
Hospital dos Lusíadas, procedeu-se à elaboração de um guia de acolhimento (Anexo 6).
A existência de um guia de acolhimento que forneça todas as indicações de como os pais
podem e devem cuidar dos seus filhos ao longo do internamento é de extrema importância, tal
como dar conhecimento das normas que vigoram no serviço e que têm de ser respeitadas
(SANTOS, 2006).
A autora supracitada, reforça relativamente ao guia de acolhimento que,
não pode de modo algum substituir os diálogos de acolhimento e posteriores
com os prestadores de cuidados do serviço, de modo a haver um
conhecimento recíproco dos vários intervenientes deste processo, única
possibilidade de esclarecer dúvidas que evitarão determinados
constrangimentos que só irão prejudicar a tarefa desejada - o bem-estar da
criança/adolescente (SANTOS, 2006 p. 51).
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O guia elaborado para além de apresentar as normas do serviço de internamento de pediatria e
as indicações de como os pais podem e devem cuidar dos seus filhos, também foi constituído
pela exposição dos princípios da Carta da Criança Hospitalizada.
Este documento definiu que uma vez garantidos
asseguram a excelência do acolhimento e estadia da criança no hospital e que juntamente com
a excelência do desempenho técnico científico, contribuem para uma prestação de cuidados de
qualidade à criança internada (SANTOS, 2006 p. 96).
Este foi o principal objectivo a atingir quando se efectuou a articulação do guia de acolhimento
com a apresentação dos princípios que norteiam a Carta da Criança Hospitalizada.
Tal como na actividade anterior, como forma de dar a conhecer o guia de acolhimento à equipa
de Enfermagem foi executada uma norma de procedimento relativa ao acolhimento (Anexo 7).
Com o desenvolvimento das supracitadas actividades houve a possibilidade de desenvolver
competências no domínio da Gestão da Qualidade, na medida em que a realização, tanto do
Linha Directa Cirurgia Pediátrica 24 guia de acolhimento veio demonstrar a
capacidade de colaborar na concretização de projectos/programas de melhoria da qualidade.
No contexto da Responsabilidade Profissional, Ética e Legal, foram incrementadas
competências na medida em que foi demonstrado que houve uma tomada de decisão ética
decorrentes de situações da prestação directa de cuidados à criança/jovem e família. Ao longo
desta prestação de cuidados foi preservada e protegida a autonomia, a dignidade e os direitos
da criança/jovem e família; houve sigilo dentro dos parâmetros legais e regulamentares; foi
adoptada uma postura de advocacy (BENNER, 2001) ajudando os pais a desenvolverem
habilidades para a própria defesa; foi promovido o exercício profissional dentro dos limites do
Código Deontológico.
No âmbito da Gestão dos Cuidados, foram optimizados os meios para dar resposta ao
processo de cuidados, através da implementação de normas de procedimento, que visaram
melhorar a informação das intervenções de Enfermagem. As normas de procedimento surgiram
como estratégia alternativa, que de certa forma veio promover o desenvolvimento de
competências na área da adequação de técnicas, cuja pretensão foi demonstrar as tarefas e as
práticas a delegar.
Como já foi descrito, no decorrer do estágio as actividades elaboradas proporcionaram o
desenvolvimento de competências relacionadas com a assistência à criança/jovem em parceria
com os pais, procurando a maximização da sua saúde, bem como cuidar da criança/jovem e
família em situações de especial complexidade, através do suporte informativo, emocional e
instrumental. A aquisição destas últimas competências foram especialmente marcadas pela
intervenção em parceria com uma mãe, na adaptação da sua filha a uma situação de
incapacidade (paraplegia).
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3.3. Módulo III
Este terceiro módulo foi dividido em dois momentos de prática clínica, um numa unidade de
saúde de urgência e outra numa unidade de neonatologia. Este último, como já foi referido, não
foi realizado por ter sido atribuída creditação neste contexto de intervenção.
O estágio em unidade de saúde de urgência teve por objectivo tratar de crianças com os
referidos problemas de saúde.
3.3.1. Urgência Pediátrica
O estágio de Urgência Pediátrica decorreu na Unidade de Atendimento Urgente Pediátrico do
Hospital dos Lusíadas, já anteriormente descrito.
Objectivos específicos
Os objectivos traçados para este módulo foram:
- Desenvolver competências a nível da intervenção em contexto Urgência
Pediátrica, para a assistência de enfermagem avançada à criança/ jovem e
família;
- Contribuir para a promoção do papel parental, inserida no contexto da
Urgência.
Enquadramento institucional e situacional
O enquadramento institucional já foi descrito no módulo anterior, uma vez que se trata da
mesma entidade hospitalar.
Assim, relativamente à Unidade de Atendimento Urgente Pediátrico o objectivo prende-se com
a prestação de cuidados médico-cirúrgicos urgentes e emergentes à criança/jovem em
situação de doença aguda.
O espaço físico do serviço está dividido em sala de espera, gabinetes de observação médica,
sala de tratamentos, sala de terapêutica inalatória, sala de observação de pediatria e partilhada
com a urgência de adultos, sala de pequena cirurgia, sala de traumatologia/gessos e sala de
reanimação.
Nesta unidade não existe uma triagem formalmente imposta, embora seja um projecto que está
a aguardar a respectiva aprovação da administração da instituição para que seja
implementado. Desta forma, segundo a instituição, os profissionais responsáveis pelos serviços
administrativos e que iniciam o processo de admissão à criança/jovem e família, possuem
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formação que permite a realização de uma triagem não profissional, de forma a permitir criar
prioridades no atendimento. Sempre que surge alguma dúvida é solicitada a colaboração do
enfermeiro de balcão, e se a situação clínica da criança exigir é efectuado o encaminhamento
imediato para a sala de tratamentos, onde aguardará a observação médica.
Existem três gabinetes de observação médica, onde como o próprio nome indica são
efectuadas as observações das crianças/jovens pelos médicos de serviço.
A sala de tratamentos está destinada à realização de tratamentos e técnicas diagnósticas, que
embora pareça um pouco reducionista, não se limita a uma sala de execução de tarefas, mas
igualmente um momento onde é efectuada educação para a saúde, e entre profissionais são
debatidas algumas questões relacionadas com a actuação do enfermeiro, perante situações
como as medidas farmacológicas e não farmacológicas de controlo da dor.
A sala de terapêutica inalatória caracteriza-se por um espaço destinado às crianças/jovens que
necessitam de realizar aerossolterapia e que carecem de maior vigilância. Este também é um
momento em que são frequentemente realizados ensinos aos pais.
A sala de observação, com a lotação de quatro vagas, tem como funcionalidade a permanência
da criança/jovem com doença aguda para estabilização do quadro clínico e/ou esclarecimento
de diagnóstico. O período de internamento não deve ir além de 8 horas, após o que o doente
deve ser transferido para o Internamento de Pediatria, para outra unidade hospitalar ou ter alta
para o domicílio.
As salas de pequena cirurgia, traumatologia/gessos e reanimação, são partilhadas com a
urgência de adultos, o que idealmente não devia acontecer.
Assim, na sala de pequena cirurgia são realizados procedimentos mais invasivos, sobretudo os
que requerem sedação, maioritariamente suturas de pequenas feridas. Aqui o enfermeiro para
além de dar apoio ao médico, promove intervenções autónomas, como o toque terapêutico ou
a compreensão empática.
Na sala de traumatologia são realizados procedimentos maioritariamente do foro ortopédico. E
na sala de reanimação, dão entrada directa as crianças que necessitam de cuidados
urgentes/emergentes.
À semelhança do que aconteceu no módulo anterior, as actividades programadas tiveram que
ser apresentadas e validadas perante a Direcção de Enfermagem.
Desta forma, integrando a temática do projecto, foi proposta a realização de uma sessão de
formação acerca da dor em crianças e jovens. Pela primeira vez o Hospital dos Lusíadas vai
iniciar a implementação do plano de formação anual, pelo que cada serviço responsabilizou-se
pelo levantamento das necessidades formativas de cada equipa de Enfermagem. A temática
da dor foi uma das necessidades emergentes.
Como foi referido no módulo II, o Hospital dos Lusíadas encontra-se em processo de
acreditação pela Joint Comission, que inclui o controlo da dor como um dos parâmetros a
serem avaliados para se determinar a qualidade no atendimento hospitalar.
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Desta forma a Joint Commision pretende que as instituições desenvolvam processos para
orientar os cuidados de controlo da dor permitindo:
serão tratados com dignidade e
respeito; avaliar os doentes, sempre que seja necessário, para detectar a
lo da
(JCI, 2007 p. 104).
A execução das actividades propostas foi desta forma contribuir também para o processo de
acreditação da instituição.
Actividades desenvolvidas e impacto
Ao longo do estágio na Unidade de Atendimento Urgente Pediátrico foi possível prestar
cuidados directos de maior complexidade à criança/jovem e família, especialmente dirigidos à
adaptação ao processo de doença aguda.
Uma das experiências mais traumáticas para a criança/jovem e os pais é a admissão num
serviço de urgência. O surgimento repentino de uma doença pode abalar todo o sistema
familiar, e constituir-se um momento de crise.
Os cuidados prestados no serviço de Atendimento Urgente Pediátrico foram mais uma vez
sustentados pelas competências profissionais já adquiridas.
Desta forma, os cuidados focaram-se sobretudo na promoção de uma relação empática com os
pais e com a criança/jovem, reconhecendo os motivos que os levaram a recorrer à urgência e
desmistificando as suas dúvidas, de forma a capacitar os pais a cuidarem dos filhos naquela
situação de crise e a fortalecer a sua confiança e autonomia.
A promoção de um ambiente calmo e humanizado revela-se de extrema importância, sobretudo
num serviço onde tendencialmente há mais agitação. Assim, os cuidados prestados incidiram
na minimização do sofrimento da criança e na maximização do seu conforto, promovendo o
acompanhamento constante da criança pelos pais.
Para responder às necessidades identificadas no serviço em questão, foi preparada uma
Dor em Pediatri
Previamente foi entregue à equipa de Enfermagem um questionário de diagnóstico de
necessidades formativas, cujos resultados revelaram que dos doze enfermeiros que
devolveram as respostas, 83% revelou bastante interesse em relação à temática da dor em
pediatria. Somente 17% teve formação anterior acerca da matéria e 92% revela interesse em
complementar a sua formação nesta área.
Consequentemente procedeu-se à preparação da sessão de formação e respectiva divulgação.
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A formação teve a participação de sete enfermeiros do serviço de Atendimento Urgente
Pediátrico, e foi possível efectuar uma avaliação da mesma com recurso a um questionário de
avaliação da sessão de formação.
Assim, 71% dos participantes classificaram os conteúdos como bastante interessantes e a
totalidade considerou que contribuíram para a aquisição de novos conhecimentos, destacando
que o despiste dos sinais de dor na criança, as escalas de avaliação e as medidas não
farmacológicas para controlo da dor são as temáticas de maior utilidade na prática quotidiana.
Em simultâneo Dor em Pediatria: o 5.º sinal vital
constituído pelos conteúdos que sustentaram a sessão de formação: noções relativas à
especificidade da dor em pediatria, a sua fisiopatologia, as reacções que as crianças em
diferentes etapas do ciclo vital podem manifestar, escalas da dor em pediatria, as medidas de
controlo da dor não farmacológicas e o suporte social na família com dor (Anexo 9).
O objectivo da concretização deste manual foi o de disponibilizar um suporte de consulta à
equipa de Enfermagem acerca da temática em questão.
Como forma de relatar todos estes factos acima mencionados, procedeu-se à realização de um
relatório de formação (Anexo 8).
A opção pela abordagem exclusiva às medidas não farmacológicas de controlo da dor
prendeu-se com o facto de se pretender com esta sessão de formação habilitar os enfermeiros
de recursos, que por sua vez possam transmitir aos pais no decorrer da prestação de cuidados.
As medidas não farmacológicas de controlo da dor são medidas da prática independente e
autónoma da Enfermagem, que revelam ser seguras, não-invasivas e baratas.
Transmitir e ensinar algumas destas técnicas aos pais vai minimizar a ansiedade e transmitir-
lhes confiança e segurança para que de forma autónoma lidem e tentem controlar a situação.
Como complemento de toda esta abordagem foi efectuada uma norma de procedimento
relativa à administração de sacarose nos procedimentos dolorosos (Anexo 10).
Sendo a sacarose considerada uma medida não farmacológica de controlo da dor, foi
considerado pertinente efectuar a sua abordagem, no sentido de uniformizar os procedimentos
relativos à sua administração.
Com o cumprimento destas actividades foi possível desenvolver competências no domínio da
Responsabilidade Profissional, Ética e Legal, através da promoção de práticas de cuidados que
respeitam os direitos humanos e as responsabilidades profissionais.
No âmbito da Gestão da Qualidade foi possível colaborar em projectos da instituição e dar
resposta a necessidades que visam a melhoria da qualidade dos cuidados prestados.
Relativamente à prestação de cuidados, também foram adquiridas competências a nível da
promoção de um ambiente terapêutico e humanizado gerador de segurança, e competências
relacionadas com a gestão do risco institucional.
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Foram igualmente desenvolvidas competências no contexto da Gestão dos Cuidados, através
da adaptação da gestão dos recursos às situações e ao contexto com o fim de optimizar a
qualidade dos cuidados prestados, e através da demonstração da capacidade de trabalhar de
forma adequada, interagindo com toda a equipa de saúde.
No contexto do Desenvolvimento das Aprendizagens Profissionais, foram desenvolvidas
competências através da manutenção contínua e autónoma dos processos de auto-
desenvolvimento pessoal e profissional, reconhecendo os recursos e limites pessoais e
profissionais. Baseado na experiência profissional foi possível aperfeiçoar competências
relativas à promoção das aprendizagens da equipa, através de formação em contexto de
trabalho, elaborando o diagnóstico das necessidades formativas da equipa, concebendo os
instrumentos formativos, favorecendo a aprendizagem e o desenvolvimento de competências
dos enfermeiros e avaliando o impacto da formação instituída.
Foi no âmbito da prática de cuidados que foi possível desenvolver competências no domínio da
assistência à criança/jovem e família procurando a maximização da sua saúde.
Ao intervir junto da criança/jovem e família, implementaram-se planos de cuidados que
promoveram o restabelecimento da saúde da criança/jovem e diagnosticaram-se precocemente
situações geradas por doenças comuns da idade pediátrica, bem como situações de
instabilidade das funções vitais da criança/jovem.
Ao longo da prestação de cuidados foi também possível a aquisição de competências na área
da comunicação, sendo propícia a aplicação de conhecimentos acerca de técnicas de
comunicação ajustadas à idade e desenvolvimento da criança/jovem. Sendo este um contexto
assistencial privado, os enfermeiros são estimulados a utilizar estratégias de inter-relação e de
comunicação revestidas de elevada exigência e qualidade, como determinantes no sucesso do
atendimento.
Desenvolveram-se ainda, competências no âmbito do cuidado à criança/jovem em situação de
dor, reconhecendo os sinais evidenciados e actuando em conformidade com a situação
específica. A aplicação de medidas não farmacológicas foi enfatizada no seio da equipa como
intervenção autónoma da Enfermagem e que também pode ser transmitida aos pais, como
medida de alívio da dor na criança/jovem.
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4. NOTA CONCLUSIVA 
A reflexão deste percurso permitiu consolidar a forma como o conjunto das experiências
vivenciadas contribuíram para o enriquecimento da conduta profissional. Por um lado através
da busca constante de novos conhecimentos, que correspondessem às necessidades
encontradas, por outro através do contacto com diferentes realidades e contextos, que exigiram
capacidade de adaptação a diferentes formas de estar profissionais.
O enriquecimento obtido ao longo desta experiência foi ao encontro dos objectivos traçados, na
medida em que permitiu compreender que o Enfermeiro Especialista de Saúde Infantil e
Pediátrica deve ter em consideração as particularidades das crianças/jovens, bem como a
individualidade de cada família promovendo a aquisição de competências parentais, para uma
tomada de decisão autónoma, consciente e segura.
Ao longo deste percurso, ficou claro que o desempenho do papel parental é uma das mais
exigentes e importantes experiências da sociedade actual. Desta forma, os enfermeiros que
assistem a criança/jovem e família são confrontados com realidades igualmente desafiadoras e
exigentes, o que implica por parte do Enfermeiro Especialista de Saúde Infantil e Pediátrica
uma tomada de consciência atenta e responsável a nível nos diferentes contextos
assistenciais.
Perante este e outros desafios inerentes à prestação de cuidados à criança/jovem e sua
família, o Enfermeiro Especialista de Saúde Infantil e Pediátrica deve assumir os cuidados de
maior complexidade que cruzam todos os contextos de assistência. Isto porque o Enfermeiro
Especialista pode ser entendido como um perito na área dos cuidados à criança/jovem e
família, na medida em que é detentor de conhecimentos especializados acerca das respostas
da criança/jovem e família aos processos de vida e problemas de saúde.
Ao longo das experiências vividas nos diferentes contextos assistenciais foram várias as
competências adquiridas e/ou melhoradas, através das actividades executadas, o que
constituiu o maior ganho de toda a experiência.
A Ordem dos Enfermeiros reconhece que as especialidades munem o enfermeiro de mais
recursos para desenvolver respostas adaptadas às situações de maior complexidade, não
considerando apenas como fundamental o desenvolvimento de competências na área da
prestação de cuidados, mas também nas áreas da gestão, investigação, ensino, formação e
assessoria (ORDEM DOS ENFERMEIROS, 2009).
O desenvolvimento destas competências tiveram como finalidade a segurança e a qualidade
dos cuidados de saúde prestados à criança/jovem e sua família, através da participação na
resolução de problemas complexos, nos vários níveis assistenciais. Igualmente contribuíram
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para o progresso da profissão de Enfermagem, através do desenvolvimento do conhecimento
em Enfermagem e de uma prática baseada na evidência.
Em forma de síntese, conclui-se que através das intervenções implementadas foram cumpridos
os objectivos propostos com potenciais ganhos em saúde, desenvolvendo concomitantemente
competências pessoais e profissionais especializadas assentes num conhecimento profundo
sobre as respostas humanas da criança/jovem e da família, aos processos de vida e problemas
de saúde complexos, capazes de ajudar a capacitar os pais na vivência das transições, no
sentido de desenvolverem competências para o exercício do seu papel. O desenvolvimento de
uma forte consciência ética, promotora da capacidade de reflexão, decisão e acção,
impulsionou a tomada de decisão autónoma e o crescer no caminho da excelência do exercício
profissional.
Desta forma pretendeu-se que este relatório traduzisse um percurso que culmina com a
atribuição do título de Enfermeiro Especialista em Saúde Infantil e Pediátrica, devendo este
título ser representativo da diferenciação dos cuidados prestados.
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Anexo 1-  
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Na semana de 19 a 23 de Abril decorreu a primeira parte do Módulo I, na Consulta
Externa de Pediatria do Hospital Garcia de Orta.
O Serviço de Pediatria deste hospital é responsável pelo atendimento a uma população
de mais de 50 mil crianças e jovens dos concelhos de Almada, Seixal e Sesimbra.
A Consulta Externa de Pediatria presta assistência às crianças e jovens que são
referenciados quer para consultas de Pediatria Geral, quer para sub-especialidades pediátricas
(Pneumologia, Nefrologia, Hematologia, Gastrenterologia, Dermatologia, Neurocirurgia,
Ortopedia e Endocrinologia).
Durante a minha experiência neste local de estágio tive a oportunidade de assistir às
consultas de enfermagem de Pneumologia, onde a promoção do papel parental é uma
constante.
Às consultas de Pneumologia recorrem predominantemente crianças e jovens com
Doenças Pulmonares Crónicas Obstrutivas, maioritariamente a asma, em que é enfatizado o
ensino da utilização dos dispositivos de inalação medicamentosa, bem como a avaliação e
procedimentos a realizar numa situação de crise e como actuar entre elas.
Segundo dados da Direcção-Geral de Saúde, a asma é uma doença crónica que
constitui um problema de saúde pública, na medida em que se trata de uma das doenças
crónicas mais comuns na criança/ jovem, com tendência para o crescimento da sua incidência
e prevalência (DGS, 2000).
Ao constatar esta evidência compreendi que teria que aprofundar os meus
conhecimento nesta área.
A asma é uma doença crónica com elevada incidência em crianças em idade escolar e
adolescência.
Como foi referido, sendo uma doença crónica frequente na criança/ jovem, estima-se
que em Portugal a prevalência média da asma atinja mais de 11% da população no grupo
etário dos 6-7 anos, 11,8% no dos 13-14 anos e 5,2% no dos 20-44 anos. Prevê-se assim, que
o número total de doentes possa ultrapassar os 600 000 e que um em cada quinze
portugueses sofra de asma (DGS, 2000).
No decorrer da experiência foi possível constatar que para além da amplitude do
problema, a asma implica nos seus doentes sofrimento a vários níveis (físico, psíquico e social)
que é muitas vezes extensivo à família, alterando a sua vida quotidiana, a qualidade de vida e
o bem-estar.
De igual modo, a asma provoca na criança/jovem emoções, medos, expectativas e
tratamentos que podem induzir mal-estar, e constitui um factor de stress nas suas vidas em
desenvolvimento.
A sobre-protecção parental ou até mesmo o receio que as crianças/jovens têm de
desencadear uma crise à frente dos pares, leva a que os pais imponham restrições à
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actividade física, o que compromete a interacção da criança com os seus pares e desenvolve
sentimentos de baixa auto-estima.
Desta forma, a asma é a principal causa de absentismo escolar, comportando uma
elevada carga social em termos de redução de qualidade de vida, mortes prematuras e
elevados custos económicos, quer à família, quer ao Sistema Nacional de Saúde pela maior
proporção de admissões hospitalares na urgência e internamento (DGS, 2000).
optimização, por parte dos doentes e das suas famílias, dos recursos médicos, psicológicos e
sociais que permitem um melhor controlo da doença e, consequentemente, uma melhor
qualidade de vida, poderão ser causa evitável de maior afluência aos serviços de urgência e de
internamen (DGS, 2000: p.2).
A adaptação das crianças/jovens à doença e a consequente adesão à terapêutica,
depende da aceitação que estas e suas famílias têm da doença.
Colland (1993), segundo Morgado et al (2000), desenvolveu um estudo com crianças
The
behaviorial self-manegement program
crianças. Os resultados da implementação deste programa revelaram que as crianças com
mais confiança no controlo da doença, ficavam menos ansiosas durante uma crise de asma e
consequentemente aumentavam as suas capacidades de adaptação à mesma.
Proporcionar o conhecimento da influência da asma na criança/ jovem, assim como de
outros factores na qualidade de vida da família, pode contribuir para a melhoria dos cuidados
de saúde praticados, através da inclusão desse conhecimento nas práticas de Enfermagem.
Com a aplicação deste conhecimento, capacitamos a família a identificar as suas
competências actuais, ajudando-os na sua potenciação, para que possam manter ou adquirir o
controlo sobre as crises de asma, aumentando a sua capacidade de decisão e acção na
manipulação correcta da medicação e na evicção de factores potenciadores de crise.
Segundo o Programa Nacional de Controlo da Asma (DGS, 2000), as estratégias de
educação para saúde visam o desenvolvimento de capacidades e competências no doente e
família para controlar a asma, designadamente:
- compreender melhor a sua doença;
- estimular a adopção de comportamentos adequados;
- aumentar os conhecimentos sobre asma, de forma a reduzir atrasos na procura de
cuidados;
- promover a adesão ao tratamento;
- promover a melhoria da auto-estima, do auto-conceito e da auto-imagem;
- destruir ou desmistificar medos e mitos;
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- promover uma melhor articulação e integração do asmático no ambiente escolar, e
nos grupos de pares.
de e melhorar a qualidade da prestação de
cuidados aos doentes com asma. E para facilitar e fornecer informação à criança/ jovem
Desta forma o papel do Enfermeiro Especialista em Saúde Infantil e Pediátrica, passa
essencialmente por contribuir para que as famílias reforcem as suas competências e
encontrem os melhores recursos para enfrentarem o sofrimento e as dificuldades do dia-a-dia.
Não é menos importante, a adesão à investigação das relações entre a saúde e a doença
dentro do sistema familiar.
O conhecimento resultante, aplicado às práticas de cuidados, permitirá que o
Enfermeiro, em parceria com outros elementos da equipa de saúde, envolvam activamente a
família e a criança/jovem no controlo da sua própria doença e na prevenção de situações de
crise, contribuindo assim para a melhoria da qualidade de vida de toda a família. Deste modo,
fica assegurada a monitorização da doença e dos factores envolvidos na não adesão ao
tratamento, causa maior das crises recorrentes que ocasionam maior procura dos serviços de
saúde, de sobrecarga de efeitos colaterais dos medicamentos de alívio rápido das crises, de
limitações ao exercício físico e a outras actividades da vida de relação da criança com o meio
escolar e social.
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Adaptação de uma Escala de Avaliação do Suporte Social – NOS
(Network Orientation Scale)
Antunes, C1 & Fontaine, A.M.2
1 UTAD - Escola Superior de Enfermagem de Vila Real
2 UP – Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação
Durante a adolescência, a percepção do apoio das principais redes de suporte
social parece estar relacionada com o ajustamento psicossocial e com o processo
de desenvolvimento do autoconceito e identidade. No entanto, a capacidade de
procurar apoio junto da rede de suporte e a crença na sua eficácia desempenham
um papel importante no processo transaccional do apoio social. Este estudo
pretendeu analisar as qualidades psicométricas de um instrumento de avaliação
da crença na eficácia do apoio social e a sua adequação a adolescentes do 7º ao
12º ano de escolaridade (amostra: rapazes = 821 e raparigas = 1142). A Network
Orientation Scale (NOS) foi estudada na sua fiabilidade e validade factorial,
utilizando a análise factorial confirmatória. É uma escala bi-factorial, com um
factor que avalia a crença na eficácia do suporte social dos outros e outro factor
que avalia a desconfiança na eficácia do suporte social.
Palavras-chave: Suporte social, Análise factorial confirmatória, Adolescência
1. INTRODUÇÃO
O suporte social refere-se a funções desempenhadas por grupos ou pessoas
significativas para um indivíduo, em determinadas situações da vida deste. Estas
pessoas podem ser familiares, amigos, vizinhos e outros, chamando-se ao conjunto por
elas formado rede de suporte social. A maioria dos estudos desenvolvidos nesta
perspectiva privilegia, na análise do suporte social, a percepção que os indivíduos têm
acerca deste (Antunes, 1994; Antunes & Fontaine, 1994/95, 1996, 2006). Esta
percepção representa a crença generalizada desenvolvida pelos indivíduos de que são
estimados, que os outros se interessam por eles, que estão disponíveis quando eles
precisam e que estão satisfeitos com as relações que têm (Heller, Swindle e Dusenbury,
1986; Vaux, 1988). No entanto, de acordo com o modelo transaccional ecológico do
suporte social, de Vaux (1988), a pessoa não é um receptor passivo desse apoio ou
suporte social. É necessário que desenvolva competências que lhe permitam procurar
com pertinência e eficácia o suporte de que necessita, além de ser também capaz de
fornecer suporte quando solicitada, uma vez que o processo se baseia na reciprocidade
das relações, em determinados contextos. Para que a pessoa seja capaz de procurar o
Actas do VII Simpósio Nacional de Investigação em Psicologia
Universidade do Minho, Portugal, 4 a 6 de Fevereiro de 2010
16
apoio de que necessita, seja material (pedir dinheiro emprestado por exemplo),
emocional (conversar com alguém acerca de problemas pessoais, por exemplo), prático
ou de qualquer outro tipo, é necessário que acredite na eficácia desse apoio. Vaux,
Burda e Stewart (1986) desenvolveram uma escala destinada a avaliar este aspecto do
processo de apoio social: a “Network Orientation Scale” (NOS), que traduzida
literalmente significa orientação em relação à rede de suporte.
A escala NOS foi concebida como uma escala unidimensional, pretendendo
avaliar até que ponto os indivíduos têm capacidade ou melhor, predisposição para
procurar apoio junto da sua rede de suporte social e se acreditam nos benefícios desse
apoio. Na versão americana é uma escala de 20 itens, baseada no conceito de Tolsdorf
(1976) de "network orientation" - conjunto de crenças, atitudes e expectativas de um
sujeito com respeito à potencial utilidade dos membros da sua rede de suporte em ajudá-
lo a lidar com determinado problema. O estudo da fiabilidade desta escala, em termos
de homogeneidade e estabilidade ao longo do tempo, foi feito com cinco amostras (uma
de adultos não-estudantes e quatro de estudantes). Os coeficientes alpha variaram entre
= =.88, nas cinco amostras. A estabilidade da escala, avaliada sobre um
intervalo de duas semanas, numa amostra de 46 estudantes foi r = .87 (Vaux, Burda &
Stewart, 1986).
A validade da escala foi testada pela correlação com características da rede
(tamanho, densidade, relações simples e recíprocas), com a escala SSA - percepção de
apoio social (da família, amigos e outros em geral) (Antunes, 1994; Antunes &
Fontaine, 1994/95,2006; Vaux, Philips, Holly et al., 1986), e comportamentos de
suporte(emocional, convício, conselhos, financeiro), bem como pela correlação com
escalas de coping interpessoal ou formas de lidar com problemas interpessoais, escalas
de "self-disclosure" ou capacidade de falar acerca de si próprio e características de
personalidade. Todas estas correlações demonstraram a validade externa da escala
(Vaux, Burda & Stewart, 1986).
Antunes (1994) analisou as qualidades psicométricas desta escala numa amostra
de 464 adolescentes portugueses do 5º, 6º e 9º anos de escolaridade. O coeficiente alpha
obtido na amostra total foi de =.77. Este coeficiente foi de =.76, numa amostra
posterior, de 654 adolescentes do 6º ao 10º ano de escolaridade.
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Objectivos do estudo
O estudo aqui apresentado pretendeu analisar as qualidades psicométricas da
escala NOS, considerando-a como uma escala que avalia a percepção que o sujeito tem
da eficácia do suporte social na resolução de problemas pessoais. Embora esta escala
tenha já sido objecto de um estudo da consistência interna e validade factorial e externa
em estudos anteriores (Antunes, 1994) neste trabalho pretendeu-se confirmar a sua
estrutura factorial e qualidade psicométrica em geral, numa faixa etária mais alargada e
testar a hipótese da bi-factorialidade do instrumento.
2. MÉTODO
2.1 Participantes
O estudo das qualidades psicométricas da NOS foi realizado junto de adolescentes
do 7º ao 12º ano, provenientes das cidades do Porto (zona litoral) e de cinco concelhos
de Trás-os-Montes e Alto Douro (zona interior), cuja distribuição se pode observar na
tabela I. A escala foi administrada aos alunos de forma colectiva, juntamente com outras
escalas de avaliação psicológica, apresentadas de forma contrabalançada, em sala de
aula, por psicólogos com experiência na investigação. O tempo médio de resposta à
escala foi de dez minutos. Os dados foram colhidos no início do ano lectivo 2001/2002.




Idade Zona de Provenência Género Total
Med. DP Interior Litoral Masculino Feminino
7º 12,6 1,45 196 58 124 133 254
8º 13,5 1,07 163 129 138 155 292
9º 14,6 1,22 182 168 159 192 350
10º 15,36 0,92 193 284 193 285 477
11º 16,46 0,91 134 207 129 213 341
12º 17,27 0,75 118 131 78 164 249
Total 986 977 821 1142 1963
2.2 Instrumento
A escala NOS na versão americana original e na versão traduzida para português
(Antunes, 1994) apresentava 20 itens, com formato de resposta tipo Likert.
No estudo que aqui se apresenta foi suprimido o item 3 da versão original e
traduzida: “Temos que ter cuidado com as pessoas a quem contamos coisas pessoais”,
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por ter revelado, no estudo de Antunes (1994) uma baixa correlação com o total da
escala, e por não ter obtido saturação na análise em componentes principais. A resposta
aos itens, no formato Likert, tem quatro alternativas para os alunos do 7º e 8º anos
(“concordo totalmente”; “concordo”; “discordo” e “discordo totalmente”) e seis
alternativas para os alunos do 9º ao 12º ano (que vão do “concordo totalmente” até ao
“discordo totalmente”) e a pontuação em cada item (de 0 a 3 ou de 0 a 5) é mais elevada
no extremo positivo, ou seja, na crença total (“concordo totalmente”) na eficácia do
suporte social. Os itens formulados negativamente (por exemplo, item 12: “Nunca achei
que as opiniões dos outros me ajudassem a resolver os meus problemas”) são cotados
ou pontuados de forma inversa. No total, a escala de 19 itens avalia, num máximo de 57
pontos, no formato para o 7º e 8º anos, e num total de 95 pontos no formato para o 9º a
12º anos, a crença do sujeito na eficácia do apoio social dos outros (amigos e outros de




A análise da consistência interna da escala NOS na amostra do 7º e 8º ano revelou
que os itens 5, 14, 15 e 16 que apresentaram correlações item-total mais baixas (entre r
= .16 e r=.21). Os restantes itens correlacionavam-se com o total da escala entre r=.31 e
r =.51.O valor de alpha .
Na amostra de alunos do 9º ao 12º ano, o valor de alpha encontrado
Os itens 5, 15 e 16 apresentaram as correlações mais baixas com o total da escala (entre
r =.14 e r =.21). Os restantes itens correlacionaram-se com o total da escala em valores
que variaram entre r =.31 e r =.56.
3.2 Análise em componentes principais
Uma vez que a escala NOS comporta itens formulados de forma positiva e
negativa, equacionou-se a hipótese de a escala configurar, não uma mas duas
dimensões, que avaliariam dois aspectos diferentes da crença na eficácia do apoio
social. Assim, de forma exploratória, realizou-se uma análise em componentes
principais, primeiro num só factor e posteriormente a dois factores, com rotação oblíqua
e normalização de Kaiser.
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Na análise a um só factor, a variância explicada foi de 21,13% na amostra do 7º e
8º ano e de 25,99% na amostra do 9º ao 12º ano. Em ambas as amostras, os itens 5, 15 e
16 saturaram abaixo de .30 em ambas as amostras.
Na análise a dois factores, a variância explicada pelos dois componentes extraídos
após rotação, nos alunos do 7º e 8º anos, foi de 35,4%, ficando os itens distribuídos tal
como se evidencia na tabela II.
Tabela II - Análise em componentes principais, com rotação oblíqua, da escala NOS, na
amostra de alunos do 7º e 8º ano (n = 546)
Componentes
Itens Valores próprios 1 2
2 .581 .739 .185
13 .519 .702 .159
3 .445 .662 -
6 .435 .658 -
8 .413 .629 .128
10 .416 .627 .149
1 .292 .533 -
17 .274 .523 -
5 .212 .444 -.120
15 .150 .375 -
7 .456 .132 .662
9 .434 .123 .647
12 .401 - .631
11 .373 - .610
4 .357 - .598
19 .352 - .589
18 .323 - .568
14 .193 - .436
16 - - .315
% de variância 21.13 14.27
Após a análise em componentes principais, procedemos novamente à análise da
consistência interna da escala, desta vez considerando duas dimensões– uma constituída
pelos itens que saturaram o primeiro componente (NOS1) e outra constituída pelos itens
que saturaram o segundo componente (NOS2), que se dividem em termos dos itens
considerados positivos (componente 1 ou NOS1) e negativos (componente 2 ou NOS2)
(cf. Anexo).
O resultado, indicado na tabela III, revelou que o coeficiente alpha no componente
ou dimensão .76, no 7º ano de escolaridade e º ano. O
segundo componente ou dimensão NOS2 revelou, no 7º e 8º anos de escolaridade, um
coeficiente alpha
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Tabela III- Valores da consistência interna dos componentes/dimensões NOS1 e NOS2




Dimensão Nº de itens alpha
7º NOS1 10 .76
NOS2 9 .73
8º NOS1 10 .80
NOS2 9 .73
Na amostra de alunos do 9º ao 12º anos de escolaridade, a análise em
componentes principais com extracção de dois componentes, após rotação oblíqua
revelou que a distribuição dos itens pelos dois componentes é semelhante à solução
encontrada para a amostra de alunos do 7º e 8º anos de escolaridade. A percentagem de
variância explicada pelos dois componentes é de 36,57% (tabela IV).
Tabela IV - Análise em componentes principais, com rotação oblíqua, da escala NOS, na
amostra de alunos do 9º ao 12º ano (n = 1417)
Componentes
Itens Valores próprios 1 2
13 .586 .752 .325
2 .517 .716 .247
6 .498 .696 .283
8 .499 .691 .314
3 .386 .621 .166
1 .360 .599 .109
10 .331 .566 .237
17 .244 .489 .190
5 .119 .344 -
15 - .284 -
18 .477 .108 .688
9 .487 .291 .687
7 .467 .257 .677
12 .420 .364 .610
4 .342 .305 .559
11 .300 .196 .544
19 .309 .262 .540
14 .276 - .522
16 .238 -.154 .410
% da variância 25.99 10.57
A observação dos valores alpha obtidos em cada ano de escolaridade, do 9º ao
12º ano, revelam que no 9º e 10º anos, a dimensão NOS1 apresentou uma consistência
ligeiramente superior à dimensão NOS2. No 11º ano a consistência interna é igual em
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ambas as dimensões e no 12º ano, a dimensão NOS2 apresentou um valor de alpha
superior ao da dimensão NOS1 (tabela V).
Os itens 5 e 15, da dimensão NOS1 revelaram ter as correlações mais baixas item-
total, nas análises realizadas em todos os anos de escolaridade, do 9º ao 12º ano. Na
dimensão NOS2, se fosse apagado o item 16, o valor de alpha subiria em todos os anos
de escolaridade.
Tabela V -Valores de alpha nas dimensões NOS1 e NOS2, na amostra de alunos do 9º ao
12º anos de escolaridade (n =1417)
Ano de













Se atentarmos na formulação dos itens (cf. Anexo), a dimensão NOS1-AEAS
avalia a percepção de que o apoio dos outros em geral ou amigos em particular já
ajudaram o sujeito a ultrapassar problemas pessoais - chamaremos a esta dimensão
aceitação da eficácia do apoio social. A dimensão NOS2-DEAS parece corresponder
aos itens formulados pela negativa, ou seja, a desconfiança ou descrédito na capacidade
dos outros poderem ser úteis como fonte de apoio social – chamaremos a esta dimensão
desconfiança na eficácia do apoio social.
Após o estudo da consistência interna e da análise em componentes principais,
optou-se por realizar uma análise factorial confirmatória (AFC), com o objectivo de
testar alguns modelos hipotéticos.
3.3 Análise factorial confirmatória
A AFC é uma técnica de análise multivariada que tem como requisitos básicos os
mesmos que todas as técnicas multivariadas – linearidade, normalidade, não
multicolinearidade e homocedasticidade das variâncias residuais. Além disso, necessita
que as amostras sejam suficientemente largas, dependendo o seu tamanho do número de
variáveis utilizadas na análise e do número de parâmetros a estimar (Giles, 2002).
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Embora o racional teórico subjacente à técnica de modelação de estruturas covariantes,
na qual a análise factorial confirmatória se inclui, tenha sido inicialmente desenvolvida
pelo investigador sueco Jöreskog, nos anos 70 e 80 do séc. XX, em parceria com o
também investigador sueco Sörbom, existem hoje vários programas que permitem a
modelação de estruturas covariantes. Além do LISREL, desenvolvido por Jöreskog e
Sörbom (1983), existem ainda o AMOS (Arbuckle, 1997) e o EQS (Bentler, 1995).
O programa EQS (Bentler, 1995) é baseado no modelo de especificação de Bentler
e Weeks (1980, cit. por Giles, 2002) e é um programa de uso relativamente simples, no
qual as variáveis são referidas apenas como variáveis dependentes ou independentes.
Na modelação de equações estruturais, técnica onde se inclui a AFC, os modelos
incluem variáveis observadas e variáveis latentes e esta é uma das vantagens deste tipo
de análise, pois permite ao investigador testar a plausibilidade de um modelo teórico,
baseado na assumpção de variáveis inferidas (a quase generalidade das variáveis
estudadas em psicologia), estimadas a partir de variáveis observadas (os itens de uma
escala, por exemplo). Além disso, é também uma vantagem desta técnica a
possibilidade de assumir nos modelos os erros associados às variáveis observadas e
ainda variância aleatória associada às variáveis latentes (no inglês: “disturbance”).
Os modelos testados devem ser submetidos à apreciação do investigador e a
questão da escolha não é pacífica, pois nunca se poderá dizer que um modelo é “o
melhor” na explicação da relação entre as variáveis; cada modelo é apenas uma
possibilidade entre muitas (Maia, 1996). O modelo final é normalmente escolhido com
base em critérios subjectivos (formulações teóricas) mas em seu auxílio, o programa
EQS (tal como todos os programas de modelação de estruturas covariantes) fornece
alguns índices que permitem ter uma ideia da adequação do modelo. Esse ajustamento
pode ser apreciado através dos chamados índices de ajustamento global (do inglês: “fit
indices”) e índices de ajustamento local, que são os valores de saturação dos factores ou
variáveis latentes nas variáveis observadas e os valores únicos de cada item ou
variâncias-erro.
Os índices de ajustamento global mais referidos na literatura são o CFI
(“comparative fit index”), desenvolvido por Bentler (1990), o GFI (“goodness of fit
index”) de Jöreskog e Sörbom (1983), o RMR (“root mean square residual”),
desenvolvido por Steiger e Lind (1980, cit por Arbuckle, 1997) e o RMSR (“root mean
square error of approximation”), de Steiger e Lind (1980, cit por Arbuckle, 1997). O
CFI e o GFI variam entre 0 e 1 e valores acima de .90 indicam um bom ajustamento.
Actas do VII Simpósio Nacional de Investigação em Psicologia
Universidade do Minho, Portugal, 4 a 6 de Fevereiro de 2010
23
O RMR representa a diferença entre as matrizes de covariância da amostra
estudada e as da população. Portanto, quanto menor o seu valor, mais pequena é essa
diferença e mais aceitável é o modelo; os valores variam entre 0 (nenhuma diferença) e
1 (diferença máxima) e valores inferiores a 0,050 indicam um ajustamento aceitável.
Posteriormente, Browne e Cudeck (1993), a partir do RMR, introduziram o RMSEA,
que é um índice que não penaliza a complexidade do modelo e tende mesmo a favorecer
os modelos mais complexos. Este índice dá-nos a ideia da diferença existente entre a
matriz de variâncias e covariâncias da amostra e do modelo obtido, partindo do
pressuposto que o modelo é adequado. Neste sentido, quanto mais próximo de 0 for o
seu valor, maior é a proximidade entre a matriz de variâncias e covariâncias estimada e
a matriz dos dados e maior segurança tem o investigador em não rejeitar o modelo
obtido. Valores inferiores a 0.05 indicam ajustamento aceitável (Arbuckle, 1997),
quando o intervalo de confiança é de 90% (p< .10).
Finalmente, utiliza-se ainda o 2, não como um teste estatístico, como
normalmente é utilizado, mas como um índice de ajustamento do modelo, que exprime,
juntamente com o número de graus de liberdade, a “distância” entre o modelo hipotético
especificado e o modelo sugerido pelos dados. O ideal é obter um 2 o mais baixo
possível e não significativo, mas como esta estatística é sensível, pela sua fórmula, ao
tamanho da amostra, utiliza-se muitas vezes o valor obtido na divisão do 2 pelo
número de graus de liberdade (rácio X2/gl), considerando um ajustamento aceitável do
modelo quando esse valor é inferior a 5 (Giles, 2002), embora este valor não seja
pacífico entre os investigadores. Marsh e Hocevar (1985) sugeriram que um valor entre
2 e 5 indicaria um ajustamento aceitável, enquanto Byrne (1989) afirmou que valores
superiores a 2 não deveriam ser aceites.
O valor do 2 também é utilizado na comparação entre modelos testados, para
decidir qual o modelo a escolher. Normalmente, subtraindo os valores do 2 e do
número de graus de liberdade, verificamos se a diferença se traduz num ganho
significativo, preferindo-se, neste caso, o modelo com menor valor de 2.
3.4 Modelos hipotéticos da estrutura factorial da escala NOS
No estudo que aqui apresentamos, foram testados quatro modelos de estrutura
factorial da escala NOS.
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Numa primeira fase, testaram-se, em cada uma das duas amostras, dois modelos –
um só factor e dois factores correlacionados - mas onde se incluíram todos os 19 itens
da escala.
Numa segunda fase, após a análise dos resultados da análise factorial
confirmatória e como resultado da observação dos índices de ajustamento global e local,
testaram-se os mesmos dois modelos, em cada amostra, mas sem alguns itens,
considerados problemáticos – itens 1, 5,14, 15, 16, 17 e 18 (itens com saturação baixa
no respectivo factor e variância residual ou variância-erro elevada).
Nas tabelas VI e VII apresentam-se os índices de ajustamento global dos modelos
testados na amostra do 7º e 8º ano e na amostra do 9º ao 12º anos de escolaridade.
Tabela VI - Quadro decisional: Valores dos índices de ajustamento global nos diferentes
modelos testados na amostra do 7º e 8º ano de escolaridade (n=546)
Índices de ajustamento global
Modelos com 19





Um só factor .589 .777 .095 .0983 924,057 152
Dois factores
correlacionados .889 .929 .054 .051(2) 359,362 151 564,695 1
Modelos sem os itens 1,
5,14, 15, 16, 17 e 18
Um só factor .656 .801 .108 .1283 514,905 54
Dois factores
correlacionados .959 .966 .046 .044(2) 107,711 53 407,194 1
1Gl = graus de liberdade;
(2) p<.10
3p>.10
Tabela VII -Quadro decisional: Valores dos índices de ajustamento global nos diferentes
modelos testados na amostra do 9º ao 12º ano de escolaridade (n=1417)
Índices de ajustamento global
Modelos com 19





Um só factor .720 .837 .078 .088(2) 1752,32 152
Dois factores
correlacionados .877 .934 .051 .058(2) 852,35 151 899.97 1
Modelos sem os itens 1,
5,14, 15, 16, 17 e 18
Um só factor .822 .889 .072 .098(2) 756.517 54
Dois factores
correlacionados .958 .973 .031 .048(2) 219,117 53 537.4 1
(1)Gl = graus de liberdade
(2) p<.10
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Como se pode observar nas tabelas VI e VII, o modelo que melhor se ajusta aos
dados, quer na amostra do 7º e 8º ano quer na amostra do 9º ao 12º ano, é o modelo de
dois factores correlacionados, sem os itens considerados problemáticos após a primeira
análise (itens 1, 5,14, 15, 16, 17 e 18). A correlação entre os dois factores situou-se
entre r = -. 374 e r = -. 462.
Nas tabelas VIII e IX podem ser observados os valores de ajustamento local dos
modelos; variância do factor explicada por cada um dos itens que o compõem (R2) e
variância residual de cada item, em cada uma das amostras, nos modelos sem os itens 1,
5,14, 15, 16, 17 e 18.
Tabela VIII - Quadro dos índices de ajustamento local (valores estandardizados) do
modelo a dois factores, na amostra do 7º e 8º anos de escolaridade (n = 546).
Variáveis factor Valor de v(1) Valor de e(2) R2 (3)
V2(item2) NOS1 .745 .668 .554
V13 (item13) NOS1 .660 .751 .435
V3 (item 3) NOS1 .555 .832 .307
V6 (item 6) NOS1 .600 .800 .360
V8 (item 8) NOS1 .600 .800 .360
V10 (item 10) NOS1 .602 .799 .362
V7 (item 7) NOS2 .605 .797 .366
V9 (item 9) NOS2 .606 .795 .367
V12 (item 12) NOS2 .582 .813 .338
V11 (item 11) NOS2 .538 .843 .289
V4 (item 4) NOS2 .526 .851 .277
V19 (item 19) NOS2 .518 .856 .268
(1) e (3) variância do factor explicada pelo item;
(2) variância residual do item
Tabela IX - Quadro dos índices de ajustamento local (valores estandardizados) do
modelo de dois factores, na amostra do 9º ao 12º anos de escolaridade (n = 1417).
Variáveis factor Valor de v(1) Valor de e(2) R2 (3)
V2(item2) NOS1 .680 .734 .462
V13 (item13) NOS1 .738 .675 .545
V3 (item 3) NOS1 .534 .845 .286
V6 (item 6) NOS1 .668 .744 .446
V8 (item 8) NOS1 .690 .724 .476
V10 (item 10) NOS1 .490 .872 .240
V7 (item 7) NOS2 .530 .848 .281
V9 (item 9) NOS2 .621 .784 .385
V12 (item 12) NOS2 .655 .755 .429
V11 (item 11) NOS2 .471 .882 .222
V4 (item 4) NOS2 .580 .815 .336
V19 (item 19) NOS2 .507 .862 .258
(1) e (3) variância do factor explicada pelo item;
(2) variância residual do item
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4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
O estudo da consistência interna e análise em componentes principais da escala
NOS, seguido do estudo da análise factorial confirmatória revelou que esta escala
parece adequada para ser utilizada junto da população estudantil do 7º ao 12º ano de
escolaridade, como uma escala que avalia a percepção e a confiança do sujeito acerca
da eficácia do apoio social da rede de suporte social.
A correlação moderada entre as duas dimensões da escala NOS, permitem
concluir que estamos em presença de duas dimensões que captam diferentes realidades
do mesmo constructo. Tratando-se da crença na eficácia do suporte proporcionado pela
rede social, é possível afirmar que uma das dimensões (que se designou simplesmente
NOS1-AEAS) avalia a percepção de que os amigos e outros em geral podem ajudar a
pessoa na resolução dos problemas. Quanto à segunda dimensão (aqui designada NOS2-
DEAS) avalia uma certa desilusão e desconfiança nos outros enquanto recurso social
eficaz na resolução de problemas.
Coloca-se a questão: será que faz sentido pensar que o sujeito possa ter,
simultaneamente, aceitação na eficácia do apoio social e descrença na eficácia do apoio
social? É possível que a mesma pessoa possa admitir já ter sido apoiada na resolução de
alguns dos seus problemas por um amigo ou mesmo por outras pessoas mas que, ainda
assim, mantenha alguma desconfiança na capacidade dos outros em ajudá-la ou apoiá-
la, relativizando deste modo a eficácia dos outros como recurso de suporte social.
Como as duas dimensões se revelaram negativamente correlacionadas, espera-se
que a mesma pessoa não apresente, em simultâneo, valores elevados em ambas as
dimensões da escala NOS.
Finalmente, apesar do ajustamento global da escala NOS nos modelos escolhidos
permitir admitir a sua utilização com dois factores, é importante referir que os índices
de ajustamento local revelam alguns problemas. Na verdade, a formulação dos itens,
sobretudo na dimensão NOS1 é pouco homogénea, apelando quer para os amigos, quer
para outros de forma geral, e fazendo referência tanto a “conselhos”, como a
“problemas”, ou a “segredos”, relativamente ao tipo de apoio que é esperado. Na
dimensão NOS2, embora a referência genérica seja a “problemas”, quanto ao tipo de
apoio que é esperado, a formulação “os outros” ou “as pessoas”, de forma genérica ou
impessoal, não ajuda a perceber a que outros ou pessoas o sujeito faz apelo na resposta
aos itens. Em certa medida, é de esperar que o indivíduo possa desconfiar dos conselhos
ou propósitos dos outros em geral no apoio que lhe proporcionam, mas confiar no apoio
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do amigo íntimo ou da família. Deste modo, este instrumento poderia beneficiar, numa
eventual reformulação, da percepção da eficácia do apoio social diferenciada, de acordo
com os diferentes membros da rede de suporte social - amigos, família, professores e
outros em geral, assim como diversificar a crença na eficácia do apoio social em termos
de tipo de apoio que é esperado, isto é, apoio prático/material, emocional, conselhos,
profissional, entre outros.
O estudo da AFC da escala NOS permitiu verificar, tal como havia sido
observado, de forma exploratória, com a ACP, que a estrutura que melhor se ajusta aos
dados é a estrutura bifactorial, com os dois factores correlacionados. No entanto, são
necessários mais estudos, não só para validar a estrutura bi-factorial encontrada, mas
também para observar a associação de cada uma das dimensões com constructos
psicológicos concorrentes. A AFC, sendo uma técnica exigente quanto às características
e qualidades psicométricas de uma escala, permite concluir que a NOS pode ser
utilizada como uma escala bifactorial. No entanto, esta conclusão só fará sentido após
proceder ao estudo da invariância estrutural da escala, isto é, após testar a estrutura
factorial obtida com as amostras aqui estudadas noutras amostras da população. Além
disso, porque o melhor modelo factorial parece ser aquele em que foram eliminados
alguns itens, considerados problemáticos, propõe-se um novo estudo factorial, quer do
instrumento inicial de 19 factores quer do instrumento resultante, ou seja, com seis itens
no factor/dimensão NOS1 e seis itens na dimensão NOS2.
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ANEXO
Itens da escala NOS divididos pelas duas dimensões consideradas após análise em
componentes principais e análise factorial confirmatória.
NOS1 –(AEAS) Aceitação da eficácia do apoio social
Itens
1 – Às vezes é preciso falar com alguém acerca dos nossos problemas (*).
2 – Os amigos, por vezes, dão-nos bons conselhos.
3 – É frequente as outras pessoas darem-me bons conselhos.
5 – Tenho facilidade em falar acerca dos meus problemas pessoais(*).
6 – Os meus amigos já me ajudaram bastante em problemas meus.
8 – Quando uma pessoa tem um problema devia falar disso com um amigo.
10 – Toda a gente tem alguém em quem pode confiar um segredo pessoal.
13 – Quando estamos aborrecidos com alguma coisa, ajuda imenso contar a um amigo o que se
passa.
15 – É fácil saber em quem se pode confiar e em quem não se pode(*).
17 – Não há mal nenhum em pedir favores aos outros(*).
NOS2 – (DEAS) Descrédito na eficácia do apoio social
Item
4 – As pessoas deviam guardar os seus problemas para si próprias.
7 – Não se pode confiar nas pessoas para guardar segredos.
9 – Os outros não compreendem os meus problemas.
11 – Se eu não posso resolver os meus problemas sozinho, mais ninguém pode.
12 – Nunca achei que as opiniões dos outros me ajudassem a resolver os meus problemas.
14 – Algumas coisas são demasiado pessoais para se contar a quem quer que seja (*).
16 – Já fui traído por pessoas em quem confiava(*).
18 – Se confiarmos aos outros os nossos problemas, eles são capazes de vir a aproveitar-se
disso para mais tarde nos prejudicarem(*).
19 – Mesmo que precisasse de um favor de alguém seria incapaz de lho pedir.
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                
   
               
            
 
 
              
    




            
  







              
  
           


                
 
            
 
   

           
            
 
           


   
   
            
               
 
    
  
  
     
 
             
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
 
          
 









           
            
 
              

             
           
            
          
 
   

 




           
   

 
           
          
 

           
          
             
   
           
    
              
               
  
 









            
   

  
       
    






        
             
   
        
  
             
            
        
              

          
  





   

          
           
             

 




   
  

           
             






             
  
    
        







     
              
    
    
 
             
          
             
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      

       
   










        




           

             




            
          

              
        

              

    


          

             
    

               
              
    

              

      
 
           





             
 

            

            
 
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                  
              
                  
                
            
                  
            
                
                
               
                 
                
                
               
           
                
           
                
    
 
                 
               
                 
         
       
   
         
                  
                 
              
                  
                  
                 
                 
              
                 
          
             
                  
                  
                
                   
              
               
                 
              
                     
               
       
     
       
       
      
     
           
          
        
       
           
     
        
             
          
             
            
            
                
          
             
         
   
         
       
          
 
   
   
 
 
           
   
        
 
         
   
       
    
        
         
      
          

         
                
                   
               
                   
                
                   
                 
                   
                   
                 
        
        
  
           
                 
                 
                  
                  
                 
                    
                
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         
               
                   
                 
                 
               
                 
      
    
     
   
       
                
                  
                   
                 
              
                  
                   
                  
                 
                   
             
                   
                  
                 
                  
             
          
 
              
        
                
               
         
        
         
                 
                  
                 
                 
                  
                  
               
               
              
                
               
                  
                
            
      
            
                   
                   
              
                   
                 
                
           
                
                  
                  
              
                  
                 
                
                
                 
               
                  
                
                   
            
                 
                 
              
          
         
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      
          
               
              
               
           
   
                   
              
                    
                
                 
                    
                 
         
        
  
       
                 
              
              
          
        
 
      
               
                 
              
                
                
                  
                
                
                  
                  
                 
                  
                 
                   
              
                    
                 
         
         
        
   
        
                  
                  
                   
                   
                 
          
                
                  
               
              
         
              
                 
                 
                
              
                  
                 
          
 
        
          
     
         
        
     
       
        
       
                
              
               
                   
        
       
          
     
          
      
                 
                   
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       
           
   
              
            
        
        
                
                  
                    
                 
                 
                
                  
                
                   
                  
                 
               
                  
             
                 
                  
                
                  
                 
                  
                   
              
         

        
                  
            
         

       
             
                  
                    
                   
              
             
             
              
     
    
   





        
             
                 
               
              
               
       
            
                 
          
          
 
              
                   
                 
                
                 
          
                 
               
                  
                   
                  
                 
                  
               
                  
                 
                  
                
                   
                   
                     
                
               
               
                 
             
                 
             
                  
                 
                 
                
               
                
             
                
              
              
               
               
                  
               
              
                 
                 
                  
                    
               
                
                
                    
             
                
                
      
           
   
               
                
                     
             
               
              
                
                
                
                  
                  
             
                
                 
                    
              
                
             
               
                
                  
                 
                  
                  
              
                
                  
              
                 
                
                  
                   
                    
                  
       
       


       
              
                
              
          
       
        
        
                
                  
         
        
      
         
         
       
        
               
            
                
            
          
 
                
          
                 
          
                  
               
                 
            
                  
         
                   
                 
              
              
           
                 
             
              
          
                   
              
                  
             
             
                 
             
                  
     
                   
              
                   
               
                  
            
                
                      
                  
                 
           
                
            
          
                    
                  
                 
            
                  
             
                
               
                    
           
                
               
        
             
                 
              
             
              
           
   
                
          
           
                    
               
                   
                  
              
                
               
     
                    
                 
   
                   
             
    
                
         
                
                
           
            
                
           
              
               
         
           
                
       
              
              
        
                  
           
                 
                  
             
                   
                   
               
           
                
          
            
        
  












   
   
   
    
  





          
       
           
          
           
          
          
        
         
            
             
           
         
           
         
            
          
          
         
           
             
    
            
          
         
     
          
        
          
       
        
    
     


      
         
         
      
         
       
        
         
         
     
     
        
         
      
       
        
        
        
         
         
         
       
         
     
        
     
       
         
      
        
        
        
        
        
       
          
       
        
        
         
       
        
         
           
        
      
      
     
         
       
      
      
       
        
        
        
         
         
          
        
        
       
          
        
        
        
       
       
      
         
          
         
         
        
        
        
 
       
         
         
     
        
        
         
          
        
      
 

         
       
          
        
        
          
        
       
         


         
        
      

          
        
                

        
         
         
        
           
       
        
          
      
        
      
       
      
       
         
       
        
         
         
        
         
       
          
         
         
       
         
          
          
        
      
        
        
          
       
        
         
 
         
           
          
        
       
        
        
  
 
          
          
            
       
         
      
        
      
      
        
 
 
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         
          
      
     
        
          
           
          
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       
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       
       
        
       
 
       
        
 
       
           
                
                
                
                 
         
                

        
      
         
         
   
     
          
         
     
        
        
        
       
         

        
   
        
       
        
       
        
   
 
           
         
       
         
        
        
        
        
        
  
   
         
         
       
         
           
       
     
         
         
      
       
         
      
         
          
          
         
         
        
        
     
      
         
           
       
          
             
         
            
         
       
      
       
      
      
       
     
     
  
  
   
      
      
       
        
        
         
        
        
     
            

     
 
       
      
        
              
      
        
        
           
         
         
       
         
         
           
        
 
         
        
          
    
          
        
       
        
        
       
        
     
         
       
         
 
      
        
        
        
        
          
          
          
       
          
           
          
       
         
            
            
           
           
         
            
        
       
        
         
         

 
      
       
        
         
          
        
         
           
     
          
       
       
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         
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       
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          
        
         
         
        
        
       
 
      
       
        
        
         
       
       
      
          
        
         
      
          
       
          
       
          
         
      
          
       
   
        
         
         
        
          
        
          
        
         
       
         
          
       
       
          
            
         
      
         
         
         
       
        
      
        
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        
         
      
        
         
        

        
    

         
          
 
          
          
 
           
           
 
           
          

            
     
           
           
    
         
       
     
         
         
  
         
      
          
         

           
         

           
          
       
           
         
    
            
           
  
          
          
    
            
        
   
        
          
       
   
          
     
          
        
     
          
        

          
        
            
           
 
         
         
      
           
           

           
       
          
        

           
        
   
        
       
   
         
           
  
           
    
            
          
 
         
    
            
       
         
       

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1. NOTA INTRODUTÓRIA
O presente manual foi realizado no âmbito do Módulo I da Unidade Curricular Estágio,
do Curso de Mestrado em Enfermagem com Especialização em Enfermagem de Saúde Infantil
e Pediátrica.
Os objectivos definidos para este módulo foram:
- Desenvolver competências a nível da intervenção em cuidados de saúde
primários, nomeadamente no contexto da Consulta de Saúde Infantil e Juvenil,
para a assistência de enfermagem à criança/jovem e família;
- Contribuir para a promoção do papel parental através do suporte social, no
contexto da comunidade.
Este manual surgiu como forma de dar resposta a uma necessidade da Unidade de
Cuidados de Saúde Personalizados identificada no diagnóstico de situação, relativamente aos
conceitos e noções do suporte social associado à promoção do papel parental.
Desta forma, este manual está organizado em cinco capítulos, em que após uma breve
nota introdutória, são clarificados alguns termos de suporte social e a evolução que este
conceito teve ao longo do tempo. No capítulo seguinte é abordada a importância que o suporte
social tem como intervenção de enfermagem para a promoção do papel parental, clarificando
igualmente as três vertentes do suporte social, bem como algumas estratégias e recursos que
a equipa de enfermagem pode utilizar em cada uma delas na promoção do papel parental. No
penúltimo capítulo é apresentada uma breve nota conclusiva, seguindo-se os recursos
bibliográficos utilizados para fundamentar este guia.
Pretende-se que manual seja um instrumento de consulta para a equipa da Unidade de
Cuidados de Saúde Personalizados da Costa da Caparica, no que diz respeito à temática
abordada, e que possa de forma dinâmica ser actualizado de acordo com as necessidades que
a equipa constate.
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2. INTRODUÇÃO AO SUPORTE SOCIAL
A história do suporte social e dos seus conceitos é relativamente recente, no entanto, já
envolve dois períodos. O primeiro decorre desde o início do século XX até aos anos sessenta,
que inclui contribuições de estudos realizados na área da psicologia e da sociologia. O
segundo período diz respeito às origens do movimento comunitário, onde se começou a
estabelecer a relação dos laços sociais com a saúde (NUNES, 2005).
A conceptualização do apoio social reveste-se de uma grande complexidade, tal como
a sua operacionalização. Existem inúmeros autores que contribuíram para a definição do
conceito.
Actualmente, é consensual que o suporte social deve ser percepcionado como uma
experiência pessoal e não como uma composição objectiva de trocas e interacções (PAIS-
RIBEIRO, et al., 2003).
Uma definição que vai ao encontro desta conjectura é a que Pais-Ribeiro (1999) refere,
citando Sarason (1983) definindo a existência ou disponibilidade de
pessoas em que se pode confiar, pessoas que nos mostram que se preocupam connosco, nos
valorizam e gostam de nós (PAIS-RIBEIRO, 1999 p. 547).
Este é o conceito do suporte social percebido, uma vez que faz referência à avaliação
que o indivíduo faz a nível dos diferentes domínios da sua vida e da disponibilidade que os
outros demonstram, caso deles necessite (PAIS-RIBEIRO, et al., 2003).
Dunst e Trivette (1990) também abordados por Pais-Ribeiro (1999) referem que
suporte social são os recursos ao dispor dos indivíduos e unidades sociais (por exemplo, a
família) em resposta aos pedidos de assistência.
É vasto o corpo de evidência relativo à existência de uma relação entre o suporte social
e as suas vantagens perante uma série de medidas dependentes,
a saúde, adaptação psicológica, percepção de bem-estar (Emmons &
Colby, 1995; Pierce, Sarason, Poter III, & Antoni, 1985), satisfação com a vida
(Sarason et al, 1983), longevidade e mortalidade (Ell, Nishimoto, Mediansky,
Mantell, & Hamovitch, 1992; Hanson, Isacsson, Janzon, & Lindell, 1989),
queixas somáticas (Ganster, Fusilier, & Mayes, 1986; Peplau 1985),
resistência a doenças (Cohen, 1988), protecção para indivíduos em risco
de subsequentes perturbações mentais (Kessler et al., 1985; Ornelas,
1996), psicopatologia (Kessler et al., 1985) e distress psicológico (Heller,
(PAIS-RIBEIRO, et al., 2003
p. 22).
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Actualmente, esta temática do suporte social continua a suscitar o interesse de
diferentes áreas de investigação, entre elas a Enfermagem.
Os cuidados de enfermagem à Família, tem como pressuposto o cuidado à família no
seu contexto cultural e nas suas diversidades físicas, psíquicas, emocionais e sociais.
Desta forma,
o cuidado visa a promoção da saúde da família, fortalecendo seus
mecanismos de enfrentamento, conferindo autonomia por meio do
esclarecimento e proporcionando bem-estar, qualidade de vida não idealizada,
porém, dentro das suas condições de existência (PEDRO, et al., 2008 p. 326).
Existem vários tipos de suporte social que influenciam a promoção da saúde da família,
A religião fornece suporte incentivando práticas, valores, socialização e
comportamentos saudáveis; a cultura influencia directamente as pessoas,
pelas crenças, valores, normas, linguagem e comportamentos típicos dos
indivíduos. As questões socioeconómicas trazem um grande impacto na
promoção da saúde, pois estão ligadas directamente à disponibilidade de
recursos. As políticas locais e globais são importantes, pois os programas
governamentais fornecem apoio para as famílias (DIAS, et al., 2007 p. 689).
Com isto, o suporte social entende-se, por uma rede de apoios que vão desde a
família, amigos ou vizinhos, até apoios mais formais, como instituições, serviços sociais,
hospitais ou creches.
Barrón (1996) abordado por Martins, sugere uma perspectiva funcional do suporte
social que é constituído por três níveis, o suporte formativo, o suporte instrumental e o suporte
emocional (MARTINS, 2005).
Quanto ao suporte formativo, define-se como o processo através do qual as pessoas
recebem informação e orientações que as ajuda a compreender o seu mundo e as mudanças
que nele ocorrem (MARTINS, 2005). Neste âmbito importa intervir, promovendo o papel
parental, no sentido da promoção da autonomia e poder de decisão acerca dos recursos
internos e externos, disponíveis para dar resposta às transições que ocorrem ao longo do ciclo
vital da criança/ jovem, e das transições saúde/ doença.
O suporte instrumental baseia-se nas acções e materiais proporcionados por outros,
que resolvem problemas práticos e facilitam a realização de tarefas quotidianas, como por
exemplo, os recursos (legislação, família, segurança social, associações e instituições de
apoio, infantários) e acessibilidades existentes e disponíveis. Contudo este suporte só é
efectivo quando quem o recebe percepciona a ajuda como apropriada (MARTINS, 2005).
O suporte emocional diz respeito aos comportamentos e relações que originam
sentimentos de bem-estar afectivo e psicológico, fazendo com que a pessoa se sinta
considerada, respeitada e querida (MARTINS, 2005).
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Normalmente, a família constitui a principal fonte de suporte social, uma vez que entre
si fornecem apoio emocional e instrumental,
quotidianas, preocupações e emoções
ajudam nas tarefas domésticas, educação de filhos e contribuem com bens
materiais no sustento da família (DIAS, et al., 2007 p. 692).
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3. IMPORTÂNCIA DO SUPORTE SOCIAL NA PROMOÇÃO DO PAPEL PARENTAL
A família é considerada a unidade básica da sociedade e local singular para se
proporcionar o cuidado, a educação e a segurança às crianças, bem como facilitadora do
processo de desenvolvimento e realização pessoal dos seus membros.
De igual modo Vieira defende que,
A família é o grupo natural onde se inserem os seres humanos e constitui-se
por todas as pessoas significativas. Destas destacam-se as que assumem a
responsabilidade de cuidar dos mais dependentes, crianças e/ou doentes e
idosos, quer no desempenho de papéis parentais, quer na prestação informal
de cuidados (VIEIRA, 2008 p. 83).
Neste sentido, é pertinente introduzir o conceito de papel parental, que segundo a
Classificação Internacional para Prática de Enfermagem,
de acordo com as responsabilidades parentais, interiorizando as expectativas
dos mesmos membros da família, amigos e sociedade quanto aos
comportamentos de papel adequados ou inadequados dos pais; expressão
destas expectativas como comportamentos e valores; fundamental para
promover um crescimento e desenvolvimento óptimo da criança dependente
(CIPE, 2006 p. 68).
A promoção do papel parental surge então como uma medida que promove a
interacção dos pais de acordo com as responsabilidades parentais, de forma a garantir o
crescimento e desenvolvimento do seu filho.
Contudo, este processo pode ser perturbado por fenómenos normativos e não
normativos. Nas situações em que os pais são confrontados com situações de mudança, há
que melhorar o seu nível de informação, aumentando as suas competências no acesso aos
recursos disponíveis da comunidade, promovendo o funcionamento familiar.
Isto porque, ninguém se encontra preparado para assumir o papel parental de uma
criança cuja vida foi abruptamente assolada por uma doença. Estas situações implicam um
esforço de adaptação e reorganização do sistema familiar, para enfrentar este fenómeno
(COUTINHO, 2004).
Estes processos que exigem uma adaptação surgem não só quando há necessidade
de cuidados de saúde cujo foco seja a doença, mas também quando exigem necessidades de
cuidados que apontam para o apoio nos processos de transição normativos que ocorrem ao
longo do ciclo vital da criança/jovem.
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Perante alterações na vida, saúde, relações e ambiente de uma pessoa ou família, há a
necessidade de incorporar um novo conhecimento, no sentido de modificar os comportamentos
e consequentemente definir um novo self no contexto social, nomeadamente no período em
que ocorre a transição de estado (MELEIS, et al., 1986).
Perante estes processos de transição, é importante que a família possa desempenhar
o seu papel de forma autónoma, mas para isso é necessário conhecer os recursos que a
comunidade tem para oferecer às famílias de forma a adequarem os processos de
aprendizagem que permitam a aquisição de competências para cuidarem das suas crianças
doentes ou saudáveis.
A identificação desses apoios possibilita a sua utilização como um recurso no cuidado,
facilitando a parceria entre a equipa de saúde e a família na atenção à criança/jovem a
necessitar de cuidados.
Um dos instrumentos que permite essa identificação do suporte social é o Modelo
Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar (FIGUEIREDO, 2009), aplicado no estudo de
caso apresentado em anexo (Anexo 1).
Através da aplicação de instrumentos de avaliação familiar é possível, mediante as
informações e as vivências familiares, conhecer os seus recursos, a sua rede de apoio social, e
compreender as relações e vínculos existentes entre eles (LAVALL, et al., 2009).
Para Viera et al (2010) existe uma diferença entre a rede social e o suporte social. A
rede social refere-se a todo o conjunto de instituições que estão relacionadas com a família, ou
seja, os vizinhos, a escola, a igreja, o sistema de saúde. Contudo, o suporte social refere-se
numa dimensão mais pessoal, aos elementos que constituem a rede social, mas com os quais
a família está directamente mais ligada no seu quotidiano (Viera, et al., 2010).
esse apoio e a rede social auxiliam no
fortalecimento da família frente às suas experiências de vida, actuando na redução da taxa de
mortalidade, na prevenção de agravos à saúde (Viera, et
al., 2010 p. 12).
Fazendo referência a Piertrukowicz (2001) as autoras referem ainda que o suporte
social é encarado como,
um processo de interacção entre pessoas ou grupos de pessoas, que por meio
do contacto sistemático estabelecem vínculos de amizades e de informação,
recebendo apoio material, emocional, afectivo, contribuindo para o bem-estar
recíproco e construindo factores positivos na prevenção e manutenção da
saúde. O apoio social realça o papel que os indivíduos podem desempenhar na
resolução de situações quotidianas em momento de crise (Viera, et al., 2010 p.
12).
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Estes momentos de crise encontram-se associados às transições normativas ou não
normativas já referidas acima e que pressupõem uma adaptação, para a qual são necessários
recursos que o suporte social pode oferecer.
Considerando as três vertentes do suporte social (emocional, instrumental e
informativo), a Enfermagem pode auxiliar as famílias na mobilização e rentabilização destes
recursos, fornecendo os instrumentos necessários para a aquisição de competências parentais,
que permitam a tomada de decisão segura e autónoma nos cuidados ao seu filho.
Nos próximos sub-capítulos serão abordadas algumas estratégias e recursos que as
equipas de enfermagem se poderão socorrer nas três variantes do suporte social, de forma a
auxiliar as famílias que dele necessitam.
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3.1. Suporte Emocional
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O suporte emocional consiste nos comportamentos e relações que originam
sentimentos de bem-estar afectivo e psicológico, contribuindo para que a pessoa se sinta
considerada, respeitada e querida (MARTINS, 2005).
Também Guadalupe (2008) caracteriza o suporte emocional por trocas que englobam
atitudes emocionais positivas,
pessoas que lhe podem transmitir carinho e sentimentos de segurança. Este
tipo de apoio pressupõe a existência de relações de uma certa intimidade e
proximidade, que se encontram geralmente nas relações de amizade e
(GUADALUPE, 2008 p. 84).
Dias (2007) reforça a ideia de que a família é considerada a principal fonte de suporte
emocional, ) porque disponibilizam tempo, compartilham as vivências quotidianas,
preocupações e emoções, oferecem carinho (DIAS, et al., 2007 p. 692).
Contudo, há famílias que também vêem nos enfermeiros a sua fonte de suporte
emocional, como transmissores de segurança e de subsídios que as capacitam para enfrentar
as mudanças impostas nas suas vidas (PHANEUF, 2005).
Neste sentido, é essencial que o apoio emocional que os profissionais de enfermagem
proporcionam seja com base numa relação de confiança, ajuda e empatia.
uma dádiva da enfermeira para a pessoa cuidada para a ajudar a ultrapassar
alívio da ansiedade, de libertação de
certas emoções, de serenidade e de amor pelo outro. (PHANEUF, 2005 p.
322).
Com esta relação pretende-se fornecer suporte emocional, de forma a dar resposta às
situações de ansiedade, stress, medo, sentimentos de impotência e de culpabilidade
(PHANEUF, 2005).
Relativamente ao suporte emocional às famílias, a autora refere que,
preciso colocarmo-nos no seu lugar, o que é próprio da empatia e
compreender a sua confusão. Não é muitas vezes nem muito longo nem muito
difícil falar-lhes para os encorajar, para lhes pedir para explicarem como vivem
esta situação, para ver do seu conforto ou para lhes proporcionar um pouco de
repous
escutar, de compreender o seu sofrimento, a sua inquietude ou a sua
frustração e de os ajudar a exprimi-
(PHANEUF, 2005 p. 462)
Para o estabelecimento destes encontros terapêuticos com os pais é importante, que a
ajuda a pessoa a
descobrir-se, a fazer uma representação clara da sua dificuldade e a reorientar-se para pistas
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de soluções ou vias de mudança de acordo com as suas possibilidades (PHANEUF, 2005 p.
323).
A relação de ajuda, como aliança terapêutica é um processo gradual e pertinente como
estratégia de intervenção no contexto do suporte emocional.
A relação de ajuda visa desta forma, uma caminhada para a autonomia, para o
empowerment e para a promoção do papel parental.
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3.2. Suporte Informativo
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O suporte informativo é um processo através do qual as pessoas recebem informação
e orientações que as auxilia na compreensão do seu mundo e as mudanças que nele ocorrem
(MARTINS, 2005).
Neste âmbito importa intervir, promovendo o papel parental, no sentido da promoção
da autonomia e poder de decisão acerca dos recursos internos e externos, disponíveis para dar
resposta às transições que ocorrem ao longo do ciclo vital da criança/jovem, e às transições
saúde/doença.
Num estudo levado a cabo para compreender o suporte social que mães de crianças
com deficiência identificam e acedem, percebeu-se que o suporte informacional era de extrema
importância, na medida em que fornecia esclarecimentos acerca das condições dos filhos
(BARBOSA, et al., 2009).
Os profissionais foram identificados como detentores de todo o conhecimento
necessário para as ajudar na prestação de cuidados ao filho com deficiência, contribuindo para
possibilitar-lhe tirar as dúvidas que surgem no quotidiano de cuidados (BARBOSA, et al.,
2009 p. 409).
Neste contexto é pertinente introduzir o conceito de educação para a saúde, que
citando Tones e Tilford (1994) Carvalho (2006) refere que,
toda a actividade intencional conducente a
no conhecimento e compreensão e nas formas de pensar. Pode influenciar ou
clarificar valores, pode proporcionar mudanças de convicções e atitudes; pode
facilitar a aquisição de competências; pode ainda conduzir a mudanças de
(CARVALHO, et al., 2006 p. 21).
os enfermeiros
comungam da opinião de que as pessoas afectadas por uma decisão têm de fazer parte desse
processo que conduz à tomada de decisão, e procuram transportar este princípio para a sua
(RODRIGUES, et al., 2005 p. 75).
Phaneuf (2005) refere igualmente que os cuidados de enfermagem firmam-se na ajuda
às pessoas e grupos que necessitam a aquisição de ferramentas, para a tomada de
responsabilidade do seu próprio bem-estar.
O conhecimento é libertador, diz-se; deve libertar o doente da sua dependência em
relação ao outro e permitir-lhe a sua evolução em direcção à autonomia e à tomada a cargo da
sua pessoa (PHANEUF, 2005 p. 274).
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Os cuidados de enfermagem em Pediatria têm por foco de atenção a criança/jovem e
família, com vista a estabelecer um processo de parceria de cuidados. Desta forma, é suposto
que o enfermeiro eduque adequando os seus conhecimentos às capacidades das famílias, de
forma a promover a sua autonomia.
Também Rodrigues et al. (2005) considera como fundamental a adequação dos
ensinos aos educandos, para que estes desenvolvam conhecimentos, competências e
habilidades, que os capacite a tomar decisões autónomas relacionadas com a saúde.
Outro factor igualmente importante é proporcionar recursos educativos para potenciar
os subsídios fornecidos pelas orientações dos profissionais.
O processo de aquisição e aprofundamento de
conhecimentos, de domínio de habilidades e de tomada de decisão é facilitado, entre outros
recursos, pela utilização de material impresso (MOREIRA, et al., 2005).
Desta forma, os instrumentos escritos facilitam o processo educativo e o suporte
informativo, na medida em que oferece ao destinatário do ensino a possibilidade de uma leitura
aprofundada, superando possíveis dúvidas e incertezas através do processo de descodificação
e de rememorização (MOREIRA, et al., 2005).
A título exemplificativo, encontra-se disponível em anexo os Guias de Acolhimento
elaborados para colmatar a necessidade de fornecer suporte informativo, aos pais e família que
se deslocam a esta instituição com a sua criança, relativo aos procedimentos a tomar nas
diferentes valências da Saúde Infantil e Juvenil. (Anexo2)
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3.3. Suporte Instrumental
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O suporte instrumental também por vezes denominado de operacional, refere-se à
disponibilização de ajuda que auxilie a pessoa na gestão de situações práticas ou operacionais
do quotidiano. Por exemplo, apoio material, monetário, ou nas variadas actividades do dia-a-
dia.
Igualmente, o suporte instrumental baseia-se nas acções e materiais proporcionados
por outros, que resolvem problemas práticos e facilitam a realização de tarefas quotidianas,
como por exemplo, os recursos (legislação, família, segurança social, associações e
instituições de apoio, infantários, igreja, vizinhos) e acessibilidades existentes e disponíveis.
Contudo este suporte só é efectivo quando quem o recebe percepciona a ajuda como
apropriada e vantajosa (MARTINS, 2005).
Desta forma, segue-se a apresentação de alguns dos recursos disponíveis na nossa
sociedade fornecedores deste tipo de suporte. Deixando de igual modo o desafio de se dar
continuidade à compilação dos mesmos.
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Legislação, Direitos e Deveres
Declaração dos Direitos da Criança
A Convenção sobre os Direitos da Criança foi adoptada pela Assembleia Geral nas Nações
Unidas em 20 de Novembro de 1989 e ratificada por Portugal em 21 de Setembro de 1990.
PRINCÍPIO 1.º
A criança gozará dos direitos enunciados nesta Declaração. Estes direitos serão reconhecidos
a todas as crianças sem descriminação de raça, cor, sexo, idioma, religião, opinião política ou
outra da criança, ou da sua família, da sua origem nacional ou social, fortuna, nascimento ou
de qualquer outra situação.
PRINCÍPIO 2º
A criança gozará protecção social e ser-lhe-ão proporcionadas oportunidade e facilidades, por
lei e por outros meios, a fim de lhe facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e
social, de forma sadia e normal e em condições de liberdade e dignidade. Na instituição das
leis visando este objectivo levar-se-ão em conta sobretudo, os melhores interesses da criança.
PRINCÍPIO 3º
Desde o nascimento, toda criança terá direito a um nome e a uma nacionalidade.
PRINCÍPIO 4º
A criança gozará os benefícios da previdência social. Terá direito a crescer e criar-se com
saúde; para isto, tanto à criança como à mãe, serão proporcionados cuidados e protecção
especiais, inclusive adequados cuidados pré e pós-natais. A criança terá direito a alimentação,
recreação e assistência médica adequadas.
PRINCÍPIO 5º
À criança incapacitada física, mental ou socialmente serão proporcionados o tratamento, a
educação e os cuidados especiais exigidos pela sua condição peculiar.
PRINCÍPIO 6º
Para o desenvolvimento completo e harmonioso de sua personalidade, a criança precisa de
amor e compreensão. Criar-se-à, sempre que possível, aos cuidados e sob a responsabilidade
dos pais e, em qualquer hipótese, num ambiente de afecto e de segurança moral e material,
salvo circunstâncias excepcionais, a criança da tenra idade não será apartada da mãe. À
sociedade e às autoridades públicas caberá a obrigação de propiciar cuidados especiais às
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crianças sem família e aquelas que carecem de meios adequados de subsistência. É desejável
a prestação de ajuda oficial e de outra natureza em prol da manutenção dos filhos de famílias
numerosas.
PRINCÍPIO 7º
A criança terá direito a receber educação, que será gratuita e compulsória pelo menos no grau
primário.
Ser-lhe-á propiciada uma educação capaz de promover a sua cultura geral e capacitá-la a, em
condições de iguais oportunidades, desenvolver as suas aptidões, sua capacidade de emitir
juízo e seu senso de responsabilidade moral e social, e a tornar-se um membro útil da
sociedade.
Os melhores interesses da criança serão a directriz a nortear os responsáveis pela sua
educação e orientação; esta responsabilidade cabe, em primeiro lugar, aos pais.
A criança terá ampla oportunidade para brincar e divertir-se, visando os propósitos mesmos da
sua educação; a sociedade e as autoridades públicas empenhar-se-ão em promover o gozo
deste direito.
PRINCÍPIO 8º
A criança figurará, em quaisquer circunstâncias, entre os primeiros a receber protecção e
socorro.
PRINCÍPIO 9º
A criança gozará protecção contra quaisquer formas de negligência, crueldade e exploração.
Não será jamais objecto de tráfico, sob qualquer forma.
Não será permitido à criança empregar-se antes da idade mínima conveniente; de nenhuma
forma será levada a ou ser-lhe-á permitido empenhar-se em qualquer ocupação ou emprego
que lhe prejudique a saúde ou a educação ou que interfira em seu desenvolvimento físico,
mental ou moral.
PRINCÍPIO 10º
A criança gozará protecção contra actos que possam suscitar discriminação racial, religiosa ou
de qualquer outra natureza. Criar-se-á num ambiente de compreensão, de tolerância, de
amizade entre os povos, de paz e de fraternidade universal e em plena consciência que seu
esforço e aptidão devem ser postos a serviço de seus semelhantes.
Carta da Criança Hospitalizada
Esta carta foi preparada por várias associações em 1988, em Leiden.
1. A admissão de uma criança no Hospital só deve ter lugar quando os cuidados
necessários à sua doença não possam ser prestados em casa, em consulta externa ou
em hospital de dia.
2. Uma criança hospitalizada tem direito a ter os pais ou seus substitutos, junto dela, dia e
noite, qualquer que seja a sua idade ou o seu estado.
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3. Os pais devem ser encorajados a ficar junto do seu filho devendo ser-lhes facultadas
facilidades materiais sem que isso implique qualquer encargo financeiro o perda de
salário. Os pais devem ser informados sobre as regras e as rotinas próprias do serviço
para que participem activamente nos cuidados ao seu filho.
4. As crianças e os pais têm o direito de receber uma informação sobre a doença e os
tratamentos, adequada à idade e à compreensão, a fim de poderem participar nas
decisões que lhes dizem respeito.
5. Deve evitar-se qualquer exame ou tratamento que não seja indispensável. As
agressões físicas ou emocionais e a dor devem ser reduzidas ao mínimo.
6. As crianças não devem ser admitidas em serviços de adultos. Devem ficar reunidas por
grupos etários para beneficiarem de jogos, recreios e actividades educativas adaptadas
à idade, com toda a segurança. As pessoas que as visitam devem ser aceites sem
limites de idade.
7. O Hospital deve oferecer às crianças em ambiente que corresponda às suas
necessidades físicas, afectivas e educativas, quer no aspecto do equipamento, quer no
do pessoal e da segurança.
8. A equipa de saúde deve ter a formação adequada para responder às necessidades
psicológicas e emocionais das crianças e da família.
9. A equipa de saúde deve estar organizada de modo a assegurar a continuidade dos
cuidados que são prestados a cada criança.
10. A intimidade de cada criança deve ser respeitada. A criança deve ser tratada com
cuidado e compreensão em todas as circunstâncias.
Carta dos Direitos da Criança e Adolescente Diabéticos
Autoria: Professor Doutor Amilcar Mota
1. Devem ser sujeitos a internamento hospitalar apenas se os cuidados necessários à
situação clínica não poderem ser prestados no domicílio, em consulta externa ou
hospital de dia.
2. Devem, caso sejam sujeitos a internamento hospitalar, ter junto de si os pais ou seus
substitutos, na medida do possível, de forma a não perturbar as intervenções
terapêuticas.
3. Devem ter acesso a uma informação e educação adequadas sobre a doença e seu
tratamento, tal como os pais ou seus substitutos, a fim de poderem participar nos
cuidados e decisões que lhes digam respeito.
4. Devem beneficiar, em todas as circunstâncias, da obtenção gratuita e/ou facilitada de
insulina, medicamentos, materiais e dispositivos necessários para tratamento e
vigilância da doença.
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5. Devem dispor, na escola, nas consultas e no internamento, dum ambiente adequado e
seguro, com recursos humanos e equipamento que corresponda às suas necessidades
físicas, afectivas e educativas.
6. Devem, em todas as circunstâncias, ser atendidos pelos membros duma equipa
multidisciplinar de tratamento com compreensão e respeito pela sua privacidade física
e psíquica.
7. Devem, para além de acompanhados pela equipa de tratamento, ter acesso a apoios
especializados que assegurem a continuidade dos cuidados e a resposta às
necessidades médicas, emocionais e sociais.
8. Devem poder desenvolver todas as suas potencialidade, sem sobreprotecção ou
segregação, nomeadamente participar em actividades escolares e desportivas,
cabendo aos professores ou monitores ter conhecimento básico das situações que os
pode afectar, em especial a hipoglicémia.
9. Devem, em caso de transferência para outra equipa de tratamento, poder beneficiar
duma transição programada e personalizada que garanta a qualidade e continuidade
assistencial.
10. Devem poder integrar-se na vida da comunidade e ser encorajados a aderir a
Associações de Diabéticos, para participarem em actividades culturais e lúdicas,
especialmente Campos de Férias.
Carta Europeia dos Direitos da Criança e do Adolescente Relativamente à
Pediatria Ambulatória
Congresso SEPA-ESAP 2003- Comité de Ética
Todas as crianças e adolescentes, sem distinção de etnia, género, cultura, religião,
nacionalidade, classe social, incapacidade física ou mental, têm direito a :
1. Receber cuidados primários ou de ambulatório prestados por médicos (idealmente
especializados em pediatria) competentes em crescimento, desenvolvimento, medicina
preventiva para esta faixa etária, em particular, e na gestão das doenças agudas e
crónicas, tanto as somáticas como as de carácter psicossocial. Os médicos
(idealmente pediatras) envolvidos nos cuidados de pediatria ambulatória devem
também desempenhar o papel de defensores das crianças e dos adolescentes em
todas as questões relacionadas com a saúde.
2. Beneficiar de programas de vigilância de saúde e da implementação de todas as
recomendações da medicina preventiva. Terá particular interesse neste caso a
realização de exames de saúde regulares a fim de acompanhar o crescimento, o
desenvolvimento psicomotor e sensorial, a adaptação escolar e social e o
comportamento em geral, assim como a implementação do plano de imunização. Estes
programas deverão incluir a educação para a saúde tanto dos pacientes como das
suas famílias.
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3. Receber o tipo de cuidados que apoie as relações afectivas entre os membros da
família, que esteja atento ao bom funcionamento da família, aos seus traços culturais e
estilo de vida, e preste o necessário aconselhamento aos pais sobre a forma de
alterarem quaisquer práticas que possam pôr em causa a saúde da criança.
4. Receber cuidados de ambulatório que tomem o tempo suficiente para cada paciente e
para uma escuta activa, num ambiente adequado a cada faixa etária. Os médicos
devem lutar para condições favoráveis ao estabelecimento de relações empáticas com
o paciente e a sua família, evitando situações susceptíveis de provocar medo ou
stress.
5. Ser seguidos pelo médico dos cuidados de ambulatório nas situações agudas e
crónicas limitando o internamento hospitalar ao mínimo necessário. Para tal é
necessário formação adequadas, e a integração do médico dos cuidados de
ambulatório nas equipa multidisciplinar que cuida do paciente, o que implica uma boa
comunicação entre o hospital e os cuidados ambulatórios. Durante toda a duração do
internamento hospitalar os médicos que prestam os cuidados ambulatórios devem
poder seguir a evolução do seu paciente.
6. Ser protegidos contra a dor e beneficiar de todos os tratamentos preventivos, quer da
dor relacionada com a doença, quer daquela resultante de procedimentos e técnicas
terapêuticas e de diagnóstico potencialmente dolorosas.
7. A que toda a informação clínica seja arquivada em registo próprio e resumida de forma
simples e clara, num cartão de saúde fácil de utilizar e de compreender. Todos os
dados médicos deverão manter-se estritamente confidenciais. No caso dos
adolescentes, a confidencialidade deve ser mantida também em relação aos pais.
8. Receber toda a informação acerca do diagnóstico, prognóstico, terapêutica e acerca de
quaisquer procedimentos complementares que possam ser necessários. A informação
deverá ser dada, pelo médico dos cuidados primários de saúde ou de ambulatório de
uma forma clara, completa e inteligível.
9. Ao respeito pela sua liberdade e autonomia. Será necessário obter o seu
consentimento (caso os pacientes tenham idade e competência suficiente) ou
permissão prévios para procedimentos diagnósticos e terapêuticos ou para a sua
inclusão em projectos de investigação clínica. A permissão poderá ser opcional em
procedimentos considerados vitais.
10. Receber cuidados primários ou de ambulatório que contribuam (com o empenhamento
também de outros técnicos envolvidos a nível das áreas familiar, escolar e social) para
uma vida independente, activa e feliz.
Direitos e Deveres dos Doentes
Direitos dos Doentes:
1. O doente tem direito a ser tratado no respeito pela dignidade humana.
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É um direito humano fundamental, que adquire particular importância em situação de
doença. Deve ser respeitado por todos os profissionais de saúde envolvidos no
processo de prestação de cuidados, no que se refere quer aos aspectos técnicos, quer
aos actos de acolhimento, orientação, encaminhamento dos doentes. É também
indispensável que o doente seja informado sobre a identidade e a profissão de todo o
pessoal que participa o seu tratamento. Este direito abrange ainda as condições das
instalações e equipamentos, que têm de proporcionar o conforto e o bem-estar exigidos
pela situação de vulnerabilidade em que o doente se encontra.
2. O doente tem direito ao respeito pelas suas convicções culturais, filosóficas e
religiosas.
Cada doente é uma pessoa com as suas convicções culturais e religiosas. As
instituições e os prestadores de cuidados de saúde têm, assim, de respeitar esses
valores e providenciar a sua satisfação. O apoio de familiares e amigos deve ser
facilitado e incentivado. Do mesmo modo, deve ser proporcionado o apoio espiritual
requerido pelo doente ou, se necessário, por quem legitimamente o represente, de
acordo com as suas convicções.
3. O doente tem direito a receber cuidados apropriados ao seu estado de saúde, no
âmbito dos cuidados preventivos, curativos, de reabilitação e terminais.
Os serviços de saúde devem estar acessíveis a todos os cidadãos, de forma a prestar,
em tempo útil, os cuidados técnicos e científicos que assegurem a melhoria da
condição do doente e seu restabelecimento, assim como o acompanhamento digno e
humano em situações terminais. Em nenhuma circunstância os doentes podem ser
objecto de discriminação. Os recursos existentes são integralmente postos ao serviço
do doente e da comunidade, até ao limite das disponibilidades.
4. O doente tem direito à prestação de cuidados continuados.
Em situação de doença, todos os cidadãos têm o direito de obter dos diversos níveis
de prestação de cuidados (hospitais e centros de saúde) uma resposta pronta e
eficiente, que lhes proporcione o necessário acompanhamento até ao seu completo
restabelecimento. Para isso, hospitais e centros de saúde têm de coordenar-se, de
forma a não haver quaisquer quebras na prestação de cuidados que possam ocasionar
danos ao doente. O doente e seus familiares têm direito a ser informados das razões
da transferência de um nível de cuidados para outro e a ser esclarecidos de que a
continuidade da sua prestação fica garantida. Ao doente e sua família são
proporcionados os esclarecimentos e as informações que se mostrem essenciais aos
cuidados que o doente deve continuar a receber no seu domicílio. Quando necessário,
deverão ser postos à sua disposição cuidados domiciliários ou comunitários.
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5. O doente tem direito a ser informado acerca dos serviços de saúde existentes,
suas competências e níveis de cuidados.
Ao cidadão tem que ser fornecida informação acerca dos serviços de saúde locais,
regionais e nacionais existentes, suas competências e níveis de cuidados, regras de
organização e funcionamento, de modo a optimizar e a tornar cómoda a sua utilização.
Os serviços prestadores dos diversos níveis de cuidados devem providenciar no
sentido de o doente ser sempre acompanhado dos elementos de diagnóstico
terapêutica considerados importantes para a continuação do tratamento. Assim,
evitam-se novos exames e tratamentos, penosos para o doente e dispendiosos para a
comunidade.
6. O doente tem direito a ser informado sobre a sua situação de saúde.
Esta informação deve ser prestada de forma clara, devendo ter sempre em conta a
personalidade, o grau de instrução e as condições clínicas e psíquicas do doente.
Especificamente, a informação deve conter elementos relativos ao diagnóstico (tipo de
doença), ao prognóstico (evolução da doença), tratamentos a efectuar, possíveis riscos
e eventuais tratamentos alternativos. O doente pode desejar não ser informado do seu
estado de saúde, devendo indicar, caso o entenda, quem deve receber a informação
em seu lugar.
7. O doente tem direito de obter uma segunda opinião sobre a sua situação de
saúde.
Este direito, que se traduz na obtenção de parecer de um outro médico, permite ao
doente complementar a informação sobre o seu estado de saúde, dando-lhe a
possibilidade de decidir, de forma mais esclarecida, acerca do tratamento a prosseguir.
8. O doente tem direito a dar ou recusar o seu consentimento, antes de qualquer
acto médico ou participação em investigação ou ensino clínico.
O consentimento do doente é imprescindível para a realização de qualquer acto
médico, após ter sido correctamente informado. O doente pode, exceptuando alguns
casos particulares, decidir, de forma livre e esclarecida, se aceita ou recusa um
tratamento ou uma intervenção, bem como alterar a sua decisão. Pretende-se assim
assegurar e estimular o direito à autodeterminação, ou seja, a capacidade e a
autonomia que os doentes têm de decidir sobre si próprios. O consentimento pode ser
presumido em situações de emergência e, em caso de incapacidade, deve este direito
ser exercido pelo representante legal do doente.
9. O doente tem direito à confidencialidade de toda a informação clínica e
elementos identificados que lhe respeitam.
Todas as informações referentes ao estado de saúde do doente- situação clínica,
diagnóstico, prognóstico, tratamento e dados de carácter pessoal- são confidenciais.
Contudo, se o doente der o seu consentimento e não houver prejuízos para terceiros,
ou se a lei o determinar, podem estas informações ser utilizadas. Este direito implica a
Suporte Social para a Promoção do Papel Parental
Magda Lemos Fachadas
 - 25 -
obrigatoriedade do segredo profissional, a respeitar por todo o pessoal que desenvolve
a sua actividade nos serviços de saúde.
10. O doente tem direito de acesso aos dados registados no seu processo clínico.
A informação clínica e os elementos identificativos de um doente estão contidos no seu
processo clínico. O doente tem o direito de tomar conhecimento dos dados registados
no seu processo, devendo essa informação ser fornecida de forma precisa e
esclarecedora. A omissão de alguns desses dados apenas é justificável se a sua
revelação for considerada prejudicial para o doente ou se contiverem informação sobre
terceiras pessoas.
11. O doente tem direito à privacidade na prestação de todo e qualquer acto médico.
A prestação de cuidados de saúde efectua-se no respeito rigoroso do direito do doente
à privacidade, o que significa que qualquer acto de diagnóstico ou terapêutica só pode
ser efectuado na presença dos profissionais indispensáveis, salvo se o doente
consentir ou pedir a presença de ouros elementos. A vida privada ou familiar do doente
não pode ser objecto de intromissão, a não ser que se mostre necessária para o
diagnóstico ou tratamento e o doente expresse o seu consentimento.
12. O doente tem direito por si, ou por quem o represente, a apresentar sugestões e
reclamações.
O doente, por si, por quem legitimamente o substitua ou por organizações
representativas, pode avaliar a qualidade dos cuidados prestados e apresentar
sugestões ou reclamações. Para esse efeito, existem, nos serviços de saúde, o
gabinete do utente e o livro de reclamações. O doente terá sempre de receber resposta
ou informação acerca do seguimento dados às suas sugestões e queixas, em tempo
útil.
Deveres dos doentes
1. O doente tem o dever de zelar pelo seu estado de saúde. Isto significa que deve
garantir o mais completo restabelecimento e também participar na promoção da própria
saúde e da comunidade em que vive.
2. O doente tem o dever de fornecer aos profissionais de saúde todas as informações
necessárias para obtenção de um correcto diagnóstico e adequado tratamento.
3. O doente tem o dever de respeitar os direitos dos outros doentes.
4. O doente tem o dever de colaborar com os profissionais de saúde, respeitando as
indicações que lhe são recomendadas e, por si, livremente aceites.
5. O doente tem o dever de respeitar as regras de funcionamento dos serviços de saúde.
6. O doente tem o dever de utilizar os serviços de saúde de forma apropriada e de
colaborar activamente na redução de gastos desnecessários.
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Crianças e Jovens com Doença Oncológica
Lei n.º71/2009 de 6 de Agosto
Cria o regime especial de protecção de crianças e jovens com doença oncológica
(Anexo 3)
Paternidade, Maternidade e Adopção
Decreto-Lei n.º 91/2009 de 9 de Abril




Número Nacional de Socorro
Telefone: 112
Hospital Garcia de Orta
Avenida Torrado da Silva, Pragal
2801- 951 Almada
Telefone: 21 294 01 94
Saúde 24
Telefone: 808 24 24 24
Fax: 21 012 69 46
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Centro de Informação Antivenenos
Telefone: 808 250 143
Contacto referência: Dr.ª Arlinda Borges
Linha para Crianças Desaparecidas
Telefone: 1410
116 000
Associação Portuguesa de Ostomizados
Av. João Paulo II, Lote 552- 2.º B
1900- 722 Lisboa
Telefone: 21 859 60 54
21 859 60 54
Contacto referência: Enf.ª Augusta Pinheiro Santos
Associação Portuguesa de celíacos
Rua Arnaldo Assis Pacheco Lote 2- Loja B
1750- 396 Lisboa
Telefone: 21 753 01 93
91 813 95 11 (dietista)
Endereço electrónico: dietista @celiacos.org.pt
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Instituto de Apoio à Criança
Largo da Memória, 14
1349- 045 Lisboa
SOS criança: 21 793 16 17
800 202 651
116 111 (linha gratuita)
Endereço electrónico: 1
Ajuda de Berço
Sede Social e Centro de Acolhimento de Alcântara:
Avenida de Ceuta, 51 R/C
1300- 125 Lisboa
Telefone: 21 362 82 74/ 276/ 277
Fax: 21 362 82 75
Endereço electrónico: ajudadeberco@ajudadeberco.pt
Centro de Acolhimento de Monsanto:
Travessa Francisco Resende, 37
1500- 289 Lisboa
Telefone: 21 770 30 20/ 28
Fax: 21 770 30 29
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Acreditar
Rua Professor Lima Basto, 73
1070- 210 Lisboa
Telefone: 21 722 11 50
Fax: 21 722 11 51
Endereço electrónico: acreditar@acreditar.pt
Associação Portuguesa de Famílias Numerosas
Rua José Calheiros, 15
1400- 229 Lisboa
Telefone: 21 755 26 03
Fax: 21 755 26 04
Endereço electrónico: apfn@apfn.com.pt
Associação para a Promoção da Segurança Infantil
Vila Berta, 7 R/C Esq.º - Graça
1170- 400 Lisboa
Telefone: 21 884 41 00
Fax: 21 884 41 09
Endereço electrónico: apsi@apsi.org.pt
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Terra dos Sonhos
Lx Factory, Rua Rodrigues Faria, 103
1300- 501 Lisboa
Telefone: 21 340 62 34
Contacto referência: Dr. Frederico Fezas Vital
Raríssimas
Rua das Açucenas, Lote 1, Loja Dt.ª
1300- 003 Lisboa
Telefone: 21 778 61 00
96 178 02 91
Fax: 21 778 60 99
Endereço electrónico: info@rarissimas.pt
ACAPO- Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal
Av. D. Carlos I, n.º 126- 9.º andar
1200-651 Lisboa
Telefone: 21 324 45 00
Fax: 21 324 45 01
Endereço electrónico: dn@acapo.pt
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A.I.C.A.- Associação dos Imigrantes do Concelho de Almada
Rua José Alves da Cunha, n.º16- B
2800 Almada
Telefone: 96 972 22 69
ASDL- Associação de Solidariedade e Desenvolvimento do Laranjeiro
(jardim de infância, ATL, centro jovem, centro comunitário)
Rua José Alves da Cunha, n.º 20- A
2810- 099 Almada
Telefone: 21 258 39 34
Fax: 21 259 03 57
Endereço electrónico: geral@asdl.pt
Associação Nacional de Pais e Amigos de Rett
(apoio social e informativo a pais e crianças com doença de Rett)
Praceta António Ribeiro Chiado, n.º 16, 5.º C
2810- 022 Almada
Associação Portuguesa da Criança Hiperactiva
(apoio social e informativo a pais e crianças com hiperactividade)
Rua Fernão Lopes, n.º 10- Cave
2800- 069 Almada
Telefone: 21 274 05 62
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Associação de Pais e Crianças com Necessidades Educativas Especiais da Península
de Setúbal
(apoio social e informativo a crianças com necessidades educativas especiais e respectivos
pais/ família)
Praceta Ana Osório, n.º 1, 3.º Dt.º
2800- 108 Almada
CRSSLTV- Serviço Sub-Regional de Setúbal- Centro Infantil da Costa da Caparica
Av. 1.º de Maio
2825 Costa da Caparica
Telefone: 21 290 27 36
Fax: 21 291 86 98
Endereço electrónico: ci.costacaparica@oninet.pt
Centro Social Paroquial Nossa Senhora da Conceição
(Jardim de Infância)
Rua do Juncal
Igreja Paroquial Nossa Senhora da Conceição
2825- 352 Costa da Caparica
Telefone: 21 290 10 03
Fax: 21 291 16 54
Endereço electrónico: coordenacao@mareviva.com
Fundação Arcelina Victor dos Santos (creche com jardim de infância)
(creche com jardim de infância)
Rua João Azevedo, n.º 31 A
2825- 433 Costa da Caparica
Telefone: 21 291 84 75
Fax: 21 291 84 86
Endereço electrónico: favs@mail.telepac.pt
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Irmanadora
(cooperativa de habitação, construção, serviços de solidariedade social, creche)
Rua Jerónimo Dias, n.º1- A
2825- 466 Costa da Caparica
Telefone: 21 290 36 54
Fax: 21 291 28 62
Endereço electrónico: irmanadora@netcabo.pt
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NOTA CONCLUSIVA
O apoio fornecido pelos profissionais de saúde contribui para a minimização do impacto
provocado pelas mudanças que ocorrem na vida das famílias, como resultado das transições
normativas e não normativas.
Este apoio pode ser sob a forma de suporte emocional, informativo ou instrumental.
Inicialmente, o enfermeiro necessita conhecer as necessidades da família e identificar
as fontes de apoio e suporte social que estão disponíveis, para posteriormente promover a
saúde dos seus elementos.
Os enfermeiros podem igualmente, incentivar as famílias a utilizarem e alargarem os
suportes sociais, reconhecendo que a sua identificação é em si uma intervenção de
enfermagem.
O grande objectivo do suporte social como intervenção de enfermagem é demonstrar
disponibilidade, apoiando na reorganização e redimensionação da dinâmica familiar e assim
contribuir para a capacitação dos pais, na tomada de decisão autónoma nos cuidados aos seus
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Anexo 1- Um olhar sobre o papel parental no recém-nascido
1
CURSO DE MESTRADO EM ENFERMAGEM
ESPECIALIZAÇÃO EM ENFERMAGEM DE SAÚDE INFANTIL E PEDIÁTRICA
Estudo de Caso
Um Olhar sobre o Papel Parental no Recém-nascido
Aluno: Magda Lemos Fachadas
Lisboa, Junho de 2010






3- MODELO DINÂMICO DE AVALIAÇÃO E INTERVENÇÃO FAMILIAR (Figueiredo,
8
4- 10



















ANEXO II- Competências sensoriais do recém- 28
ANEXO III- Competências comportamentais do recém- 29
ANEXO IV- Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar (Figueiredo, 30
ANEXO V- Consentimento 31




Figura 1- Genograma da família V. 12
Figura 2- Ecomapa da família V. ... 13
Figura 3- 16




O presente estudo de caso foi realizado no âmbito do Módulo I da Unidade Curricular
Estágio, do Curso de Mestrado em Enfermagem com Especialização em Enfermagem de
Saúde Infantil e Pediátrica.
Este Módulo decorreu entre 26 de Abril e 18 de Junho de 2010, na Unidade de
Cuidados de Saúde Personalizados da Costa de Caparica, com a orientação da uma
enfermeira especialista da Unidade.
Os objectivos definidos para este módulo foram:
- Desenvolver competências a nível da intervenção em cuidados de saúde primários,
nomeadamente no contexto da Consulta de Saúde Infantil e Juvenil, para a assistência de
enfermagem à criança/ jovem e família;
- Contribuir para a promoção do papel parental, no contexto da comunidade.
Este trabalho surgiu como uma necessidade pessoal de compreender uma família
enquanto um sistema. A forma como esta interage e se relaciona com a comunidade em que
se encontra inserida, interfere na actuação do enfermeiro junto da mesma, sendo que deverá
ser sempre tido em conta as vivências e experiências que a tornam única.
Os pressupostos associados à Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica incorporam
uma filosofia de parceria de cuidados com a família, ajudando-a na busca de soluções para as
dificuldades identificadas. Par A família constitui-se como factor de
adversidade ou de protecção relativamente aos processos de saúde e doença dos seus
membros e aos processos de adaptação inerentes ao seu desenvolvimento
Segundo a Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem, família define-se
por
conjunto de seres humanos considerados como unidade social ou todo
colectivo composto de membros relacionados pelo sangue, afinidades
emocionais ou relações legais, incluindo as pessoas significativas. A unidade
social constituída pela família como um todo é vista como algo mais do que os
indivíduos e as suas relações pelo sangue, afinidades emocionais ou relações
legais
A escolha da família para a elaboração deste estudo de caso deveu-se à necessidade
de estabelecer contactos suficientes para efectuar a colheita de dados. Desta forma, a escolha
incidiu sobre uma família com um recém-nascido, que é primeiro filho, e portanto estão a
ultrapassar uma transição normativa, na qual revelam alguns desajustes no papel parental.
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O recém-nascido em causa está a fazer aleitamento materno, cujo controle de peso é
semanal até um mês de vida. Assim existirão mais oportunidades para efectuar colheita de
dados, implementar intervenções e avaliá-las.
Interessa salientar que para a participação no estudo, os participantes deram o seu
consentimento informado (Anexo V).
Para efectuar este estudo de caso, o referencial teórico e metodológico utilizado foi o
Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar (MDAIF) (Anexo IV), elaborado pela
Doutora Henriqueta Figueiredo, baseado no Modelo de Calgary de Avaliação Familiar (MACF).
Este é um modelo que permite efectuar a avaliação da família através da entrevista como
metodologia de recolha de informação. A colheita destes dados vai incidiu sobre as
necessidades dos pais, pelo que não foram avaliados todos os itens do Modelo utilizado.
Desta forma, o presente trabalho encontra-se dividido em oito capítulos. Será iniciado
por esta nota introdutória e depois por uma breve descrição dos conceitos que sustentam o
suporte social, segue-se uma breve abordagem ao Modelo que será utilizado no estudo de
caso. Posteriormente será efectuada a apresentação da família e a respectiva avaliação, cuja
consecução é apoiada pelo Modelo anteriormente referido. Segue-se o levantamento de
diagnósticos e respectivas intervenções de acordo com a Classificação Internacional para a
Prática de Enfermagem. Para finalizar será exposta uma nota conclusiva seguida da
bibliografia utilizada para realizar este estudo de caso. Em anexo, foi exposta a fundamentação
teórica de apoio para a realização deste trabalho.




A história do suporte social e dos seus conceitos é relativamente recente, no entanto, já
envolve dois períodos. O primeiro decorre desde o início do século XX até aos anos sessenta,
que inclui contribuições de estudos realizados na área da psicologia e da sociologia. O
segundo período diz respeito às origens do movimento comunitário (NUNES, 2005).
a existência
ou disponibilidade de pessoas em que se pode confiar, pessoas que nos mostram que se
preocupam connosco, nos valorizam e gostam de nós
Dunst e Trivette (1990) também abordado por Ribeiro (1999) referem que suporte
social são os recursos ao dispor dos indivíduos e unidades sociais (por exemplo a família) em
resposta aos pedidos de assistência.
Paixão e Oliveira (1996) aludidos por Nunes (2005) conceptualizam que o suporte
social fornecido pelas relações sociais contribui para o bem-estar do indivíduo e abranda o
efeito que as situações adversas podem provocar.
Actualmente, esta temática do suporte social suscita o interesse de diferentes áreas de
investigação, entre elas a Enfermagem.
Os cuidados de enfermagem à Família, tem como pressuposto o cuidado à família no
seu contexto cultural e nas suas diversidades físicas, psíquicas, emocionais e sociais.
o cuidado visa a promoção da saúde da família, fortalecendo seus
mecanismos de enfrentamento, conferindo autonomia por meio do esclarecimento e
proporcionando bem-estar, qualidade de vida não idealizada, porém, dentro das suas
condições de existência PEDRO et al., 2008: p.326).
O mesmo autor refere que existem vários apoios sociais que influenciam a promoção
da saúde da família,
A religião fornece suporte incentivando práticas, valores, socialização e
comportamentos saudáveis; a cultura influencia directamente as pessoas,
pelas crenças, valores, normas, linguagem e comportamentos típicos dos
indivíduos. As questões socioeconómicas trazem um grande impacto na
promoção da saúde, pois estão ligadas directamente à disponibilidade de
recursos. As políticas locais e globais são importantes, pois os programas
governamentais fornecem apoio para as famílias DIAS, 2007: p.689).
O suporte social entende-se, por uma rede de apoios que vão desde a família, amigos
ou vizinhos, até apoios mais formais, como instituições, serviços sociais, hospitais ou creches.
Barrón (1996) abordado por Martins (2005) sugere uma perspectiva funcional do
suporte social que é constituído por três níveis, o suporte formativo, o suporte instrumental
e o suporte emocional.
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Quanto ao suporte formativo, define-se como o processo através do qual as pessoas
recebem informação e orientações que as ajuda a compreender o seu mundo e as mudanças
que nele ocorrem (MARTINS, 2005). Neste âmbito importa intervir, promovendo o papel
parental, no sentido da promoção da autonomia e poder de decisão acerca dos recursos
internos e externos, disponíveis para dar resposta às transições que ocorrem ao longo do ciclo
vital da criança/ jovem, e das transições saúde/ doença.
O suporte instrumental baseia-se nas acções e materiais proporcionados por outros,
que resolvem problemas práticos e facilitam a realização de tarefas quotidianas, como por
exemplo, os recursos (legislação, família, segurança social, associações e instituições de
apoio, infantários) e acessibilidades existentes e disponíveis. Contudo este suporte só é
efectivo quando quem o recebe percepciona a ajuda como apropriada (MARTINS, 2005).
O suporte emocional diz respeito aos comportamentos e relações que originam
sentimentos de bem-estar afectivo e psicológico, fazendo com que a pessoa se sinta
considerada, respeitada e querida (MARTINS, 2005).
Normalmente, a família constitui a principal fonte de suporte social, uma vez que entre si
fornecem apoio emocional e instrumental,
quotidianas, preocupações e emoções
ajudam nas tarefas domésticas, educação de filhos e contribuem com bens
materiais no sustento da família DIAS, 2007: p.692).
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3- MODELO DINÂMICO DE AVALIAÇÃO E INTERVENÇÃO FAMILIAR (Figueiredo, 2009)
O Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar (MDAIF) elaborado pela
Doutora Henriqueta Figueiredo é um modelo que é suportado pelos pressupostos da
enfermagem de família, nomeadamente pelo Modelo de Calgary e Avaliação da Família
(MCAF) e pelo Modelo de Calgary de Intervenção da Família (MCIF). (FIGUEIREDO, 2009)
Este modelo procura dar resposta às necessidades dos enfermeiros relativamente aos
cuidados com as famílias, traduzindo os conteúdos numa linguagem profissional comum,
sistematizando de forma prática e objectiva as áreas de atenção no decurso da avaliação
familiar.
Integrando o modelo na sua base conceptual com os fenómenos descritos na
linguagem da Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE) a avaliação




- Precaução de Segurança





- Adaptação à Gravidez
- Papel Parental
Funcional:
- Papel do Prestador de Cuidados
- Processo Familiar.
estrutural
procurando identificar a sua composição, o tipo de ligações que existe entre os familiares e
outros subsistemas e aspectos relativos ao contexto ambiental que possam indiciar riscos de
saúde. (FIGUEIREDO, 2009: p. 269)
de desenvolvimento
associados ao crescimento da família, numa abordagem processual e contextual, específicos e
exclusivos de cada família. Identificar a etapa do ciclo vital em que a família se encontra
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possibilita compreender o contexto em que a família se insere, bem como a tomada de decisão
das suas tarefas desenvolvimentais. (FIGUEIREDO, 2009: p.275).
funcional mbros da
família interagem uns com os outros. Reporta-se às actividades quotidianas da família numa
abordagem instrumental, e numa abordagem expressiva destaca os padrões de interacção.
(FIGUEIREDO, 2009: 289)
Cada uma destas dimensões integra várias categorias que em conjunto permitem
realizar uma avaliação familiar sistémica, numa perspectiva dinâmica e de continuidade.
(FIGUEIREDO, 2009: p.616)
Igualmente, vai permitir delinear intervenções que vão dar resposta directa às reais
necessidades da família, favorecendo o planeamento dos cuidados.
Figueiredo (2009) aludindo Wrigth & Leahey (2002) refere que o modelo permite avaliar
as necessidades familiares nas três dimensões acima descritas, no entanto
um dos problemas associados aos modelos com muitas categorias de
informação é a possibilidade de gerar uma enorme quantidade de dados
colhidos que podem não ser pertinentes para a identificação das necessidades
terão de ser utilizadas (FIGUEIREDO, 2009: 180).
Logo, cabe ao enfermeiro decidir acerca da utilização das categorias, tendo em
consideração a especificidade da família em causa.
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4- APRESENTAÇÃO DA FAMÍLIA
A Sr.ª M.L. tem 29 anos de idade e nasceu em Lisboa e o Sr. R.V. tem igualmente 29
anos e nasceu em Almada. São os dois de raça caucasiana e de religião católica, embora não
sejam praticantes.
Ambos são pais da M.V., uma menina que nasceu no dia 21 de Maio de 2010, no
Hospital Garcia de Orta, de parto eutócico, com 2990 grama, sem intercorrências.
O casal está casado há cinco anos, momento a partir do qual foram viver para a Costa
de Caparica.
A Sr.ª M.L. tem um emprego estável há cerca de 3 anos, numa empresa multinacional
de transportes, onde desempenha funções de secretariado. Actualmente , encontra-se a gozar
a licença de maternidade, que pretende usufruir até aos 4 meses de idade da bebé.
O Sr. R.V. também apresenta a sua situação laboral estabilizada, desempenhando
funções de técnico comercial de vendas na zona da grande Lisboa, numa empresa de
equipamentos informáticos.
A gravidez da Sr.ª M.L. decorreu sem intercorrências, contudo sempre com alguma
preocupação, devido a um historial de aborto espontâneo às 12 semanas de gestação no ano
de 2008. Portanto, o nascimento da menina M.V. foi consequência de uma gravidez planeada e
muito desejada.
Com o nascimento do novo elemento do núcleo familiar foi necessário haver um
reajuste nas responsabilidades domésticas que decorreu harmoniosamente. Desta forma, o
casal partilha as actividades domésticas e os cuidados à recém-nascida, para que nenhum dos
dois fique sobrecarregado permitindo assim, disponibilidade para investirem na relação do
casal, e estar com os amigos. Apesar de referirem que ainda se estão a adaptar a esta nova
fase.
O contacto com a família extensa é quase diário, e os avós paternos que vivem na
mesma localidade são um forte recurso de suporte emocional.
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5- COLHEITA DE DADOS
A colheita de dados realizada à família Veiga decorreu nos dias 27 de Maio de 2010, 2
de Junho de 2010 e 7 de Junho de 2010, na Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados
da Costa de Caparica. Estiveram presentes os três elementos do núcleo familiar.
5.1- Dimensão Estrutural
5.1.1- Composição familiar
Primeiro elemento da família:
Nome- R.V.





Morada (Localidade)- Costa de Caparica
Estado civil- casado
Grau de instrução- secundário
Profissão- técnico comercial de vendas.
Segundo elemento da família:
Nome- M.L.





Morada (Localidade)- Costa de Caparica
Estado civil- casada
Grau de instrução- secundário
Profissão- secretária.
Terceiro elemento da família:
Nome- M.V.





Morada (Localidade)- Costa de Caparica




O genograma é um instrumento de colheita de dados que facilita a percepção estrutural
da família. Sob o formato de diagrama visual da árvore genealógica mostra a estrutura das
relações entre as várias gerações.
Wright & Leahey (2002) e Neufeld & Kushner (2007) abordados por Figueiredo
(2009:p.149) referem que o genograma permite identificar a estrutura interna e externa da
família, assim como o contexto, facilitando a compreensão dos vínculos e composição
familiares.
Figura 1- Genograma da família V.
Do genograma elaborado, destaca-se a constituição da família nuclear, composta por
três elementos (mãe, pai e recém-nascida).




























Indivíduo do sexo feminino 
 Indivíduo do sexo masculino 
Indivíduo do sexo feminino de referência 
 Aborto espontâneo 
 Núcleo familiar 
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Os avós paternos e maternos da recém-nascida ainda se encontram vivos e habitam
respectivamente nos concelhos de Almada e Lisboa, o que permite um contacto frequente.
5.1.3- Ecomapa
O ecomapa analisa as ligações com o meio externo, representando as relações com a
família e a comunidade (FIGUEIREDO, 2009).
Este é um diagrama que permite observar os apoio e suportes disponíveis (Anexo 4) e
o benefício que tiram deles.
Ross e Cobb (1990) citados por Hanson (2005: p.194) referem que o ecomapa permite
uma visão geral de família na sua situação, retratando tanto as ligações importantes de cuidar
como a de produzir stress entre a família e o mundo
Figura 2- Ecomapa da família V.
Do ecomapa realizado, enfatizamos a relação muito próxima que existe entre os
elementos que constituem a família nuclear, bem como, a relação muito próxima que a família
exerce com os seus pais. Estes são os principais componentes de suporte emocional e
instrumental, contribuindo para o bem-estar afectivo e psicológico da família e, por vezes com


























 Relação muito próxima 
 Relação próxima 
 Relação normal 
 Relação ténue 
 Fluxo de energia 
Suporte Social para a Promoção do Papel Parental
Magda Lemos Fachadas
14 
O centro de saúde é destacado pela família como o principal suporte formativo
relativamente a hábitos de vida saudáveis e actualmente nos cuidados a prestar à recém-
nascida.
5.1.4- Tipo de família
Este item permite caracterizar a família de acordo com a sua composição e vínculos
que existem entre os seus membros.
p.270).
5.1.5- Família extensa
Ao caracterizarmos a família extensa, obtemos o tipo de contacto que existe com estes
elementos, bem como a intensidade desses contactos.
No caso da família V., os avós são identificados nesta família como um importante
recurso de apoio emocional e instrumental.









- Monoparental liderada pelo homem






Com os pais de ambos 
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5.1.5.2- Intensidade de contacto
5.1.5.3- Função das relações
Companhia social
Apoio emocional
Guia cognitivo e conselhos
Regulação social
Ajuda material e de serviços
Acesso a novos contactos
5.1.6- Classe social
Socialmente, a classe social determina as condições de vida dos indivíduos de acordo
com as suas características sócio-culturais, demográficas e económicas.
Hanson (2005) citando Ropers (1991) refere que a classe social é reflexo dos recursos
a que as famílias têm acesso e seus limite
Igualmente refere que a classe social de uma família pode ser determinada pelo prestígio






  Com os pais de ambos 
  Com os irmãos de ambos 
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Figura 3- Escala de Graffar Adaptada da família V.
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5.2- Dimensão de desenvolvimento
5.2.1- Identificação da etapa desenvolvimental
Segundo Relvas (1996), na vida de um casal vão surgindo marcos importantes que são
denominados de estádios. A família V. encontra-
Para além da simples definição do estádio, importa perceber os mecanismos
psicológicos mediante a transição de um estádio para o outro. Desta forma, esta é uma fase
em que o processo emocional de transição implicado, exige a aceitação no sistema dos
membros da nova geração, ou seja, adaptação do subsistema conjugal à criação de espaço
para um filho, assunção do papel parental e realinhamento das relações com as famílias de
origem a fim de nelas incluir os papéis parentais e os avós (RELVAS, 1996).
O nascimento de um filho acarreta, não só, o surgimento de dois novos subsistemas,
de novas funções, novas tarefas e de um conjunto de
reorganizações relacionais, intra e inter-familiares ALARCÃO, 2006: p. 131).
5.2.2- Parentalidade
Como já referimos o nascimento de um filho marca a transição do ciclo
evolutivo da família, pela transformação da díade em grupo familiar, de forma permanente
(FIGUEIREDO, 2009:p. 283).
Assim, é de certa forma importante compreender as acções e as interacções físicas e
afectivas que compõem o papel parental.
Segundo a definição do ICN (1999), o papel parental é
um tipo de interacção de papéis com as seguintes características específicas:
interagir de acordo com as responsabilidades parentais, interiorizando as
expectativas dos membros da família, amigos e sociedade quanto aos
comportamentos de papel adequados ou inadequados dos pais; expressão
destas expectativas como comportamentos e valores; fundamental para
Formação do casal
Família com filhos pequenos
Família com filhos na escola
Família com filhos adolescentes
Família com filhos adultos
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promover um crescimento e desenvolvimento óptimo da criança dependente
(ICN 1999: p. 68).
Papel Parental
Conhecimento do papel (recém-nascido [r.n.])
Conhecimento dos pais sobre cuidados ao coto umbilical SIM NÃO
Aprendizagem de habilidades sobre cuidados ao coto umbilical SIM NÃO
Conhecimento dos pais sobre aleitamento materno SIM NÃO
Aprendizagem de habilidades sobre técnica de aleitamento materno SIM NÃO
Conhecimento dos pais sobre aleitamento artificial Não avaliado
Aprendizagem de habilidades sobre técnica de aleitamento artificial Não avaliado
Conhecimento dos pais sobre características das dejecções do r.n. SIM NÃO
Conhecimento dos pais sobre perda de peso fisiológica SIM NÃO
Conhecimento dos pais sobre posicionamento do r.n. SIM NÃO
Aprendizagem de habilidades dos pais sobre posicionamento do r.n. SIM NÃO
Conhecimento dos pais sobre cuidados de higiene ao recém-nascido SIM NÃO
Aprendizagem de habilidades sobre cuidados de higiene ao r.n. SIM NÃO
Conhecimento dos pais sobre vigilância de saúde SIM NÃO
Conhecimento dos pais sobre competências do r.n. SIM NÃO
Conhecimento dos pais sobre processo de vinculação SIM NÃO
Consenso do papel SIM NÃO
Conflitos de papel SIM NÃO
Saturação do papel SIM NÃO
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6- DIAGNÓSTICOS E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM
Da análise realizada à família V. destacaram-se diagnósticos sobre os quais foi
necessário delinear intervenções de enfermagem e outros que não. São sobretudo
diagnósticos relacionados com a alteração do papel parental.
Desta forma, os diagnósticos que não apresentaram alterações são:
- Rendimento familiar suficiente;
- Edifício residencial seguro;
- Conhecimento dos pais sobre os cuidados ao coto umbilical demonstrado;
- Conhecimento dos pais sobre características das dejecções do recém-nascido
demonstrado;
- Conhecimento dos pais sobre cuidados de higiene ao recém-nascido
demonstrado.
E os diagnósticos alterados:
- Conhecimento dos pais sobre diagnóstico precoce não demonstrado
- Conhecimento sobre aleitamento materno não demonstrado
- Conhecimento dos pais sobre perda de peso fisiológica não demonstrado
- Conhecimento dos pais sobre posicionamento do recém-nascido não
demonstrado
- Conhecimento dos pais sobre vigilância de saúde não demonstrado
- Conhecimento dos pais sobre competências do recém-nascido não demonstrado
- Conhecimento dos pais sobre processo de vinculação não demonstrado
Data de Início 27 de Maio de 2010 Data de termo 27 de Maio de 2010
Diagnóstico Rendimento familiar suficiente
Intervenções: Resultados Obtidos:
Avaliar através da Escala de Grafar.
Nível III da Escala de Grafar;
Emprego estável com vencimentos
certos, adequado às despesas da família.
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Data de Início 27 de Maio de 2010 Data de termo 27 de Maio de 2010
Diagnóstico Edifício residencial seguro
Intervenções: Resultados Obtidos:
Avaliar através da Escala de Grafar. Nível III da Escala de Grafar.
Data de Início 27 de Maio de 2010 Data de termo 27 de Maio de 2010
Diagnóstico Conhecimento dos pais sobre diagnóstico precoce não demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Informar os pais sobre diagnóstico precoce;
Ensinar aos pais sobre o diagnóstico precoce;
Providenciar material de leitura.
Conhecimento demonstrado.
Data de Início 27 de Maio de 2010 Data de termo 27 de Maio de 2010
Diagnóstico Conhecimento dos pais sobre cuidados ao coto umbilical demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Observar os cuidados ao coto umbilical.
Habilidades demonstradas nos cuidados
ao coto umbilical.
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Data de Início 27 de Maio de 2010 Data de termo 7 de Junho de 2010
Diagnóstico Conhecimento sobre aleitamento materno não demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Ensinar sobre técnica de amamentação;
Instruir sobre correcta adaptação do
recém-nascido à mama;
Treinar adaptação do recém-nascido à
mama;
Vigiar adaptação do recém-nascido à
mama;
Assistir no aleitamento materno;
Incentivar o aleitamento materno;
Ensinar/Instruir sobre frequência das
mamadas;
Instruir sobre sinais de amamentação
eficaz;
Ensinar sobre cuidados aos mamilos;
Validar ensinos sobre amamentação,
Validar ensinos sobre cuidados aos
mamilos;
Providenciar material de leitura.
Habilidades demonstradas no aleitamento
materno;
Data de Início 2 de Junho de 2010 Data de termo 2 de Junho de 2010
Diagnóstico Conhecimento dos pais sobre características das dejecções do recém-
nascido demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Validar o conhecimento acerca das
dejecções do recém-nascido.
Conhecimentos demonstrados.
Data de Início 27 de Maio de 2010 Data de termo 2 de Junho de 2010
Diagnóstico Conhecimento dos pais sobre perda de peso fisiológica não demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Informar sobre perda de peso fisiológica
do recém-nascido. Conhecimentos demonstrados.
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Data de Início 2 de Junho de 2010 Data de termo 7 de Junho de 2010
Diagnóstico Conhecimento dos pais sobre posicionamento do recém-nascido não
demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Ensinar pais sobre posição ao deitar do
recém-nascido;
Instruir pais sobre posição ao deitar do
recém-nascido;
Validar sobre posição ao deitar do recém-
nascido.
Conhecimento demonstrado.
Data de Início 2 de Junho de 2010 Data de termo 2 de Junho de 2010
Diagnóstico Conhecimento dos pais sobre cuidados de higiene ao recém-nascido
demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Validar o conhecimento acerca dos
cuidados de higiene ao recém-nascido.
Conhecimentos demonstrados.
Data de Início 27 de Maio de 2010 Data de termo 7 de Junho de 2010
Diagnóstico Conhecimento dos pais sobre vigilância de saúde não demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Informar os pais sobre vigilância de saúde
(Consultas Saúde Infantil);
Ensinar pais sobre vigilância de Saúde;
Informar os pais sobre (Plano Nacional de
Vacinação);
Validar (informação) com os pais sobre
vigilância de saúde.
Conhecimentos demonstrados.
Data de Início 27 de Maio de 2010 Data de termo 7 de Junho de 2010
Diagnóstico Conhecimento dos pais sobre competências do recém-nascido não
demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Ensinar os pais acerca das competências
do recém-nascido (Anexos 2 e 3);
Instruir os pais acerca das competências
do recém-nascido.
Conhecimentos demonstrados.
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Data de Inicio 2 de Junho de 2010 Data de termo 7 de Junho de 2010
Diagnóstico Conhecimento dos pais sobre processo de vinculação não demonstrado
Intervenções: Resultados Obtidos:
Ensinar os pais acerca da vinculação
(Anexo 1);
Instruir os pais acerca da vinculação.
Conhecimentos demonstrados.
Conforme a avaliação que realizámos, a família V. encontra-se pela primeira vez a
assumir o seu papel parental, o que implica a existência de algumas dúvidas e necessidades.
Esta família reconhece que a equipa de Enfermagem da Unidade de Cuidados de Saúde
Personalizados da Costa da Caparica como uma ferramenta de suporte formativo, daí que a
receptividade aos ensinos propostos tenha sido bastante positiva, revelando a fácil aquisição
das competências parentais para esta fase do ciclo vital.




A realização deste estudo de caso foi bastante pertinente e interessante, na medida em
que permitiu de forma sistemática dar resposta a um dos principais objectivos propostos para a
realização deste módulo.
O Modelo de Avaliação e Intervenção Familiar é um instrumento elementar para a
qualidade dos cuidados de enfermagem prestados às famílias. Contudo, a avaliação realizada
à família V. deve ser encarado como um processo contínuo, isto porque, a avaliação efectuada
não está de todo concluída, uma vez que a família está em constante evolução. A qualquer
momento podem surgir novos focos de interesse quer nos relacionamentos entre os membros
da família, quer sobre um elemento em concreto, pelo que se julga pertinente a divulgação
deste modelo, como forma de permitir a continuidade da avaliação da família V. e de outras
famílias.
Assim, sendo este modelo de operacionalização simples, apela-se à sensibilidade dos
enfermeiros da Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados para estas questões da
avaliação familiar, na qual a Enfermagem apresenta bastante autonomia.
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ANEXO I- Processo de vinculação da tríade
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Processo de vinculação da tríade
O conceito de vinculação tem sido um tema vastamente estudado por vários autores,
a primeira relação
humana de uma criança como pedra fundamental sobre a qual se edifica a sua personalidade
(Bowlby, 2002: p. 219).
Este mesmo autor elaborou a Teoria da Vinculação, que fundamenta a existência de
uma componente da natureza humana que tende para o estabelecimento de fortes ligações
afectivos com determinadas pessoas. Esta ligação verifica-se desde logo no recém-nascido
com quem lhe presta cuidados, através de competências vinculativas que manifesta pelo
sorriso, o seguir com o olhar, o chorar, a sucção e o agarrar.
Segundo Ramos O conceito de vinculação é geralmente utilizado para
descrever a relação afectiva e privilegiada que a criança estabelece com a mãe ou outra
pessoa significativa nos primeiros anos de vida
A vinculação é uma interacção precoce que é estabelecida desde os primeiros
momentos em que a díade (pais/recém-nascido) se encontra, ocorrendo uma partilha
comunicacional com os recursos que cada um tem disponível.
Ramos (2004: p.163) citando Bowlby (1969) refere que
a satisfação das necessidades de vinculação passa por contactos afectuosos
com a mãe ou outros prestadores de cuidados, pelos contactos corporais,
pelas interacções através do sorriso e do olhar, pelos gestos de ternura e
afecto, pelas comunicações sensoriais no momento de cuidados,
nomeadamente de amamentação, pela segurança encontrada nos braços do
adulto, pela sintonia dos ritmos e dos afectos
Proporcionar ao pais o conhecimento acerca das competências do recém-nascido
permite que estes valorizem as capacidades dos seus filhos, podendo ser estabelecidos
diálogos mais ricos e consequentemente um envolvimento afectivo mais fácil. Com isto
promove-se um desenvolvimento socio-emocional e cognitivo da criança mais eficiente
(Brazelton e Cramer, 1993).
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ANEXO II- Competências sensoriais do recém-nascido
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Competências sensoriais do recém-nascido
Desde o nascimento, o recém-nascido dispõe de uma série de competências
sensoriais, sendo capaz de reagir à voz humana, à imagem de um rosto humano e ao
comportamento desse rosto. Pensa-se que as manifestações a estes estímulos tenham sido
apreendidas ainda no ambiente intra-uterino (Montagner, 1993).
Desta forma, passamos a descrever essas competências sensoriais que influenciam o
processo de vinculativo:
Visão:
De acordo com Brazelton e Cramer (1993), a visão constitui uma forte componente de
adaptação, no que diz respeito à ligação pais-bebé uma vez que, desde o nascimento, o
recém-nascido parece programado para reconhecer o rosto humano, sabendo distinguir o rosto
da mãe e do pai, do das outras pessoas.
Segundo a perspectiva de Faure e Richardson (2004), a acuidade visual no recém-nascido
encontra-se pouco desenvolvida à nascença, devido em parte, à pouca estimulação in utero.
Assim, após o nascimento as pupilas do recém-nascido são reactivas à luz e o reflexo de
pestanejo é evidente, vendo inicialmente imagens de alto contraste e ao final da primeira
semana de vida já reconhece o rosto da mãe.
Os recém-nascidos conseguem ver com alguma nitidez a uma distância de cerca de
vinte centímetros, esta distância corresponde ao espaço que medeia a face da mãe da sua,
quando está ao colo ou quando está a ser amamentado. A evolução deste sentido é gradual,
sendo importante o investimento na interacção precoce pais-bebé, uma vez que os actos de
pegar ao colo e embalar acalmam o bebé e provocam reacções reflexas, como abrir os olhos e
prestar atenção ao estímulo visual (Cordeiro, 2006).
Segundo o autor supramencionado, inicialmente o recém-nascido interessa-se pelos
contornos e fronteiras entre as cores contrastantes (vermelho, preto e branco), superfícies
quadradas e objectos de tamanho médio em que a luz reflecte (Cordeiro, 2006).
Para Brazelton e Cramer (1993) o recém-nascido é capaz de fixar o olhar num objecto
e segui-lo em movimento lento num ângulo de doze graus para a direita ou para a esquerda ou
trinta graus para cima e para baixo.
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Audição:
Montagner (1993) defende que por volta da vigésima semana de gestação os órgãos
auditivos estão funcionais. Isto comprova que já in útero o feto reage aos estímulos sonoros
que vêm do meio extra-uterino.
A partir da vigésima sexta semana de gestação, o feto é capaz de reconhecer e
diferenciar várias frequências de sons e igualmente manifestar o seu agrado ou
descontentamento relativamente aos mesmos (Cordeiro, 2006).
Logo após o nascimento, o recém-nascido demonstra que ouve e que é capaz de
localizar a origem do som, seguindo-o com o olhar e com a cabeça.
Os sons demasiado altos assustam o recém-nascido e provocam uma reacção de
alerta, este som ao permanecer pode provocar uma resposta de choro de forma a controlar o
susto. Em contrapartida um som suave, promove uma resposta de procura no recém-nascido,
direccionando a cabeça para o estímulo (Hockenberry, 2006: p. 179).
Olfacto:
Os recém- reagem a odores fortes tais
como o do álcool ou o do vinagre virando a sua cabeça contrária ao odor
p. 179).
Nas primeiras horas de vida, o recém-nascido sentindo necessidade de se alimentar,
procura encontrar o mamilo da mãe através do cheiro, segundo Hockenberry (2006: p. 179)
são capazes de sentir o odor do leite materno e choram por suas mães quando os seios ficam
ciar o leite materno de sua mãe
do leite materno de outras mulheres por meio do olfacto
Assim, esta capacidade de reconhecimento do odor materno, facilita a interacção mãe-
filho.
Borges e Gouveia (2001: p.138) defendem que quando a mãe pega o bebé ao colo, ele
volta a face para o peito da mãe devido ao calor sentido, mas igualmente pela sua capacidade
de reconhecer o seu alimento pelo olfacto.
Paladar:
Cordeiro (2006), explicita que ainda in utero, o feto aprecia o sabor do líquido
amniótico, que contém substâncias e sabores que têm origem nos alimentos que a mãe ingere.
O funcionamento dos mecanismos neuro-fisiológicos possibilitam as sensações do
gosto a partir do quarto mês de gestação (Borges e Gouveia, 2001).
Diversos tipos de sabores provocam reacções diferentes no recém- uma
solução sem sabor não provoca qualquer expressão facial; uma solução doce gera uma sucção
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ávida e um olhar de satisfação; uma solução salgada causa um franzido dos lábios e a solução
amarga produz uma expressão raivosa e aborrecida
Sendo os sabores doces os preferidos do recém-nascido, o aleitamento materno facilita
a permanência da interacção mãe-filho, assim os recém-nascidos esperam
relacionamento social quando alimentados ao peito do que quando alimentados a biberão
(Brazelton e Cramer, 1993: p.77).
Tacto:
A pele representa uma barreira mecânica e de protecção entre o corpo e o meio,
mediado por receptores tácteis localizados, maioritariamente nas mãos, boca e face (Borges e
Gouveia, 2001).
Antes do nascimento, o levar das mãos à boca serve para auto-consolo e controle da
actividade motora in utero (Brazelton e Cramer, 1993).
Após o nascimento, o bebé beneficia do facto de ser acariciado e de se sentir em
um leve toque nas costas ou uma fricção leve no
abdómen provocam uma resposta tranquilizadora no lactente. Enquanto, um estímulo doloroso
a raivosa e aborrecida
Figueiredo (2007: p.29) salienta o impacto positivo da massagem ao recém-nascido,
que quando praticada quer pela mãe, quer pelo pai, traduz-se na melhoria da qualidade da
interacção e dos cuidados ao bebé, revelando-se ainda como adjuvante no incremento das
competências de desenvolvimento, bem-estar físico e redução dos níveis de stress do bebé.
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ANEXO III- Competências comportamentais do recém-nascido
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Competências comportamentais do recém-nascido
Brazelton criou uma Escala de Avaliação do Comportamento Neonatal que permite
captar as reacções dos recém-nascidos, medir a capacidade que têm para lidar com os
estímulos e de se acalmarem (Brazelton e Cramer, 1993).
Segundo os autores referidos esta escala permite igualmente que os pais
reconhecer e a prever os estados de consciência do bebé, para
saber se ele está disponível para comer, dormir e para se relacionar razelton e Cramer,
1993: p.80).
Desta forma, estes autores consideram a existência de seis estados de consciência do
recém-nascido, que se traduzem através dos ciclos de sono ou vigília: choro, alerta activo,
alerta, sonolência, sono leve e sono profundo.
Choro:
É uma fase que se caracteriza por uma resposta extrema a estímulos externos ou
internos, observando-se aumento da actividade motora, com alterações da coloração da pele,
os olhos podem estar abertos ou cerrados, acompanhado de caretas (Brazelton e Cramer,
1993).
Os autores referem que o choro pode ter quatro origens: dor, fome, aborrecimento e
o bebé parece estar programado para tentar comunicar
chorando de várias maneiras
Alerta activo:
Nesta fase o bebé está disponível para estímulos externos, que se forem excessivos
tende a cair num estado de irritação, seguido do choro. A respiração é irregular, a actividade
corporal é intensa, com movimentos descoordenados e a actividade facial intensa (Brazelton e
Cramer, 1993).
Alerta:
O bebé está atento, concentrando-se em qualquer estímulo presente e pode ter a
duração de duas a três horas diárias, em períodos de vinte a trinta minutos.
Nesta fase a actividade corporal é mínima, a respiração é regular e a face está serena
com os olhos abertos e atentos (Brazelton e Cramer, 1993).
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Sonolência:
Neste estado há uma resposta lenta aos estímulos externos, podendo acordar e ficar
alerta para a interacção.
A respiração é regular, acelerada e de menor amplitude, observam-se movimentos
suaves dos membros superiores e inferiores, pode apresentar movimentos faciais e os olhos
podem estar fechados, abertos ou alternadamente abertos e fechados (Brazelton e Cramer,
1993).
Sono leve:
Nesta fase ocorre o crescimento e a diferenciação cerebral, podendo ter a duração de
doze a quinze horas por dia, em intervalos de vinte a quarenta minutos por ciclo de sono.
O recém-nascido está mais vulnerável aos estímulos internos e externos, podendo
permanecer em sono superficial, voltar ao sono profundo ou ficar sonolento, conforme a
interferência do estímulo. Nesta fase, a respiração é irregular, por vezes leve e acelerada,
observa-se o movimento rápido dos olhos sob as pálpebras fechadas, alguns movimentos
corporais (espreguiçar) e movimentos faciais (caretas) acompanhados de sucção (Brazelton e
Cramer, 1993).
Sono profundo:
Esta fase tem por objectivo a organização do sistema nervoso imaturo e vulnerável do
bebé e ocorre em ciclos de sono de cerca de quatro horas por dia.
O recém-nascido não está disponível para estímulos externos, sendo apenas capaz de
acordar com um estímulo intenso. A sua respiração é profunda e regular, os olhos encontram-
se bem fechados, não apresenta actividade motora e facial, excepto pequenos movimentos
finos e bruscos dos dedos, lábios, pálpebras e casuais movimentos de sucção (Brazelton e
Cramer, 1993).
A duração dos ciclos de sono vão sofrendo alterações à medida que vai havendo
amadurecimento do sistema nervoso, o que vai implicar que o bebé aprenda a gerir os
estímulos externos sem acordar.
Aprender a dormir de noite por períodos mais longos constitui um progresso neuro-
fisiológico do bebé e está relacionado com o padrão de actividade e estímulos que existem
durante o dia (Brazelton e Cramer, 1993).
O sorriso constitui outra competência comportamental do recém-nascido que pode
ocorrer desde o nascimento.
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Magda Lemos Fachadas
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Inicialmente estes sorrisos são meramente fisiológicos e reflexos, que não surgem
como resposta a um estímulo. Posteriormente, por volta das quatro a seis semanas de vida,
inicia-se como uma resposta irregular aos estímulos exteriores, adquirindo lentamente um valor
social (Borges e Gouveia, 2001).
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      
 




    
    
   
  
    
    











































    






    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    
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

    


    





    


    


    


    


    


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 

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          













































       


    


     











































     

     





     

     





     

     





     

     






     

     





































     






   
   
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       


     
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Magda Cláudia de Lemos Fachadas, a frequentar o Curso de Mestrado em Enfermagem, com
Especialização em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica, no Instituto de Ciências da
Saúde da Universidade Católica Portuguesa, pretende realizar um estudo de caso denominado
ental no Recém-
efectuar o levantamento de alguns dados familiares através de uma entrevista.
Neste sentido é pertinente esclarecer, desde já determinados aspectos que se pretende
cumprir rigorosamente:
O uso da informação pretendida é exclusivamente para este trabalho;
A confidencialidade e a privacidade dos participantes ficarão completamente
salvaguardadas;
Os intervenientes têm liberdade de desistir do estudo a qualquer momento.
Tive conhecimento dos objectivos da entrevista e autorizo o tratamento dos dados retirados da
mesma.




Anexo 2- Guias de acolhimento da Unidade de Cuidados de Saúde
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Adaptação de uma Escala de Avaliação do Suporte Social – NOS
(Network Orientation Scale)
Antunes, C1 & Fontaine, A.M.2
1 UTAD - Escola Superior de Enfermagem de Vila Real
2 UP – Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação
Durante a adolescência, a percepção do apoio das principais redes de suporte
social parece estar relacionada com o ajustamento psicossocial e com o processo
de desenvolvimento do autoconceito e identidade. No entanto, a capacidade de
procurar apoio junto da rede de suporte e a crença na sua eficácia desempenham
um papel importante no processo transaccional do apoio social. Este estudo
pretendeu analisar as qualidades psicométricas de um instrumento de avaliação
da crença na eficácia do apoio social e a sua adequação a adolescentes do 7º ao
12º ano de escolaridade (amostra: rapazes = 821 e raparigas = 1142). A Network
Orientation Scale (NOS) foi estudada na sua fiabilidade e validade factorial,
utilizando a análise factorial confirmatória. É uma escala bi-factorial, com um
factor que avalia a crença na eficácia do suporte social dos outros e outro factor
que avalia a desconfiança na eficácia do suporte social.
Palavras-chave: Suporte social, Análise factorial confirmatória, Adolescência
1. INTRODUÇÃO
O suporte social refere-se a funções desempenhadas por grupos ou pessoas
significativas para um indivíduo, em determinadas situações da vida deste. Estas
pessoas podem ser familiares, amigos, vizinhos e outros, chamando-se ao conjunto por
elas formado rede de suporte social. A maioria dos estudos desenvolvidos nesta
perspectiva privilegia, na análise do suporte social, a percepção que os indivíduos têm
acerca deste (Antunes, 1994; Antunes & Fontaine, 1994/95, 1996, 2006). Esta
percepção representa a crença generalizada desenvolvida pelos indivíduos de que são
estimados, que os outros se interessam por eles, que estão disponíveis quando eles
precisam e que estão satisfeitos com as relações que têm (Heller, Swindle e Dusenbury,
1986; Vaux, 1988). No entanto, de acordo com o modelo transaccional ecológico do
suporte social, de Vaux (1988), a pessoa não é um receptor passivo desse apoio ou
suporte social. É necessário que desenvolva competências que lhe permitam procurar
com pertinência e eficácia o suporte de que necessita, além de ser também capaz de
fornecer suporte quando solicitada, uma vez que o processo se baseia na reciprocidade
das relações, em determinados contextos. Para que a pessoa seja capaz de procurar o
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apoio de que necessita, seja material (pedir dinheiro emprestado por exemplo),
emocional (conversar com alguém acerca de problemas pessoais, por exemplo), prático
ou de qualquer outro tipo, é necessário que acredite na eficácia desse apoio. Vaux,
Burda e Stewart (1986) desenvolveram uma escala destinada a avaliar este aspecto do
processo de apoio social: a “Network Orientation Scale” (NOS), que traduzida
literalmente significa orientação em relação à rede de suporte.
A escala NOS foi concebida como uma escala unidimensional, pretendendo
avaliar até que ponto os indivíduos têm capacidade ou melhor, predisposição para
procurar apoio junto da sua rede de suporte social e se acreditam nos benefícios desse
apoio. Na versão americana é uma escala de 20 itens, baseada no conceito de Tolsdorf
(1976) de "network orientation" - conjunto de crenças, atitudes e expectativas de um
sujeito com respeito à potencial utilidade dos membros da sua rede de suporte em ajudá-
lo a lidar com determinado problema. O estudo da fiabilidade desta escala, em termos
de homogeneidade e estabilidade ao longo do tempo, foi feito com cinco amostras (uma
de adultos não-estudantes e quatro de estudantes). Os coeficientes alpha variaram entre
= =.88, nas cinco amostras. A estabilidade da escala, avaliada sobre um
intervalo de duas semanas, numa amostra de 46 estudantes foi r = .87 (Vaux, Burda &
Stewart, 1986).
A validade da escala foi testada pela correlação com características da rede
(tamanho, densidade, relações simples e recíprocas), com a escala SSA - percepção de
apoio social (da família, amigos e outros em geral) (Antunes, 1994; Antunes &
Fontaine, 1994/95,2006; Vaux, Philips, Holly et al., 1986), e comportamentos de
suporte(emocional, convício, conselhos, financeiro), bem como pela correlação com
escalas de coping interpessoal ou formas de lidar com problemas interpessoais, escalas
de "self-disclosure" ou capacidade de falar acerca de si próprio e características de
personalidade. Todas estas correlações demonstraram a validade externa da escala
(Vaux, Burda & Stewart, 1986).
Antunes (1994) analisou as qualidades psicométricas desta escala numa amostra
de 464 adolescentes portugueses do 5º, 6º e 9º anos de escolaridade. O coeficiente alpha
obtido na amostra total foi de =.77. Este coeficiente foi de =.76, numa amostra
posterior, de 654 adolescentes do 6º ao 10º ano de escolaridade.
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Objectivos do estudo
O estudo aqui apresentado pretendeu analisar as qualidades psicométricas da
escala NOS, considerando-a como uma escala que avalia a percepção que o sujeito tem
da eficácia do suporte social na resolução de problemas pessoais. Embora esta escala
tenha já sido objecto de um estudo da consistência interna e validade factorial e externa
em estudos anteriores (Antunes, 1994) neste trabalho pretendeu-se confirmar a sua
estrutura factorial e qualidade psicométrica em geral, numa faixa etária mais alargada e
testar a hipótese da bi-factorialidade do instrumento.
2. MÉTODO
2.1 Participantes
O estudo das qualidades psicométricas da NOS foi realizado junto de adolescentes
do 7º ao 12º ano, provenientes das cidades do Porto (zona litoral) e de cinco concelhos
de Trás-os-Montes e Alto Douro (zona interior), cuja distribuição se pode observar na
tabela I. A escala foi administrada aos alunos de forma colectiva, juntamente com outras
escalas de avaliação psicológica, apresentadas de forma contrabalançada, em sala de
aula, por psicólogos com experiência na investigação. O tempo médio de resposta à
escala foi de dez minutos. Os dados foram colhidos no início do ano lectivo 2001/2002.




Idade Zona de Provenência Género Total
Med. DP Interior Litoral Masculino Feminino
7º 12,6 1,45 196 58 124 133 254
8º 13,5 1,07 163 129 138 155 292
9º 14,6 1,22 182 168 159 192 350
10º 15,36 0,92 193 284 193 285 477
11º 16,46 0,91 134 207 129 213 341
12º 17,27 0,75 118 131 78 164 249
Total 986 977 821 1142 1963
2.2 Instrumento
A escala NOS na versão americana original e na versão traduzida para português
(Antunes, 1994) apresentava 20 itens, com formato de resposta tipo Likert.
No estudo que aqui se apresenta foi suprimido o item 3 da versão original e
traduzida: “Temos que ter cuidado com as pessoas a quem contamos coisas pessoais”,
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por ter revelado, no estudo de Antunes (1994) uma baixa correlação com o total da
escala, e por não ter obtido saturação na análise em componentes principais. A resposta
aos itens, no formato Likert, tem quatro alternativas para os alunos do 7º e 8º anos
(“concordo totalmente”; “concordo”; “discordo” e “discordo totalmente”) e seis
alternativas para os alunos do 9º ao 12º ano (que vão do “concordo totalmente” até ao
“discordo totalmente”) e a pontuação em cada item (de 0 a 3 ou de 0 a 5) é mais elevada
no extremo positivo, ou seja, na crença total (“concordo totalmente”) na eficácia do
suporte social. Os itens formulados negativamente (por exemplo, item 12: “Nunca achei
que as opiniões dos outros me ajudassem a resolver os meus problemas”) são cotados
ou pontuados de forma inversa. No total, a escala de 19 itens avalia, num máximo de 57
pontos, no formato para o 7º e 8º anos, e num total de 95 pontos no formato para o 9º a
12º anos, a crença do sujeito na eficácia do apoio social dos outros (amigos e outros de




A análise da consistência interna da escala NOS na amostra do 7º e 8º ano revelou
que os itens 5, 14, 15 e 16 que apresentaram correlações item-total mais baixas (entre r
= .16 e r=.21). Os restantes itens correlacionavam-se com o total da escala entre r=.31 e
r =.51.O valor de alpha .
Na amostra de alunos do 9º ao 12º ano, o valor de alpha encontrado
Os itens 5, 15 e 16 apresentaram as correlações mais baixas com o total da escala (entre
r =.14 e r =.21). Os restantes itens correlacionaram-se com o total da escala em valores
que variaram entre r =.31 e r =.56.
3.2 Análise em componentes principais
Uma vez que a escala NOS comporta itens formulados de forma positiva e
negativa, equacionou-se a hipótese de a escala configurar, não uma mas duas
dimensões, que avaliariam dois aspectos diferentes da crença na eficácia do apoio
social. Assim, de forma exploratória, realizou-se uma análise em componentes
principais, primeiro num só factor e posteriormente a dois factores, com rotação oblíqua
e normalização de Kaiser.
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Na análise a um só factor, a variância explicada foi de 21,13% na amostra do 7º e
8º ano e de 25,99% na amostra do 9º ao 12º ano. Em ambas as amostras, os itens 5, 15 e
16 saturaram abaixo de .30 em ambas as amostras.
Na análise a dois factores, a variância explicada pelos dois componentes extraídos
após rotação, nos alunos do 7º e 8º anos, foi de 35,4%, ficando os itens distribuídos tal
como se evidencia na tabela II.
Tabela II - Análise em componentes principais, com rotação oblíqua, da escala NOS, na
amostra de alunos do 7º e 8º ano (n = 546)
Componentes
Itens Valores próprios 1 2
2 .581 .739 .185
13 .519 .702 .159
3 .445 .662 -
6 .435 .658 -
8 .413 .629 .128
10 .416 .627 .149
1 .292 .533 -
17 .274 .523 -
5 .212 .444 -.120
15 .150 .375 -
7 .456 .132 .662
9 .434 .123 .647
12 .401 - .631
11 .373 - .610
4 .357 - .598
19 .352 - .589
18 .323 - .568
14 .193 - .436
16 - - .315
% de variância 21.13 14.27
Após a análise em componentes principais, procedemos novamente à análise da
consistência interna da escala, desta vez considerando duas dimensões– uma constituída
pelos itens que saturaram o primeiro componente (NOS1) e outra constituída pelos itens
que saturaram o segundo componente (NOS2), que se dividem em termos dos itens
considerados positivos (componente 1 ou NOS1) e negativos (componente 2 ou NOS2)
(cf. Anexo).
O resultado, indicado na tabela III, revelou que o coeficiente alpha no componente
ou dimensão .76, no 7º ano de escolaridade e º ano. O
segundo componente ou dimensão NOS2 revelou, no 7º e 8º anos de escolaridade, um
coeficiente alpha
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Tabela III- Valores da consistência interna dos componentes/dimensões NOS1 e NOS2




Dimensão Nº de itens alpha
7º NOS1 10 .76
NOS2 9 .73
8º NOS1 10 .80
NOS2 9 .73
Na amostra de alunos do 9º ao 12º anos de escolaridade, a análise em
componentes principais com extracção de dois componentes, após rotação oblíqua
revelou que a distribuição dos itens pelos dois componentes é semelhante à solução
encontrada para a amostra de alunos do 7º e 8º anos de escolaridade. A percentagem de
variância explicada pelos dois componentes é de 36,57% (tabela IV).
Tabela IV - Análise em componentes principais, com rotação oblíqua, da escala NOS, na
amostra de alunos do 9º ao 12º ano (n = 1417)
Componentes
Itens Valores próprios 1 2
13 .586 .752 .325
2 .517 .716 .247
6 .498 .696 .283
8 .499 .691 .314
3 .386 .621 .166
1 .360 .599 .109
10 .331 .566 .237
17 .244 .489 .190
5 .119 .344 -
15 - .284 -
18 .477 .108 .688
9 .487 .291 .687
7 .467 .257 .677
12 .420 .364 .610
4 .342 .305 .559
11 .300 .196 .544
19 .309 .262 .540
14 .276 - .522
16 .238 -.154 .410
% da variância 25.99 10.57
A observação dos valores alpha obtidos em cada ano de escolaridade, do 9º ao
12º ano, revelam que no 9º e 10º anos, a dimensão NOS1 apresentou uma consistência
ligeiramente superior à dimensão NOS2. No 11º ano a consistência interna é igual em
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ambas as dimensões e no 12º ano, a dimensão NOS2 apresentou um valor de alpha
superior ao da dimensão NOS1 (tabela V).
Os itens 5 e 15, da dimensão NOS1 revelaram ter as correlações mais baixas item-
total, nas análises realizadas em todos os anos de escolaridade, do 9º ao 12º ano. Na
dimensão NOS2, se fosse apagado o item 16, o valor de alpha subiria em todos os anos
de escolaridade.
Tabela V -Valores de alpha nas dimensões NOS1 e NOS2, na amostra de alunos do 9º ao
12º anos de escolaridade (n =1417)
Ano de













Se atentarmos na formulação dos itens (cf. Anexo), a dimensão NOS1-AEAS
avalia a percepção de que o apoio dos outros em geral ou amigos em particular já
ajudaram o sujeito a ultrapassar problemas pessoais - chamaremos a esta dimensão
aceitação da eficácia do apoio social. A dimensão NOS2-DEAS parece corresponder
aos itens formulados pela negativa, ou seja, a desconfiança ou descrédito na capacidade
dos outros poderem ser úteis como fonte de apoio social – chamaremos a esta dimensão
desconfiança na eficácia do apoio social.
Após o estudo da consistência interna e da análise em componentes principais,
optou-se por realizar uma análise factorial confirmatória (AFC), com o objectivo de
testar alguns modelos hipotéticos.
3.3 Análise factorial confirmatória
A AFC é uma técnica de análise multivariada que tem como requisitos básicos os
mesmos que todas as técnicas multivariadas – linearidade, normalidade, não
multicolinearidade e homocedasticidade das variâncias residuais. Além disso, necessita
que as amostras sejam suficientemente largas, dependendo o seu tamanho do número de
variáveis utilizadas na análise e do número de parâmetros a estimar (Giles, 2002).
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Embora o racional teórico subjacente à técnica de modelação de estruturas covariantes,
na qual a análise factorial confirmatória se inclui, tenha sido inicialmente desenvolvida
pelo investigador sueco Jöreskog, nos anos 70 e 80 do séc. XX, em parceria com o
também investigador sueco Sörbom, existem hoje vários programas que permitem a
modelação de estruturas covariantes. Além do LISREL, desenvolvido por Jöreskog e
Sörbom (1983), existem ainda o AMOS (Arbuckle, 1997) e o EQS (Bentler, 1995).
O programa EQS (Bentler, 1995) é baseado no modelo de especificação de Bentler
e Weeks (1980, cit. por Giles, 2002) e é um programa de uso relativamente simples, no
qual as variáveis são referidas apenas como variáveis dependentes ou independentes.
Na modelação de equações estruturais, técnica onde se inclui a AFC, os modelos
incluem variáveis observadas e variáveis latentes e esta é uma das vantagens deste tipo
de análise, pois permite ao investigador testar a plausibilidade de um modelo teórico,
baseado na assumpção de variáveis inferidas (a quase generalidade das variáveis
estudadas em psicologia), estimadas a partir de variáveis observadas (os itens de uma
escala, por exemplo). Além disso, é também uma vantagem desta técnica a
possibilidade de assumir nos modelos os erros associados às variáveis observadas e
ainda variância aleatória associada às variáveis latentes (no inglês: “disturbance”).
Os modelos testados devem ser submetidos à apreciação do investigador e a
questão da escolha não é pacífica, pois nunca se poderá dizer que um modelo é “o
melhor” na explicação da relação entre as variáveis; cada modelo é apenas uma
possibilidade entre muitas (Maia, 1996). O modelo final é normalmente escolhido com
base em critérios subjectivos (formulações teóricas) mas em seu auxílio, o programa
EQS (tal como todos os programas de modelação de estruturas covariantes) fornece
alguns índices que permitem ter uma ideia da adequação do modelo. Esse ajustamento
pode ser apreciado através dos chamados índices de ajustamento global (do inglês: “fit
indices”) e índices de ajustamento local, que são os valores de saturação dos factores ou
variáveis latentes nas variáveis observadas e os valores únicos de cada item ou
variâncias-erro.
Os índices de ajustamento global mais referidos na literatura são o CFI
(“comparative fit index”), desenvolvido por Bentler (1990), o GFI (“goodness of fit
index”) de Jöreskog e Sörbom (1983), o RMR (“root mean square residual”),
desenvolvido por Steiger e Lind (1980, cit por Arbuckle, 1997) e o RMSR (“root mean
square error of approximation”), de Steiger e Lind (1980, cit por Arbuckle, 1997). O
CFI e o GFI variam entre 0 e 1 e valores acima de .90 indicam um bom ajustamento.
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O RMR representa a diferença entre as matrizes de covariância da amostra
estudada e as da população. Portanto, quanto menor o seu valor, mais pequena é essa
diferença e mais aceitável é o modelo; os valores variam entre 0 (nenhuma diferença) e
1 (diferença máxima) e valores inferiores a 0,050 indicam um ajustamento aceitável.
Posteriormente, Browne e Cudeck (1993), a partir do RMR, introduziram o RMSEA,
que é um índice que não penaliza a complexidade do modelo e tende mesmo a favorecer
os modelos mais complexos. Este índice dá-nos a ideia da diferença existente entre a
matriz de variâncias e covariâncias da amostra e do modelo obtido, partindo do
pressuposto que o modelo é adequado. Neste sentido, quanto mais próximo de 0 for o
seu valor, maior é a proximidade entre a matriz de variâncias e covariâncias estimada e
a matriz dos dados e maior segurança tem o investigador em não rejeitar o modelo
obtido. Valores inferiores a 0.05 indicam ajustamento aceitável (Arbuckle, 1997),
quando o intervalo de confiança é de 90% (p< .10).
Finalmente, utiliza-se ainda o 2, não como um teste estatístico, como
normalmente é utilizado, mas como um índice de ajustamento do modelo, que exprime,
juntamente com o número de graus de liberdade, a “distância” entre o modelo hipotético
especificado e o modelo sugerido pelos dados. O ideal é obter um 2 o mais baixo
possível e não significativo, mas como esta estatística é sensível, pela sua fórmula, ao
tamanho da amostra, utiliza-se muitas vezes o valor obtido na divisão do 2 pelo
número de graus de liberdade (rácio X2/gl), considerando um ajustamento aceitável do
modelo quando esse valor é inferior a 5 (Giles, 2002), embora este valor não seja
pacífico entre os investigadores. Marsh e Hocevar (1985) sugeriram que um valor entre
2 e 5 indicaria um ajustamento aceitável, enquanto Byrne (1989) afirmou que valores
superiores a 2 não deveriam ser aceites.
O valor do 2 também é utilizado na comparação entre modelos testados, para
decidir qual o modelo a escolher. Normalmente, subtraindo os valores do 2 e do
número de graus de liberdade, verificamos se a diferença se traduz num ganho
significativo, preferindo-se, neste caso, o modelo com menor valor de 2.
3.4 Modelos hipotéticos da estrutura factorial da escala NOS
No estudo que aqui apresentamos, foram testados quatro modelos de estrutura
factorial da escala NOS.
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Numa primeira fase, testaram-se, em cada uma das duas amostras, dois modelos –
um só factor e dois factores correlacionados - mas onde se incluíram todos os 19 itens
da escala.
Numa segunda fase, após a análise dos resultados da análise factorial
confirmatória e como resultado da observação dos índices de ajustamento global e local,
testaram-se os mesmos dois modelos, em cada amostra, mas sem alguns itens,
considerados problemáticos – itens 1, 5,14, 15, 16, 17 e 18 (itens com saturação baixa
no respectivo factor e variância residual ou variância-erro elevada).
Nas tabelas VI e VII apresentam-se os índices de ajustamento global dos modelos
testados na amostra do 7º e 8º ano e na amostra do 9º ao 12º anos de escolaridade.
Tabela VI - Quadro decisional: Valores dos índices de ajustamento global nos diferentes
modelos testados na amostra do 7º e 8º ano de escolaridade (n=546)
Índices de ajustamento global
Modelos com 19





Um só factor .589 .777 .095 .0983 924,057 152
Dois factores
correlacionados .889 .929 .054 .051(2) 359,362 151 564,695 1
Modelos sem os itens 1,
5,14, 15, 16, 17 e 18
Um só factor .656 .801 .108 .1283 514,905 54
Dois factores
correlacionados .959 .966 .046 .044(2) 107,711 53 407,194 1
1Gl = graus de liberdade;
(2) p<.10
3p>.10
Tabela VII -Quadro decisional: Valores dos índices de ajustamento global nos diferentes
modelos testados na amostra do 9º ao 12º ano de escolaridade (n=1417)
Índices de ajustamento global
Modelos com 19





Um só factor .720 .837 .078 .088(2) 1752,32 152
Dois factores
correlacionados .877 .934 .051 .058(2) 852,35 151 899.97 1
Modelos sem os itens 1,
5,14, 15, 16, 17 e 18
Um só factor .822 .889 .072 .098(2) 756.517 54
Dois factores
correlacionados .958 .973 .031 .048(2) 219,117 53 537.4 1
(1)Gl = graus de liberdade
(2) p<.10
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Como se pode observar nas tabelas VI e VII, o modelo que melhor se ajusta aos
dados, quer na amostra do 7º e 8º ano quer na amostra do 9º ao 12º ano, é o modelo de
dois factores correlacionados, sem os itens considerados problemáticos após a primeira
análise (itens 1, 5,14, 15, 16, 17 e 18). A correlação entre os dois factores situou-se
entre r = -. 374 e r = -. 462.
Nas tabelas VIII e IX podem ser observados os valores de ajustamento local dos
modelos; variância do factor explicada por cada um dos itens que o compõem (R2) e
variância residual de cada item, em cada uma das amostras, nos modelos sem os itens 1,
5,14, 15, 16, 17 e 18.
Tabela VIII - Quadro dos índices de ajustamento local (valores estandardizados) do
modelo a dois factores, na amostra do 7º e 8º anos de escolaridade (n = 546).
Variáveis factor Valor de v(1) Valor de e(2) R2 (3)
V2(item2) NOS1 .745 .668 .554
V13 (item13) NOS1 .660 .751 .435
V3 (item 3) NOS1 .555 .832 .307
V6 (item 6) NOS1 .600 .800 .360
V8 (item 8) NOS1 .600 .800 .360
V10 (item 10) NOS1 .602 .799 .362
V7 (item 7) NOS2 .605 .797 .366
V9 (item 9) NOS2 .606 .795 .367
V12 (item 12) NOS2 .582 .813 .338
V11 (item 11) NOS2 .538 .843 .289
V4 (item 4) NOS2 .526 .851 .277
V19 (item 19) NOS2 .518 .856 .268
(1) e (3) variância do factor explicada pelo item;
(2) variância residual do item
Tabela IX - Quadro dos índices de ajustamento local (valores estandardizados) do
modelo de dois factores, na amostra do 9º ao 12º anos de escolaridade (n = 1417).
Variáveis factor Valor de v(1) Valor de e(2) R2 (3)
V2(item2) NOS1 .680 .734 .462
V13 (item13) NOS1 .738 .675 .545
V3 (item 3) NOS1 .534 .845 .286
V6 (item 6) NOS1 .668 .744 .446
V8 (item 8) NOS1 .690 .724 .476
V10 (item 10) NOS1 .490 .872 .240
V7 (item 7) NOS2 .530 .848 .281
V9 (item 9) NOS2 .621 .784 .385
V12 (item 12) NOS2 .655 .755 .429
V11 (item 11) NOS2 .471 .882 .222
V4 (item 4) NOS2 .580 .815 .336
V19 (item 19) NOS2 .507 .862 .258
(1) e (3) variância do factor explicada pelo item;
(2) variância residual do item
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4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
O estudo da consistência interna e análise em componentes principais da escala
NOS, seguido do estudo da análise factorial confirmatória revelou que esta escala
parece adequada para ser utilizada junto da população estudantil do 7º ao 12º ano de
escolaridade, como uma escala que avalia a percepção e a confiança do sujeito acerca
da eficácia do apoio social da rede de suporte social.
A correlação moderada entre as duas dimensões da escala NOS, permitem
concluir que estamos em presença de duas dimensões que captam diferentes realidades
do mesmo constructo. Tratando-se da crença na eficácia do suporte proporcionado pela
rede social, é possível afirmar que uma das dimensões (que se designou simplesmente
NOS1-AEAS) avalia a percepção de que os amigos e outros em geral podem ajudar a
pessoa na resolução dos problemas. Quanto à segunda dimensão (aqui designada NOS2-
DEAS) avalia uma certa desilusão e desconfiança nos outros enquanto recurso social
eficaz na resolução de problemas.
Coloca-se a questão: será que faz sentido pensar que o sujeito possa ter,
simultaneamente, aceitação na eficácia do apoio social e descrença na eficácia do apoio
social? É possível que a mesma pessoa possa admitir já ter sido apoiada na resolução de
alguns dos seus problemas por um amigo ou mesmo por outras pessoas mas que, ainda
assim, mantenha alguma desconfiança na capacidade dos outros em ajudá-la ou apoiá-
la, relativizando deste modo a eficácia dos outros como recurso de suporte social.
Como as duas dimensões se revelaram negativamente correlacionadas, espera-se
que a mesma pessoa não apresente, em simultâneo, valores elevados em ambas as
dimensões da escala NOS.
Finalmente, apesar do ajustamento global da escala NOS nos modelos escolhidos
permitir admitir a sua utilização com dois factores, é importante referir que os índices
de ajustamento local revelam alguns problemas. Na verdade, a formulação dos itens,
sobretudo na dimensão NOS1 é pouco homogénea, apelando quer para os amigos, quer
para outros de forma geral, e fazendo referência tanto a “conselhos”, como a
“problemas”, ou a “segredos”, relativamente ao tipo de apoio que é esperado. Na
dimensão NOS2, embora a referência genérica seja a “problemas”, quanto ao tipo de
apoio que é esperado, a formulação “os outros” ou “as pessoas”, de forma genérica ou
impessoal, não ajuda a perceber a que outros ou pessoas o sujeito faz apelo na resposta
aos itens. Em certa medida, é de esperar que o indivíduo possa desconfiar dos conselhos
ou propósitos dos outros em geral no apoio que lhe proporcionam, mas confiar no apoio
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do amigo íntimo ou da família. Deste modo, este instrumento poderia beneficiar, numa
eventual reformulação, da percepção da eficácia do apoio social diferenciada, de acordo
com os diferentes membros da rede de suporte social - amigos, família, professores e
outros em geral, assim como diversificar a crença na eficácia do apoio social em termos
de tipo de apoio que é esperado, isto é, apoio prático/material, emocional, conselhos,
profissional, entre outros.
O estudo da AFC da escala NOS permitiu verificar, tal como havia sido
observado, de forma exploratória, com a ACP, que a estrutura que melhor se ajusta aos
dados é a estrutura bifactorial, com os dois factores correlacionados. No entanto, são
necessários mais estudos, não só para validar a estrutura bi-factorial encontrada, mas
também para observar a associação de cada uma das dimensões com constructos
psicológicos concorrentes. A AFC, sendo uma técnica exigente quanto às características
e qualidades psicométricas de uma escala, permite concluir que a NOS pode ser
utilizada como uma escala bifactorial. No entanto, esta conclusão só fará sentido após
proceder ao estudo da invariância estrutural da escala, isto é, após testar a estrutura
factorial obtida com as amostras aqui estudadas noutras amostras da população. Além
disso, porque o melhor modelo factorial parece ser aquele em que foram eliminados
alguns itens, considerados problemáticos, propõe-se um novo estudo factorial, quer do
instrumento inicial de 19 factores quer do instrumento resultante, ou seja, com seis itens
no factor/dimensão NOS1 e seis itens na dimensão NOS2.
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ANEXO
Itens da escala NOS divididos pelas duas dimensões consideradas após análise em
componentes principais e análise factorial confirmatória.
NOS1 –(AEAS) Aceitação da eficácia do apoio social
Itens
1 – Às vezes é preciso falar com alguém acerca dos nossos problemas (*).
2 – Os amigos, por vezes, dão-nos bons conselhos.
3 – É frequente as outras pessoas darem-me bons conselhos.
5 – Tenho facilidade em falar acerca dos meus problemas pessoais(*).
6 – Os meus amigos já me ajudaram bastante em problemas meus.
8 – Quando uma pessoa tem um problema devia falar disso com um amigo.
10 – Toda a gente tem alguém em quem pode confiar um segredo pessoal.
13 – Quando estamos aborrecidos com alguma coisa, ajuda imenso contar a um amigo o que se
passa.
15 – É fácil saber em quem se pode confiar e em quem não se pode(*).
17 – Não há mal nenhum em pedir favores aos outros(*).
NOS2 – (DEAS) Descrédito na eficácia do apoio social
Item
4 – As pessoas deviam guardar os seus problemas para si próprias.
7 – Não se pode confiar nas pessoas para guardar segredos.
9 – Os outros não compreendem os meus problemas.
11 – Se eu não posso resolver os meus problemas sozinho, mais ninguém pode.
12 – Nunca achei que as opiniões dos outros me ajudassem a resolver os meus problemas.
14 – Algumas coisas são demasiado pessoais para se contar a quem quer que seja (*).
16 – Já fui traído por pessoas em quem confiava(*).
18 – Se confiarmos aos outros os nossos problemas, eles são capazes de vir a aproveitar-se
disso para mais tarde nos prejudicarem(*).
19 – Mesmo que precisasse de um favor de alguém seria incapaz de lho pedir.
(*) itens excluídos num dos modelos testados na análise factorial confirmatória.
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APOIO E REDE SOCIAL EM ENFERMAGEM FAMILIAR: REVENDO CONCEITOS
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Os conceitos sobre apoio e rede social se configuram como recursos aplicáveis à Enfermagem Familiar,
uma vez que seus objetivos visam aprimorar a qualidade de vida das famílias e, ainda, promover, fortalecer
e manter seu bem-estar. O objetivo deste estudo foi refletir sobre os principais conceitos de rede e apoio
social, relacionando-os à Enfermagem Familiar para sua aplicação na pesquisa e na prática de enfermagem.
Conclui-se que falta consenso sobre esses conceitos e há necessidade de mais critérios ao empregá-los. O
pesquisador, ao utilizar a Enfermagem Familiar, deve selecionar, na literatura, os conceitos de rede e de apoio
social mais relevantes para se atingirem os objetivos propostos.
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SOCIAL SUPPORT AND SOCIAL NETWORK IN FAMILY NURSING: REVIEWING CONCEPTS
Social support and social network concepts are resources applicable to Family Nursing, as they are
aimed at improving families  quality of life, and also at promoting, strengthening and maintaining their well-
being. This study aimed to reflect on the main social network and social support concepts, relating them with
Family Nursing, with a view to their application in nursing research and practice. We conclude that there is a
lack of consensus about these concepts and that further criteria are needed for their use. In using Family
Nursing, researchers must select the most relevant social network and social support concepts in literature to
achieve the proposed objectives.
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RED Y APOYO SOCIAL EN ENFERMERÍA FAMILIAR: REVISIÓN DE CONCEPTOS
Los conceptos sobre red y apoyo social se constituyen en recursos aplicados en Enfermería Familiar,
considerando que su finalidad es mejorar la calidad de vida de las familias, así como promover, fortalecer y
mantener su bienestar. El objetivo del estudio fue reflexionar con respecto a los principales conceptos sobre
red y apoyo social, los cuales se relacionan con Enfermería Familiar dentro de la investigación y práctica de
enfermería. Se concluye que la falta de un consenso sobre estos conceptos, genera la necesidad de utilizar
más criterios para su aplicación. Cuando se trabaja con Enfermería Familiar, el investigador debe seleccionar
en la bibliografía los conceptos de red y de apoyo social más importante, para alcanzar los objetivos propuestos.
DESCRIPTORES: apoyo social; enfermería de la familia; formación de concepto
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A Enfermagem Familiar, ou Family Nursing,
fundamentada em Promoção de Saúde(1), tem como
objetivo estudar famílias com a proposta de aprimorar
sua qualidade de vida. Para tanto, trabalha com
diversos conceitos que ajudam na compreensão da
famíl ia tais como comunicação, espiritualidade,
religião, papéis, entre outros, mas, neste estudo,
focalizar-se-á apenas os conceitos de rede e apoio
social. O referencial teórico é o resultado de um
conjunto de conceitos que se entrelaçam e constroem
representação da família que possibilita ao pesquisador
aproximar-se do empírico.
Este ensaio teórico, aqui apresentado, resulta
de estudos de um grupo de pesquisa que vem
aprofundando, através da pesquisa e prática, a
compreensão sobre a Enfermagem Familiar(2-3). Ao
longo dos trabalhos realizados, sentiu-se a
necessidade de aprimorar a definição de rede e apoio
social, considerando que a literatura que trabalha com
Enfermagem Familiar, embora rica, não é precisa em
sua conceituação. Essa lacuna justifica o objetivo, que
é realizar reflexão sobre os conceitos de rede e apoio
social, relacionando-os à Enfermagem Familiar, para
sua aplicação na pesquisa e prática de enfermagem.
O ensaio teórico tem como fundamentos a exposição
lógica e reflexiva, além da argumentação minuciosa,
com elevado grau de interpretação e julgamento
pessoal(4).
REVENDO CONCEITOS
Há uma série de definições de apoio social
que podem ser encontradas na literatura, as quais
derivam de estudos qualitativos ou quantitativos. Em
um estudo de revisão bibliográfica(5), o autor elaborou
um amplo conceito de apoio social com a finalidade
de abranger sua complexidade e verificar sua utilidade
na pesquisa. Apoio social foi considerado um termo
temporal, ou seja, seu significado e significância
podem variar com o curso de vida; requer a existência
de relações sociais que variam de acordo com a
estrutura, força, tipo e algumas condições, tais como
reciprocidade, acessibilidade e confiança; as relações
sociais provêm recursos emocionais, de inclusão,
materiais, cognitivos, dentre outros; os laços sociais
podem fazer com que o indivíduo se afaste um pouco
do foco do seu problema; a provisão de informação
é inerente a todos os recursos de apoio; as interações
podem ocorrer de maneira intencional ou não e são
capazes de ter impacto positivo ou negativo, sendo
que o impacto é influenciado pelo reconhecimento
das necessidades individuais e o modo como o apoio
é percebido depende de características de quem
oferece e recebe o apoio(5). De forma mais sintética,
apoio social pode ser definido como qualquer
informação, falada, ou não, ou auxí lio material
oferecidos por grupos ou pessoas, com as quais
teríamos contatos sistemáticos, que resultam em
efeitos emocionais ou comportamentos positivos.
Trata-se de um processo recíproco, que gera efeitos
positivos para o sujeito que o recebe, como também
para quem oferece o apoio, permitindo que ambos
tenham mais sentido de controle sobre suas vidas (6).
Há autores que optam por utilizar categorias
de apoio social, tais como apoio de reforço, emocional,
informativo e instrumental(7-8). O apoio de reforço
refere-se às expressões e sentimentos de
reconhecimento; o emocional, ao afeto, amor,
empatia, respeito; o informativo está relacionado às
sugestões, informações, conselhos e opiniões; e o
instrumental, ao auxílio financeiro, tempo dedicado e
disponibilização de recursos, bens, e serviços(7-8). Por
outro lado, apoio social pode ser representado por
apenas dois grandes tipos: emocional e
instrumental(9).
Em outro estudo de revisão bibliográfica(9), o
apoio social foi analisado em sua complexidade e
qualif icado, além dos tipos, em atributos e
antecedentes(9), o que permite maior fundamentação
dos estudos que utilizam esse conceito aplicado à
Enfermagem Familiar. Atributos são características que
permanecem consistentes através dos tipos, enquanto
os tipos são, inerentemente, diferentes um do outro.
Exemplos de atributos: informação, apoio social como
um processo interpessoal (6,9) e influência do
contexto(5,9). Antecedentes são condições pré-
estabelecidas no início do apoio social como, por
exemplo, acontecer circunstâncias favoráveis à
ocorrência do apoio ou o receptor reconhecer e aceitar
que precisa de assistência(9). Há também estudos(10-
11) que se preocupam com mensuração quantitativa
do apoio social, com destaque para a avaliação de
escalas, enfatizando o uso de conceitos bem definidos
com relação ao seu conteúdo, escores, validade e
confiabilidade(12).
É importante distinguir apoio social de rede
social, pois são conceitos interligados, porém, com
diferenças entre si. A rede social se refere à dimensão
estrutural ou institucional ligada a um indivíduo. São
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exemplos de rede a vizinhança, as organizações
religiosas, o sistema de saúde e o escolar(7). O apoio
social encontra-se na dimensão pessoal, sendo
constitu ído por membros dessa rede social,
efetivamente importantes para as famílias. Rede
social é uma teia de relações que liga os diversos
indivíduos que possuem vínculos sociais, propiciando
que os recursos de apoio fluam através desses
vínculos(12). As dimensões que compõem a rede social
são: tamanho (número de pessoas com as quais se
tem contato social); dispersão geográfica (quanto
maior a proximidade, maior a probabilidade de
contato); força das ligações (grau de intimidade,
reciprocidade, expectativas de duração e
disponibilidade, intensidade emocional); densidade e
integração dos contatos (quantidade de pessoas
próximas); composição e homogeneidade dos
membros (grau de semelhança entre indivíduos tais
como: idade, condição socioeconômica e outros);
simetria (grau de reciprocidade dos relacionamentos);
enraizamento social (identificação do indivíduo com
seu meio)(7,12).
APOIO SOCIAL: RECURSO APLICÁVEL À
ENFERMAGEM FAMILIAR
Através do leque de definições expostas, é
possível perceber que. apesar de ser muito estudado,
não há consenso entre pesquisadores a respeito do
conceito apoio social,  provavelmente, por ser
multifacetado, de difícil definição e mensuração(13). É
ingênuo pensar que um conceito pode ser
desenvolvido a ponto de poder ser aplicado utilmente
a todas as situações(5). Por ser um termo muito
complexo, faz-se necessário que os pesquisadores
tenham mais critérios ao utilizá-lo. Já existem diversos
estudos que se dedicaram à sua definição e, por isso,
deve-se ter cuidado ao empregá-lo, para que não o
minimize a apenas um sinônimo de algum tipo de ajuda.
É essencial levar em consideração o contexto
do desenvolvimento do estudo, para que a abordagem
do apoio social não perca sua devida importância. É
preciso coerência entre o objeto de estudo, referencial
teórico e método a ser desenvolvido, seja quantitativo
ou qualitativo. Cada pesquisador tem a tarefa de
descobrir quais aspectos são importantes para que as
definições possam ser utilizadas, seja no espaço
acadêmico, na pesquisa, intervenção e prática(5).
Pesquisadores desse tema têm alertado sobre a
inconsistência do estudo quando o conceito de apoio social
é utilizado de maneira simplista ou errônea(5,9,12-14).
O conceito de apoio social faz parte de vários
referenciais teóricos e modelos de prática. O
pesquisador, ao utilizar a Enfermagem Familiar, deve
selecionar, na literatura, os conceitos de rede e apoio
social que abranjam os aspectos relevantes para os
objetivos a serem atingidos. A Enfermagem Familiar
tem como pressuposto o cuidado à família em seu
contexto cultural e em suas diversidades físicas,
psíquicas, emocionais e sociais. O cuidado visa a
promoção da saúde da família, fortalecendo seus
mecanismos de enfrentamento, conferindo autonomia
por meio do esclarecimento e proporcionando bem-
estar, qualidade de vida não idealizada, porém, dentro
das suas condições de existência. Dessa forma, o
conceito de apoio social deve ser trabalhado pelo
pesquisador e não baseado em uma definição pré-
existente, nem tampouco numa definição tão ampla
que tente contemplar toda a literatura sobre o assunto.
Ao construir os passos que compõem o método de
investigação, é necessário detalhar os atributos do
apoio social, identificando necessidades,
disponibilidades, indicadores de rede e apoio, situação
social e resultados esperados, para que seja possível
compreender os anseios de apoio que as famílias
necessitam e realizar a promoção da saúde de forma
adequada.
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Rede e apoio social são recursos que enfermeiros podem oferecer às famílias. Esta revisão identifica que aspectos estão sendo pesquisados
sobre apoio social à família do doente com câncer. Localizaram-se 51 artigos, sendo 70% de metodologia quantitativa e 26% publicados
nos dois últimos anos. Os temas abordados foram: Cuidador familiar como provedor de apoio social; Fatores que interferem no apoio
social; Religiosidade como apoio social e o apoio social proveniente de programas educativos, atividades grupais e recursos tecnológicos.
Dos artigos, 49% foram escritos por enfermeiros, sendo a ênfase internacional para avaliação das necessidades, experiências das
famílias e apoios oferecidos, enquanto que os artigos nacionais enfatizavam a definição de conceitos e identificação das necessidades
das famílias visando ao planejamento de intervenções.
Descritores: Família; Apoio social; Neoplasia; Enfermagem.
ABSTRACT
Network and social support are resources that nursing can offer to families. This review identifies which aspects of social support are
being investigated for the family of the cancer patient. Fifty one articles were found of which 70% were quantitative research and 26%
were published in the last two years. The issues addressed were: Family caregivers as provider of social support; Factors that interfere
with social support; Religiosity as social support as well as support coming from educative programs, group activity and technological
resources. Of these papers, 49% were written by nurses, with international emphasis on needs assessment, family experiences and
support offered, while national articles emphasize definition concepts and identifying family needs focusing on intervention planning.
Key words: Family; Social Support; Neoplasms; Nursing.
RESUMEN
Rede y apoyo social son recursos que la enfermería puede ofrecer para las familias. Esta revisión identifica que aspectos están siendo
pesquisados sobre el apoyo social a la familia del enfermo con cáncer. Se ha localizado 51 artículos siendo 70% de los trabajos fue para
pesquisa cuantitativa y 26% fueron publicados en los dos últimos años. Los temas abordados: Los cuidadores familiares como proveedor
de apoyo social; Factores que interfieren en el apoyo social; Religiosidad como apoyo social y apoyo social de los programas educativos,
actividades grupales y recursos tecnológicos. De los artículos, 49% fueron escritos por las enfermeras, la atención internacional para la
evaluación de las necesidades, experiencias de la familia y ofreció su apoyo, mientras que los artículos nacionales hacen hincapié en la
definición de los conceptos y la identificación de las necesidades de las familias a la planificación de las intervenciones.
Descriptores: Familia; Apoyo Social; Neoplasia; Enfermería.
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INTRODUÇÃO
Mudanças no sistema de cuidado à saúde têm ocorrido com o
objetivo de transferir os doentes com doenças crônicas avançadas
do cuidado hospitalar para o cuidado ambulatorial ou domiciliar.
Aumentando a responsabilidade familiar com o cuidado do membro
doente. A família pode não estar preparada para assumir o cuidado,
necessitando ser informada sobre a doença e o tratamento, além
de receber instrução sobre habilidades técnicas para cuidar no
domicílio. A rede e o apoio social são recursos que a equipe de
enfermagem pode oferecer para melhoria da qualidade de vida das
famílias, promovendo, fortalecendo e mantendo o bem-estar das
pessoas(1-2).
Embora interligados há diferenças entre os conceitos de apoio
social e de rede social(3). Rede social se refere à dimensão estrutural
ou institucional associada a um indivíduo como: vizinhança,
organizações religiosas, sistema de saúde e escola. Apoio social
possui dimensão individual, sendo constituído pelos membros da
rede social que são efetivamente importantes para a pessoa(3-4).
Rede social pode ser entendida como uma teia de relações
que interligam os indivíduos que possuem vínculos sociais entre si,
permitindo que os recursos de apoio fluam através desses vínculos,
enquanto que apoio social possui a dimensão informativa ou de
recursos fornecidos por membros da rede gerando efeitos físicos,
emocionais e comportamentais benéficos(1).
O apoio social envolve relações de troca, as quais implicam
obrigações recíprocas e laços de dependência mútua que podem
contribuir para criar sensação de coerência e controle da vida, o
que beneficiaria o estado de saúde das pessoas(5).
A disponibilidade de certos recursos materiais, sociais e
psicológicos pode ter um papel crucial na decisão do familiar tanto
em relação à continuidade do cuidado em casa, quanto à efetividade
do resultado. Assim, conhecer as necessidades de apoio apontadas
por famílias de doentes oncológicos e as formas de apoio,
intervenções e programas utilizados, auxilia na compreensão do
tema e favorece o planejamento de ações adequadas às necessidades
da clientela.
OBJETIVO
Identificar e analisar artigos publicados sobre apoio social e
família do doente com câncer, sintetizando quais aspectos estão
sendo estudados pelos pesquisadores.
METODOLOGIA
O trabalho utilizou a técnica de revisão bibliográfica seguindo o
referencial metodológico de Salomon(6) que preconiza a realização
sistematizada e coordenada de uma revisão dos dados empíricos
sobre um tema a partir das bases de dados disponíveis. Na estratégia
de busca optou-se pelas bases de dados: Cochrane Library,
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde
(LILACS), PubMed, EMBASE (Excerpta Médica Database), CINAHL
(Cummulative Index  to Nursing and Allied Health Literature), sendo
incluída a biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online
(SciELO), utilizando como fatores de inclusão os artigos publicados
no período de 1999 a 2008, nos idiomas inglês, espanhol e
português, em forma de texto completo, que estavam disponíveis
para acesso imediato, os demais foram excluídos da amostra. Para
efeito de melhor busca em cada base de dados foram utilizados
descritores de acordo com as especificações próprias. Em algumas
bases de dados, o cruzamento dos descritores controlados, próprios
de cada uma delas, não trazia o tema de interesse ou estava em
número reduzido. Obser vou-se, por meio de busca não
sistematizada, que os artigos que se adequavam aos objetivos dessa
revisão foram indexados com outros descritores. Foram utilizados
em cada base de dados os descritores que traziam maior número
de artigos sobre o tema de interesse. Assim, na Cochrane foram
utilizados os descritores neoplasms and family and social support;
na base Embase: cancer and family and social support; na base
LILACS: câncer e família; na biblioteca eletrônica SciELO: cancer
and family and caregivers; na base PubMed: neoplasms and family
and caregivers; na base Cinahl: neoplasms and caregivers and social
support. O processo de extração de dados foi feito conjuntamente
pelas autoras de forma a prevenir vieses.
Para análise do material encontrado foram seguidos os tópicos:
compreensão de leitura, busca da idéia principal, elaboração de
fichamento, crítica bibliográfica e documentação científica(6). Com
isso foram identificados nos artigos: origem, idioma, data de
publicação, enfoque metodológico, clientela estudada e objetivo
da pesquisa.
Os princípios éticos foram mantidos, respeitando-se os direitos
autorais dos autores, mediante a citação de cada um deles.
RESULTADOS
Foram localizados 51 artigos, sendo 34 (66,67%) de língua
inglesa e destes 14 (41,17%) escritos por enfermeiros. Dos 16
(31,37%) artigos brasileiros, 11 (68,75%) foram publicados por
enfermeiros. Apenas um dos artigos foi escrito na língua espanhola
(1,96%) por autores não enfermeiros. A ênfase metodológica
adotada em 70,00% dos trabalhos foi para a pesquisa quantitativa
e 26,00% foram publicados nos dois últimos anos.
Os temas abordados pelos artigos foram organizados em
categorias e serão discutidos, são eles: Cuidador familiar como
provedor de apoio social; Fatores que interferem no apoio social;
Religiosidade como apoio social e O apoio social proveniente de
programas educativos, atividades grupais e recursos tecnológicos.
Cuidador familiar como provedor de apoio social
É inquestionável a importância do cuidador na assistência à saúde
do doente com câncer, oferecendo cuidados diretos (higiene,
alimentação), ou apoio indireto (acompanhamento)(8). O cuidador
familiar, embora leigo, assume a responsabilidade pelas necessidades
físicas e emocionais do outro que está incapacitado de se cuidar(9),
acatando que cabe à família a responsabilidade de cuidar dos seus
membros(8,10-11). No entanto, para a equipe de saúde, o foco de
atenção é o doente, cabendo aos cuidadores familiares apenas o
papel de recursos em benefício daquele(12).
 A família do doente com câncer é apontada como a principal
fonte de apoio para o paciente(10) e o binômio paciente-cuidador
considerado uma unidade de atenção, por ser um invisível sistema
de cuidado da saúde (13), onde o câncer deve ser tratado como
problema e questão familiar(14). O cuidador pode ser o cônjuge,
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outros membros familiares e amigos próximos que, participando
ativamente, dão forma à experiência com a doença(15). A
preocupação com o cuidador familiar e a qualidade do cuidado
prestado são essenciais, pois isso terá um efeito significativo nos
custos tanto para o sistema de cuidado à saúde como para as
famílias(16), já que o preparo do cuidador familiar leva a diminuição
das demandas médicas e de custos com tratamento hospitalar(17).
Pesquisas apontam que 25% da população dos Estados Unidos
proveem cuidados para algum membro familiar ou amigo com
doença crônica terminal, gerando, muitas vezes, abandono do
emprego e perda de renda(14,16,18).
A família cuidadora necessita de dois tipos de apoio social: o
apoio emocional/instrumental (afeto, estima, companhia/
aconselhamento, ajuda prática, ou auxílio financeiro) e o apoio diário
focado na orientação de problemas(19). O apoio social pode ser
entendido como uma forma de ajuda para membros familiares
aprenderem a priorizar e administrar os problemas e trabalhar
colaborativamente com o sistema de cuidado à saúde(16). Porém,
há ausência de estratégias efetivas para orientar os membros
familiares, apesar de muito já se ter estudado sobre a sobrecarga e
a angústia deles. A maioria dos estudos aborda o início da doença,
o tratamento e os cuidados paliativos, os estudos são ainda escassos
sobre a doença crônica(16).
O cuidado de enfermagem compreensivo requer que cuidadores
informais recebam apoio e educação apropriados e preconiza
esforços no controle dos custos do tratamento, relação entre
preparação e sobrecarga, programas e sistemas para oferecer ao
cuidador apoio informacional(9).
As demandas de cuidado do doente no domicílio podem ser de
cuidado direto: administração de medicação, cuidado de feridas e
curativos, por exemplo; cuidado indireto como: obtenção de
medicamentos, agendamento de consultas ou coordenação de cuidado;
administração de sintomas e de conforto, com abordagens não
farmacológicas e relato dos efeitos indiretos e efetividade do tratamento;
necessidade de informação sobre a doença, tratamento, estratégias
para resolução de problemas e recursos da comunidade(16).  O que
mais preocupa o familiar é o cuidado, como manter o conforto, quando
informar mudança nas condições e como lidar com equipamentos. A
família também se preocupa em equilibrar as demandas de cuidados
com as outras responsabilidades e quer saber o que o futuro reserva
para ela e para o doente(16). As situações que pedem atuação médica
para ajudar a família do doente com câncer são: reconhecer as
sobrecargas do cuidador familiar; adequar a comunicação; assistir
com tomada de decisão; apoiar o cuidado domiciliar e ajudar o
cuidador a reconhecer o luto. Para tanto, é preciso conhecer melhor
a situação de cuidador, implantando e adequando medidas
administrativas e técnicas compatíveis com a realidade. Responder as
perguntas: Quem é o cuidador? Que atributos trazem para a
experiência? Que impacto o diagnóstico teve na família? Qual a situação
financeira?  ajudará nesse processo(20-21).
A família é afetada pela doença, e a dinâmica familiar afeta o
paciente. Depressão no paciente, por exemplo, prediz depressão
no cuidador, e vice-versa(22). O envolvimento prático e emocional
das pessoas socialmente significantes na jornada do paciente com
câncer através da doença afeta suas próprias vidas, às vezes de
modo profundo(15), pois viver com o câncer envolve trabalho
adaptativo ou acomodação para transtornos e mudanças na
família(23).
Apesar do papel fundamental, os cuidadores não são
reconhecidos como pessoas passando por processo doloroso e
que precisam de ajuda, apoio e orientação(12). Necessidades dos
cuidadores podem ser descritas de acordo com os estressores:
intrapessoais (incertezas) e extrapessoais (transporte e finanças).
Eles definem suas dificuldades como sendo: sobrecarga,
necessidades pessoais e qualidade de vida(9,22).
Manifestando o desejo de manter a pessoa, o cuidador vivencia
diferentes situações, entre elas: aprendizado sobre a doença e o
cuidado; culpa relacionada ao cuidado, porque este demanda muita
paciência; necessidade de obter forças externas, como a
religiosidade, e relações de convívio(24-25).
O papel de cuidador da pessoa com câncer além de afetar sua
saúde mental, causando: depressão, ansiedade, sobrecarga, conflito
de papéis, incerteza, erosão nos relacionamentos, entre outros
problemas, também afeta sua saúde física causando fadiga, declínio
da saúde, falta de exercícios, nutrição precária e necessidade de
medicamentos(12,16,18,19,25-26). A origem dos problemas pode estar
na sobrecarga física, emocional e econômica dos cuidadores
familiares, levando muitos doentes a desejarem a própria morte
por sentirem-se sobrecarga para a família(15,27). Há forte relação
entre saúde do cuidador e grau de sobrecarga, o que está
relacionado ao nível de preparo do mesmo(9).
Cuidadores apontam que gostariam de mais assistência do
sistema de saúde para ações específicas como o uso de estratégias
não farmacológicas para alívio da dor oncológica. O apoio de um
sistema formal de cuidado ou de familiares é bem vindo, mas muitas
vezes é uma coisa a mais para se administrar. Conseguir ajuda dos
outros familiares pode ser difícil, se o cuidador não tem atividade
remunerada(16). Conhecer as medidas de suporte que protegem os
cuidadores é de extrema importância, para amenizar os fatores de
risco a que estes estão expostos(12,26), pois estudos revelaram
alteração na saúde mental em 32% dos cuidadores de doentes
com câncer, com sinais para uma condição psiquiátrica importante
(13%) e/ou procura por serviços de saúde mental devido à
preocupação com o familiar (25%)(18). Esposas de pacientes com
câncer apresentaram alto risco para desordens psiquiátricas,
especialmente durante a fase terminal da doença(14). A sobrecarga
psicológica do cuidador de paciente com câncer avançado
possibilitou o surgimento de síndrome do pânico, evidenciando a
necessidade de intervenções efetivas para aumentar a comunicação
entre profissionais de saúde e cuidadores sobre a necessidade de
serviços em saúde mental(14,18).
Tensão devido ao papel de cuidador  e Risco para tensão
devido ao papel de cuidador  foram os diagnósticos de enfermagem
identificados em 50 cuidadores de crianças com câncer, pois devido
à necessidade de tomada de decisões nas atividades da vida diária,
são eles que sofrem desgastes(28).
Cuidadores de doentes com câncer descompensam com o
tempo, esforçam-se para cuidar, assumir as tarefas domésticas, a
família, as responsabilidades financeiras e suportar os danos,
enquanto tentam suprir suas próprias necessidades e manter uma
rotina familiar normal(29,30). Sentem-se carentes de informação,
possuem diferentes necessidades de acordo com a fase da doença,
com as expectativas futuras e quanto ao cuidado(30).
Quando as famílias têm crianças pequenas ou têm pessoas idosas,
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oferecer um apoio psicossocial mostra-se mais importante, pois
no primeiro caso as famílias têm a vida transtornada e lutam para
manter a rotina das crianças e da família o mais normal possível, e
manter o otimismo(29), enquanto que pessoas cuidadoras com mais
de 60 anos possuem mais risco de mortalidade, pois há uma
tendência em desconsiderar o autocuidado levando à tensão
emocional e mental associada ao papel de cuidador(18,26). Fatores
médicos e culturais, como família menor, participação no trabalho,
diminuição dos dias de hospitalização e cobertura dos serviços de
saúde em casa têm aumentado as responsabilidades da família com
o familiar doente(17). A atividade solitária e sem descanso dos
cuidadores pode leva-los ao isolamento afetivo e social(17,21).
Destaque especial para a mulher cuidadora tem sido dado, uma
vez que a prática de cuidar surge no âmbito domiciliário onde a
família é reconhecida como a fonte de cuidado para os membros
dependentes. A figura feminina é eleita para esse cuidado devido a
parâmetros culturais já enraizados, que consideram o cuidar uma
atribuição feminina natural, ou seja, tomar conta, tratar para garantir
ou compensar as funções vitais de nascimento e morte(8,10,11). A
mulher cuidadora passa por dificuldades financeiras, exclusão social,
isolamento afetivo e depressão(14,18,20,26).
Esposas de pacientes com câncer enfrentam demandas físicas,
sociais e emocionais. As demandas físicas podem ir do aumento da
fadiga à exaustão. As atividades sociais frequentemente são
restringidas. Tanto a antecipação da morte quanto a perda podem
levar à angústia psicológica, tornando-as vulneráveis à depressão
antes e após a morte. A depressão é associada com prejuízo
funcional, morbidade física e mortalidade e pode diminuir a
qualidade do cuidado prestado a outro. Fatores que influenciam a
depressão nos cônjuges: problemas conjugais e diminuição do nível
de otimismo(31). Fatores relacionados à angústia nas esposas incluem:
baixa qualidade do casamento, empenho em evitar enfrentamento,
incerteza sobre a doença e falta de apoio social. As esposas que
buscam solução de problemas, procurando informação,
comunicação aberta e reavaliação positiva para enfrentar as
situações, apresentam menos angústia(32). O aumento da fadiga e
dos problemas urinários, nos pacientes, trouxe grande angústia e
baixa qualidade de vida às esposas, sugerindo a necessidade de
aumentar o acesso à informação para provedores de cuidado,
direcionando as preocupações do casal e propiciando às esposas
ajudar seus maridos oferecendo apoio para suportar a experiência
do câncer(33).
Fatores que interferem no apoio social
Os fatores que influenciam o foco de apoio e a percepção da
qualidade do apoio recebido pela família são: status socioeconômico,
idade e gênero dos membros, cultura, religião, tipo de família e
situação do estresse(34-35).  Os homens se beneficiam mais do apoio
de pessoas próximas como a esposa, mas quando a pessoa doente
é um filho pequeno, a mãe pode não conseguir dar o apoio
necessário. No caso de pai com criança pequena, parece haver
pouca utilização do apoio social, provavelmente pela necessidade
de se ausentar do trabalho(34).
Cuidadores caracterizados como sendo mãe jovem, de baixa
escolaridade, desempregada e sentindo-se doente, estão mais
vulneráveis quando seu membro familiar tem diagnóstico recente
de câncer de mama e ginecológico, é solteira, com baixa
escolaridade e emprego informal(13).
Esposas relataram que seus maridos, portadores de câncer de
próstata, experimentaram duradoura impotência ou incontinência,
como resultado de receber tratamento, e que esses efeitos colaterais,
pelo menos inicialmente, causaram transtorno na vida diária do
casal. Também 18% dos homens tinham sequelas psicossociais,
incluindo evitar intimidade sexual, ansiedade por perda do controle
urinário em lugares públicos, senso de masculinidade prejudicado
e sintomas depressivos(23).
A avaliação de adoecimento, de recursos, suportes e riscos para
o sofrimento, nas fases da doença, diagnóstico, tratamento e
cronicidade, demonstrou que as esposas tiveram menos habilidade
em gerenciar a doença do que os pacientes e perceberam menos
apoio através de todas as fases da doença, destacando a necessidade
de programas de atenção e cuidados para a mulher cuidadora(36).
Algumas tarefas são influenciadas por normas culturais, incluindo
as derivadas das tradições espirituais e religiosas. A família reproduz
padrões culturais e usa estratégias particulares de adaptação frente
aos seus papéis e funções. O cuidado geralmente é feito por uma
mulher (cônjuge) devido à proximidade afetiva e dom natural de
cuidar do ambiente doméstico ; já os homens ocupam-se em fazer
compras, deslocamentos e marcação de consultas(10). Assim,
mulheres imigrantes indianas, portadoras de câncer de mama,
devido à doença estar relacionada ao corpo da mulher, recebem de
filhas e noras os cuidados íntimos, como banho e massagem,
enquanto que dos homens é esperado que sejam fortes e forneçam
apoio emocional e prático. Nessa cultura alguns deixam seus
empregos, suas vidas, sua pátria e até suas famílias, para cuidar de
familiares doentes. Os membros familiares se unem para cozinhar,
fazer compras, limpar e cuidar das crianças(11).
A religiosidade como apoio social
Na vigência da doença, a espiritualidade se apresenta como um
apoio importante na construção dos significados da vida para a
família. A religiosidade pode aumentar o apoio social, porque provê
acesso às redes sociais e estabelece formas de assistência, como
cuidado espiritual nas fases de angústia aguda. O suporte religioso
inclui preces, procura de conforto de alguém da fé, obtenção de
apoio de membros da igreja e está associado à melhor saúde mental,
melhor adaptação psicológica dos pacientes e seus familiares com
diminuição da depressão. Extremos níveis de religiosidade foram
associados ao aumento da angústia, enquanto que níveis moderados
foram associados à diminuição da depressão(23,25,31).
As tradições espirituais foram consideradas como visão individual
e operadas como uma força cultural, desenvolvendo e sustentando
a conexão com a comunidade e com grupos de reforço espiritual,
provendo oportunidade de dar e receber apoio social. As mulheres
chinesas que dividiam conhecimento sobre ervas medicinais
consideraram cuidar de outros como um bem-estar pessoal, e ajudar
os outros como parte de viver com fé e maturidade espiritual. Os
profissionais de saúde precisam ganhar compreensão cultural
apurada sobre recursos baseados na espiritualidade, usados em
enfrentamento e adaptação para sobreviventes de câncer
avançado(23).
A religiosidade representa uma influência potencial no bem-
estar emocional dos cônjuges de doente com câncer que têm
recebido escassa atenção(31) e aparece como recurso para a esposa
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idosa adaptar-se à sobrevivência de longo-prazo do marido com
câncer de próstata. Para adaptarem-se aos desafios, elas buscam
um propósito e significado positivo na adversidade e contam com
crenças e práticas espirituais para enfrentar as mudanças e alcançar
qualidade de vida. A manutenção da crença e prática espiritual
derivadas de uma religião organizada e a prática de orações,
meditação, leitura inspiracional e participação em rituais e outras
atividades fortalecem a conexão com o sagrado, a reflexão crítica
orientada e a aceitação da situação de forma mais maleável(23).
Nesse sentido, buscando forças na religiosidade, o cuidador sente-
se acolhido pela proteção de um ser superior que o acompanha e
o ajuda a enfrentar os obstáculos(25).
O apoio social proveniente de programas educativos, atividades
grupais e recursos tecnológicos
Os tipos de apoio que podem ser oferecidos são: instrumental,
espiritual, psicossocial, informacional, emocional e físico(35) e devem
estar relacionados a cada fase da doença e de acordo com cada
perfil familiar, devendo ser direcionados de um modo sensitivo(17).
A falta de apoio social pode levar a internações desnecessárias(37).
Intervenções psicoeducacionais melhoram a habilidade de
enfrentamento, diminuem a sobrecarga e aumentam a qualidade
de vida do cuidador. Um Modelo Psicossocial que prepara
profissionais para que possam responder efetivamente às
necessidades dos cuidadores familiares, ensinando-os a cuidar do
doente em casa, compõe-se de: criatividade para distrair o paciente
em relação à dor; otimismo, planejamento e informação de
especialista. A avaliação mostra aumento da qualidade de vida e
diminuição da sobrecarga entre os familiares, pois prevê uma agenda
de algumas horas por semana para o cuidador ter um tempo para
o autocuidado e descansar. Além disso, a intervenção propicia a
recuperação mais rápida da família após a morte do paciente(16,38).
Cuidadores manifestam preferências por programas para reduzir
estresse, aprender técnicas de redução de estresse focadas no corpo,
na mente e corpo e construção de habilidade de enfrentamento(39).
Programas de arte criativa para pacientes e família mostram redução
do estresse, diminuem a ansiedade e aumentam emoções
positivas(40), enquanto que programas educacionais e de apoio,
baseados em grupos, proveem informação sobre doença e
tratamento e ensinam habilidades de enfrentamento, satisfazendo
as necessidades do doente com câncer, seus familiares e amigos.
Um Programa Australiano de educação e apoio para pacientes com
câncer, familiares e amigos feito em seis sessões educacionais de
90 minutos semanais, mostrou melhora do nível de ansiedade,
conhecimento relacionado à doença e senso de significado em suas
vidas, com alta satisfação por parte dos participantes(41-42).
Modelos de cuidado centrados na família podem ser apoios
promissores para mulheres com câncer de mama em tratamento(11).
Esse modelo envolve a família no cuidado e provê recursos para
apoiar membros familiares, considerando o impacto psicológico e
social do câncer na família. Oferece apoio assegurando informação
e recursos para prótese de mama, peruca e sutiã para as pacientes.
Organizações beneficentes oferecem apoio e cuidado
compreensivo, que proveem esperança ao paciente e apoio ao
cuidador. Em fóruns multidisciplinares, o cuidador familiar reflete
sobre a importância das questões psicológicas enfrentadas pelo
paciente, seus familiares e cuidadores e discute tipos de intervenção
de apoio e o papel do grupo formal, facilitando o enfrentamento e
redução da sensação de impotência. O doente é encorajado a
identificar seus próprios recursos para adaptação positiva e a
procurar desenvolver um papel ativo com a doença. São oferecidas
aulas e sessões de: yoga, terapia mente-corpo, relaxamento,
hipnoterapia, orientação, nutrição e tratamentos complementares
visando a promover bem-estar físico e apoio psicológico e social(43).
O Modelo de Sistema de Doença na Família(44), desenvolvido
por universidades americanas, oferece auxílio nos desafios e torna
a pressão mais gerenciável, atendendo as demandas psicossociais.
Ele é baseado na perspectiva de esforço orientado, tendo os
relacionamentos familiares como recurso potencial e enfatizando
as possibilidades de adaptação e crescimento, e não apenas suas
responsabilidades e riscos. Para isso as famílias precisam aprender
os padrões e demandas, ganhar um conhecimento sistêmico sobre
eles e apreciação do curso de vida da família, do casal e dos
indivíduos. As famílias precisam entender os legados e crenças que
guiam a construção dos significados sobre os problemas de saúde
e sua relação com o sistema de cuidado e provedores de cuidado à
saúde.
A criação de uma central de informação sobre a assistência
domiciliar pode oferecer suporte 24 horas, por telefone, internet e
outros meios de comunicação à distância com: treinamento do
responsável pelos cuidados; utilização de tecnologia de apoio na
realização dos cuidados ao paciente, visando à sua independência
total ou parcial e redução do desgaste físico do responsável pelo
cuidado; apoio psicológico aos cuidadores como meio de alívio ao
estresse, ansiedades, frustrações, revoltas, culpas e esgotamento
físico e mental; suporte no ambiente domiciliar, no sentido de
promover o mais rapidamente possível a condição funcional do
doente(45).
Outro modelo de intervenção busca prover uma estrutura
baseada no poder de recuperação, usando linguagem comum que
facilite a solução de problemas e que contribua para a qualidade
de vida dos familiares do doente com câncer. São trabalhadas as
questões: acalmando e evitando o desgaste físico e mental;
minimizando relacionamento distorcido e enviesado entre pacientes
e familiares; sustentando autonomia; preservando e redefinindo o
desenvolvimento individual e familiar, dentro das restrições da
doença e sustentando a união diante das perdas para enfrentar as
questões de separação, morte, luto e reorganização depois da
perda(44).
O familiar cuidador despreparado e com pouca afinidade com o
paciente, pode se beneficiar de treinamento adicional e do trabalho
social, que encaminha a família à psicoterapia de apoio(45-46) e breve
intervenção psicológica com familiares de crianças com câncer,
recém-diagnosticadas(47), direciona as necessidades da família em
um momento crítico e provê intervenção com abordagem cognitivo-
comportamental em terapia familiar. Há um assistente social
designado para atender cada família em um encontro inicial e prover
recursos e informação suplementar sobre o diagnóstico e
tratamento, oferecendo apoio por serviços especializados em
crianças, incluindo médico, psicólogos e educação, arte,
musicoterapia, e assistência nos procedimentos. O objetivo é
contribuir para a prevenção e redução de sintomas de stress pós-
traumático em pais(47).
Os pacientes precisam sentir-se ativos e contribuintes para com
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a família e a sociedade, seguindo seu desejo de luta para retornar
ao trabalho e sustentar a família que é seu principal motivador para
continuidade do tratamento. Os programas de reabilitação
educativos, exercícios físicos e atividades voluntárias são muito
importantes para a recuperação. Os pacientes requerem assistência
emocional, legal, financeira e conselhos práticos para resolver seus
problemas domésticos(48).
A internet tem sido largamente usada como recurso para acessar
informação e apoio, embora as informações nem sempre sejam
precisas e confiáveis. Um estudo revelou o uso desse recurso uma
a duas vezes ao dia. O desenvolvimento de um protótipo utilizando
a internet para comunicação família-provedor e família-família de
cuidadores de crianças com câncer ofereceu uma abordagem
inovadora para assistir cuidadores familiares no encontro de
informações atuais e na necessidade de comunicação(49-50).
O uso do telefone para intervenções na saúde tem ganhado
aceitação como método de busca por um número de grupos
vulneráveis. Um programa desse tipo objetiva aumentar a habilidade
do familiar no enfrentamento dos estressores que resultam da
doença em um membro da família(51). A consulta é feita por
enfermeiras intervencionistas aos familiares de pacientes com câncer
avançado, para saber suas principais preocupações. Os familiares
se sentem confortados quando enfermeiras demonstram
preocupação com o bem-estar do cuidador e reconhecem as
dificuldades por eles experienciadas. Essas intervenções permitem
identificar: peso da sobrecarga; sentimentos de angústia; maneiras
de enfrentamento; bem-estar condicionado (à pessoa amada) e
sentimentos de abandono pelos outros(51).
Uma instituição beneficente tem reconhecido a necessidade de
ouvir cuidadores de pacientes com câncer oferecendo apoio e
informação, além de conduzir várias atividades para consciência
sobre a doença(52). Em eventos para celebração das conquistas,
familiares dos pacientes são encorajados a discutir suas
necessidades. Algumas das dificuldades que eles incluem são: não
compreender efeitos colaterais do tratamento; manter o trabalho
de cuidador em tempo integral; o impacto de cuidar na vida social
própria; não saber quem contatar para ajudar; estresse criado dentro
da família (composto por dificuldades conjugais pré-existentes ou
problemas de família).
Os elementos de apoio identificados por mães são: rede,
esclarecimento sobre doença e tratamento, crença religiosa, família,
equipe de saúde e amigos. O estreitamento das relações conjugais
é um importante recurso para unir forças e cuidar dos filhos, além
de dividir a sobrecarga vivida com a doença, proporcionando
conforto aos familiares. Outro recurso utilizado para enfrentar a
situação no convívio diário no hospital surge a partir das amizades
criadas neste ambiente. De modo especial, a equidade, o
profissionalismo, a dedicação e o carinho da equipe de saúde se
revertem em mais um suporte(53).
A maioria dos estudos parte do pressuposto de que
independentemente do programa de apoio adotado, a família deve
participar do tratamento e receber suporte não apenas para aprender
a cuidar do paciente, mas, sobretudo, para enfrentar, compreender
e compartilhar a situação de doença e/ou deficiência, e conseguir
lidar mais adequadamente com seus próprios problemas, conflitos,
medo e aumento das responsabilidades(12).
Faz-se necessário planejar estratégias de enfrentamento em
programas específicos como home care e cuidado paliativo. A
recente redefinição de cuidados paliativos da Organização Mundial
de Saúde incorpora, além da já preconizada busca de qualidade de
vida dos familiares do paciente com doença avançada, o suporte a
estes familiares no período de enfrentamento da doença e, se
necessário, durante a fase de luto(26). De uma maneira geral os
autores apontam que a família avalia como sendo importante o
apoio social recebido(19,34) e consideram que o apoio foi maior na
fase do diagnóstico da doença, quando a angústia familiar estava
em níveis altos, decrescendo com o passar do tempo, embora ainda
fosse necessário(34).
Programa educativo adotado na Europa foi avaliado com alta
satisfação pelos participantes, com utilidade e compreensão do
material de aprendizado, aumento do conhecimento da doença e
tratamento, diminuição da confusão e ansiedade, aumento da
confiança e habilidades de enfrentamento(42).
Pais de crianças e adolescentes com câncer avaliaram os serviços
de apoio(54-55) e apontaram satisfação com a equipe de saúde e de
enfermagem, mas assinalam insatisfação com a falta de abordagem
específica para a idade do filho e a forma do apoio emocional e
informação recebida. Segundo alguns pais, o apoio psicossocial
deve ser multidisciplinar e envolver todos os membros familiares,
sendo importante quando bem dirigido e adaptado para crianças e
família, guiado na visão holística, de acordo com a idade da criança
e a fase da doença. As crianças precisam de suporte prático e
rápido quanto à escola e informação sobre a doença e o
tratamento(54).
Quando a criança está em um programa de cuidados paliativos
os pais consideram a necessidade de os profissionais de saúde
entender melhor esse tipo de cuidado e os fatores que contribuem
para um relacionamento aberto, honesto e autêntico. O controle
da progressão da doença na criança tem profundo efeito nas famílias
que são afetadas emocional, psicológica e financeiramente alterando
a estrutura e organização das mesmas, de forma permanente(55).
No programa de cuidados paliativos, a habilidade dos pais para
enfrentar estressores pode depender do apoio disponível ao cuidado,
considerado benéfico para a criança e familiares por encorajá-los a
viver tão bem quanto possível. Inclusive o foco do apoio ao cuidado
tem mudado de criança morrendo  para criança e família vivendo
com câncer e futuro incerto . Os pais sugerem suporte informacional
e emocional. Eles querem informações escritas para quando os
profissionais não estiverem disponíveis e querem estar envolvidos
nas tomadas de decisão. Também consideram importantes as
estratégias de enfrentamento para o momento do diagnóstico e
gostariam de ter profissionais disponíveis para responder a suas
perguntas e encaminhá-los ao psicoterapeuta quando necessário(35).
Outros pais avaliam menor disponibilidade para o trabalho e
consequente diminuição da renda familiar e aumento da demanda
de ajuda nas tarefas do dia-a-dia, quando há presença de dor na
criança com câncer, devido ao sofrimento que isso causa. Esse
sofrimento aumenta principalmente quando há a percepção de que
a equipe não leva a sério a dor de seu filho. Esses pais procuram
apoio para seus problemas físicos, tais como: dificuldade para
dormir, pesadelo, fadiga, entre outros. A busca pela religiosidade e
o apoio de amigos, de grupos de pais de crianças com câncer, de
outras crianças e crianças com câncer e de profissionais de saúde,
principalmente da enfermagem, foi considerada de grande ajuda
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para criar habilidade de enfrentamento(35). A dificuldade na
comunicação com os profissionais de saúde foi relatada por pais
de crianças com câncer, devido ao uso de termos técnicos na
linguagem. Eles gostariam que a comunicação fosse inclusiva (35,55)
e que suas crianças fossem incluídas nas tomadas de decisão, apesar
de isso depender da idade delas, embora muitos pais sejam
incapazes de reconhecer ou discutir o estágio terminal da doença
da criança na presença da dela. Os pais veem o cuidado paliativo
como a retirada do serviço de cuidado à saúde e dos profissionais
(o começo do fim, ou substituição do conhecido pelo desconhecido).
Consideram a experiência pavorosa (55). A avaliação das estratégias
de enfrentamento e de apoio adotadas pela criança e pelos pais,
para lidar com o diagnóstico e tratamento, apontou que os pais
que tiveram apoio de familiares souberam lidar melhor com o
estresse psicológico, com questões financeiras e com mudanças
de papéis advindas da doença(56).
Familiares e amigos são identificados como medidas de suporte
essenciais(57) e frequentemente utilizados para ajudar nos cuidados
ou mesmo ficar com os irmãos de crianças com câncer. Os pais
apreciam o fato de o oncologista permitir o cuidado em casa, embora
precisem pedir assistência de enfermagem para cuidados complexos
com a criança. Eles não querem falsas esperanças que levem a
desapontamentos e surpresas, eles querem gestos de gentileza do
profissional. Desejam que o médico fale a verdade, mas com
compaixão, deixando subentendido que a criança irá morrer, mas
não dizendo abertamente. Eles valorizam a continuidade do cuidado
de enfermagem e sentem conforto quando a enfermeira trata a
criança como uma pessoa(55).
Pais de adolescentes com câncer associam a esperança com a
qualidade de vida, pois a esperança os ajuda a direcionar o futuro
e lidar com o sofrimento. A esperança é avaliada como um fator
positivo que sustenta a vida, leva a aceitar a situação e ajuda os
pais a sobreviverem à morte de filhos adolescentes(58). Já foram
considerados como incentivadores da esperança: a personalidade
positiva do adolescente, a espiritualidade, a melhora do quadro
clínico, a presença de bons profissionais, os bons recursos
econômicos, o bom humor, o apoio de outros pais e a presença do
animal de estimação. Foram considerados comprometedores da
esperança: a deteriorização da saúde do adolescente, os aspectos
negativos do tratamento, como a quimioterapia, a falta de condições
econômicas e o abandono do filho por amigos e namorados(58).
Os pais percebem que a criança não responde ao tratamento
antes do médico e apresentam reações de choque e descrença na
tentativa de encontrar uma explicação para o inexplicável e
desconhecido, ou reagem na tentativa de não demonstrar o
sofrimento, fazendo uma suspensão da vida pessoal e de seus
interesses ou, ainda, tendo senso de esperança, justaposto à
incerteza e apreensão(23).
DISCUSSÃO
Em relação à metodologia utilizada, dos trabalhos encontrados,
70% aplicaram o método quantitativo. Ao primeiro olhar, podemos
considerar este fato contraditório, pois estudo recente(59) comprova
a tendência internacional da utilização do método de pesquisa
qualitativo na área da enfermagem.  Porém, encontramos nestes
artigos autores de diversas áreas da saúde, e não somente
enfermeiros, o que pode explicar esta aparente contradição.
A categoria Cuidador familiar como provedor de apoio social
foi a que se apresentou mais rica em relação ao conteúdo produzido
sobre o tema. Chama a atenção que na sua maioria os estudos são
de origem estrangeira e enfocam a preocupação com o cuidador
familiar e as conseqüências da sobrecarga que o cuidado de um
doente com câncer traz. Esse também é um dos grandes problemas
em nossa realidade brasileira visto que não há uma preocupação
com o preparo instrumental da família para o cuidado no
domicílio(60).
Os autores revelaram os Fatores que interferem no apoio social
e baseados neste conhecimento, os enfermeiros podem planejar
intervenções e facilitar o apoio desejado pela família. Estudiosos
avaliam que o apoio social tem um papel importante na manutenção
da saúde e na prevenção de doenças uma vez que conferem a
pessoa mais satisfação com a vida e aumentando o bem estar
subjetivo(61). Assim, pode-se considerar que a redução ou ausência
de apoio social, pode afetar o organismo, fazendo com que o
indivíduo se torne mais suscetível ao estresse. Em momentos de
muito estresse, o apoio social contribui para manter a saúde das
pessoas, pois desempenha uma função mediadora(62).
Embora a categoria A religiosidade como apoio social não
apresente muitos artigos publicados ela merece destaque por
apresentar peculiaridades importantes relacionadas a dois aspectos.
O primeiro tendo em vista uma das bases da assistência de
enfermagem que preconiza o atendimento do ser humano como
um todo dinâmico(63) e a outra relacionada a uma conecção
importante entre o câncer e o Absoluto(64), isto porque, há sempre
um questionamento em relação à finitude relacionada ao câncer e
tudo que o homem não consegue explicação por meios lógicos
acaba remetendo ao sagrado. Estudos apontam que tanto o doente
como a família encontram na espiritualidade respostas para seus
anseios e suporte para enfrentamento da doença(64).
Os artigos de enfermeiros provenientes de outros países dão
ênfase para O apoio social proveniente de programas educativos,
atividades grupais e recursos tecnológicos para a família do doente
com câncer, além de avaliar as necessidades e experiências dessas
famílias. Porém nos artigos de enfermeiros brasileiros há uma maior
preocupação quanto à definição de conceitos e à identificação das
necessidades das famílias do doente com câncer, visando ao
planejamento de intervenções.
Devemos observar que a realidade brasileira difere da que se
apresenta em outros países. No Brasil, somente em 1994, o
Ministério da Saúde instituiu o Programa Saúde da Família (PSF),
entendido como estratégia do modelo de atenção básica à saúde,
onde a equipe de saúde da família é um dos pontos de atenção da
rede horizontal do sistema municipal de saúde(65). E é neste contexto,
onde ainda vivemos um momento de mudanças, aprendendo cuidar
da fam ília, que os autores brasileiros vivenciam seus
questionamentos e tentam compreender os conceitos relativos a
estes cuidados. Enquanto em outros países, como Espanha e
Canadá, há uma outra realidade, onde esse modelo assistencial na
área da Saúde já está consolidado(66).
CONCLUSÃO
A tendência atual das políticas públicas é a da permanência dos
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      
            
            
 






        
  
   
   




                
   
               
            
 
 
              
    




            
  







              
  
           


                
 
            
 
   

           
            
 
           


   
   
            
               
 
    
  
  
     
 
             
             
          
     
 
  
           
  





   
       
          
   
       
           
       

         
   
          
        

 
   

          
           
  
              
   
    

   

             

     
 
 
            








            

  
    

       

 
          
 









           
            
 
              

             
           
            
          
 
   

 




           
   

 
           
          
 

           
          
             
   
           
    
              
               
  
 









            
   

  
       
    






        
             
   
        
  
             
            
        
              

          
  





   

          
           
             

 




   
  

           
             






             
  
    
        







     
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        
          
   
           
 

              
      

       
   










        




           

             




            
          

              
        

              

    


          

             
    

               
              
    

              

      
 
           





             
 

            

            
 

            
 
        
  
            
 
                 
          
 
  
   
             

              

      





    
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AVALIAÇÃO DE FAMÍLIA:





Este estudo objetiva identificar a rede de apoio social de um usuário e família em acompanhamento em um Cen-
tro de Atenção Psicossocial (CAPS). É um subprojeto da pesquisa “Avaliação dos Centros de Atenção Psicossocial da
Região Sul do Brasil”, realizado em um CAPS de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, tendo como sujeitos uma dupla
usuário/familiar. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, tipo estudo de caso, utilizando-se o Modelo Calgary de Ava-
liação de Família. A coleta de dados propiciou a construção do genograma e do ecomapa. A análise envolveu as ava-
liações estrutural, funcional e de desenvolvimento, identificando-se os vínculos do usuário e seus relacionamentos
no micro e macro espaço familiar, mostrando as redes de apoio social e as funções que desempenham no cotidiano do
usuário. As redes sociais de apoio aparecem como recurso terapêutico importante, pois possibilitam um tratamento
voltado à vida da pessoa, considerando-se sua cultura, e também ampliam as ações de cuidado.
Descritores: Família. Saúde mental. Apoio social. Redes comunitárias. Enfermagem psiquiátrica.
RESUMEN
El objetivo de este estudio es identificar la red de apoyo social de un usuario y familia en acompañamiento en un Centro de
Atención Psicosocial (CAPS). Consiste en un sub-proyecto de la investigación acerca de la Evaluación de los Centros de
Atención Psicosocial de la Región Sur de Brasil, realizado en un CAPS de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil,
teniendo como sujetos un dúo usuario/familiar. Se trata de una investigación cualitativa, del tipo estudio de caso, en que se
utiliza el Modelo Calgary de Evaluación de Familia. La recolección de datos propició la construcción del genograma y del
ecomapa. El análisis involucró las evaluaciones estructural, funcional y de desarrollo. Fueron identificados los vínculos del
usuario y sus relacionamientos en el micro y macro espacio familiar, mostrando las redes de apoyo social y las funciones que
desempeñan en el cotidiano del usuario. Las redes sociales de apoyo aparecen como recurso terapéutico importante, visto que
posibilitan un tratamiento volcado hacia la vida de la persona, considerándose su cultura y, también, amplían las acciones de
cuidado.
Descriptores: Familia. Salud mental. Apoyo social. Redes comunitarias. Enfermería psiquiátrica.
Título: Evaluación de familia: red de apoyo social en la atención en salud mental.
ABSTRACT
This study aims at identifying the social support network of a user and his family in a Psychosocial Care Center (CAPS)
follow-up. Such study is a subproject of the research named Evaluation of Psychosocial Care Centers, from the southern region
of Brazil, at a CAPS of Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil. The subjects were a user and a relative of him. It is a
qualitative research of case study type that makes use of the Calgary Model of Family Evaluation. The collecting of data
provided the construction of the genogram and of the eco-map. The analysis focused on structural, functional and developmental
evaluations. The user’s bonds and his relationships with the micro and macro family space were identified by showing the social
support networks and the functions that they perform in the user´s daily life. The social support networks are an important
therapeutic resource because they provide the possibility of offering a treatment addressed to the life of the subject. They also
take in count his culture and they broaden care actions as well.
Descriptors: Family. Mental health. Social support. Community networks. Psychiatric nursing.
Title: Family evaluation: social support network in mental health care.
a Artigo construído a partir do trabalho de conclusão de curso em Enfermagem apresentado em 2007 na Escola de Enfermagem da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Brasil.
b Enfermeira, Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem (PPGENF) da UFRGS, Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa
em Enfermagem Psiquiátrica e Saúde Mental (GEPESM), Rio Grande do Sul, Brasil.
c Doutora em Enfermagem, Docente do Departamento de Assistência e Orientação Profissional da Escola de Enfermagem da UFRGS, Líder
do GEPESM, Rio Grande do Sul, Brasil.
d Doutora em Enfermagem, Docente da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Rio Grande do Sul, Brasil.
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INTRODUÇÃO
A rede de apoio social pode ser representada
pelas relações de um indivíduo nas diversas situa-
ções da vida cotidiana, na família e na sociedade. A
identificação dessa rede possibilita sua utilização
como um recurso no cuidado, facilitando uma par-
ceria entre a equipe de saúde e a família na atenção
ao sujeito em sofrimento psíquico.
Este artigo relata uma pesquisa de avaliação
de família em um Centro de Atenção Psicossocial
(CAPS), aplicando-se o Método Calgary de Ava-
liação de Família (MCAF), a fim de identificar a
rede social de apoio do usuário e da família no seu
território.
Trata-se de um estudo vinculado à pesquisa
Avaliação dos Centros de Atenção Psicossocial da
Região Sul do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná), financiada pelo Ministério da
Ciência e Tecnologia, através do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq) em parceria com o Ministério da Saúde.
Essa pesquisa é conhecida como CAPSUL, sendo
coordenada pela Faculdade de Obstetrícia da Uni-
versidade Federal de Pelotas (UFPEL) e desenvol-
vida em parceria com a Escola de Enfermagem da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) e o Curso de Enfermagem da Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE),
Cascavel.
O movimento político e social da Reforma
Psiquiátrica, a partir da década de 1970, propôs a
transformação da assistência psiquiátrica através
da implementação do modelo de atenção psicos-
social em oposição ao modelo manicomial então
vigente que se voltava para a segregação e para a
exclusão social do indivíduo em sofrimento men-
tal. Assim, a subjetividade do indivíduo em sofri-
mento psíquico tornou-se foco das ações de saúde,
enfatizando a sua singularidade e as suas dimen-
sões familiares e socioculturais. A atenção em saú-
de mental centrou o olhar no território do sujeito,
preocupando-se com o seu cotidiano e a sua inser-
ção na sociedade. Nessa perspectiva, usuário e fa-
mília vêm passando progressivamente a ser os prin-
cipais protagonistas do tratamento, pois, median-
te suas informações e vivências, é possível conhe-
cer seus recursos e sua rede de apoio social. A par-
tir desses pressupostos, questiona-se: como são os
vínculos, as relações interpessoais do sujeito em
sofrimento psíquico e de sua família ou comuni-
dade?
O MCAF pode auxiliar a enfermagem a com-
preender pensamentos, comportamentos e crenças
das famílias, permitindo estabelecer um plano de
cuidados e/ou intervenção na família, além de pos-
sibilitar uma abordagem ampliada que considere
o contexto pessoal e o território(1). A avaliação de
família permite conhecer os vínculos e as relações
que constituem as redes de apoio do indivíduo em
sofrimento psíquico, propiciando aos profissionais
de saúde explorar esses recursos.
As redes de apoio envolvem, principalmente,
a rede social pessoal de cada sujeito que pode ser
definida como a soma de todas as relações conside-
radas significativas ou diferenciadas na sociedade.
Corresponde ao nicho interpessoal do sujeito e con-
tribui para o reconhecimento do indivíduo e de sua
auto-imagem(2).
Crê-se que o conhecimento dessas redes se
coaduna com a prática assistencial que pressupõe
maior sensibilidade aos valores e crenças de usuá-
rios e família, e é necessário um conhecimento mais
específico dos diferentes processos de vida do su-
jeito em grupo e sua comunidade. Identificar essas
relações, as histórias, os caminhos e descaminhos
dos usuários do serviço de saúde mental, no coti-
diano, facilitará a interlocução e a atenção na área.
Portanto, o objetivo deste estudo é identificar a
rede de apoio social do usuário e da família em
acompanhamento em um Centro de Atenção Psi-
cossocial.
ATENÇÃO EM SAÚDE MENTAL
E AVALIAÇÃO DE FAMÍLIA
No Brasil, a partir da década de 1970, inicia-
ram-se propostas de transformação do modelo
assistencial em saúde mental, questionando o sis-
tema manicomial de assistência psiquiátrica, fazen-
do críticas à cronificação dos sujeitos nos hospi-
tais, ao tratamento desumanizado, reivindicando
melhores condições de assistência e a humanização
dos serviços, tendo como desdobramento a Refor-
ma Psiquiátrica(3).
Esse novo modelo busca a construção do cui-
dado no território do indivíduo, através de uma rede
de atendimento centrada na comunidade, tendo
entre suas diretrizes de intervenção: acolhimento,
vínculo, responsabilidade, integralidade, humani-
zação da atenção, interdisciplinaridade e resolu-
tividade. Essa rede de serviços aparece como es-
tratégia terapêutica que deve se constituir em uma
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rede de atenção em saúde mental, sendo incluídos
os CAPS, Núcleo de Atenção Psicossocial (NAPS),
hospital dia, ambulatórios de saúde mental, pen-
sões protegidas, cooperativas, serviços residenciais
terapêuticos, atenção básica, hospitais gerais, en-
tre outros.
Os CAPS, regulamentados pela Portaria nº
336/GM de 2002 do Ministério da Saúde(4), tor-
naram-se uma das principais modalidades de tra-
tamento do modelo de atenção psicossocial, bus-
cando integrar a pessoa com sofrimento psíquico
num ambiente social e cultural, possibilitando a
convivência cotidiana com a sociedade e familia-
res, propondo a reinserção social dos usuários pelo
acesso ao trabalho, lazer, exercício de direitos ci-
vis, fortalecimento dos laços familiares e comuni-
tários(5).
Assim, o modo de atenção psicossocial possi-
bilita uma parceria entre equipe profissional e fa-
mília no processo de cuidado aos indivíduos em
sofrimento psíquico. Para compreender e incluir a
participação da família nesse cuidado utilizamos o
MCAF. Esse modelo permite entender que os in-
divíduos são mais bem compreendidos quando es-
tão inseridos num contexto mais amplo, no qual
pode ser observada a interação da família no micro
e macrossistema familiar, o que possibilita, respec-
tivamente, uma avaliação dos relacionamentos e
vínculos existentes entre os membros familiares, e
de cada membro com o sistema mais amplo (vizi-
nho, escola, rua, grupos de amigos, organizações,
comunidade religiosa, associações, serviços de saú-
de, entre outros)(6).
A identificação desses vínculos e relações
como redes de apoio foram os principais focos de
estudo da presente pesquisa, com a aplicação do
MCAF.
Nesse processo avaliativo, o vínculo e as rela-
ções aparecem como fundamentais na construção
de caminhos menos sofridos e menos estigmatiza-
dos da vivência do sofrimento psíquico(7). Assim,
pode-se identificar a natureza e a qualidade dos
vínculos na estrutura interna e externa da família,
permitindo ao profissional e à equipe de saúde co-
nhecer o conjunto daqueles que interagem direta
ou indiretamente com o indivíduo em sofrimento
psíquico e sua família e, desse modo, identificar as
relações do seu cotidiano e espaço social e avaliar
sua rede de apoio social.
O apoio social é uma das estratégias da po-
pulação para enfrentar a complexidade dos pro-
blemas de saúde e doença, beneficiando a saúde
física e mental, porque acolhe e cuida dos sujei-
tos na totalidade de corpo e mente. Por estimular
a autonomia dos sujeitos é uma ação de saúde que
se processa no cotidiano das interações dos indi-
víduos, ajudando-os a encontrar coerência para
a própria vida e para sair do isolamento e do va-
zio existencial em que se encontram(8). Esse apoio
é encontrado nas redes sociais que proporcionam
ao indivíduo compartilhar os problemas e expres-
sar seus sentimentos, evidencia sua socialização
e suas relações, acessando os recursos de apoio
social.
A rede social constitui-se de todas as relações
do indivíduo, divididas em família, amizades, rela-
ções de trabalho ou escolares e relações comunitá-
rias(2). Permite entender o sujeito com tudo aquilo
com o qual interage – com todos os seus vínculos
no micro e macro espaço –, ou seja, família; ami-
gos, vizinhos, igreja, trabalho, escola, sociais, polí-
ticos, entre outros.
Nesse contexto, a função de uma rede relacio-
na-se à qualidade das relações interpessoais estabe-
lecidas com a família ou com seu entorno social,
em que a qualidade dessas relações está ancorada
na história dos vínculos estabelecidos, na sua in-
tensidade, freqüência e mutualidade(9).
Assim, a rede social evidencia os pólos de
apoio, desenvolvendo as seguintes funções: com-
panhia social, apoio social, apoio emocional, guia
cognitivo e conselhos, regulação social, ajuda ma-
terial e de serviços e acesso a novos contatos, de-
terminando a rede de apoio social da pessoa(2). Cada
vínculo dessa rede pode desempenhar mais de uma
dessas funções, abarcando um número importante
de ações por sua riqueza, complexidade ou idios-
sincrasias, registrando um mapa mínimo da pes-
soa em seu meio social.
Desse modo, identificar as redes sociais de
apoio com usuários e familiares vai possibilitar
maior compreensão da experiência da loucura, fa-
cilitando ações de saúde mental e de solidariedade,
mostrando caminhos para a mudança nos modelos
de atenção em saúde.
METODOLOGIA
A pesquisa em questão é de cunho qualitati-
vo-descritiva, que se caracteriza como estudo de
caso, na qual se utilizou o Modelo Calgary de Ava-
liação de Família (MCAF)(6).
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O estudo foi realizado em um CAPS II, loca-
lizado na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do
Sul, tendo como sujeitos uma dupla usuário/fami-
liar em acompanhamento nesse serviço. Trata-se
de uma escolha intencional, relacionada à pesquisa
CAPSUL, em que os critérios de inclusão da dupla
foram: possuir condições de comunicação e, ter vín-
culo e inserção no serviço.
Para a coleta de dados foram utilizados o ge-
nograma e o ecomapa. O genograma é um diagra-
ma do grupo familiar, incluindo no mínimo três
gerações, utilizado para discernir a estrutura fa-
miliar interna e externa através da árvore familiar
e sua ampliação, além de propiciar dados relevan-
tes sobre os relacionamentos, podendo também
incluir dados sobre saúde, ocupação, religião, etnia
e migrações. O ecomapa é um diagrama do conta-
to da família com outras pessoas além da família
imediata, representando as conexões importantes
entre a família e o mundo. Permite a compreensão
dos vínculos e os relacionamentos dos membros
da família com os sistemas mais amplos do con-
texto familiar(6).
A coleta de dados foi realizada no mês de se-
tembro de 2007. A análise dos dados foi realizada
pelas avaliações estrutural, de desenvolvimento e
funcional, propostas pelo MCAF. Na avaliação es-
trutural foi identificado quem fazia parte dessa fa-
mília, seus contextos interno e externo. A avalia-
ção funcional mostrou as atividades da vida diária
da família e os aspectos relacionados ao comporta-
mento expressivo entre a família: a comunicação,
as alianças existentes, os papéis desempenhados.
Na avaliação de desenvolvimento buscou-se conhe-
cer os vínculos do usuário e da família, visualizando
os relacionamentos afetivos nos micro e macro es-
paços familiares, caracterizando a rede de apoio
social. Esses vínculos foram considerados fortes,
moderados, superficiais e negativos de acordo com
sua reciprocidade e laços afetivos.
Quanto aos aspectos éticos, este estudo tem o
parecer 074/05 favorável do Comitê de Ética em
Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Pelotas, de acordo com a Resolu-
ção 196/96 do Conselho Nacional de Saúde(10), e
parecer nº. 14/06 favorável da Comissão de Pes-
quisa da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (COMPESQ). Para preservar o anonimato, os
entrevistados receberam nomes fictícios.
AVALIAÇÃO DA FAMÍLIA
Carolina (30 anos) reside com seu companhei-
ro Jacinto (45 anos). É filha única do segundo ca-
samento da mãe. Nasceu em Salvador e viveu par-
te da sua infância e adolescência com a avó mater-
na. Cursou graduação em Pedagogia até o segun-
do ano e trabalhou em escolas infantis; foi acom-
panhante terapêutica, babá, entre outros. Atual-
mente está desempregada.
Carolina tem diagnóstico de Transtorno Afe-
tivo Bipolar (TAB). Relata que seus problemas e
crises iniciaram aos 15 anos, quatro anos após o
falecimento de sua avó. Declara que sua adoles-
cência foi difícil, devido à violência e à agressivida-
de da mãe, pois a mãe batia nela, rasgava suas rou-
pas, aparentemente sem motivos. Essa vivência te-
ve como conseqüência um relacionamento bastan-
te conflituoso com a genitora, desencadeando uma
crise de depressão e tentativa de suicídio. Apresen-
tou outras tentativas de suicídio, por uso exagera-
do de medicação, tendo três internações psiquiá-
tricas. Após a última internação foi encaminhada
para o CAPSII onde permanece em acompanha-
mento.
Carolina relata que sua mãe teve um primeiro
casamento, em Porto Alegre, tendo três filhos. Ela
era psicóloga e morreu assassinada em 2003. Era
uma pessoa muito agressiva, descontrolada e mal-
tratava os filhos. Descobriu que sua mãe tinha di-
agnóstico de esquizofrenia, após sua morte, ao ler
um documento relacionado ao auxílio doença. Não
conheceu seu pai e também não sabe informar nada
a respeito da família dele. Diz que a vivência com a
avó na infância foi ótima.
A Figura 1, a seguir, apresenta o genograma
construído por Carolina e seu companheiro.
Carolina tem três irmãos do primeiro casa-
mento da mãe: dois deles residem em Porto Ale-
gre e um em São Paulo.
Na avaliação funcional, Carolina desenvolve
o papel de esposa, dona de casa, amiga e parceira
do seu companheiro, com o qual tem um relaciona-
mento significativo e estável. A relação com o ma-
rido é de afeto, ajuda mútua e preocupação de um
em relação ao outro. Afirma ainda gostar de sua
sogra, do tio que mora em São Paulo, dos profis-
sionais do CAPSII, e do seu irmão, identificado
como I3.
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Figura 1 – Genograma de Carolina.
Na avaliação de desenvolvimento, realizada
por meio do ecomapa, foram analisados os víncu-
los e relações da usuária na família e na sociedade,
representados na Figura 2.
Figura 2 – Ecomapa de Carolina.
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Analisando-se os vínculos de Carolina, iden-
tificam-se vínculos fortes com seu companheiro
Jacinto, irmão identificado como I3, sogra, tia
identificada como T3, avó materna, tio identifica-
do com T5, profissionais e usuários do CAPSII.
Carolina define o vínculo com Jacinto como
uma relação de “igual para igual”, ou seja, não há
domínio de um sobre o outro. As decisões são to-
madas em conjunto e eles se ajudam reciprocamen-
te. Descreve a relação com o irmão identificado por
I3 como afetiva, uma relação de convívio.
Quanto a sua sogra, diz ser uma relação de
apoio. Elas se encontram todas as semanas e se aju-
dam quando precisam.
Carolina considera sua tia materna (T3) como
uma mãe. Elas se falam todas as semanas por tele-
fone ou através de carta. Visitam-se sempre que
podem e considera o relacionamento entre elas
muito maternal, uma lembrança afetiva positiva de
sua infância, que procura preservar. Também con-
sidera afetiva a relação que mantém com o tio que
reside em São Paulo (T5), mantendo esse contato
por telefone. O relacionamento com a avó materna
na infância, com a qual morou, é lembrado pela
afetividade e ótima vivência, definindo-o como uma
relação de afeto, de atenção e de cuidado.
Os profissionais, usuários e a oficina de bele-
za do CAPSII também são apontados como relacio-
namentos fortes, pois têm possibilitado sua inser-
ção social, permitindo encontrar seu papel enquan-
to cidadão e criar uma ligação com a sociedade(11).
Observa-se que os relacionamentos consan-
güíneos de Carolina são definidos como fortes, pois
despertam nela emoções e são lembrados como
prazerosos. Caracterizam-se como importantes,
transcendendo a presença, são apoios sociais, pois
há a sensação de bem-estar com essas experiên-
cias. Porém, Carolina afirma ter vínculos modera-
dos com seus irmãos identificados como I1 e I2,
tios (T1, T2 e T4), irmã e sobrinho de Jacinto,
amigas de Curitiba e vizinhos. São relacionamen-
tos caracterizados como mais distantes, são conta-
tos rápidos, sem muitas conversas, de pouca afe-
tividade como se fossem reuniões formais/come-
morativas de família. Também diz ter relaciona-
mentos superficiais, de pouco contato, com seus tios
maternos (T1, T2 e T4) e com o irmão de Jacinto,
não tendo muita afinidade com essas pessoas.
Já, quanto ao curso de banho e tosa de cães/
gatos que estava realizando, diz que não corres-
pondeu às suas expectativas, deixando-a mal, de-
cepcionada, deprimida e desanimada, caracterizan-
do-o como um vínculo negativo. Sua difícil relação
com a mãe também é considerada um vínculo pas-
sado negativo muito marcante em sua vida.
A avaliação e identificação desses vínculos
estão relacionadas ao contexto dos espaços micro
e macro social, nos quais Carolina circula e tece
sua trama de relações. Conhecer esses vínculos é
importante e benéfico à medida que possibilita um
tratamento voltado para a Carolina enquanto su-
jeito, sua cultura e sua vida.
A identificação dos vínculos e da rede de rela-
ções de Carolina através da construção do geno-
grama e ecomapa possibilitou uma análise do mapa
mínimo de suas relações e as funções que estas de-
sempenham em sua vida, evidenciando sua rede so-
cial de apoio. Assim, a companhia social, que se re-
fere à realização de atividades conjuntas e compar-
tilhar atividades cotidianas, é representada pelo seu
companheiro, sua sogra, o CAPSII e sua oficina de
beleza, oferecendo suporte e o compartilhamento
de sua rotina cotidiana.
O apoio emocional é encontrado junto ao seu
companheiro, sua sogra, seu irmão identificado
como I3, sua tia identificada T3 e o tio identificado
como T5. Esses familiares oferecem auxílio, soli-
dariedade, havendo uma identificação e sensação
de poder compartilhar sua vida com eles, pois, emo-
cionalmente, essas vivências são positivas.
Carolina compartilha informações pessoais
(tristezas, chateações) com seu companheiro, com
a sogra, o psicólogo, colegas do CAPSII, professo-
res, supervisores de estágio, com os quais esclare-
ce dúvidas e revê seus papéis na sociedade.
Em relação à regulação social, representada
pelas interações que lembram ou reafirmam res-
ponsabilidades e papéis sociais, afirma que se “es-
pelha” na sua tia identificada como T3 que sempre
foi boa profissional, trabalhadora. Mesmo depois
de aposentada, sua tia T3 desempenha vários pa-
péis: faz trabalho voluntário, trabalho no asilo, en-
tre outros, fazendo-a lembrar que cada pessoa tem
que desempenhar um papel na sociedade. A ima-
gem que tem dessa tia é de uma pessoa dedicada,
carinhosa e amorosa com todos que dela se aproxi-
mam, servindo de exemplo para realizar seu trata-
mento, voltar para a sociedade e para o mercado de
trabalho.
Referente à ajuda material e de serviços, Ca-
rolina recebe benefício do auxílio-doença e o casal
também conta com recursos financeiros dos pais
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de Jacinto para aquisição e suprimento das neces-
sidades diárias.
O CAPSII aparece também como uma oferta
de conhecimentos, propiciando um cuidado que
pode potencializar a pessoa e seus valores a partir
da sua realidade. O serviço é identificado como lo-
cal de acolhimento e de inserção social, e tem pro-
piciado melhoria nas condições de vida e saúde
de Carolina. Também tem possibilitado o acesso
a novos contatos, ampliando sua rede social pes-
soal. Através das oficinas e do relacionamento com
os outros usuários, há convívio social, mobilizan-
do contatos entre as pessoas e novas aproxima-
ções.
Identificou-se que Carolina tem seu micros-
sistema familiar fortalecido em relação ao macros-
sistema, já que seus relacionamentos mais amplos
referem-se ao vínculo forte com o CAPSII. Isso não
é identificado pela usuária como um problema.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo buscou identificar a rede social
de apoio de uma usuária em atendimento em um
Centro de Atenção Psicossocial, por meio da apli-
cação do Modelo Calgary de Avaliação de Família.
Esse serviço é substitutivo ao manicômio, con-
sidera o meio social e o território do indivíduo, es-
paços em que se estabalecem os vínculos e as rela-
ções das pessoas, além de constituir uma rede de
apoio social, condicionante para a compreensão
desses sujeitos.
Nesse sentido, busca-se uma parceria entre
profissionais/família/sociedade, com o objetivo de
engajamento e ampliação de recursos da rede so-
cial de apoio no território, considerando-se as re-
lações e vínculos do micro e macrossistema fami-
liar.
A família é entendida como uma parceira no
enfrentamento e vivência da doença mental para
além dos muros hospitalares.
O MCAF, através de uma abordagem sistê-
mica de família, permite compreender as relações
entre os sistemas e subsistemas presentes no siste-
ma familiar.
A construção conjunta do genograma e eco-
mapa possibilitou compartilhar com a dupla usuá-
ria/famíliar seu processo de viver a vida. Essa vi-
vência e troca de informações permitiu visuali-
zar a pessoa no seu contexto de relações que esta-
belece com o mundo social, dando visibilidade a
seus caminhos, seus vínculos e relações sociais,
ao traçar um mapa de seu modo de viver a vida.
Na família estudada, identificou-se um signi-
ficativo apoio em relação ao microssistema fami-
liar e seu relacionamento com o macro espaço so-
cial centrado no serviço de saúde. Tal fato deve ser
aproveitado como uma informação para as equipes
de saúde identificarem fragilidades e fortalezas
para implementação da atenção em saúde mental.
Entende-se que conhecer os vínculos e as re-
des de apoio social aparecem como estretégias fa-
cilitadoras e ampliadoras das ações de saúde men-
tal, consolidando a proposta da Reforma Psiquiá-
trica quanto ao exercício de cidadania e inclusão
social.
Portanto, espera-se dos serviços de saúde o
respeito pelo mundo das pessoas, que os serviços
possam ser espaços sociais de escuta, acolhimento,
afeto e liberadade que consideram a existência e
vivência do indivíduo em sofrimento psíquico em
seu meio social.
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Insulin-dependent diabetes mellitus (IDDM)
is a chronic disease with a complex and intensive
treatment regimen that includes multiple daily
insulin injections and frequent monitoring of
blood glucose levels, in addition to lifestyle
adjustments such as meal planning and exercise
(Davidson, 1986). Given the difficulties of daily
diabetes management, efforts to support optimal
self-care behaviors are essential for preventing
serious disease-related complications, such as re-
tinopathy and renal disease (Diabetes Control
and Complications Trial, 1993).
Despite the advantages of good diabetes ma-
nagement, treatment adherence is a serious pro-
blem for adolescents (Anderson et al., 1990; Ja-
cobson et al., 1987; Johnson, Silverstein, Rosen-
bloom, Carter, & Cunningham, 1986; Johnson,
Freund, Silverstein, Hansen, & Malone, 1990;
La Greca, Follansbee, & Skyler, 1990). Thus,
understanding factors that may promote or
enhance treatment adherence among adolescents
with diabetes is a critical area for pediatric re-
search, that would have important implications
for health care interventions.
In light of this, social support from family and
friends appears to be an especially encouraging
avenue for study. Considerable research has
highlighted the importance of social support for
adults with chronic illness (see Cohen & Wills,
1985; Sarason, Sarason, & Pierce, 1990). How-
ever significantly less attention has been focused
on social support among adolescents with chro-
nic disease, and most of the existing studies
which have addressed this issue have concentra-
ted primarily on support from parents or family
members, with limited attention to support from
peers or friends. Thus, the present paper descri-
bes two recent investigations that examined the
ways that family members and peers provided
support for adolescents with diabetes.
1. FAMILY AND FRIEND SUPPORT
OF DIABETES
Family members, particularly parents, are li-
kely to serve as primary sources of support for
adolescents with diabetes. Indeed, studies have
found that adolescents with supportive, cohesive
families have better disease management and
glycemic control (Anderson, Miller, Auslander,
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& Santiago, 1981; Hauser et al., 1990; Hanson,
Henggeler, & Burghen, 1987; Hanson, De Guire,
Schinkel, Henggeler, & Burghen, 1992). How-
ever, what these studies lack is information on
the specific ways that family members provide
support for various diabetes care activities. This
type of information would be very useful to
health care professionals in designing appropria-
te supportive interventions, and was a primary
focus of the two studies described below.
In addition to family members, friends play a
significant role in adolescents’ daily lives. Ado-
lescents spend most of their waking hours with
peers, either in school or during leisure acti-
vities. In fact, friends rank second only to pa-
rents in the amount of emotional support they
provide (Cauce, Reid, Landesman, & Gonzalez,
1990; Furman, 1989). Despite the importance of
adolescents’ friends, little attention has been
devoted to understanding the ways that friends
provide support for adolescents with a chronic
illness (see La Greca, 1990; Spirito, DeLawyer,
& Stark, 1991). This lack of attention may re-
flect an unfortunate tendency to view peers as
barriers to, as opposed to promoters of, good
health practices (e.g., Chassin, Presson, Sher-
man, Montello, & McGrew, 1986; Gross, John-
son, Wildman, & Mullet, 1981).
Prior research on peer relations has revealed
that youngsters with diabetes are concerned
about the effect of their disease on their friend-
ships. For example, Jacobson and colleagues
(1986) found that 55% of newly-diagnosed chil-
dren and adolescents with diabetes did not talk
about diabetes with their friends, and 35% re-
ported thinking that their friends would like
them better if they did not have diabetes.
Youngsters who are reluctant to discuss their dia-
betes with friends may be preventing themselves
from obtaining peer support for their diabetes ca-
re. To our knowledge, the studies described be-
low are the first to systematically examine the
specific ways that adolescents’ friends provide
support for their diabetes.
2. THE PRESENT STUDIES
Because very little is known about the specific
ways family members and friends provide sup-
port for adolescents’ diabetes, two studies were
conducted to specifically examine these sources
of support. Each study focused on a different po-
pulation of adolescents. In Study I (La Greca et
al., 1995), 74 adolescents from middle-income
families were interviewed during routine visits
for their diabetes care in a university-based me-
dical center. In Study II (Thompson, La Greca, &
Shaw, 1996), 62 adolescents from an ethnically-
diverse, low-income clinic that was based in a
university medical center were interviewed
during routine medical appointments. In each of
these samples, the primary goal was to describe,
from the adolescents’ perspective, the ways that
family members and friends provided support for
their diabetes care.
In each sample, we first examined the extent
to which adolescents reported at least some de-
gree of support from family members and
friends for their diabetes care. We also compared
the amount and types of support adolescents’
friends and family members provided. Although
we expected family members to provide more
support overall for diabetes care than friends, the
types of support families and friends provide
might differ (Berndt, 1989; Cauce et al., 1990).
We also compared levels of family and friend
support for the two samples, to evaluate whether
there were any major differences in support for
diabetes care as a function of youngsters’ socio-
economic status.
Structured interviews provided detailed des-
criptions, from the adolescents’ perspective, of
the types of behaviors family members and
friends performed that they found to be suppor-
tive. Adolescents were questioned about several
aspects of their diabetes care (insulin shots,
blood glucose monitoring, eating proper meals,
exercise), and also asked what their family mem-
bers or friends did to help them «feel good
about their diabetes» (i.e., emotional support).
These tasks represent the cornerstones of diabe-
tes management (Davidson, 1986).
3. METHOD
3.1. Participants
Study I. Participants were 29 girls and 45
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boys with IDDM; their average age was 14.2
years (range = 11-18 years), and their average
duration of diabetes was 5.2 years (range = .5 to
14 years). The ethnic composition of the sample
was 83.8% Caucasian, 10.8% African-American;
1.4% Hispanic, and 4.0% Asian-American. (See
La Greca et al., 1995, for a detailed description.)
Study II. Participants were 31 girls and 31
boys with IDDM; their average age was 14.9
years (range = 12-19 years), and their average
duration of diabetes was 5.1 years (range = .4-17
years). The ethnic composition of the sample
was 58.1% Hispanic, 35.5% African-American
and 4.8% Caucasian. (See Thompson et al.,
1996, for a detailed description of the study and
methods.)
3.2. Interview Measure of Social Support
In each study, the Diabetes Social Support In-
terview (DSSI) was administered1. The DSSI
was developed to assess adolescents’ reports of
support received from family members and friends
for their diabetes care (see La Greca et al., 1995);
both qualitative and quantitative information is
obtained. Adolescents were asked five questions
pertaining to support from family members, and
five pertaining to support from friends. Family
support was assessed by asking adolescents: «In
what ways does your family help you or provide
support for...» four diabetes care tasks (insulin
shots, glucose testing, sticking to a meal plan or
diet, and exercising regularly). The fifth question
pertained to diabetes-specific emotional support:
«In what ways does your family help you to feel
good about your diabetes?» Adolescents were
asked the same questions as they pertained to
friends.
A. Quantitative Coding. After each response,
adolescents rated how often it occurred (1 = less
than twice a month; 2 = twice a month, 3 = once
a week, 4 = several times a week, 5 = once a day
or more) and how supportive the behavior was
(1 = a little supportive, 2 = supportive, 3 = very
supportive). For each response, these two ratings
were multiplied, so that higher scores reflected
more frequent and more positive perceived sup-
port. Scores for an individual response could
range from 1 to 15; if an adolescent did not pro-
vide a response to a particular question, or indi-
cated that «no support» was received, the score
for that question was 0.
Separate support scores were calculated for
each of the five family and five friend tasks (i.e.,
Family-Insulin; Family-Glucose; Family-Meals;
Family-Exercise; Family-Emotions; Friends-In-
sulin; Friends-Glucose; Friends-Meals; Friends-
Exercise; Friends-Emotions) by summing the
scores for the individual responses. In addition,
overall levels of support from family members
(DSSI-Total Family) and from friends (DSSI-
Total Friends) were calculated by summing the
five questions’ scores for family members and
for friends, respectively.
B. Qualitative Coding. Descriptive categories
were established to capture the nature of the ado-
lescents’ responses2. First, based on pilot testing,
17 categories were used to classify the adoles-
cents’ responses (see Table 1). Next, the specific
categories were grouped within the four broad
types or functions of social support that have
consistently emerged in the literature (e.g., Cau-
ce et al., 1990; Cohen & Wills, 1985). (See
Table 1.) These four general support functions
are: Tangible or Instrumental aid (i.e., providing
services or resources necessary for diabetes
management); Informational support (i.e., giving
advice or information); Companionship/ Belon-
ging support (i.e., behaviors that reflect shared
activities, or accommodating one’s activities to
another’s needs); and Emotional support (i.e.,
behaviors that help the person to feel good; that
are esteem-enhancing). Average interrater relia-
bilities for these four general support types were
.95 or higher.
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1A copy of the Diabetes Social Support Interview
can be obtained from the first author.
2 A copy of the manual which provides additional
details for administering and scoring the DSSI can be
obtained from the first author.
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TABLE 1
Diabetes Social Support Interview: General Support and Specific Support Categories
I. Tangible or Instrumental Support.
The family member or friend «does things» for the adolescent that are part of the diabetes regimen or related tasks
to make them all consistent?
This can vary from actually doing the task, to helping or assisting in some manner.
1. Do For. Doing the task for the person (e.g., «gives me an insulin shot»).
2. Help Out. Assisting or helping out with some aspect of the diabetes regimen, though not to the point of taking
over the task (e.g., « buys me glucose testing supplies»).
3. Help Out - Insulin Reactions. Helping out or having the knowledge to help out if necessary when the child/ado-
lescent has an insulin reaction or low blood glucose.
4. Reminding. Reminding the child/adolescent to perform a self-care task. It should precede the task (e.g., «tells
me to take insulin»), rather than following it (e.g., «tells me I ate too much»).
5. Monitoring. Checking up on a task to see if it has been done, or to find out what the outcome was (e.g., «How
were your sugars today?»). This is done in a neutral manner.
6. Nagging/Intrusive Facilitation. Helping the child/adolescent with the regimen in a way that could be perceived
as negative (e.g., «nagging» or «insisting» the person test, exercise, or eat better).
II.  Informational Support.
Offering information or advice about diabetes care. This is mainly done by:
7. Provide Information. Giving advice or suggestions on diabetes care (e.g., «gives me things to read», «suggests
ways to get exercise»).
III. Companionship/Belonging/Mutuality.
Behaviors that reflect mutuality in the relationship or in the approach to diabetes care. The best example is doing
something with someone, so that both share the activity (e.g, eating the same meals). Also included are efforts to
adjust one’s schedule or lifestyle to take into account the needs of the child/adolescent with diabetes.
8. Do With. Participate in a diabetes care activity as if it were one’s own choice (e.g., «we eat the same meals»,
«they exercise one»).
9. Cooperate. Accommodate one’s schedule to the diabetes regimen. Compared to «Do With», it falls short of
adopting the regimen as if it were one’s own, but still reflects an accommodation to the person’s regimen (e.g., «my
friends change their schedule so that I can take my shots on time»).
IV. Emotional Support/Esteem Enhancing Support.
Emotional support or encouragement for diabetes, or showing sensitivity to the person’s feelings about diabetes. The
intent is to make the person feel good about diabetes care or about themselves.
10. Praise/Encouragement. Praise or encouragement for self-care efforts (e.g., «mom encourages me to exercise
more», «they tell me that I’m doing well»).
11. Acceptance. Accepting the adolescent as he/she is, or helping the child/adolescent to accept diabetes (e.g., «they
don’t treat me any differently»).
12. Sensitivity to Feelings. Actions or words that communicate an understanding of the child/adolescent’s feelings
about having diabetes or about their self-care.
13. Positive Outlook. Helping the child/adolescent feel better by pointing out positive consequences of diabetes, or
noting conditions that could be much worse.
14. Watch. Watching the child/adolescent with diabetes perform a management task – with the implication that it
reflects an interest in the person, or admiration for them (e.g. «when my friends watch me test, I feel like a hero»).
15. Cheer Up. Efforts to improve the child/adolescent’s mood or feelings about diabetes (e.g., «when I’m feeling
bad about diabetes, my friends cheer me up»).
16. Show an Interest in Diabetes. Showing an interest in the person with diabetes, such as by trying to learn more
about diabetes.
17. General Support. Other supportive statements that do not fit into any of the above categories (e.g., «they pray
about my diabetes»).
Adapted from La Greca et al., 1995.
4. RESULTS
4.1. Descriptions of Adolescents’ Social Sup-
port
A primary goal of these studies was to under-
stand the ways family members and friends pro-
vided support for adolescents’ diabetes care.
Table 2 lists the percentage of adolescents in
each study who gave at least one example of so-
cial support for each of the ten interview ques-
tions. Across the two samples, the majority of
the adolescents reported supportive family beha-
viors for insulin shots, blood glucose (BG) mo-
nitoring, and following a meal plan; a great ma-
ny also reported family support for exercise and
feeling good about diabetes. In contrast, most
adolescents reported peer support for meal-
related aspects of care, exercising regularly, and
for feeling good about diabetes, but fewer repor-
ted that their friends supported insulin adminis-
tration or BG testing. In fact, in the low-income
sample (Study II), 24.2% of the adolescents re-
ported no examples of support from their friends,
and 11.1% of the adolescents spontaneously in-
dicated that their close friends did not even
know that they had diabetes.
In each study, the total number of supportive
responses provided for family members was
substantially and significantly higher than the
number of supportive responses for friends.
Thus, in general, adolescents reported more sup-
port from family members than friends for their
diabetes care.
Aside from the overall amount of support,
patterns of support were examined by categori-
zing adolescents’ responses into four general ty-
pes of support, for each of the five specific
diabetes tasks (see Table 3). As is shown in Ta-
ble 3, the types of support adolescents reported
for insulin administration and BG testing were
very similar, and predominantly reflected tan-
gible support, both from family members and
from friends. For example, parents were descri-
bed as «giving» or «helping» adolescents with
their insulin injections (e.g., «my dad does them
in hard to reach spots»). Parents also «helped»
their adolescent test blood glucose. Both family
members and friends were also frequently des-
cribed as «reminding» the adolescent when to
take shots or test glucose. In addition, friends
were described as «helping out» with insulin
reactions (e.g., «if I get insulin shock at school,
they have candy for me and the numbers to call
my doctor»).
For meal-related aspects of diabetes care, fa-
mily support was still largely tangible, but friend
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TABLE 2
Percentage of Adolescents Reporting at Least One Supportive Behavior
SOURCE OF SUPPORT
Family Members Friends
Diabetes task/question Study I Study II Study I Study II
Insulin Administration 98.7 87.1 63.5 35.5
Blood Glucose Testing 96.0 72.6 47.3 25.8
Following a Meal Plan 97.3 88.8 82.4 56.5
Exercising Regularly 83.8 50.0 79.7 53.2
«Feeling Good» about Diabetes 78.4 77.4 85.1 50.0
Note: Study I = La Greca et al., 1995; Study II = Thompson et al., 1996
support was also companionship oriented, espe-
cially among the adolescents in Study I. Family
members, usually mothers, were reported to
prepare meals for the adolescents and to «re-
mind» them of foods they should or should not
be eating (e.g., «watches what I eat»). Friends
were mostly supportive by adjusting peer
activities to the adolescents’ eating schedule
and accommodating specific food needs (e.g.,
«they try to eat the same foods I do»).
For exercise, support from family members
was distributed among tangible, companionship
and emotional support. Most often, family
members supported exercise activities by «re-
minding» the adolescent or by providing trans-
portation or buying athletic equipment. Family
members were also reported to «exercise with»
the adolescent, and «praise» and «encourage»
exercise activities, as well as «nag» the adoles-
cent to exercise. In contrast, friends’ support
consisted primarily of companionship behaviors,
such as sharing various sports activities (e.g.,
«they go biking with me»).
Finally, for «feeling good about diabetes»,
family members’ support primarily reflected
emotional support. When examining the specific
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TABLE 3
Comparisons of Types of Support (Percentages) between the Study I and Study II
SOURCE OF SUPPORT
Family Members Friends
Diabetes task/question Study I Study II Study I Study II
Insulin Administration
Tangible 93.0 94.1 61.7 92.6
Companionship 1.7 0.0 10.0 <2.0
Emotional 1.7 5.9 25.0 7.4
Blood Glucose Testing
Tangible 93.0 96.8 64.6 95.2
Companionship <2.0 <2.0 8.3 <2.0
Emotional 5.2 3.2 22.9 4.8
Following a Meal Plan
Tangible 72.9 89.9 27.5 78.6
Informational <2.0 <2.0 <2.0 <2.0
Companionship/belonging 16.5 6.7 61.5 9.5
Emotional 6.8 2.3 7.8 11.9
Exercising Regularly
Tangible 48.0 57.5 8.7 23.1
Companionship/belonging 26.5 35.0 85.5 74.4
Emotional 20.4 7.5 4.4 2.5
«Feeling Good» about Diabetes
Tangible 7.0 11.8 7.8 4.8
Informational <2.0 11.8 <2.0 <2.0
Companionship/belonging <2.0 2.9 <2.0 17.0
Emotional 88.9 73.5 52.0 78.2
Note: Study I = La Greca et al., 1995; Study II = Thompson et al., 1996
subcategories of emotional support, family mem-
bers were reported to provide substantial
«acceptance» of the adolescent (e.g., «they make
me feel like everyone else»), to help the teen
adopt a «positive outlook» on diabetes (e.g.,
«they tell me things could be worse»), and to
«praise» the adolescent for sticking with the
diabetes regimen. Friends’ support was oriented
toward «acceptance» (e.g., «they don’t make
me feel different») and «sensitivity to feelings»
about diabetes (e.g., «my friends never tease me
about my diabetes»).
4.2. Quantitative Analyses
Finally, to complement the qualitative picture
provided by the content of responses, the
quantitative ratings for adolescents’ responses
were analyzed. The support ratings for family
members and friends are summarized in Figures
1 and 2, and are presented separately for each
diabetes task/question.
For each sample of adolescents, ratings of
family and friend support were compared using a
MANOVA, with Source of support (Family,
Friends) and Task (Insulin, BG Testing, Meals,
Exercise, Feeling Good) as within-group factors.
In each sample, significant effects for Source,
Task, and a Source by Task interaction were
obtained. As shown in Figures 1 and 2, differen-
ces emerged for family members and friends. In
each study, adolescents perceived their families
as providing significantly more support than
friends for insulin injections, BG testing, and
meals (Study I: Insulin: F (1,73) = 81.9,
p < .001; BG testing: F (1,73) = 56.4, p < .001;
Meal plan: F (1,73) = 39.1, p < .001; Study II:
Insulin: t (61) = 6.33, p < .0001; BG testing:
t (61) = 6.43, p < .0001; Meal plan: t (60) = 5.75,
p < .0001). These differences likely reflect the
fact that family members are more actively in-
volved in the daily, routine aspects of diabetes
management than peers. However, family mem-
bers and friends did not differ in reported levels
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FIGURE 1
Level of Support from Family Members and Friends by Diabetes Tasks for Study I
of support for exercise. The only key difference
in the patterns of responses across the two sam-
ples was that, for Study I, adolescents’ ratings of
friends’ support for «feeling good about
diabetes» were significantly higher than ratings
of family members (F (1,73) = 7.9, p < .01); for
Study II adolescents, family members’ support
tended to be higher in this area, although not
significantly higher. In general, these data close-
ly parallel the qualitative findings regarding the
differential support adolescents reported from
family members and friends, and again indicate
that friends provide an important source of emo-
tional support for adolescents with diabetes, as
well as an important source of support for lifes-
tyle aspects of diabetes care, such as exercise.
4.3. Relations Between DSSI and Demogra-
phic Variables
One final issue that was examined in each
study was the relationship between adolescents’
reports of social support and the demographic
variables of age, duration of diabetes, gender,
and ethnicity. Only for subjects in Study I did we
find that total family support was significantly
correlated with age (r = -.37, p < .01) and dura-
tion of diabetes (r = -.26, p < .05), such that
younger adolescents and those with a shorter
duration of diabetes reported more family support
for diabetes care than older adolescents or those
with a longer disease duration. For both groups
of adolescents, friends’ support of diabetes care
was unrelated to age or disease duration.
In terms of gender differences, very few signi-
ficant findings emerged. Among the low-income
adolescents in Study II, girls reported more
Companionship support from family members
than did boys (F (1,60) = 4.29, p < .05), but no
other gender differences were apparent. Among
the adolescents in Study I, the only gender diffe-
rence was that girls reported more total support




Level of Support from Family Members and Friends by Diabetes Tasks for Study II
Finally, ethnic differences were examined in
Study II, as this sample included substantial
numbers of both Hispanic-American and Afri-
can-American youth. As with gender, very few
ethnic differences were observed. Hispanic-
American and African-American adolescents
did not differ on the measures of total family and
friend support; however, Hispanic-American
adolescents reported receiving more Tangible
support from family members than did African-
American youth (F (1, 56) = 5.32, p < .05).
5. DISCUSSION
To our knowledge, these studies were the
first to investigate the specific ways family
members and friends provide support for adoles-
cents’ diabetes care, within the context of spe-
cific diabetes management tasks. Significant
differences emerged in the amount and type of
diabetes-specific support adolescents’ reported
receiving as a function of the source (family ver-
sus friends) and the task (e.g., glucose testing).
5.1. Amount of Support
In both samples of adolescents, family mem-
bers provided substantially more support for
adolescents’ diabetes care than did their friends.
This is not surprising, in that parents are cen-
trally involved in diabetes management throu-
ghout childhood and adolescence (e.g., Anderson
et al., 1990; Follansbee, 1989; La Greca et al.,
1990). However, adolescents’ friends also emer-
ged as important sources of support, especially
for emotional and lifestyle aspects of diabetes
care.
5.2. Type of Support
Of great interest were the findings regarding
the types of support provided to adolescents,
within the context of different diabetes care
tasks. Support from family members was pri-
marily oriented towards tangible support, typi-
cally in the context of daily management tasks,
such as insulin administration or BG monitoring.
Family members provided tangible support by
reminding adolescents of their regimen tasks,
helping them with the tasks, and occasionally
doing the tasks for them. Although reported less
frequently, the ways that family members pro-
vided emotional support were largely oriented
toward praise and encouragement of self care
efforts, conveying a sense of acceptance, and
helping adolescents maintain a positive outlook
on their diabetes. This was true of adolescents
from middle-class socioeconomic backgrounds,
as well as those from low-income, ethnically di-
verse backgrounds.
In contrast with family members, friends pro-
vided considerable amounts of companionship
support, mostly for lifestyle aspects of diabetes
(e.g., exercising together, making accommoda-
tions to meal plans). In addition, friends provi-
ded substantial emotional support, which was
oriented toward helping the adolescent feel
accepted, and showing sensitivity to the adoles-
cent’s feelings about having diabetes. In general,
these data indicate that friends provide an impor-
tant source of support for adolescents with dia-
betes, that is distinct from family support.
Although these patterns of findings for family
and friend support were remarkably similar
across the two samples, it was also the case that
a greater percentage of the low-income adoles-
cents in Study II reported receiving «no support»
of any kind from their friends than did those in
Study I. In fact, about a quarter of the adoles-
cents in Study II could not provide any examples
of support from friends, and almost half of these
«no support» teens indicated that their friends
were unaware of their diabetes.
These findings suggest a potential area of
concern for low-income adolescents. Because
friends represent a key source of emotional
support for diabetes, adolescents who feel un-
comfortable telling their friends about their di-
sease may miss out on a significant source of
support for their diabetes care. Most importantly,
friends help adolescents with diabetes to feel
accepted and show sensitivity to the adolescents’
feelings about diabetes. Teens who are reluctant
to discuss diabetes with their friends may be li-
miting their opportunities for peer support.
Health care providers may need to be sensitive to
this issue, and encourage adolescents to find
friends with whom they can share their concerns.
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5.3. Demographic Variables
In general, few relationships were observed
between demographic variables (age, duration of
diabetes, gender, ethnicity) and the amount and
type of social support adolescents’ reported re-
ceiving. In fact, the similarity of the results
across two very diverse samples of adolescents
was striking.
There was some indication, however, that ol-
der adolescents received less support from their
family members for diabetes care than younger
adolescents. This pattern was clearly observed in
Study I, with middle-income, predominantly
Caucasian adolescents. Because family support
was primarily tangible, these findings may re-
flect the greater involvement of parents in the
daily management of younger adolescents. As
youngsters progress through adolescence, they
typically assume a greater share of the responsi-
bility for their diabetes management (Anderson
et al., 1990; Follansbee, 1989; La Greca et al.,
1990). However, efforts to promote adolescents’
independence in diabetes management may have
the unintended effect of restricting family sup-
port. Given the difficult and demanding treat-
ment regimen for diabetes, a more sensible
approach may be to encourage adolescents to
gradually assume greater independence in their
diabetes care, while also maintaining some de-
gree of active family involvement.
One other noteworthy finding was that His-
panic-American adolescents reported more tan-
gible support from family members than did
African-American adolescents. Thus, although
no significant differences were found in the
amount of support provided by Hispanic-Ame-
rican and African-American family members,
differences emerged in the manner in which such
support is delivered. These results suggest that
Hispanic-American family members may take a
greater «hands on» approach to supporting ado-
lescents with their diabetes care than do African-
American family members.
These findings notwithstanding, overall the
results were remarkably similar for the various
ethnic groups studied. This indicates that few
differences exist in the amount and type of social
support provided by family members and friends
across the various ethnic groups examined.
While further research needs to be conducted in
order to replicate and confirm such findings, in
general, adolescents from diverse ethnic back-
grounds appeared to be receiving considerable
social support from both family members and
friends for their diabetes care.
5.4. Clinical Implications of the Findings
So, what do the findings of the two studies
suggest with regards to understanding adoles-
cents suppport for their diabetes care? And, how
can these findings be used by health care profes-
sionals?
First, it appears that peer companionship is
important for lifestyle aspects of diabetes care,
such as exercise or meal planning. This means
that health care professionals should make a
concerted effort to understand the kinds of
friends adolescents have. Specifically, if ado-
lescents have friends who hold lifestyle values
that are consistent with their diabetes treatment
(e.g., who eat healthy and exercise regularly),
their diabetes management might be facilitated
greatly. On the other hand, if adolescents have
friends whose behaviors are inconsistent with
good health practices (e.g., who eat a lot of fat
and sugar, smoke, drink, or are sedentary), they
may find it increasingly difficult to follow their
diabetes treatment regimen. Along these lines, it
has been noted that adolescents’ peer groups
have been influential in certain health-related be-
haviors, such as smoking (Mosbach & Leven-
thal, 1988). Consequently, the types of peers
with which adolescents spend time may also
strongly influence their diabetes care, namely the
lifestyle aspects of their care.
Second, although friends provided significan-
tly less tangible support than family members,
and less support for insulin shots and BG testing
than for other management tasks, nonetheless,
friends were shown to play a role in providing
some tangible support for these daily tasks. This
source of support may be surprising to some
health care professionals. Adolescents reported
their friends often reminded them to test their
BG or to take insulin, and helped out when they
could be having an insulin reaction. These are
specific ways that adolescents’ friends aid with
their diabetes care in situations that are likely to
occur outside the home environment. This is va-
luable information, as most adolescents spend a
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significant amount of time away from home,
such as in school or in activities with friends.
Perhaps health care providers should urge ado-
lescents to discuss their diabetes with their
friends, and help to educate adolescents’ friends
about diabetes. Supporting greater participation
from friends may also alleviate some of the
stress that family members experience in caring
for diabetes (Kovacs et al., 1990).
Third, the findings point to the need for kee-
ping family members involved, in a supportive
manner, with adolescents’ diabetes care. As dis-
cussed above, health care providers typically en-
courage adolescents to assume increasing levels
of responsibility for their diabetes management
(Follansbee, 1989). However, it may be essential
to encourage adolescents to increasingly assume
responsibility for their diabetes care, while also
keeping family members actively involved. For
instance, family members could assist with self-
care efforts, even though the primary responsibi-
lity for management shifts to the adolescent. Fa-
mily members could also share meals and exer-
cise with the adolescent, or provide praise and
emotional support for self-management efforts.
However, because the specific behaviors adoles-
cents find supportive may differ from one teen to
the next, input from the adolescent will be
critical for identifying ways for family members
to remain involved and supportive. The issue is
not whether family members should be involved,
but how best to keep them involved in a suppor-
tive manner.
Finally, a structured interview (DSSI) was de-
signed to gather information on support for dia-
betes care from the adolescent’s perspective.
This provides an important view of the specific
ways family members and friends provide
support. The DSSI allowed adolescents to indi-
cate what they found to be supportive, rather
than having them respond to a priori notions of
support. Along these lines, it was interesting to
observe that responses such as «nagging» were
reported by some of the adolescents to be sup-
portive (mainly for BG testing and following a
meal plan), even though «nagging» is considered
to be nonsupportive on the Diabetes Family Be-
havior Checklist (Schafer et al., 1986). This
means that it is critical for health care providers
to obtain the adolescent’s perspective when
trying to identify supportive behaviors. Indeed,
the diversity of behaviors that adolescents found
supportive for their diabetes care cautions
against making general recommendations to
parents or friends without obtaining input from
the adolescent. Some types of support may be
viewed positively by some teens and negatively
by others.
5.5. Conclusions
In conclusion, despite the need for continued
research in this area, our two investigations
offer several contributions. The most prominent
is that both family members and friends appear
to be important and complementary sources of
support for adolescents with diabetes. Thus,
keeping family members actively and supporti-
vely involved in adolescents’ diabetes care
seems critical for good treatment management.
The importance of family involvement was
apparent for adolescent of varying socioecono-
mic levels and diverse ethnic backgrounds.
In addition, the findings from these two stu-
dies indicate that health care professionals
should consider ways to educate and recruit
adolescents’ friends as sources of companion-
ship and emotional support for diabetes care. Re-
search has consistently shown adolescents to be
the most difficult of all age groups for achieving
good treatment adherence and satisfactory gly-
cemic control. Given the importance of glycemic
control for preventing and forestalling the
adverse health consequences of diabetes, efforts
to involve friends and family members in a sup-
portive manner may be invaluable in helping
adolescents successfully manage the challenges
of a difficult chronic disease.
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The present paper describes two studies of social
support provided by family members and friends for
adolescents’ diabetes care. Using a structured in-
terview, 74 middle-income and 62 socioeconomically
disadvantaged adolescents with diabetes described
the ways that family members and friends provided
support for several aspects of diabetes care (insulin
shots, blood glucose monitoring, eating proper meals,
exercise, and «feeling good about their diabetes»). In
both samples, family members provided more support
than did friends for diabetes care, especially for daily
management tasks; friends provided considerable
emotional support for diabetes. Few differences in
support levels were observed as a function of the ado-
lescents’ socioeconomic status. However, more of the
low-income adolescents had friends who did not pro-
vide any support for their diabetes care. Implications
of the findings are discussed with respect to encou-
raging parents to remain involved in adolescents’
treatment, and involving peers as supportive com-
panions for the lifestyle aspects of adolescents’ diabe-
tes care.
Key words: Adolescents, family support, peer
support, diabetes care, adherence, friends.
RESUMO
Este artigo descreve dois estudos sobre o apoio so-
cial de familiares e amigos a adolescentes com dia-
betes. Através de entrevistas estruturadas, 74 adoles-
centes de classe média e 64 de classe socio-económica
desfavorecida descrevem o apoio recebido em vários
aspectos do tratamento da diabetes (injecções de insu-
lina, análises da glicémia, alimentação adequada, exer-
cício e no «sentir-se bem com a diabetes»). Em ambas
as amostras, os familiares deram mais apoio nos trata-
mentos do que os amigos, especialmente nas tarefas
quotidianas; os amigos deram sobretudo um apoio
emocional considerável. Foram reduzidas as diferen-
ças aos níveis de apoio em função do estatuto socio-
-económico dos adolescentes. No entanto, os adoles-
centes desfavorecidos tinham mais amigos que não
davam apoio no tratamento da diabetes. Discutem-se
as implicações dos resultados no sentido de encorajar
os pais a participar no tratamento dos adolescentes, e
de envolver os pares como companheiros que podem
dar um apoio importante nos aspectos da vida social
social mais afectados pela diabetes.
Palavras-chave: Adolescentes, apoio familiar,




   
   
   
    
  





          
       
           
          
           
          
          
        
         
            
             
           
         
           
         
            
          
          
         
           
             
    
            
          
         
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          
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       
        
    
     


      
         
         
      
         
       
        
         
         
     
     
        
         
      
       
        
        
        
         
         
         
       
         
     
        
     
       
         
      
        
        
        
        
        
       
          
       
        
        
         
       
        
         
           
        
      
      
     
         
       
      
      
       
        
        
        
         
         
          
        
        
       
          
        
        
        
       
       
      
         
          
         
         
        
        
        
 
       
         
         
     
        
        
         
          
        
      
 

         
       
          
        
        
          
        
       
         


         
        
      

          
        
                

        
         
         
        
           
       
        
          
      
        
      
       
      
       
         
       
        
         
         
        
         
       
          
         
         
       
         
          
          
        
      
        
        
          
       
        
         
 
         
           
          
        
       
        
        
  
 
          
          
            
       
         
      
        
      
      
        
 
 
        
       
        
       
         
        
        
          
        
         
        
            
       
            
         
        
   
       
        
        
        
        
          
         
       
       
      
        
          
      
         
       
    
  
       
         
        
        
       
         
          
      
        
       
        
      
        
         
          
            

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      
             
          
 
       
       
       
       
        
       
 
       
        
 
       
           
                
                
                
                 
         
                

        
      
         
         
   
     
          
         
     
        
        
        
       
         

        
   
        
       
        
       
        
   
 
           
         
       
         
        
        
        
        
        
  
   
         
         
       
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       
         
         
           
        
 
         
        
          
    
          
        
       
        
        
       
        
     
         
       
         
 
      
        
        
        
        
          
          
          
       
          
           
          
       
         
            
            
           
           
         
            
        
       
        
         
         

 
      
       
        
         
          
        
         
           
     
          
       
       
       
         
        
          
        
       
     
          
        
        
         
       
        
       
       
        
         
       
         
         
        
          
         
        
          
        
       
           
           
       
        
           
       
                

              
         
        
        
         
         
        
     
        
       
         
         
       
        
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        
      
        
    
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         
       
         
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      
         
         
         
         
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  
        
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         
        
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        
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        
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      
        
       
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
  
       
      
        
        
       
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          
        
       
        
         
      
        
         
        

        
    

         
          
 
          
          
 
           
           
 
           
          

            
     
           
           
    
         
       
     
         
         
  
         
      
          
         

           
         

           
          
       
           
         
    
            
           
  
          
          
    
            
        
   
        
          
       
   
          
     
          
        
     
          
        

          
        
            
           
 
         
         
      
           
           

           
       
          
        

           
        
   
        
       
   
         
           
  
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         
       

                
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RESUMO:
de enfermagem, utilizando a fundamentação teórica sobre promoção de saúde em enfermagem familiar. 
O cenário deste estudo constituiu-se de um Curso de Graduação em Enfermagem de uma Universidade 
usados para a coleta de dados, que foram categorizados pela análise de conteúdo, optando-se pelo tipo 
de apoio. Outras pessoas importantes foram funcionárias, sem laços de consangüinidade, as redes de apoio 
familiares fortalecerem os mecanismos de enfrentamento para lidar com os fatores estressantes cotidianos 
e atuarem na promoção da saúde.
ABSTRACT: This study aims to identify social support, networks, and roles in families of nursing faculty 
members, using the theoretical framework of health promotion in family nursing. The scenario of the 
study was an Undergraduate Nursing Course at a University in the interior of Brazil. Three families of 
nursing professors responsible for subjects in the professionalization cycle were selected as study subjects. 
In-depth interviews, the genogram, and ecomaps were used for data collection. Data was categorized by 
thematic content analysis. In the three families under study, relatives and the expanded family constituted 
the main source of support. Other important persons were female employees without blood relations. 
roles and supports allowed the relatives to strengthen coping mechanisms in order to deal with the daily 
stress factors, as well as to act in health promotion.
RESUMEN:
del interior de Brasil. Como sujetos de este estudio fueron seleccionadas tres familias de enfermeras 
docentes, responsables por disciplinas del ciclo profesionalizante. Para la recolección de los datos se utilizó 
la entrevista en profundidad, el genograma y el ecomapa. Los datos fueron catalogados mediante el análisis 
de contenido, eligiéndose el tipo temático. En las tres familias estudiadas, los familiares y la familia ampliada 
se constituyeron en la principal fuente de apoyo. Fueron consideradas como importantes las funcionarias, 
sin lazos de consanguinidad; las redes de apoyo, compuestas por la escuela, el trabajo, la iglesia y sitios 
enfrentamiento para lidiar con los factores cotidianos estresantes y actuar en la promoción de la salud.
PALAVRAS-CHAVE: Pro-
moção da saúde. Papel (fi-
gurativo). Apoio social. En-
fermagem familiar. Saúde do 
trabalhador.
KEYWORDS: Health pro-
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INTRODUÇÃO
A enfermagem tem passado por transforma-
para a assistência de enfermagem preconizam um 
cuidado ampliado cujo campo de ação abrange áre-
as de conhecimento biológicas, sociais, culturais, 
-
gem alguns questionamentos: os enfermeiros estão 
realmente preparados para esta transformação? A 
ao trabalho. Horário de trabalho, remuneração, 
burocracia, submissão, impotência, competitivi-
dade, cobrança, plantões, incompatibilidade entre 
1-3 A 
o tema.4-5
se em adoecimento e pesquisas evidenciam nesta 
clientela algumas manifestações, tais como: a soma-
tização, a psiquiatrização, a medicalização, a licença 
a aposentadoria por invalidez.6
-
sas, usa várias alternativas de superação de agravos 
que atingem sua saúde e, quando se esgotam suas 
de recursos humanos para atuarem no setor saúde, 
a escassez de estudos sobre a promoção de saúde 
-
enfermagem, utilizando a fundamentação teórica da 
promoção de saúde em enfermagem familiar.
REFERENCIAL TEÓRICO
A promoção de saúde é um processo de ca-
pacitação da comunidade para atuar na melhoria 
da qualidade de vida e saúde, incluindo uma maior 
participação no controle deste processo social. Re-
centemente, tem aumentado a atenção em direção 
-
rado fundamentar-se para uma atuação prática com 
7
-
centivando práticas, valores, socialização e compor-
as pessoas, pelas crenças, valores, normas, linguagem 
-
tões socioeconômicas trazem um grande impacto na 
promoção da saúde, pois estão ligadas diretamente 
e globais são importantes, pois os programas go-
-
7
 é definida como 
associações, recursos e valores e é reconhecida 
quando os membros consideram os elementos que 
8
adequada ao referencial teórico de Enfermagem 
Familiar na Promoção de Saúde, processo pelo qual 
familiar.8
ações de enfermagem direcionadas para melhorar a 
qualidade de vida, promover, fortalecer e manter o 
8
A literatura não apresenta um consenso que 
estabeleça com clareza a diferença entre rede de 
-
assistência e pela percepção individual de apoio que 
pode ser positiva ou negativa.9 A rede de apoio se 
pessoas, com a propriedade adicional dos laços que 
são usados para interpretar o comportamento da 
redes institucionais, com expectativas de compor-
tamento pré-estabelecidas.
-
possibilitando a intervenção nos papéis dos seus 
o cuidado, o enfermeiro irá produzir o compartilhar 
-
dos podem gerar estresse. A redistribuição de tarefas 
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estresse do papel desempenhado.10 Neste trabalho, 
considerou-se as enfermeiras pesquisadoras como 
responsáveis pela promoção da saúde em enferma-
gem familiar e as enfermeiras pesquisadas e suas 
MÉTODO
Este estudo se desenvolveu em um Curso de 
Graduação em Enfermagem de uma Universidade 
do Brasil, após aprovação do projeto por um Comitê 
de Ética, Protocolo Nº 141/06, e consentimento da 
-
em enfermagem, pertencente ao quadro docente do 
curso. Dentre os sete docentes que fazem parte desta 
-
com formação recente e com histórico de relações 
11
O trabalho de campo foi realizado junto aos 
familiares dos sujeitos selecionados para a pesquisa. 
de dados foram previamente agendados, respeitan-
do-se o pré-requisito de que todos os membros da 
estivessem presentes, com o objetivo de se obte-
atitudes, conceitos e comportamentos inerentes ao 
-
forme a necessidade levantada pelas pesquisadoras, 
baseando-se no grau de participação dos membros na 
dinâmica familiar, respeitando-se o desejo de parti-
ciparem ou não da pesquisa. Todos os entrevistados 
foram esclarecidos sobre os objetivos da pesquisa e 
respeito ao anonimato, antes da assinatura do Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido. Como 
técnica de coleta de dados, utilizou-se a entrevista 
em profundidade, baseada em questões pertinentes 
ao sistema familiar, bem como a elaboração do 
12 Todas as 
entrevistas foram gravadas, após esclarecimentos e 
consentimento de todos os participantes.
-
mentos básicos em, pelo menos, três gerações. Ele 
permite, de uma forma rápida e clara, visualizar quais 
pessoa, além de retratar o lugar ocupado por cada 
um dentro da estrutura familiar.13  O genograma 
a estrutura familiar, fornecendo informações sobre 
os vários papéis de seus membros e bases para a 
discussão e análise das interações familiares.
O ecomapa é um diagrama das relações entre a 
aparecem no centro, enquanto que, os contatos são re-
-
tativas indicam os tipos de conexões: as setas simboli-
por linhas pontilhadas e os aspectos estressantes entre 
as relações são representados por barras. O ecomapa 
pode representar a presença ou ausência de recursos 
sociais, culturais ou econômicos.13 Durante as entre-
com a participação de todos os familiares presentes, 
incluindo as crianças e os adolescentes.
Os dados deste estudo são: o conteúdo das 
entrevistas, as observações anotadas, o genograma e 
o ecomapa. No tratamento dos dados, foi adotado 
o método de análise de conteúdo temático.14 Foram 
utilizadas como unidade de registro três categorias dis-
RESULTADOS
-
lias, totalizando doze participantes, membros das 
submetidos ao método de análise de conteúdo, para 
melhor compreensão das entrevistas e dos instru-
mentos utilizados, buscando os aspectos mais rele-
vantes, de acordo com o referencial teórico adotado 
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domésticos. Contudo, como a mãe exercia atividades 
cidades, e o pai, no momento, estava trabalhando 
ser consideradas maternas, estavam sendo desempe-
nhadas pelo Marido1. A Funcionária1, pela longa 
de cuidadora das crianças, como substituta da mãe.
[…] eu vejo assim, o [Marido1] cuida mais do que eu 
[…] contando em horas […] porque, vamos dizer de prover 
alimento, é ele que vê. Da questão de levar ao médico, de ver as 
crianças, os esportes e tudo, na escola, eu estou mais na retaguarda 
dele […] mas é um período, agora, que a gente tem que viver, de 
eu não poder estar participando, deles não poderem contar comigo 
[…] ele [Marido1] pode adequar muito mais os seus horários 
[…] e pelo momento que eu estou passando, pelos dois vínculos, 
estar ocupando um cargo que tem demandado demais a minha 
presença. Então é por isso e, aí, ele [Marido1] tem cuidado 
mais da família, até de mim! (Enfermeira 1).
A [Funcionária1] cuida da casa, está presente na casa, 
mas quem cuida das crianças, de ver se está tudo bem, é mais o 
[Marido1] (Enfermeira1).
-
anos, e pela Filha 2. A Filha 2 tinha contato semanal 
com os avós paternos e passava uma semana com o 
pai, uma vez ao ano. A Enfermeira 2 contava com 
a ajuda da mãe (Mãe 2) para cuidar da Filha 2 em 
dos seus membros se apresentavam mais complexos. 
negativas sobre a Filha 2, por colocá-la em confron-
to com a autoridade da mãe. A Enfermeira 2 nos 
disse: o [Filha 
2]. Uma vez ela voltou da casa dele e disse: “olha mãe, esta casa 
é minha e eu mando aqui!” (Enfermeira 2).
A avó queixava-se de ser desautorizada pela 
-
dora. Desta forma, o pai não representava o papel de 
2 e sua mãe a educarem a Filha 2. A Enfermeira 2 
tinha acúmulo de papéis, pois não recebia atenção do 
ex-marido e estava sobrecarregada com os cuidados 
-
-
meira 3 (Filha 3a, Filha 3b e Filho 3). O primeiro 
casamento da Enfermeira 3 foi marcado pela morte 
de cuidador era dividido entre a Funcionária 3 e o 
Marido 3b: 
e das crianças é o [Marido 3b]. Ele é até mais rígido do que eu, 
mais detalhista (Enfermeira 3). Este assumia a maior parte 
das responsabilidades, mas era pouco reconhecido 
pelos demais membros. Todos os familiares tinham 
uma preocupação maior com o Filho 3, que era o 
foco de cuidados do núcleo familiar. A Filha 3b nos 
explicou: […] o [Filho3] é o mais menorzinho. Por isso 
precisa de mais cuidado […] (Filha 3b).
Os avós maternos eram citados como impor-
provedora de recursos materiais para a subsistência da 
-
Redes e apoio social
carinho, afeto e compreensão entre os membros da 
fonte de tranqüilidade. O Marido1 nos disse: […] 
eu não sei se seria de considerar a [Funcionária 1] como a 
pessoa que mais nos ajuda. Eu acho que sim. Ela faz parte; é 
uma extensão da família (Marido1).
Os membros consideraram o emprego 
público como fonte de segurança. O clube que 
freqüentavam proporcionava atividades de lazer, 
uma fonte de relaxamento e descontração. As 
prazer. O Marido 1 nos informou: […] eles [Filha 
1 e Filho 1] fazem natação duas vezes por semana [...] e ele 
[Filho 2] faz futebol em outro clube [...]. Na verdade, este 
universo do clube é um universo importante. O fato de termos 
acesso ao clube de lazer ajudava. Por exemplo, eu levar as 
crianças [...] isso tende a ser mais acionado, é uma forma de 
desestress. [...] É que eu acho que a gente sempre buscou uma 
forma de compensação. Então a gente aproveita melhor o tempo 
que estávamos todos juntos [...] (Marido 1).
trabalho, os seguros de saúde privados, a escola e 
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como importante rede de apoio, sendo citados os 
avós paternos e maternos, tios e primos.
[...] descobri que tenho reumatismo há pouco tempo, porque 
começou a afetar minha visão [...]. Ainda bem que tenho plano de 
saúde [...]. Faço acompanhamento médico com o reumatologista e 
oftalmologista [...]. Graças ao meu trabalho eu consegui construir 
esta nova casa [...]. Neste ano, por causa da construção, eu e ela 
[referindo-se a Filha 2] deixamos de fazer muita coisa [...]. 
Antes saíamos para almoçar ou jantar (Enfermeira 2).
foram a escola, a igreja e consultórios médicos. O 
Filho 3 nos disse: […] eu gosto da escola. Só não gosto 
quando tem que ir à sala da orientadora. E a Filha 3b com-
plementou: […] eu gosto da escola, gosto das minhas amigas. 
Só não gosto de assistir aula. É muito chato.
A preocupação com os problemas de compor-
tamento do Filho 3 foi mencionada e relacionada 
aos serviços médicos como principal rede de apoio. 
do sucesso do tratamento. A fala da Enfermeira 3 
ilustra o exposto: [...] eu gasto bastante com o [Filho 3], 
pois os médicos dele não atendem pelo convênio. Tive que reduzir 
o número de terapias com a psicóloga, ainda mais agora, que ela 
 mudou de cidade; e gasto para 
viajar também [...] (Enfermeira 3).
rede de apoio importante, principalmente os avós 
maternos, apontados como principal recurso, quan-
do se tratava da educação das crianças.
[...] quando se trata das crianças, eu procuro o meu pai 
e minha mãe. Quando se trata de uma coisa minha ou da casa, 
eu procuro o [Marido 3b]. O motivo é que meu pai e minha 
mãe me ajudam, assim, na educação, na parte das crianças. O 
[Marido 3b], ele tá o tempo todo junto, mas nós dois nunca 
temos a mesma opinião sobre as crianças. O [Marido 3b] 
exige que elas sejam mais maduras e eu entendo que não, que 
tem um tempo pra elas amadurecerem. Então, eu procuro um 
meio termo (Enfermeira 3).
apoio os avós maternos. Relataram a relação com 
sua contribuição com suporte econômico para o 
orçamento familiar. O trabalho da Enfermeira 2 
e a construção da casa foram citados como fontes 
de estresse na medida em que consumiam o tempo 
carinho e atenção. A Filha 2 citou com carinho a 
-
cupação por apresentarem problemas de saúde.
Marido 3b, que se responsabilizou pela casa e pelos 
Marido 3b e as crianças mostrou-se tranqüila, base-
ada em carinho e respeito. Porém, não se percebeu 
fosse reconhecido como pai, mas como cuidador. A 
principal fonte de estresse para todos os membros 
comportamentos que desestabilizavam a harmonia 
constante. Apesar de não contar com apoio constan-
te de seus pais, percebeu-se que, para a Enfermeira 




foram consideradas como rede de apoio e apoio 
social as informações levantadas nos depoimentos 
dos familiares e consideradas por eles como tais.15 
constituem a principal fonte de apoio. Entre si, ofe-
recem apoio emocional e instrumental. São fontes 
de apoio emocional porque disponibilizam tempo, 
compartilham as vivências cotidianas, preocupações 
e emoções, oferecem carinho e afeto. São fontes de 
apoio instrumental porque oferecem provisão de 
bens, dinheiro e trabalho. Os familiares ajudam nas 
um modelo psicossocial, caracteriza o sistema fami-
membro ocupa o seu espaço que não é permutável. 
Porém, a expectativa de cada papel pode sofrer al-
teração, permitindo a transição entre “o proteger” 
e “ser protegido”.10,16 É essa possibilidade de troca 
de papéis que garante a dinâmica e a saúde familiar 
apóiam em uma complexa rede de interação cons-
Dias J, Nascimento LC, Mendes IJM, Rocha SMM
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que objetivam a sustentação em relação ao conjunto. 
-
um contexto familiar que também é único.16
-
-
nárias aparecem como fonte importante de apoio. 
custos de uma funcionária estável e dedicada ma-
nifestaram maior conforto e segurança. Delegar o 
-
que o envolvimento das duas funcionárias com as 
-
siderado como a oferta de trabalho e mão de obra. 
Estendeu-se a oferta de carinho, responsabilidade e 
de trabalho e dupla responsabilidade, considerando 
o ensino e assistência, o apoio deve abranger tam-
fonte de apoio, no que se refere aos cuidados com 
-
sional do Marido 1, que é constantemente consulta-
do sobre situações que são vivenciadas no trabalho. 
de gerenciamento da casa são, predominantemente, 
executadas pelo marido (Marido 3b).
Como a Enfermeira 2 não pode contar com 
o trabalho de uma funcionária e não possui mari-
do, compartilha com seus pais o papel de mãe e 
2 resiste a obedecer aos avós maternos. Os avós 
paternos fornecem suporte instrumental ao prover 
as necessidades materiais da Filha 2.
Nas enfermeiras participantes deste estudo, 
evidencia-se o compromisso e responsabilidade com a 
a rotina de inumeráveis horas de trabalho e as relações 
de afeto nas relações familiares. A grande carga de 
-
sionais e as redes de apoio social como amortecedores 
de suas conseqüentes ausências no âmbito familiar. 
As fontes de lazer, a escola das crianças e a 
igreja se apresentam como importantes redes sociais, 
sendo referidas pelos membros como momentos de 
alegria, descontração e aproximação entre os mem-
e a igreja aparecem como fontes de apoio muito 
mas cultiva os valores espirituais, éticos e morais 
entre seus membros.
da falta de oportunidades de lazer, determinada 
por limitações econômicas atuais e por excesso de 
atividades relacionadas ao trabalho, o que aparece 
momentos de lazer e buscassem formas alternativas 
e econômicas para viabilizar os mesmos.
-
bém constituem fonte de estresse. Ao apresentarem 
problemas de saúde, preocupam os familiares cau-
pelos problemas comportamentais do Filho 3. Nestes 
-
da para reuniões na escola, ocorrem brigas entre os 
-
to de despesas com tratamento médico, bem como, 
sentimentos de angústia e tristeza da Enfermeira 3, 
que se questiona sobre o desempenho de seu papel 
-
tui em fonte de estresse para os avós maternos, devido 
que necessita de mais cuidados, evidenciando fortes 
Os resultados evidenciam como fontes de apoio 
-
o trabalho, a igreja, a escola e centros de lazer.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A enfermeira que trabalha em Promoção de 
Saúde tem um importante papel de intermedia-
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de apoio social, motivando, trazendo reforços, 
validando comportamentos positivos e reconhe-
cendo as fontes de estresse. A própria coleta de 
dados, através dos instrumentos utilizados neste 
caso, ofereceu a oportunidade aos participantes 
saúde e suas vulnerabilidades.
reconheça seus riscos potenciais e trabalhe criando 
mecanismos de proteção. O apoio é sempre uma 
em alguns casos, a retribuição é apenas a satisfação 
de constatar resultados positivos. Mas, mesmo 
neste caso, é importante que o receptor se alegre ao 
proporcionar ao doador a satisfação do resultado. 
Um dos trabalhos da enfermeira em Promoção de 
Saúde é fazer o membro mais vulnerável reconhecer 
que ele é também fonte doadora de apoio e não um 
receptor passivo. A recepção passiva leva ao esgota-
mento de ambas as partes.
-
sional que trabalha em saúde, neste caso enfermeira 
a aplicação prática de categorias importantes do 
referencial teórico de Promoção da Saúde em En-
de bom padrão, há inúmeras barreiras que impedem 
o acesso a serviços e redes de apoio.
-
cimento da necessidade de fortalecimento de meca-
nismos de enfretamento, reforço a comportamentos 
saudáveis, redirecionamento de atitudes de risco. 
Deve-se considerar que o plano de intervenções só 
que o diagnóstico, isto é, em conjunto com todos 
dinâmico, acompanhando as mudanças e necessida-
des de cada momento. Em Promoção da Saúde não 
há intervenções padronizadas ou pré-determinadas. 
-
lha em Promoção de Saúde um preparo rigoroso no 
referencial teórico e nas estratégias a serem utilizadas 
para reconhecer as ações que deve desempenhar e 
os encaminhamentos necessários para equipes mul-
Os papéis desempenhados pelos membros 
-
ram como apoio ou fonte de estresse. O papel de 
cuidador ou de educador pode ser fonte de apoio 
ou estresse, quando há manifestação de excesso 
mas com estratégias diferentes.
O diagnóstico pode ser utilizado para um 
plano de intervenções a ser efetuado em con-
necessário. A enfermeira que atua deve estar bem 
preparada teoricamente dentro do referencial de 
Promoção de Saúde e com experiência prática para 
caso enfermeiras docentes, precisam de estratégias 
de acompanhamento para Promoção de Saúde de 
aos fatores estressantes.
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RESUMO
Um dos aspectos ligados à sobrevida do recém-nascido (RN) pré-termo (PT) e de baixo peso ao nascer (BPN) é
relativo ao período após a alta hospitalar. Este estudo tem por objetivo identificar a rede social e o apoio social de
famílias com filho PT e BPN egresso da UTI neonatal, a partir da utilização dos instrumentos genograma e ecomapa
com estas famílias no município de Cascavel-Paraná. É um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, sendo que a
partir dos relatos de seis famílias com filhos egressos de UTIN, acompanhadas por meio de visitas domiciliares nos
três primeiros meses após a alta hospitalar, obtiveram-se dados que foram agrupados ao redor de três temas: A rede
social como integrante do seguimento do PT e BPN no contexto da família; O apoio social nas experiências das
famílias com bebê PT e BPN; A vulnerabilidade e o contexto da rede e do apoio social. Emergiu no estudo, um
conjunto de atores e cenários que fazem parte da rede ligada às famílias no seu cotidiano. A atuação da enfermagem
ganha mais sentido com o conhecimento dessa rede, que proporciona uma integração entre saberes práticos e
saberes técnicos.
Descritores: Recém-Nascido; Cuidado da criança; Apoio social; Enfermagem em Saúde Comunitária.
ABSTRACT
One of the connected aspects to the occurred of the preterm (PT) newborn and of low birth weight (LBW) is relative to
the period after the discharge from hospital. This study aims to identify the social net and the social support of
families where children were born prematurely and were hospitalized in the Neonatal Intensive Care Unit (NICU), from
the utilization of the genogram and ecomap instruments with families from Cascavel city. It is a descriptive study,
with qualitative approach; we carry out the following of six families that had the PT/LBW children in the NICU by
family’s appointments during the hospitalization and of seven home visits after child discharge in the three first
months after hospital discharge. The facts were grouped about three subjects: The social net as the member of the PT
and BPN segment in the family context; the social support in the experiences of the families with babies PT and BPN;
the vulnerability and the context of the net and of the social support. It emerged an assembly of actors and settings
that they are part of the net connection to the families in their routine. The action of the nursing earns more sense
with the knowledge of the net that provides integration between practical knowledge and technical knowledge.
Descriptors: Newborn; Child care; Social support; Community Health Nursing.
Uno de los aspectos relativos a la sobrevida del recién nacido (RN) pretermino (PT) y de bajo peso al nacer (BPN) esta
conectado al período después de la alta hospitalaria. Este estudio tuvo como objetivo identificar la red social y el
apoyo social de familias con hijo PT y BPN egreso de la terapia intensiva neonatal, a partir de la utilización de los
instrumentos genograma y ecomapa con familias en la ciudad de Cascavel-Paraná. Es uno estudio descriptivo, con el
enfoque cualitativo, donde acompañamos seis familias que tenian el hijo PT/BPN egreso de la UTIN por medio de
encuentros durante la hospitalización y de siete visitas en el hogar después de la alta del niño en los tres primer
meses después de la alta hospitalaria. Los datos fueron agrupados al rededor de tres sujetos: La red social como
parte del seguimiento del PT y BPN en el contexto de la familia; el apoyo social en las experiencias de las familias con
el niño PT y BPN; la vulnerabilidad y el contexto de la red y del apoyo social. Surgió una gama de actores y escenarios
que hacen parte de la red conectada a las familias en su rutina. La acción de la enfermería gana más sentido con el
conocimiento de esa red, eso proporciona una integración entre los conocimientos prácticos y conocimientos técnicos.
Descriptores: Recién nacido; Cuidado del niño; Apoyo social; Enfermería en Salud Comunitaria.
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INTRODUÇÃO
Um dos aspectos ligados à sobrevida do recém-
nascido (RN) pré-termo (PT) e de baixo peso ao
nascer (BPN) é relativo ao período após a alta
hospitalar. Nesse contexto, tem grande relevância a
apreensão do modo como as famílias se organizam e
dos vários fatores coexistentes, que devem ser
considerados desde a alta hospitalar dessa criança
até sua inserção nos programas públicos de atenção
à saúde infantil. Para o planejamento do cuidado em
saúde é vital conhecer os aspectos vinculados a rede
social e apoio social que a família busca no cotidiano.
Para compreendermos melhor essa relação é
preciso diferenciar rede social de apoio social, pois
são conceitos interrelacionados, mas com algumas
diversificações entre si. A “rede social refere-se à
dimensão estrutural ou institucional, ligada a um
indivíduo [...]. O apoio social encontra-se na
dimensão pessoal, sendo constituído por membros
desta rede social efetivamente importante para as
famílias”(1).
Como rede social, entende-se que fazem parte
as instituições relacionadas à família, tais como as
organizações religiosas, o sistema de saúde, a escola
e a vizinhança e, como parte do apoio social, a
autora aponta os membros dessa rede social que são
significativos para as famílias e seus membros.
Salienta-se, também, que esse apoio e a rede social
auxiliam no fortalecimento da família frente às suas
experiências de vida, atuando na redução da taxa de
mortalidade, na prevenção de agravos à saúde e
também na recuperação da saúde(2).
O apoio social pode ser compreendido, ainda,
como “um processo de interação entre pessoas ou
grupos de pessoas, que por meio do contato
sistemático estabelecem vínculos de amizades e de
informação, recebendo apoio material, emocional,
afetivo, contribuído para o bem estar recíproco e
construindo fatores positivos na prevenção e
manutenção da saúde. O apoio social realça o papel
que os indivíduos podem desempenhar na resolução
de situações cotidianas em momento de crise”(3).
Embasando-nos nessa compreensão foi possível
apreender como ocorrem as relações das famílias
com a comunidade em que estão inseridas, sendo
possível apreender que o suporte da rede e do apoio
é fundamental à família e ao indivíduo no
enfrentamento de transições normativas e não
normativas no processo de desenvolvimento, como é
o nascimento de um filho, em especial o PT e BPN.
A experiência da prematuridade para as famílias
é uma condição de enfermidade, por si só, pois
coloca os sujeitos diante de limitações, impedimentos
e situações que mudam a relação da pessoa com o
trabalho, com seus familiares, amigos e parceiros.
Esta situação muitas vezes provoca na família certa
fragilização de sua rotina de vida, do próprio sentido
da vida e da capacidade de resolver problemas que o
afetam, já que tudo aquilo que estava a princípio
organizado é modificado de forma abrupta com o
nascimento prematuro do filho e hospitalização em
uma UTIN.
Assim, o apoio social que as redes sociais
proporcionam remete ao dispositivo de ajuda mútua,
o qual é potencializado quando uma rede social é
forte e integrada. Quando nos referimos ao apoio
social fornecido pelas redes ressaltamos os aspectos
positivos das relações sociais, como o compartilhar
informações, o auxílio em momentos de crise e a
presença em eventos sociais.
Com base nessas reflexões, este estudo tem por
objetivo identificar a rede social e o apoio social de
famílias com filho PT e BPN egresso da UTI neonatal,
a partir da utilização dos instrumentos genograma e
ecomapa em famílias do município de Cascavel-
Paraná.
PERCURSO METODOLÓGICO
Este é um estudo descritivo, com abordagem
qualitativa, desenvolvido a partir dos relatos de
famílias com filhos egressos de UTIN, acompanhadas
por meio de visitas domiciliárias (VD) nos três
primeiros meses após a alta hospitalar.
O estudo foi desenvolvido no município de
Cascavel, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
da UNIOESTE, sob o parecer 088/2005-CEP. Durante
o período da hospitalização da criança na UTIN,
foram contatadas mães de crianças PT e BPN que
estavam próximos a receber alta hospitalar e era
conversado sobre o interesse em participar da
pesquisa. Para adentrar a família das crianças PT e
de BPN egressas da terapia intensiva neonatal foi
preciso uma aproximação de um de seus membros,
que neste caso foi representada pela figura da mãe,
uma vez que o local de captação dos sujeitos foi a
UTIN. A mãe permanecia por mais tempo junto ao
seu filho hospitalizado, pois como estava
amamentando não poderia ausentar-se por muito
tempo, então começamos a coleta de dados com essa
representante da família. Posteriormente, quando se
desencadeava a visita domiciliária combinada com a
mãe, esta nos ia apresentando a composição da
família e assim fomos tendo a oportunidade de
conhecer os demais membros significativos que
compunham a família.
Dessa forma, foi considerado como membros que
constituíam cada família todos aqueles que
participaram da pesquisa e que foram indicados pelos
pais dos PT e de BPN egressos da terapia intensiva
neonatal como integrantes da sua família. Seis
famílias de crianças PT e de BPN egressas da terapia
intensiva neonatal fizeram parte desse estudo,
totalizando 22 participantes entre familiares e
crianças.
A técnica de coleta de dados utilizada no
desenvolvimento do estudo foi a entrevista orientada
pela aplicação dos instrumentos genograma e
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ecomapa, os quais foram construídos junto com a
família durante todos os contatos com esta. Assim,
como meio de aproximação das famílias utilizamos a
construção do genograma junto com a mãe e pai
inicialmente e depois com os membros significativos
presentes na casa no dia das visitas, possibilitando
confiança e desinibição para iniciar-se a coleta de
dados junto aos sujeitos do estudo. O
desenvolvimento do genograma envolve um processo
complexo, que vai além da representação gráfica da
origem da família e se traduz em uma ferramenta de
coleta de dados que propicia informações acerca das
dimensões da dinâmica familiar, dentre as quais
emergem as relações estabelecidas entre os seus
membros, os seus equilíbrios e desequilíbrios e como
ocorre o processo de interação e comunicação entre
eles(4). Nesse processo a entrevista é uma parte
significativa e a comunicação que ocorre entre o
profissional e a família pode ser entendida como um
processo envolvendo interação social, recuperação de
memórias e desenvolvimento próprio. Fornece
informações demográficas, sobre a cultura e posição
funcional de seus membros, recursos e
acontecimentos críticos na dinâmica familiar. Durante
a sua construção é possível visualizar a dinâmica e as
relações familiares(5).
O ecomapa, por sua vez, fornece uma visão
ampliada da família, desenhando a estrutura de
sustentação e retratando a ligação entre a família e o
mundo(6). Esse instrumento conecta as circunstâncias ao
meio ambiente, mostrando o vínculo entre os membros
da família e os recursos comunitários, possibilitando
avaliar os apoios e suportes disponíveis e sua utilização
pela família(7). É considerada uma representação das
relações com o supra-sistema, ou seja, com outras
pessoas e com instituições do contexto da família,
permitindo uma “fotografia” das principais relações que a
família tem com o ambiente(8).
Durante a coleta dos dados foram realizadas sete
visitas domiciliárias para cada família, distribuídas da
seguinte forma: quatro no primeiro mês após a alta
do bebê da UTIN; duas no segundo mês e uma no
terceiro mês após alta. Para fins de sigilo e proteção
do anonimato dos sujeitos, as famílias foram
identificadas pelo nome fictício do PT/BPN: família do
Wagner, da Camily, da Keity, da Gabriela, da Letícia
e da Malu.
Na análise dos dados, após a transcrição das
entrevistas, foram realizadas leituras, releituras,
ordenação e leitura flutuante(9), organizando e
estruturando as partes e relacionando-as para a
identificação de idéias relevantes. Os dados foram
agrupados ao redor de três temas: A rede social
como integrante do seguimento do PT e BPN no
contexto da família; O apoio social nas experiências
das famílias com bebê PT e BPN; A vulnerabilidade e
o contexto da rede e do apoio social.
RESULTADOS
A rede social como integrante do seguimento do
PT e BPN no contexto da família
A rede social das famílias do estudo se
constituiu, principalmente, das instituições de saúde,
da igreja e de algumas instituições para as atividades
de lazer, como pode ser observado nas falas a
seguir:
[...] tem o ambulatório (seguimento do bebê de
risco) né, que a levo (PT/BPN) todo mês e aí tem a
fisioterapia né, e por enquanto só isso né, que eu tô
fazendo. Que nem faz tempo que eu te falei que eu
marquei já a puericultura dela só que eu não levei,
né. Daí agora eu tenho que marcar de novo, amanhã
eu vou lá marcar ou hoje mesmo, pra ter esse
acompanhamento também [...] a gente vai à igreja
toda quinta-feira, meu marido vai há mais tempo que
eu, mas é muito bom pro coração da gente, dá um
alívio, fico mais calma. [...] às vezes a gente vai
numa lanchonete aqui perto pra conversar, mas
depois que a Camy nasceu não fui mais, só o Jeorge
é que vai, só vamos mesmo às vezes à casa dos
meus irmãos, porque a gente não tem amigo que
vem em casa não, é mais a minha sogra e a minha
cunhada que vem aqui. (Brenda, mãe de Camily).
[...] a gente sai assim, na minha mãe só, na igreja,
daí a gente foi na piscina esses dias lá no clube, mas
daí a gente levou ela (PT/BPN) junto, né, que lá vai
assim no bercinho e fica lá junto com a gente [...]. O
pessoal do posto já veio duas vezes aqui depois que
ela chegou em casa, disseram que tá tudo bem com
ela e acho que eles voltam outro dia, porque sempre
eles tão vindo aqui [...] acho bem bom que eles
vêem em casa, a gente fica mais tranqüila, né e
também toda semana levo a nenê lá pra pesar [...]
na puericultura levo uma vez por mês, como o
enfermeiro me falou (Sheila, mãe de Keity).
A igreja, foi importante quando eu tava no hospital
com a Gaby, os tios pedirão oração pra ela nas rádios
e em todas as igrejas, tanto na nossa evangélica,
como na católica e nas outras. Fizeram orações e
acho que foi muito bom, pois a fé também ajuda a
curar, porque Deus fez os médicos pra curar, né?
Agora (depois que o bebê está em casa) a gente não
foi ainda, porque ela (nenê) é muito pequena e tem o
risco de contaminação como tava escrito lá naquele
papel que você me deu, lembra? (cartilha de
cuidados com o PT). [...] Daqui (bairro) não tem
muita coisa não, os vizinhos eu nem conheço, então
nem podem me ajudar. [...] é importante (a UBS),
porque levo a nenê pra vacinar, mas o resto é só na
pediatra (serviço privado) dela, porque o pessoal do
posto é muito, sei lá não sinto segurança, sabe.
(Cíntia, mãe de Gabriela).
[...] aqui do bairro a gente só usa mesmo a escola da
Marina (tia de Malu), porque no posto (UBS) não dá
pra ir como já te falei e a gente usa o do outro
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bairro, lá é melhor, é mais limpo, menos gente, pra
nenê é melhor levar lá [...] tem também o nosso
trabalho (dela e do esposo) que fica aqui, quer dizer
a gente quase que trabalha em casa, porque
moramos no pátio do nosso trabalho, né. (Eda, avó
de Malu).
Como parte da rede social, identificou-se o
serviço de saúde do ambulatório de seguimento do
bebê de risco, o serviço de fisioterapia, citado aqui no
papel do profissional fisioterapeuta, e a unidade
básica de saúde (UBS). Este último serviço era
utilizado pelas famílias para a imunização da criança
e o acompanhamento na puericultura.
No caso da família de Camily, até o momento da
última VD, ainda não havia iniciado a puericultura na
UBS, somente haviam levado o bebê a este serviço
para realizar as imunizações. Durante os três meses
após a alta hospitalar da criança, a equipe da UBS
havia realizado uma VD a essa família, para
investigação do bebê de risco. Esse fato foi um
aspecto relatado pela família como desfavorável no
serviço da UBS, uma vez que a abordagem dos
profissionais do serviço não estabelecia vínculo com a
família e desse modo, não proporcionava a atenção à
saúde da criança como os usuários esperavam. O pai
de Camily, Jeorge, durante uma das VD comentou
que o serviço da UBS era mais bem desenvolvido nas
cidades menores, onde as pessoas da equipe da UBS
tinham um relacionamento mais próximo com seus
clientes, pois os conheciam melhor, reafirmando
assim que a falta de vínculo com a unidade é um
fator que dificulta o desempenho adequado do
cuidado em saúde.
A VD emerge neste estudo como um meio de
propiciar segurança à família, bem como de conhecer
a criança, sua família, seu cotidiano e seu contexto
socioeconômico e cultural.
Uma das famílias demonstrou ter conhecimento
sobre como proceder para ter acesso aos serviços
públicos de saúde e relata o uso da rede básica com
frequência. Essa situação é diferente da experenciada
pelas demais famílias deste estudo, pois houve o
relato de um relacionamento mais próximo com a
UBS, em que a família de Keity seguia as orientações
dadas pela equipe desse serviço para adentrar aos
demais níveis da atenção à saúde. A mãe relatou a
sequência para o acesso aos serviços de saúde da
rede pública, ou seja, primeiramente buscavam o
atendimento na UBS para, posteriormente, dirigirem-
se ao pronto atendimento e esse os encaminhava
para o hospital em caso de necessidade. Esse
itinerário relatado pela mãe de Keity nos pareceu
advir de um conhecimento adquirido nos contatos
com a equipe da UBS, referindo confiança e
segurança nos profissionais e seu trabalho.
Um dos aspectos que chamou a atenção foi em
relação ao lazer dessas famílias, pois o mesmo não
foi mencionado como uma rotina das famílias em
estudo, principalmente, no caso da família de Letícia,
após o diagnóstico das complicações neurológicas da
criança. Essa situação levou a família a uma busca
constante de cuidados à saúde do bebê, tais como
tratamento fisioterápico semanal, tratamento
fonoaudiológico e acompanhamento médico
especializado com pediatra e neurologista, assim
como no terceiro mês após a alta da criança da UTIN,
esta iniciou o tratamento na Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais (APAE). Em nenhum
momento citaram instituições ou locais que estariam
se dirigindo para ter um momento de lazer. Desse
modo, nos três primeiros meses em casa, a vida
familiar girava em torno dos problemas de saúde do
bebê, não lhes restando tempo para outras
interações sociais.
Percebe-se, então, que a rede social que faz
parte do seguimento do recém-nascido PT/BPN deste
estudo se restringia as instituições religiosas e dos
serviços de saúde, sendo o serviço de saúde da
Atenção Básica em Saúde (ABS) o mais distante das
famílias, exceto para uma das seis famílias que
conseguiu estabelecer um vínculo mais extenso com
a equipe da UBS.
O apoio social nas experiências das famílias
com bebê PT e BPN
Como fontes de apoio social as famílias
destacaram os parceiros, os membros da família
extensa, os amigos e outras pessoas que
experienciavam a mesma situação, como explicitado
nas falas dos sujeitos.
[...] também tem os meus parentes, né que
conhecem os médicos, daí qualquer coisinha liga.
Meus pais, os nossos pais, né. Tem meu tio, que
mora aqui pertinho. Qualquer coisinha também tem a
minha mãe, que é só ligar pra ela. [...] meus pais me
ajudam muito, eles nos ajudam todo mês [...] Ela
(mãe) me ajuda bastante, né, em termos financeiros,
tipo se for contar, mês passado meu salário foi quase
mil reais, porque foi juntando daqui e dali e ela foi
me adiantando dinheiro, pro plano da nenê, pra luz e 
telefone, farmácia. Minha sogra também tava me
ajudando, só que ela não cobra de mim, né, só que
ela precisa, ela tem o cigarro dela, as coisas dela, a
filha que não trabalha, e ela é diarista, ganha pouco,
né. Então quem mais me ajuda é a minha mãe,
mesmo. De amigo mesmo é mais o Korn que tem, eu
fiz uma amiga lá na UTIN, sabe a mãe da Malu, eles
vieram aqui nos visitar. (Cíntia, mãe de Gabriela).
Ah! É elas gostam, né, elas gostam do nenê, né, elas
(avó e tias de Keity) ajudam. A gente precisa ir a
algum lugar, alguma coisa elas cuidam, né pra gente,
daí tá tudo bem. Minha cunhada me ajuda no serviço
da casa também, quando minha sogra tá
trabalhando. [...]. (Sheila, mãe de Keity).
A gente procura vir aqui (casa de Gabriela), ver se tá
faltando alguma coisa, se eles precisam de dinheiro
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ou alguma coisa. Sabe meu genro acaba gastando
demais, daí a gente tem que ajudar, né, não vai
deixar passar necessidade, ainda mais agora que tem
a Gaby. Quando venho eu lavo uma roupa, dou
banho na nenê, faço ela dormir, acho que assim que
posso ajuda. [...] assim sinto mais perto dela, depois
de tanto tempo que ela ficou no hospital, né e avó é
pra isso mesmo, né, tem que ajudar. A gente ajuda
em tudo que pode, dando uma coisa aqui outra ali,
cuidando dela, ajeitando a casa. (Beth, avó materna
de Gabriela).
Daí a minha irmã tá ajudando né, ela vem todo dia
dar banho na nenê pra mim, tá ajudando com o
plano, vai pagar a metade e nós pagamos a outra
metade [...].(Manoela, mãe de Letícia).
Ah! Somos só eu, meu marido e a nenê, meu irmão
que mora no sítio que me ajuda um pouco, né,
quando eu preciso de dinheiro ele empresta, posso ir
lá pra fazenda e ficar lá com ele e só, porque o resto
da minha família mora longe, né. [...].(Brenda, mãe
de Camily).
A minha sogra me ajuda bastante com a nenê, meu
marido também, ele até já troca a fralda e faz ela
arrotar.[...] tem a Marina (tia) que ajuda quando
tenho que fazer os serviço da casa ela fica com a
nenê para mim e o meu sogro que leva e trás a gente
dos lugares com a Malu. (Melissa, mãe de Malu).
Os membros da própria família se ajudam, tanto
financeira como emocionalmente. Um participava da
vida do outro, colaborando na medida do possível,
não havendo conflitos intensos entre as idéias dos
diversos membros. Fora o convívio interno da família
foi citado como apoio alguns amigos dos casais.
Ainda, como parte do apoio social da vida dessas
famílias, emergiu nos relatos a equipe de saúde da
UTIN, o médico do serviço de saúde particular e o
pesquisador, como nos mostram as seguintes falas:
[...] tem o pediatra dela, ás vezes a gente liga na UTI
(neonatal), que as meninas da UTI sempre gostaram
bastante dela, né, falaram que quando precisasse de
alguma coisa era só ligar, aí eu ligo pra elas, tem
também a enfermeira C. (pesquisador), que vem aqui
toda semana pra conversar com a gente. (Cíntia,
mãe de Gabriela).
[...] tem o pediatra dela, né, o doutor João, que é
muito legal, sempre que precisamos a gente liga ou
vai lá e ele atende a Lelê. (Manoela, mãe de Letícia).
Ah, tem você (referindo-se ao pesquisador) que tá
toda semana com a gente, dá uma certa
tranquilidade de saber que você vem [...] (Eda, avó
de Malu).
[...] sabe C. (pesquisador) depois que você tá vindo
aqui toda semana, a Brenda me falou que ela nem tá
com tanto medo mais de cuidar da nenê. (Jeorge, pai
de Camily).
A família extensa representa para essas famílias
seu maior e mais constante apoio, assim como o
vínculo com o profissional médico, considerado um
apoio importante, com segurança no atendimento e
no enfrentamento das dificuldades vivenciadas com o
bebê.
Nas visitas domiciliares, durante a elaboração do
ecomapa, as mães citaram o pediatra do serviço
privado de saúde como um profissional importante
para elas, uma pessoa a quem podiam se dirigir
sempre que possível a qualquer horário, sem
necessidade de espera prolongada, dando-lhes mais
segurança para qualquer eventualidade com o bebê.
Nos demais serviços da comunidade, como a
UBS, a idéia é que a utilizavam como serviço
complementar para imunização e para consultas dos
pais caso fosse necessário, não relatando um vínculo
com algum profissional específico desse local.
Outro aspecto percebido nestas famílias foi
quanto à manutenção de vínculos com a equipe de
enfermagem da UTIN, parece que esses laços se
mantinham mesmo após a alta hospitalar,
demonstrando confiança adquirida durante o período
de hospitalização. Essa relação gerou na família
segurança e a percepção da equipe da UTIN como
um ponto de referência a quem podiam recorrer
quando tivessem dificuldades com o cuidado do PT e
BPN. Esse vínculo se estabeleceu também com o
pesquisador durante as VD, como mencionado pelas
famílias. Essa relação poderia ser cultivada e
expandida para os demais profissionais de saúde dos
serviços públicos de saúde, ou seja, no atendimento
na ABS e no ambulatório de risco o relacionamento
com as crianças PT e BPN e suas famílias deveria ser
relevante durante os momentos de cuidado.
A vulnerabilidade e o contexto da rede e do
apoio social
A questão da vulnerabilidade, particularmente a
vulnerabilidade social, aparece no contexto das redes
sociais e do apoio social, sendo um aspecto
importante a destacar porque tem implicações no
cuidado em saúde(10).
Neste estudo, a família que se encontrava em
situação de vulnerabilidade social, apresentou a rede
social e o apoio social diferenciados das demais
famílias do estudo. Dessa forma, optou-se por
apresentá-la separadamente. Na rede social, essa
família dispunha dos serviços de auxílio
governamental às famílias carentes, como nos fala
Íris:
“Fui lá no SOS (programa municipal de doação de
mantimentos e leite) de novo e olha o que eles me
deram (mostra um cartão com agendamento para
dois meses após a alta da UTIN) é pra eu buscar o
leite só nesse dia, antes não dá.[...] Ah! A gente
também não pode trabalhar né, porque com quem as
crianças ficam, então a Ana (amiga que mora com
ela) recebe a bolsa alimentação, porque tem a
menina de sete anos que tá na escola”. (Íris, mãe de
Wagner).
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Nessa família, tem-se também o apoio vindo da
família extensa, de vizinhos e de pessoas de fora da
comunidade:
“[...] Só a velhinha (vizinha Anacleta) ali da frente
que dá uma mão pra gente, ela cuida o nenê pra
mim, pra gente fazer as coisas. Mas ela não pode dar
nada pra gente, porque ela também não tem nem
pra ela, né? [...] ela me ajuda a cuidar das crianças,
agora tá cuidando do bebê e da menorzinha pra eu
fazer o serviço. Ela dá banho nele e dá mama
(pausa). Assim, tem também a Ana (colega que mora
com ela) e a Lana (vizinha e amiga) que me ajudam
assim, ficam com as crianças, ela (Lana) me ajuda
quando eu venho lavar a roupa, me empresta a
máquina pra lavar a roupa. Daí ela dá mama pra ele,
ajuda trocar, faz ele dormir, cuida dele, olha ele pra
mim, enquanto eu tô lavando roupa e estendendo e
gritando com a Lola (filha menor). Eu ainda não
consegui a bolsa, porque os meus são pequeno né,
não tem idade pra escola [...] Tem também o
paramédico do SIATE que fez meu parto, trouxe
umas coisas aqui pra gente, né, trouxe fralda e uma
cesta (cesta básica). Daí a gente se vira.[...]”. (Íris,
mãe de Wagner).
Observa-se, ainda, que a família de Wagner está
em constante luta pela sua sobrevivência, como se
percebe nesta fala:
“Agora tava trabalhando lá no circo, cuidando dos
carros, mas o circo foi embora, agora só vou
trabalhar lá na Expovel (feira anual de exposição
agropecuária de Cascavel). Vou cuidar carro lá
também [...] Hoje ela (Ana, a amiga) foi lá pro São
Cristóvão trabalhar numa casa lá, deixou os dois dela
comigo, daí a grande não me obedece, não foi pra
escola. Eu falei se ela quer ficar assim burra que nem
a gente, sem poder trabalhar porque não tem estudo,
né, mas ela nem ouve a gente. Daí ficou aí com os
outros. [...] Daí agora eu consegui (dinheiro) porque
eu vendi um carrinho, né de papel e daí comprei o
leite pra ele (Wagner, o PT/BPN). Eu se viro assim
como que dá né, com aquela cesta que você deu
ainda, eu tô se virando ainda, amanhã eu vou ir
buscar (serviço municipal) o leite dele já, se der eu já
trago as quatro latas de leite, que é quatro lata por
mês né, que eles dão”. (Íris, mãe de Wagner).
Essa família vivia em condições de pobreza, o
que levou a uma modificação em sua estrutura
familiar, inserindo como membros dessa família uma
amiga e seus filhos na intenção de somar os ganhos
para o sustento familiar em decorrência de os
esposos estarem em confinamento temporariamente
devido a conflitos com a lei.
Essa é uma situação advinda da condição de
pobreza em que parte da população brasileira se
encontra e tem como consequências, alteração na
estrutura familiar, em suas relações e nos papéis e
formas de reprodução social.
DISCUSSÃO
As famílias deste estudo estão amparadas por
seus familiares e as instituições governamentais têm
um vínculo frágil com a comunidade em que estão
inseridas. A perspectiva da intersetorialidade e de
integração entre os serviços encontra-se vulnerável,
uma vez que não se observa os encaminhamentos
das famílias para demais setores da sociedade para
minimizar os problemas que enfrentam, assim como
não há referência e contra-referência entre os
serviços de ABS e o de seguimento do bebê. Outro
reflexo da vulnerabilidade se dá na relação entre
profissionais de saúde e usuários, a qual ocorre de
modo superficial, sem o estabelecimento de vínculo
não facilitando a integralidade do cuidado aos
egressos da UTIN e sal família.
Apreendeu-se também que a unidade familiar
apresenta uma característica moderna, ou seja,
pode-se dizer que a visão do modelo nuclear e
patriarcal de família ainda existe, mas há uma nova
concepção da família. Modelo esse que possui um
jeito próprio de se estruturar conforme suas
necessidades, forma específica de se interrelacionar,
se comunicar e se emocionar, com suas regras, mitos
e ritos, transparecendo somente o que eles querem
que seja visto por um sujeito extra-familiar.
A composição do universo familiar é formada por
todos esses aspectos interligados, sendo dado um
significado e uma interpretação própria em cada
contexto familiar, em que a unidade familiar pode ser
formada por diversos arranjos de ligações afetivas,
com filhos biológicos ou adotivos, independente de
gênero. Nessas relações, as emoções e o contexto
familiar são únicos, havendo também uma relação de
cuidado com o significado de compromisso entre os
membros dessa unidade(11).
Assim, a observação e o estudo sobre o cuidado
da criança no contexto da família não podem ocorrer
se o pesquisador não olhar e não se inserir no
cotidiano familiar para perceber seu universo. A
dinâmica familiar mostra-se com uma variedade de
formas de organização, crenças, valores e práticas
que se desenvolvem diante das situações que a vida
lhes apresenta em busca de se adequar ou mesmo
solucionar problemas e momentos vivenciados.
Além de conhecer a unidade familiar, é preciso
que as equipes de saúde conheçam a rede social e o
apoio social que as famílias de bebês PT e BPN
acessam e que está disponível para que possam
planejar a assistência a essa clientela, visto que esse
apoio é um dos fatores responsáveis pela
manutenção do equilíbrio e da dinâmica familiar.
O apoio social às famílias durante os períodos de
transição advindos do nascimento de filhos é
imprescindível, pois esse apoio percebido e recebido
pelas pessoas auxiliando na manutenção da saúde
mental, no enfrentamento de situações de estresse,
tais como a doença, o alívio do estresse físico e
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mental. Além de serem importantes para a
adequação dos comportamentos maternos em
relação aos filhos, esses apoios são oferecidos às
pessoas de acordo com suas variadas
necessidades(12).
Nas últimas décadas, toda a situação político-
econômica do país produziu uma defasagem na renda
familiar, levando ao subemprego, ou mesmo
desemprego, de muitos chefes de família,
modificando também a inserção no mercado de
trabalho, antes centrada no homem e/ou na mulher e
agora envolvendo os demais membros da família,
como crianças e adolescentes, ou, ainda, a agregação
de parentes ou amigos, dividindo a mesma casa para
aumentar os rendimentos e garantir a
sobrevivência(13). Assim, a família brasileira passa a
ser uma unidade familiar múltipla ou ampliada por
agregados, sendo designado o termo família como
“agrupamentos sociais bastante diferentes entre
si”(14). Dessa forma, a família nuclear está rodeada
pelos conterrâneos e a família ampliada passa a ser
fundamental para a sobrevivência das famílias em
situação de pobreza e exclusão, em que esses
aglomerados familiares são responsáveis por uma
relação de dependência em prol da sobrevivência,
uma vez que existe uma cumplicidade de favores, um
apoio mútuo em todas as situações.
A equipe de saúde que presta atenção à saúde
desse grupo deve, portanto, conhecer e compreender
a sua estrutura e sua dinâmica, para poder identificar
as reais necessidades e prestar um cuidado integral a
todos seus membros. Contudo, na família de Wagner,
que se encontrava na situação de uma maior
vulnerabilidade social, percebe-se que a relação entre
a família e a UBS era inexistente. Não havia vínculo
ou parceria entre a família, a equipe da UBS e o
ambulatório de seguimento do bebê de risco, sendo
que esses serviços não foram nem mencionados pela
mãe como sendo um dos serviços de sua rede social.
Durante os três meses de seguimento dessa família
pelo pesquisador, foi observado que a mãe não
conseguiu levar o PT e BPN ao retorno agendado no
ambulatório de risco do Hospital Universitário por
falta de recursos financeiros para o seu deslocamento
até esse serviço.
Nessa situação, a família encontrava-se em
desalinho com a UBS, a qual mesmo após o contato
do pesquisador para passar as informações dos
problemas vivenciados por essa família não tomou
providências acerca do fato e, assim, não propôs
nenhum tipo de apoio à mãe e sua família na busca
de estratégias de enfrentamento da condição de
vulnerabilidade em que se encontravam. Percebe-se,
então, que não há intersetorialidade no cuidado
prestado pela equipe da UBS a esse grupo,
reafirmando a concepção de cuidado fragmentado,
focalizado no corpo doente e não no cuidado
integrador, deflagrando que o serviço de ABS dessa
comunidade encontrava-se em uma vulnerabilidade
programática no que tange a atenção à saúde do PT
e BPN.
Há, então, uma necessidade de promoção e
apoio às famílias que se encontram vulneráveis
socialmente, em condições de pobreza, por meio de
políticas sociais bem articuladas e focalizadas para a
questão. As famílias que vivem nessa situação são
chamadas a reagir a essa dificuldade social, no
entanto, não lhes são dadas ferramentas que lhe
subsidiem o enfrentamento da situação de vida,
possibilitando-lhes acesso a bens e serviços. Assim, o
“Estado deve pensar em políticas públicas de caráter
universal, que assegurem proteção social e que
reconheçam a família como sujeito de direitos, capaz
de potencializar as ações propostas”(14).
Desse modo, pode-se dizer que conhecer a rede
social e o apoio social disponível pode contribuir para
o cuidado à família, pois se constitui em
possibilidades de ampliar estratégias para aliviar
tensões e compartilhar responsabilidades, sendo o
apoio social um elemento forte no auxílio à família na
resolução das dificuldades emanadas da vivência da
hospitalização do filho e, posteriormente, após a alta
da criança.
Os profissionais de saúde, em especial o
enfermeiro, devem utilizar-se do conhecimento sobre
quem e o que faz parte da rede de relações da
família no contexto em que está inserida e, a partir
daí, procurar ampliar, juntamente com ela, novas
fontes de apoio e rede social. Essa ampliação só será
possível se houver um cuidado integrador que
envolva a família, a comunidade e os serviços de
saúde.
Salienta-se que na comunidade estão dispostas
as instituições escolares, religiosas, a vizinhança e a
família extensa, as quais se traduzem como a rede
social significativa para a maioria das famílias deste
estudo. Os serviços de saúde, no entanto, tiveram
um papel pouco significativo na vida dessas famílias.
Faz-se necessário, portanto, explorar as
possibilidades que a comunidade dispõe para servir
de rede social e também de apoio social às famílias
de crianças PT e BPN. Esse é um cuidado que o
enfermeiro poderá realizar, buscando, por meio da
percepção da interação existente entre a família e a
rede social existente, reconhecer as instituições que
poderão contribuir para o fortalecimento dessas
famílias, conduzindo ao estabelecimento de vínculos
entre as famílias e a rede social. Essa relação de
interação repercutirá em uma ampliação da rede
social e do apoio social à essa família, levando ao
fortalecimento das potencialidades das famílias e
elogiando o que elas adquiriram nessa caminhada de
cuidar do filho PT e BPN em casa.
Uma das ferramentas que o enfermeiro da ABS
pode utilizar para abordar as famílias e identificar sua
rede e apoio social, bem como as relações familiares
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é o uso do ecomapa e genograma, os quais
possibilitam a aproximação e participação da família
no processo de cuidar(15). Assim como, a equipe de
saúde da atenção básica deve desenvolver ações
efetivas na atenção à saúde da criança, considerando
o domicílio como um espaço importante para a
integração e implementação de ações(16) direcionadas
as famílias que recebem o filho após uma
hospitalização por vezes prolongada nas UTIN.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conhecimento do funcionamento da família, de
sua estrutura, como os membros se organizam e
interagem entre si e com o ambiente, os problemas
de saúde, as situações de risco, os padrões de
vulnerabilidade, o contexto social, cultural e
econômico no qual está inserida, sua rede e apoio
social são elementos de fundamental importância
para a realização do planejamento das intervenções
de saúde.
A utilização dos instrumentos, genograma e
ecomapa, mostram o desenvolvimento e formato da
estrutura da família, fornecem informações sobre o
contexto de vida da família. Durante a sua
construção a família é envolvida ativamente,
relatando a história de sua origem, as
particularidades dos seus membros, os
acontecimentos significativos de suas histórias e as
condições de saúde da família. Neste estudo, ocorreu
uma aproximação entre os sujeitos
(entrevistado/entrevistador) por meio da utilização
desses instrumentos, conduzindo ao estabelecimento
de confiança e vínculo, oportunizando aos familiares
uma reflexão acerca de sua vida, das relações
familiares, possibilitando a busca de novas formas de
enfrentar as situações vivenciadas pela família e de
apoio a eles tanto dentro como fora da própria família
na vivencia de ter o filho PT/BPN egresso da UTIN.
A rede social e o apoio social foram
compreendidos como aqueles serviços com os quais
as famílias tinham algum tipo de ligação e aquelas
pessoas que eram importantes para suas vidas,
respectivamente.
A família extensa representa para essas famílias
seu maior e mais constante apoio, assim como o
vínculo com o profissional de saúde, particularmente,
o médico considerado um apoio importante. A equipe
de saúde que presta atenção à saúde desse grupo
deve, portanto, conhecer e compreender a sua
estrutura e sua dinâmica, possibilitando identificar as
reais necessidades e prestar um cuidado integral a
todos seus membros.
O seguimento da saúde da criança PT e de BPN
pode se tornar fortemente sustentável e longitudinal
sob a forma de um cuidado mais integrador, à
medida que articular a intervenção técnica a outros
aspectos não tecnológicos, expandir as atitudes
profissionais apoiadas em conhecimentos das
famílias, no respeito às fragilidades, buscando a
compreensão das diferentes situações e aproximando
as famílias dos serviços de saúde, gerando novas
relações e desdobrando novas possibilidades para o
cuidado em saúde e de enfermagem.
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





        
         






        
 
      





        




        

       
      

      
        
       
      
       
 




      
   
        

       


       


        
      
   


        
       
 
      
         
  
          
       
        

      
         
    


      
        
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Tocar los corazones en busca de apoyo: 
el caso de las familias de los niños con cáncera
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Asking for support: the case of families 
with children suffering cancer
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INTRODUCCIÓN
Por su mortalidad y por su alta incidencia, el cáncer es un problema de salud pública. De acuerdo con 
las estadísticas vitales (1) el cáncer en los niños es aquel que 
las muertes de menores de 15 años en el mundo ocurre por 
esta causa. En Colombia, el Departamento Administrativo 
Nacional de Estadística (DANE), informó que el cáncer en 
niños fue, en 1999, la primera causa de muerte por enferme-
dad entre los 5 y los 14 años, con 404 decesos, que equivalen 
En cuanto a su magnitud, el cáncer en los menores 
acuerdo con los informes de la International Agency for 
Research on Cancer (IARC) y, según la misma fuente, para 
los 250.000 por año (1). Según el registro poblacional de 
Cali (Colombia), la incidencia de cáncer en menores de 15 
años entre los años 1977 y 1981 ya era de 137, y de 97 por un 
En lo tocante a las representaciones sociales del cán-
familias, estas incluyen la enfermedad como castigo y como 
purgatorio o penitencia, enfermedad mortal, enfermedad que 
come por dentro, enfermedad grave, una catástrofe (3). Las 
y por tanto las Empresas Promotoras de Saludd tienen el 
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OBJETIVO
Describir el proceso de apoyo que viven las familias de los 
niños con cáncer durante la enfermedad oncológica.
REFERENTES TEÓRICOS
El concepto de apoyo social tiene su origen en la sociología 
profesional, integrado al cuerpo teórico y práctico de 
la enfermería. Heierle (14), Stewart (15), Kahn (16), y 
Fintgeld (17) fundamentan el apoyo como un proceso de 
hasta lo material.
La teoría de los “intercambios sociales” descrita por 
Blau, Emerson,  Levi Strauss, Thibaut y Kelley (14) sus-
tenta el concepto de apoyo social como parte del acervo de 
su parte, la teoría de “la equidad”, propuesta por Walster, 
Berscherd y Walster (18), pretende comprender el com-
portamiento social y plantea que las personas tienden a 
De otro lado, las teorías de la incertidumbre frente a la 
enfermedad hacen parte de la construcción disciplinar de la 
enfermería, a saber, la teoría de mediano rango que propuso 
Mishel como de la “incertidumbre en la enfermedad”, y 
basa el apoyo en el papel  de los profesionales para hacer 
comprensibles los procesos de enfermedad a los pacientes 
y a sus familias. En este sentido considera el apoyo social 
la discusión e interacciones de apoyo con otros, los profe-
al paciente (familia) a formarse un esquema cognitivo” (19) 
acerca de su enfermedad, dolencia o padecimiento.
Según estas teorías, el proceso de apoyo se vive en 
las relaciones interpersonales y es multidimensional. Sin 
lo cual denominan Tilden y Gaylen (20) como “el lado 
oscuro del apoyo social”.
La relación entre apoyo social y salud, desde el punto 
de vista de la disciplina de enfermería, remite al nacimiento 
de la disciplina, tal como enuncia Heierle, para quien “este 
concepto se ha  tenido en cuenta desde F. Nithingale, pero 
sólo pocas enfermeras lo han integrado al núcleo de trabajo 
de enfermería” (14), entre ellas Norbeck (21), Stewart (15) 
y Ducharme et al (22), quienes evidencian la falta de con-
del concepto.
deber de velar para que se cumpla el tratamiento y se provea 
la atención a los niños y las familias (4).
Este artículo trata sobre las relaciones de apoyo que 
requieren y consiguen las familias durante la enfermedad 
oncológica y sus resultados. Da cuenta de dos procesos 
relacionados, la enfermedad y el apoyo. El propósito es 
contribuir a la comprensión del proceso, cómo se entrete-
especialmente cómo las madres los crean y los mantienen 
para hacer frente a la adversidad, no solo de la enfermedad 
-
ros laberintos del sistema de atención en sus componentes 
administrativos, de diagnóstico, tratamiento y atención de 
la enfermedad.
estudios sobre apoyo social y sobre las perspectivas que 
se privilegian. En Chile, Arechavala, Miranda (6) y Are-
adultos mayores que sufrían enfermedades crónicas, con la 
de las necesidades y vivencias de los cuidadores familiares, 
de cuidar a pacientes con cáncer, y encontró ruptura comu-
nicativa, falta de apoyo y sensación de impotencia, aspectos 
En Cali (Colombia) se llevaron a cabo dos investi-
por las que pasan los padres de niños con diagnóstico de 
del soporte social recibido por madres primíparas que lactan 
adolescentes asistentes a las I.P.S Popular y Recreo, entre 
julio y septiembre del 2000. 
En las bases de datos se encuentran investigaciones 
-
fundidad, el apoyo social de tipo formal para las familias 
y los pacientes que sufren cáncer (11), la relación entre el 
soporte social y las prácticas de cuidado (12), y los efec-
cuidadores (13).
En la literatura nacional e internacional revisada, sólo 
una investigación (12) habla de un modelo teórico, el de 
Newman, que  fundamenta las intervenciones de enfermería 
con las familias de los pacientes con cáncer. En nuestro país 
-
miento y la práctica del apoyo social formal e informal, que 
es importante resolver  para mejorar el cuidado (14).
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Los referentes anteriores constituyen las bases teó-
dimensiones del apoyo y vincularlo con la enfermería. 
Como proponen Strauss & Corbin (23), “la recolección de 
datos, el análisis y la teoría (…) guardan estrecha relación”. 
MÉTODOS Y PROCEDIMIENTOS
o apoyo para las familias de los niños con cáncer en nuestro 
y profesionales de salud que lo brindan como parte de las 
funciones en la atención y el cuidado de dichos niños.
Tal como lo plantean Strauss & Corbin, la teoría fun-
los procesos de interacción frente a los acontecimientos y, 
-
ción” (14). Las herramientas de esta tradición investigativa 
permitieron acercarse a la comprensión del fenómeno de 
ayuda o apoyo que viven las familias de los niños. 
Se incluyeron familias con diferentes conformacio-
ha sufrido enfermedad oncológica en algún momento de 
la evolución y estado de la enfermedad, se consideraron 
en estado crítico o en fase terminal.
Medellín entre octubre del 2005 y noviembre del 2006. 
abierto que, según Strauss y Corbin (23) tiene, entre otras 
características, que el investigador busca personas, sitios 
o acontecimientos donde pueda recoger, con un propósito, 
los datos relacionados con las categorías, sus propiedades y 
de acuerdo con los conceptos teóricamente emergentes.
una duración promedio de una hora, un mínimo de 40 mi-
de observación participante con 2 horas de duración cada 
una. Las 18 participantes eran todas madres, con diferentes 
niveles de escolaridad y edades entre 17 y 59 años; a pesar 
de haber buscado participantes masculinos no fue posible 
hallarlos; generalmente se encontraban alejados, en busca 
de recursos, y sólo se hacían presentes en momentos cru-
ciales de los tratamientos o por gravedad del niño.
Las fuentes primarias fueron las mamás de los niños. 
Los escenarios fueron las casas y sitios donde se encon-
traban estos, y siempre fuera del ambiente hospitalario. A 
pesar de haber gestionado permisos en algunas instituciones 
para tener cercanía con los padres y los niños enfermos, 
frecuentemente presentaban complicaciones y recaídas 
-
o atrapados por la incertidumbre. En esos momentos, las 
familias atraviesan procesos emocionales y psicológicos 
complejos, nada propicios para entrevistas, que pudieran 
considerarse intrusión o perturbación de su privacidad. Por 
sólo observaciones en ambientes hospitalarios.
las instituciones se envió una carta a las directivas con 
Se  incluían las actividades investigativas en el servicio de 
-
ción en los grupos de apoyo y las familias de los niños con 
de enfoque directo” (24), que consiste en ingresar por la 
puerta del frente en las instituciones, con conocimiento de 
y las situaciones descritas, hicieron que esta estrategia de 
recolección se agotara. Por lo tanto, se buscaron contactos 
hasta encontrar otro escenario con mayor número madres 
de participantes, todas procedentes por diferentes motivos 
de municipios de Antioquia, hasta obtener información 
En las metodologías cualitativas se llevan simultá-




triangulación y vinculación con la teoría.
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Galeano como: “el grado de coherencia lógica interna de 
los resultados y la ausencia de contradicciones con resulta-
dos de otras investigaciones o estudios bien establecidos” 
(25). Se cuidó la coherencia entre la pregunta de investi-
gación, los objetivos y la metodología para acercarse al 
fenómeno estudiado. 
-
lidad al pensamiento de las participantes. Para asegurar 
entrevistas con las grabaciones. Debe resaltarse que este 
con las madres, que se fortaleció a lo largo de los meses. 
se revisaron. Hubo varios momentos de devolución de los 
revisión a cargo de profesionales conocedores del tema 
dentro y fuera del país.
-
combinación de datos en los niveles individual, familiar y 
-
ción no participante con las entrevistas, y el contraste entre 
diferentes fuentes primarias de información, a saber, las 
madres, los profesionales integrantes de grupos de apoyo 
y las directivas institucionales.
Aspectos éticos
Además de los aspectos enunciados de acceso y de rapport, 
se obtuvo el consentimiento voluntario oral previo a cada 
-
-
midad y buscando en todo momento que se sintieran en 
de la información recolectada en las entrevistas y obser-
vaciones. Algunas participantes presentaron inestabilidad 
emocional durante la entrevista, y, en esos casos se cum-
plió la recomendación de Castillo (5) y Arechavala (6), 
quienes aconsejan en sus investigaciones con grupos de 
participantes con problemáticas similares a esta: “(…) en 
en crisis por parte del investigador y de ser necesario habrá 
intervención sicológica”. Tales prescripciones se cumplie-
ron a cabalidad.
RESULTADOS
y familiar, la realidad muestra que las madres están solas 
para asumir el proceso de la enfermedad y sus consecuen-
cias. A continuación se describen los principales resultados 
referentes a los tres momentos del curso de la enfermedad 
los tipos e intensidad del apoyo. Se describen el desamparo, 
con sus características y propiedades, y el protagonismo 
de las madres quienes constituyen el motor que activa las 
redes hasta conseguir apoyos cruciales. 
Primer momento: el caos 
-
presión: “todo está alterado
que ellas van con sus niños, a veces de lugar en lugar, en 
busca del diagnóstico. Esta necesidad apremiante implica 
especie de “suspensión temporal” (subrayado nuestro). Esta 
por la necesidad de volcar toda su atención y tiempo en el 
niño enfermo.
El caos y la incertidumbre en busca de diagnóstico 
“Lo que más asusta es el impacto del diagnóstico” 
En02. 
“Me dijeron que tenía un tumor pero que se iba a 
recuperar” En01. 
“En ese período de tiempo cualquier cosa podía 
la enfermedad” En04. 
“Ellos [los hermanitos] sufrían mucho, se angustia-
ban viéndolo tan mal; qué tanto que ese año uno de ellos 
perdió el año escolar” En02.
En el momento inicial de caos, las madres necesitan 
el camino, saber hacia dónde ir y mantener el ánimo y la 
se describen los apoyos que consideraron más valiosos 
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y que fueron de tipo informativo, espiritual, emocional y 
material (5).
El apoyo informativo es crucial, surge y está a cargo, 
como debe ser, de la red formal que conforma el personal de 
salud de las instituciones hospitalarias privadas y públicas. 
-
dad de la información sobre cualquier aspecto del proceso 
de la enfermedad. Esto permite disminuir la incertidumbre 
y ansiedad de las madres al orientar sus decisiones frente 
al cuidado y al tratamiento del niño.
oportuna y apropiada a las necesidades de cuidado y tra-
tamiento de los niños, la demora en los trámites, la falta 
de claridad y el incumplimiento de las normas legales 
vigentes, que se evidencia en la negación de los servicios 
una de las madres: 
“(…) lo volvió a hospitalizar porque se vio mal otra 
vez, y ahora sí le mandaron el TAC completo”. 
Esto acarrea consecuencias como la falta de continui-
dad en el tratamiento y el aumento de las complicaciones. 
toman medidas para protegerse cuando se presenta una 
físicas, emocionales y sociales en pacientes y cuidadores.
Los apoyos espiritual y emocional se originan en la 
red informal, que conforma la familia con los amigos, veci-
acompañamiento y la escucha en el momento crucial de 
conocimiento del diagnóstico e inicio del tratamiento.
El apoyo material consiste en bienes tangibles, es 
decir, comida, muebles, transporte, cuidados físicos, asis-
tencia en casa, refugio y dinero (27), especialmente para 
madres y niños.
Sistemas de solidaridad orgánica por necesidad 
y de explotación 
hogares o municipios en busca de la red hospitalaria para 
el diagnóstico y el tratamiento. En ese proceso encuentran 
componentes de la red informal, es decir familiares, 
vecinos, paisanos o conocidos y algunas pocas instituciones 
de amparo. Todos, familiares e instituciones, les brindan 
la acogida. La acogida institucional es más apropiada que 
la acogida inicial que reciben por parte de sus familiares 
puesto que estos comparten varios niveles de precariedad 
(espacial, económica y logística), al tiempo que deben 
soportar, de manera transitoria y en el mejor de los casos, 
espacios y sus pocas o muchas pertenencias. 
Algunas madres, en busca de apoyo material (espe-
cialmente techo y comida), llegan a sitios donde vulneran 
para conseguir recursos económicos provenientes del Es-
tado o de particulares, recursos que en última instancia no 
se usan para satisfacer las necesidades de las madres y los 
-
medio de la publicidad (radio, televisión), y objeto de la 
curiosidad que causa el que está grave o sufriendo y necesita 
ayuda económica. Este comportamiento fomenta la cultura 
kantianoe (28). El testimonio de una madre lo ilustra así: 
“Eso es una humillación, ese albergue, eso no es 
verdad que es para los niños con cáncer, eso es para el 
bien todos, la familia” En 07.
En casos menos desafortunados encuentran ins-
respuesta de la sociedad al desamparo estatal y familiar. 
Esta estrategia se denominó, de acuerdo con la categoría 
de Durkheim (29-30), sistema de solidaridad orgánica que, 
según el autor, se fundamenta en las normas de relación 
entre individuos que hacen parte de la comunidad. En este 
caso se trata de relaciones en una institución de amparo.
Segundo momento: tratamientos agresivos 
y resultados limitados
Este momento constituye una fase intermedia y comprende 
la búsqueda del camino, la recuperación de la salud o la 
aquí es crucial encontrar una ruta que muestre lo que se 
debe hacer y para dónde seguir.  Las madres tocan todas 
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las puertas, preguntan, consultan, buscan orientación de 
otras madres en su misma situación y en los profesionales 
que allí labora así: 
“El mejor hospital es donde hay de todo y no lo 
ponen a uno a voltear tanto, por eso yo quiero tanto ese 
hospital” En07.
que se abran. El recorrido es largo y tortuoso como un 
laberinto; cada trámite incluye otros trámites, esperas e 
incumplimientos. Ellas recorren las EPS y las IPS para 
algunas veces acuden a la tutela para obtener tratamientos 
que, por ley, se les deben proveer. Finalmente encuentran 
ocasiones tarden meses en lograrlo. 
Igual que en la etapa anterior, es evidente el desam-
paro en que las deja la red formal, con las implicaciones 
descritas y mayor riesgo y deterioro en el estado del niño. 
“La institución no me había dado nada…yo, en el 
hospital, tenía que tener [dinero] para droga y todo…todo 
nos tocó (…)” En09. 
“En septiembre cumplía él tres meses de cirugía…el 
15, ya cuando voy a sacar la cita, [me dicen]: ya no hay 
contrato con el doctor que lo operó, sino con otro doctor. 
Yo la saqué [la cita] porque me dijeron que era lo mismo, 
y que era un control” En09.
La etapa de tratamiento tiene dos posibles desenla-
suspendidos, regresar al colegio o al trabajo, compartir 
con el resto de sus familias y amigos, y, lo mejor, pensar 
las madres: 
“Regresar a la cotidianidad, a la casa, así sea por 
ratos, estar en casa, estudiar, sentirse sano, sentirse 
mejor” En06. 
al hospital, tratamientos intensivos y deterioro creciente 
una recaída porque solo le prescriben medicamentos para 
evitar el dolor o las complicaciones y mitigar el sufrimiento; 
siguientes testimonios: 
“Momentos difíciles son los momentos de exacerba-
ción de la enfermedad” En08. “Le mandaron radioterapia 
y no quimioterapia porque estaba muy débil y no resistía” 
En02.
cada día tiene nuevas complicaciones que hacen pensar en 
la progresión de la enfermedad. Las madres piensan en la 
muerte y se les hace más difícil la toma de decisiones sobre 
los tratamientos y los cuidados del niño enfermo porque en 
esta etapa todos los procedimientos agravan el sufrimiento. 
“Y ya los médicos me dijeron: tiene esto, cuando el 
niño se puso tan mal que se iba a morir” En02. 
El siguiente testimonio ilustra sobre el sufrimiento 
tales como convulsiones y hemorragias: 
“(…) lo tenían que hacer evaluar por un internista, 
que todas las pruebas de coagulación, todo estaba alterado, 
que sugería una evaluación por un hematólogo” E04 
(resaltado nuestro). 
“Él falleció el 24 de mayo a las doce de la noche. 
Todo ese día durmió mucho, hasta tuve que despertarlo 
para darle el alimento por la sonda, luego me pidió unas 
galletas y una gaseosa, yo le dije que esperara un ratico 
(sic) para dárselo porque acababa de pasarle el alimento, 
él se quedó dormido, luego de eso no volvió a hablar y 
empezó a convulsionar.  La abuela y yo lo acompañamos 
hasta la muerte.” En 01.
Cuando los integrantes de la red formal deciden en-
viar al niño en esas condiciones para su casa, las madres 
de salud o su propia familia. 
Los apoyos cruciales se centran el la red formal 
porque el curso de la enfermedad se está moviendo entre 
primordial y consiste en una clara  ilustración en cuanto a los 
-
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de las madres. La familia continúa con el apoyo material 
que ha prestado desde la primera fase, para cubrir la estadía 
y necesidades de las madres y el niño. El apoyo espiritual 
todo cuando el desenlace es la muerte.
Tercer momento: la recta final
Este momento está ligado con el anterior y puede tener 
uno de los dos desenlaces descritos: la recuperación o 
el niño frente al estado que se desea recuperar, y al temor, 
momento puede haber una recaída. Las madres dicen acudir 
a la fe en el sentido de creer en la curación y “dar gracias”. 
“Él ya está sano gracias a Dios, el Señor ya hizo su 
obra” En07. 
La presencia de la muerte es ineludible tanto para 
el niño como para su familia; la hermana de una de las 
cuando le decía:
“¿Cierto que no voy a estrenar nunca la bicicleta?, 
la miraba (a la bicicleta) con tristeza” En05. 
las madres cuando se preparan para la hora de la muerte del 
niño. Este pierde muchas de sus facultades por el estado 
“Iba empeorando: aumentó la sed y el sueño, [tenía] 
poco apetito, vomitaba mucho, si agua tomaba, agua vo-
mitaba” En01.
Llegan visitas inesperadas, en su mayoría familiares 
lejanos, para manifestar el apoyo y afecto hacia el niño y 
sus padres. En esta hora, lo único que quieren las madres 
y los familiares es poder cumplir los deseos del niño, que 
todo pase rápido, que no sienta dolor ni malestar. Ellas 
-
tisfacción y desconsuelo al mismo tiempo: 
“La abuela y yo lo acompañamos hasta la muerte” 
En01.
El contraste entre la necesidad de apoyo y la evidencia 
informacional, deber de la red formal, que no responde; las 
madres y familiares son impotentes para cuidar en casa al 
niño que está grave. Surgen  muchas preguntas en la hora 
de la muerte y, cuando se formulan, obtienen respuestas 
equivocadas, o se quedan sin respuesta y se enfrentan 
solas al desenlace. Escuchar y acompañar hacen evidente 
el apoyo de tipo espiritual y emocional que brindan  fa-
miliares y amigos para fortalecer y dar  valor para asumir 
DISCUSIÓN
Los referentes teóricos sobre el apoyo fueron la base para 
la descripción y el análisis de los resultados. Las teorías 
Del concepto de apoyo social se toma la descripción 
de las formas en las que se puede manifestar, a saber, el 
apoyo informativo, material, valorativo y emocional (27). 
En lo referente a las fuentes de apoyo, algunos autores (17) 
aseguran que la densidad de las redes sociales, descrita 
como parte de la estructura del apoyo social, hace parte 
fundamenta en el concepto de “solidaridad”, que describió 
Durkheim (30) como parte del modelo de “integración 
social” que, para el autor, fundamenta la aparición de las 
sociedades primitivas y modernas. En este sentido se res-
cata la importancia de la interrelación salud-enfermedad, 
enfermería y ciencias sociales.
Ahora bien, en la descripción de las características 
emergentes de las redes formal e informal, como ya se 
que se denominó “desamparo de las redes”, por carecer del 
Acerca de las fuentes de apoyo son claros los aportes 
que surgen en las instituciones formales y en la familia. Sin 
embargo, se encontraron instituciones y relaciones que no 
se asemejan a estas descripciones, tales como las que se 
-
tos claves, el de solidaridad (Durkheim) y el de alienación 
(Kant),
la teoría y la realidad del fenómeno. 
La teoría de la incertidumbre, de Mishel (19) aportó al 
conocimiento del apoyo como herramienta para intervenir 
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la incertidumbre, la angustia y la preocupación que gene-
ra el desconocimiento, orienta las interrelaciones que se 
deben promover y la intervención de los profesionales de 




tucional y social para las madres y las familias, la realidad 
mostró su soledad para asumir la enfermedad en toda su 
complejidad. El desamparo emergió en forma dominante 
desde el primer momento por parte de las dos redes, formal 
e informal; en el segundo momento, por parte de la red 
tienen un apoyo constante y real. 
La red formal no cumple el papel de apoyo que le 
corresponde, a pesar de que las madres reconocen a  los 
profesionales como verdaderos puentes y claves que abren 
las puertas para franquear barreras en busca de atención. 
profesionales que  demoran los trámites, no tienen claridad 
en la información, mienten e incumplen las normas legales 
llegando incluso hasta negar los servicios. 
-
potencia frente al proceso complejo de la enfermedad. En 
y familiares les falta escucha, no atienden al llamado de 
apoyo y están siempre de mal humor. Por lo tanto, el des-
amparo proviene de ambos tipos de redes.
En cuanto a la intensidad del desamparo, fue mayor 
en dos momentos de la enfermedad: cuando se da el pro-
ceso de asumir el diagnóstico, y cuando se trata de buscar 
alternativas de tratamiento, es decir, cuando se requiere 
mayor información sobre el curso de la enfermedad, más 
acompañamiento y orientación para encontrar el camino 
-
dad y la falta de apoyo les hace más difícil vivir y “salir 
adelante” ante un proceso tan devastador y adverso como 
es el cáncer en un hijo. 
sistema de solidaridad 
orgánica de una institución de amparo, que se fundamenta 
en normas de relación entre individuos, en este caso madres 
en gran medida a las necesidades de apoyo material, 
especialmente por brindar techo, comida, y en ocasiones 
-
cias, preocupaciones y necesidades. La importancia del 
vivencias que las madres relatan. En resumen, constituye 
una respuesta social a un problema igualmente social, el 
desamparo de las redes. 
No se puede desconocer que, al mismo tiempo, se 
encontraron prácticas alienantes de quienes se lucran de 
la necesidad de los niños y de sus madres. Se trata, en este 
-
ridad, pero que en realidad vulnera los  derechos porque 
se  aprovecha de las necesidades materiales y afectivas, 
se lucra de ayudas, aportes y donaciones; constituye un 
sistema de explotación por necesidad, que es una mani-
las madres y los niños  en cualquier momento del proceso 
de la enfermedad.
Por otra parte, los resultados muestran que las madres 
no se quedaron inmóviles ante la soledad; ellas activan, 
-
manente; no se dan por vencidas, sobrepasan obstáculos 
resistir la soledad, vencer la adversidad y el desamparo, 
encuentran caminos para obtener la atención en la red 
formal (institucional) y afrontar las recaídas del niño; 
ellas, siguen adelante pensando en la recuperación hasta 
agotan todos los recursos, tocan todas las puertas hasta 
encontrar ayuda. Ellas son el motor de las redes, su lide-
ellas, es claro que los niños perderían la lucha contra la 
enfermedad y contra el desamparo, disminuyendo aun más 
sus posibilidades de sobrevivir. 
este difícil proceso. Las madres tienen, como ya se dijo, 
alto grado de protagonismo; los padres participan con 
apoyo económico (instrumental), acompañan desde lejos, 
cuestionan, supervisan y guardan silencio frente al proceso 
de la enfermedad. Su silencioso papel es valioso porque 
cuando están presentes constituyen soporte primordial para 
las madres en  los momentos agudos de la enfermedad, en 
-
trucción del proceso de apoyo, los datos se acercaron cada 
-
necieron bajo su protección. Las estrategias de búsqueda 
de apoyo son tres: el acercamiento a la red formal, a la red 
informal y el encuentro del sistema de solidaridad.
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En suma, apoyo y desamparo varían sus formas de 
de acuerdo con las necesidades de las madres y los niños, 
del curso de enfermedad. La relación entre el apoyo social 
y la atención en la enfermedad se desarrolla en todos los 
momentos. El desamparo de los sistemas de atención, 
De manera menos visible, pero no menos importante 
que el apoyo material descrito, se evidenciaron los tipos de 
apoyo  espiritual, informativo, emocional y valorativo; a 
pesar de que todos se dieron en los diferentes momentos, 
el apoyo informativo de la red formal tomó una mayor 
aclarar el curso de la enfermedad y el paso a seguir, además 
tener un niño afectado por la enfermedad oncológica, con 
social y la inminencia de la muerte.
Como ya se dijo, los modelos teóricos ayudaron a 
encontrar las formas, las fuentes y los objetivos del apoyo. 
Pero esas teorías de apoyo no dan cuenta del desamparo 
que emergió en la investigación. Contrario a lo que podría 
-
des, hay apoyo social. El desamparo fue realmente lo que 
marcó el curso de una investigación que se preguntaba por 
el apoyo en las familias de los niños con cáncer.
RECOMENDACIONES
El apoyo informacional, valorativo y emocional se debe 
-
nuir la incertidumbre, aumentar la autoestima, acompañar 
y dar ánimo en todos los momentos durante el proceso de 
enfermedad de los niños con cáncer.
Integrar el apoyo como parte del cuidado permitirá 
al profesional de enfermería enriquecer la relación entre 
profesionales, cuidadores,  personas y grupos objeto de 
cuidado, y mejorar la visibilidad de la profesión. 
El papel de los profesionales como puente entre la 
de la red formal, el cual se concreta en la claridad, veracidad 
y oportunidad de la información, así como en la orientación 
para encontrar el camino correcto.
 Futuros estudios que relacionen los referentes teóri-
cos y metodológicos de la disciplina de enfermería con el 
concepto de apoyo social facilitarán su aplicación en las 
prácticas de cuidado.
Promover el fortalecimiento de los grupos insti-
tucionales de apoyo, en sus aspectos teórico y práctico, 
la importancia de su participación en ellos.
solidaria que apoyan a los cuidadores informales, porque 
es una forma de dar soluciones a una necesidad social 
apremiante.
En síntesis, hemos estudiado sobre apoyo social, en 
este caso aplicado a la enfermedad oncológica, pero estos 
elementos son pertinentes y se pueden aplicar en diversas 
-
didas. Entender la trascendencia del apoyo en todas sus 
sufrimiento y contribuirá a la satisfacción de necesidades 
más allá de los ámbitos institucionales.
Entender el apoyo en sus aspectos estructurales y 
aplicarlo a las prácticas profesionales, en este caso a la sa-
lud, fortalece las redes sociales (27) y contribuye a formar, 
tejer y reconstruir tejido social. Aprender de los sistemas de 
reciprocidad, concertar en normas en aras de la convivencia, 
compartir la vida cotidiana en forma intensa con personas 
diferentes, volverse íntimo con desconocidos que luego 
se convierten en su familia hacen parte de la solidaridad 
orgánica planteada por Durkheim (30).
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1-NOTA INTRODUTÓRIA
O presente projecto foi realizado no âmbito do Módulo II da Unidade Curricular Estágio,
do Curso de Mestrado em Enfermagem com Especialização em Enfermagem de Saúde Infantil
e Pediátrica.
Este Módulo decorreu entre 27 de Setembro e 19 de Novembro de 2010, no
Internamento de Pediatria do Hospital dos Lusíadas, com a orientação da uma enfermeira
especialista da Unidade.
Os objectivos definidos para este módulo foram:
- Desenvolver competências a nível da intervenção no contexto de doença/
hospitalização, para a assistência de enfermagem avançada à criança/ jovem e
família;
- Contribuir para a promoção do papel parental, inserida no contexto de doença/
hospitalização, ao nível do suporte formativo, instrumental e emocional.
Este trabalho surgiu como uma necessidade constatada ao longo da elaboração do
diagnóstico de situação, tendo em consideração a elevada quantidade de cirurgias de
ambulatório que decorrem neste serviço, sem que posteriormente seja efectuado um controle
da situação da criança em casa.
Desta forma, o presente trabalho encontra-se dividido em cinco capítulos. Será iniciado
por uma nota introdutória e depois por uma breve fundamentação da pertinência deste projecto
para o Serviço de Internamento de Pediatria do Hospital dos Lusíadas, bem como o papel do
suporte social neste projecto. Posteriormente será exposto o planeamento da implementação
deste projecto, com referência aos vários pontos do procedimento, objectivos e recursos
envolvidos. Segue-se a nota conclusiva com algumas sugestões futuras, terminando com a
bibliografia utilizada para realizar este projecto. Em anexo, foi exposto o guia orientador para o
telefonema.
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2- FUNDAMENTAÇÃO DO PROJECTO
David Cohen e John Dillon, introduziram o conceito de cirurgia ambulatória no início
dos anos 60, cifrando que o princípio que orienta toda a cirurgia de ambulatório é a
ORTUGAL, 2001 p. 5).
Segundo o referido documento da Direcção Geral de Saúde (2001),
Cirurgia de Ambulatório é a intervenção cirúrgica programada, realizada sob
anestesia geral, loco-regional ou local que, embora habitualmente efectuada
em regime de internamento, pode ser realizada em instalações próprias, com
segurança e de acordo com as actuais leges artis, em regime de admissão e
alta do doente no mesmo dia (PORTUGAL, 2001 p.5).
Desta forma, uma cirurgia de ambulatório implica que o cliente venha do seu domicílio,
seja intervencionado nesse mesmo dia, regressando algumas horas após ao seu domicílio na
companhia dos seus familiares. Significa assim que o cliente fica apenas algumas horas no
hospital.
De certa forma, isto vai ao encontro do primeiro artigo que orienta a Carta da Criança
A admissão de uma criança no Hospital só deve ter lugar
quando os cuidados necessários à sua doença não possam ser prestados em casa, em
consulta externa ou em hospital de dia SANTOS, 2006: p.27).
Isto porque, a hospitalização e a doença contribuem para a vulnerabilidade da
criança/jovem, devido ao imposto afastamento do seu quotidiano e do ambiente familiar, o
confronto com a dor e os sentimentos de punição e medo que constituem a primeira crise que a
criança/jovem tem de enfrentar (HOCKENBERRY, 2006).
Considerando este aspecto, existem inúmeras intervenções cirúrgicas e exames
diagnósticos que podem ser realizados em regime ambulatorial. E desta forma, para além dos
benefícios económicos e operacionais, a cirurgia de ambulatório pediátrica também confere
maiores vantagens para a criança/jovem e família, uma vez que os impactos psicológicos e
emocionais de uma hospitalização são minorados.
Contudo, julgamos que apesar das referidas vantagens, há sempre alguns riscos
adjacentes à alta precoce. Daí surgir a necessidade de criar este projecto de monitorização das
crianças submetidas a cirurgia em contexto ambulatório, 24 horas após a sua alta para o
domicílio.
Oliveira faz referência a vários autores (Oliveira, 1999; Reimer et al, 1987; Mangram et
al, 1999; Sheretz, 1992), que relatam que o método mais adequado para realizar esta vigilância
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após a alta para o domicílio, depende das características de cada instituição (OLIVEIRA et al.,
2003 p. 49).
Oliveira e Carvalho (2007), relativamente à metodologia mais conveniente, reforçam
imprescindível que cada instituição adopte aquele que melhor condiz com a sua
realidade (infra-estrutura, recursos humanos, espaço físico etc.), sem, no entanto, deixar de
realizar algum tipo de vigilância (OLIVEIRA et al., 2007 p.2).
Desta forma, julgamos que para se dar inicio a este projecto, a metodologia mais
adequada presentemente será o contacto telefónico, na medida em que sem ter que mobilizar
muitos recursos, conseguir-se-á dar continuidade aos cuidados, garantindo uma avaliação
permanente da condição geral da criança/jovem, bem como esclarecer qualquer dúvida que
possa surgir no pós-operatório. E como grande objectivo, contribuir para a qualidade dos
cuidados à criança/jovem e família.
2.1- O suporte social neste projecto
O suporte social surge neste projecto nas suas três vertentes definidas por Pais Ribeiro
(1999), instrumental, informativo e emocional.
Interessa então, rever alguns conceitos.
A história do suporte social e dos seus conceitos é relativamente recente, no entanto, já
envolve dois períodos. O primeiro decorre desde o início do século XX até aos anos sessenta,
que inclui contribuições de estudos realizados na área da psicologia e da sociologia. O
segundo período diz respeito às origens do movimento comunitário (NUNES, 2005).
Pais-Ribeiro (1999: p. 547) citando Sarason (1983) define a
existência ou disponibilidade de pessoas em que se pode confiar, pessoas que nos mostram
que se preocupam connosco, nos valorizam e gostam de nós (PAIS-RIBEIRO, 1999 p. 547).
Dunst e Trivette (1990) também abordado por Pais-Ribeiro (1999) referem que suporte
social são os recursos ao dispor dos indivíduos e unidades sociais (por exemplo a família) em
resposta aos pedidos de assistência.
Paixão e Oliveira (1996) aludidos por Nunes (2005) conceptualizam que o suporte
social fornecido pelas relações sociais contribui para o bem-estar do indivíduo e abranda o
efeito que as situações adversas podem provocar.
Actualmente, esta temática do suporte social suscita o interesse de diferentes áreas de
investigação, entre elas a Enfermagem.
Os cuidados de enfermagem à Família, tem como pressuposto o cuidado à família no
seu contexto cultural e nas suas diversidades físicas, psíquicas, emocionais e sociais.
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o cuidado visa a promoção da saúde da família, fortalecendo seus
mecanismos de enfrentamento, conferindo autonomia por meio do esclarecimento e
proporcionando bem-estar, qualidade de vida não idealizada, porém, dentro das suas
condições de existência PEDRO et al., 2008 p.326).
Barrón (1996) abordado por Martins (2005), sugere uma perspectiva funcional do
suporte social que é constituído por três níveis, o suporte formativo, o suporte instrumental e o
suporte emocional, esta linha de pensamento também é defendida por Pais Ribeiro (1999).
O suporte formativo, é considerado como o processo através do qual as pessoas
recebem informação e orientações que as ajuda a compreender o seu mundo e as mudanças
que nele ocorrem (MARTINS, 2005). Neste âmbito importa intervir, promovendo o papel
parental, no sentido da promoção da autonomia e poder de decisão acerca dos recursos
internos e externos, disponíveis para dar resposta às transições que ocorrem ao longo do ciclo
vital da criança/ jovem, e das transições saúde/ doença.
O suporte instrumental baseia-se nas acções e materiais proporcionados por outros,
que resolvem problemas práticos e facilitam a realização de tarefas quotidianas, como por
exemplo, os recursos (legislação, família, segurança social, associações e instituições de
apoio, infantários) e acessibilidades existentes e disponíveis. Contudo este suporte só é
efectivo quando quem o recebe percepciona a ajuda como apropriada (MARTINS, 2005).
O suporte emocional diz respeito aos comportamentos e relações que originam
sentimentos de bem-estar afectivo e psicológico, fazendo com que a pessoa se sinta
considerada, respeitada e querida (MARTINS, 2005).
Após esta clarificação de conceitos, é perceptível de que forma este projecto vai actuar
nas três unidades funcionais do suporte social. Ou seja, com a implementação deste projecto,
o telefonema efectuado 24 horas após a alta de crianças submetidas a cirurgia ambulatória vai
permitir promover autonomia, segurança e poder de decisão às famílias cuidadoras, bem como
proporcionar um momento de esclarecimento de dúvidas. A equipa de enfermagem funcionará
como um recurso a quem os pais/família poderão recorrer, originando os referidos sentimentos




Como já foi referido, este projecto vai ter como principal objectivo:
Implementar a realização de um contacto telefónico 24 horas após a alta da
criança/ jovem submetida a cirurgia ambulatória.
Como objectivos secundários:
Despistar complicações no pós-operatório no domicílio;
Esclarecer dúvidas que surjam no pós-operatório no domicílio;
Melhorar a qualidade dos cuidados ao cliente pediátrico e sua família;
Fidelizar os clientes.
3.2- Recursos:
Os recursos a serem utilizados para a concretização deste projecto são:
Enfermeiro do Internamento de Pediatria;
Telefone;
Agenda de marcação dos contactos a realizar;
Check-
Dossier de arquivo dos contactos telefónicos.
3.3- Procedimento:
Para que estes objectivos sejam atingidos iremos proceder à implementação deste
projecto da seguinte forma:
Dia da alta:
- Validar com a família da criança/jovem os dados do campo
ao instrumento orientador
- Preencher o instrumento
orientador
- Proceder ao agendamento do contacto telefónico para 24 horas após a
alta, em agenda própria;
Dia seguinte à alta:
- Efectuar o contacto telefónico 24 horas após a alta (preferencialmente
no turno da tarde);
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-
- Efectuar os ensinos necessários ou respectivo encaminhamento da
criança/jovem e sua família;
- Proceder ao arquivamento do contacto no processo do cliente (que
deve permanecer no serviço 24 horas depois da alta) ou na
impossibilidade de o fazer, arquivar em dossier próprio para o efeito;
- Ponderar agendamento de novo contacto dependendo da data da
consulta com o médico da especialidade.
9
4- AVALIAÇÃO
Após a validação da pertinência com a Enfermeira Orientadora dos conteúdos que
constituem o documento para efectuar o contacto telefónico, foi efectuada a sua aplicação
prática.
Durante duas semanas, entre 1 e 14 de Novembro de 2010, todos as crianças/jovens
submetidos a cirurgias do foro ambulatório foram contactadas 24 horas após a alta. O contacto
foi realizado com a pessoa significativa da criança, em todos os casos a mãe, que igualmente
acompanhou a criança durante o internamento.
Desta forma, durante este período onze crianças/ jovens foram internadas para se
submeterem a cirurgia ambulatória: duas do foro ortopédico, três do foro urológico, cinco de
otorrinolaringologia e uma de dermatologia.
Foram estabelecidos 24 horas após a alta, onze contactos dos quais apenas um não foi
atendido, após várias tentativas de contacto.
Efectivamente, dos dez efectuados todos foram da opinião que o contacto foi útil, e as
justificações presentes foram organizadas em quatro grupos: apoio e suporte; humanização,
qualidade dos cuidados e esclarecimento de dúvidas. (Anexo 2)
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5- NOTA CONCLUSIVA E SUGESTÕES
A elaboração deste projecto permitiu estruturar a construção de um instrumento de
continuidade de cuidados de enfermagem, que se veio a revelar através dos resultados obtidos
e aqui expostos, como uma mais-valia não só para a melhoria da qualidade dos cuidados, a
sua humanização e para o esclarecimento de dúvidas que surgem no domicílio, em formato de
suporte instrumental. Este é um suporte instrumental que tem igualmente as duas outras
vertentes do suporte social, o emocional e o informativo, uma vez que é neste contacto que
fornecemos informações aos pais/ familiares, como também fornecemos o nosso apoio e
transmitimos a tranquilidade e ajuda que uma alta precoce para o domicílio pode exigir.
apresenta-se como
uma estratégia indispensável na promoção e defesa da qualidade dos cuidados de
Enfermagem a prestar à população e assenta na necessidade de disponibilizar cuidados
diferenciados de qualidade, centrados nas necessidades da pessoa/ família ORDEM DOS
ENFERMEIROS, 2009 p. 3).
A especialização na área da Saúde Infantil e Pediátrica, segundo a Ordem dos
projectos de saúde da criança e do jovem a
vivenciar processos de saúde/ doença com vista à promoção da saúde, prevenção e
tratamento da doença, readaptação funcional e reinserção social em todos os contextos de
vida ORDEM DOS ENFERMEIROS, 2009 p. 7).
Desta forma, a operacionalização deste projecto, encaixa-se na perfeição no projecto
base do módulo, uma vez que pretende-se a promoção do papel parental, através da tomada
de decisão esclarecida, evitando os processos de desequilíbrio que podem decorrer de
processos de transição que exigem um reajuste do sistema familiar.
Como forma, de dar continuidade a este projecto e de melhorar a sua aplicabilidade,
sugere-se:
- Conversão do guia orientador do telefonema em suporte informático ou como parte
integrante do processo informático do cliente (Gestão Hospitalar);
- Ampliação desta monitorização a todos os pós-operatórios de cirurgias pediátricas;
- Realização de visitas domiciliárias.
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Linha Directa Cirurgia Pediátrica 24 
- Identificação - 
 
Nome: ___________________________________________________________   Idade: _______ 




- Dados do Internamento - 
 




Data da Alta: ___/ ___/ 20___                            Hora: ___:___ 
Cuidados efectuados no internamento:__________________________________________________ 
Cuidados a efectuar no domicílio: _____________________________________________________ 
Data de consulta de especialidade: ___/ ___/ 20___ 
 
- Contacto Telefónico - 
Enfermeiro(a): __________________   Data: ___/ ___/ 20___         Hora: ___:___      Não atendeu  
Tem sentido dor?   Não     Sim   
Tem feito analgésicos?   Não     Sim     Qual? _____________________  Frequência? ________  
Tem tido febre?   Não     Sim  
Alimentação: Tolera     Náuseas     Vómitos    Obs.___________________________________ 
Penso Cirúrgico: Limpo    Repassado  
Presença de hemorragia?   Não     Sim   Obs._________________________________________ 
Local da cirurgia: Edema?  Não    Sim  
Tem urinado?   Não     Sim                    Tem evacuado?   Não     Sim  
Encaminhamento: Urgência     Médico Assistente     Cuidados no domicílio     Outro  
Observações: ____________________________________________________________________ 
 
- Controlo de Qualidade - 
Considera útil este telefonema?  Sim   Não   ______________________________________ 
Sugestões para melhorar os cuidados: __________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
           (Etiqueta) 
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Anexo II- Representação gráfica dos resultados dos telefonemas
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Gráfico 1- Distribuição das cirurgias ambulatórias por área de especialidade
Gráfico 2- Número de contactos efectuados (total = 11 contactos)





































Anexo 5- Norma Hospitalar Linha Directa Cirurgia Pediátrica 24  
1
NORMA HOSPITALAR: Linha Directa Cirurgia Pediátrica 24
NORMA N.º Elaborado por:
Magda Fachadas (aluna do Curso de
Mestrado em Enfermagem,
Especialidade de Saúde Infantil e




A rever em: 20____ Data: 20/11/2010 Data:  / / 20
1. ÁREA:
Gestão, Organização e Funcionamento do Serviço
Prestação de Cuidados
Continuidade de Cuidados
Garantia da Qualidade e Segurança
2.NOME:




- Implementar a realização de um contacto telefónico 24 horas após a alta da criança/ jovem
submetida a cirurgia ambulatória;
- Despistar complicações no pós-operatório no domicílio;
- Esclarecer dúvidas que surjam no pós-operatório no domicílio;
- Melhorar a qualidade dos cuidados ao cliente pediátrico e sua família;
- Fidelizar os clientes.
5.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA:
David Cohen e John Dillon, introduziram o conceito de cirurgia ambulatória no início dos
(PORTUGAL, 2001 p. 5).
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Segundo o referido documento da Direcção Geral de Saúde (2001),
Cirurgia de Ambulatório é a intervenção cirúrgica programada, realizada sob
anestesia geral, loco-regional ou local que, embora habitualmente efectuada em
regime de internamento, pode ser realizada em instalações próprias, com
segurança e de acordo com as actuais leges artis, em regime de admissão e alta
do doente no mesmo dia (PORTUGAL, 2001 p. 7).
Desta forma, uma cirurgia de ambulatório implica que o cliente venha do seu domicilio, seja
intervencionado nesse mesmo dia, regressando algumas horas após ao seu domicílio na
companhia dos seus familiares. Significa assim que o cliente fica apenas algumas horas no
hospital.
De certa forma, isto vai ao encontro do primeiro artigo que orienta a Carta da Criança
A admissão de uma criança no Hospital só deve ter lugar
quando os cuidados necessários à sua doença não possam ser prestados em casa, em consulta
externa ou em hospital de dia (SANTOS, 2006 p. 27).
Isto porque, a hospitalização e a doença contribuem para a vulnerabilidade da
criança/jovem, devido ao imposto afastamento do seu quotidiano e do ambiente familiar, o
confronto com a dor e os sentimentos de punição e medo que constituem a primeira crise que a
criança/jovem tem de enfrentar (HOCKENBERRY, 2006) .
Considerando este aspecto, existem inúmeras intervenções cirúrgicas e exames
diagnósticos que podem ser realizados em regime ambulatorial. E desta forma, para além dos
benefícios económicos e operacionais, a cirurgia de ambulatório pediátrica também confere
maiores vantagens para a criança/jovem e família, uma vez que os impactos psicológicos e
emocionais de uma hospitalização são minorados.
Contudo, julgamos que apesar das referidas vantagens, há sempre alguns riscos
adjacentes à alta precoce. Daí surgir a necessidade de criar este projecto de monitorização das
crianças submetidas a cirurgia em contexto ambulatório, 24 horas após a sua alta para o domicílio.
Oliveira faz referência a vários autores (Oliveira, 1999; Reimer et al, 1987; Mangram et al,
1999; Sheretz, 1992), que relatam que o método mais adequado para realizar esta vigilância após a
alta para o domicílio, depende das características de cada instituição (OLIVEIRA, et al., 2003 p. 49).
Oliveira e Carvalho (2007), relativamente à metodologia mais conveniente, reforçam ainda
imprescindível que cada instituição adopte aquele que melhor condiz com a sua realidade
(infra-estrutura, recursos humanos, espaço físico etc.), sem, no entanto, deixar de realizar algum
tipo de vigilância (OLIVEIRA, et al., 2007 p. 2).
Desta forma, julgamos que para se dar inicio a este projecto, a metodologia mais adequada
e disponível será o contacto telefónico, na medida em que sem ter que mobilizar muitos recursos,
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conseguir-se-á dar continuidade aos cuidados, garantindo uma avaliação permanente da condição
geral da criança/jovem, bem como esclarecer qualquer dúvida que possa surgir no pós-operatório.
E como grande objectivo, contribuir para a qualidade dos cuidados à criança/jovem e família.
Esta é uma linha que tem por objectivo realizar um contacto telefónico para a
criança/jovem e família 24 horas após ter sido sujeita a uma intervenção cirúrgica de ambulatório.
Desta forma, esta linha irá permitir a continuidade dos cuidados e garantir uma avaliação
permanente da condição geral da criança/jovem, bem como o esclarecimento de quaisquer dúvidas
que possam surgir no pós-operatório.
2.1- O suporte social neste projecto
O suporte social surge neste projecto nas suas três vertentes definidas por Pais Ribeiro,
instrumental, informativo e emocional.
Interessa então, rever alguns conceitos.
A história do suporte social e dos seus conceitos é relativamente recente, no entanto, já
envolve dois períodos. O primeiro decorre desde o início do século XX até aos anos sessenta, que
inclui contribuições de estudos realizados na área da psicologia e da sociologia. O segundo
período diz respeito às origens do movimento comunitário (NUNES, 2005).
Pais-Ribeiro (1999) citando Sarason (19 a existência ou
disponibilidade de pessoas em que se pode confiar, pessoas que nos mostram que se preocupam
connosco, nos valorizam e gostam de nós (PAIS-RIBEIRO, 1999 p. 547).
Dunst e Trivette (1990) também abordado por Pais-Ribeiro (1999) referem que suporte
social são os recursos ao dispor dos indivíduos e unidades sociais (por exemplo a família) em
resposta aos pedidos de assistência.
Paixão e Oliveira (1996) aludidos por Nunes (2005) conceptualizam que o suporte social
fornecido pelas relações sociais contribui para o bem estar do indivíduo e abranda o efeito que as
situações adversas podem provocar.
Actualmente, esta temática do suporte social suscita o interesse de diferentes áreas de
investigação, entre elas a Enfermagem.
Os cuidados de enfermagem à Família, tem como pressuposto o cuidado à família no seu
contexto cultural e nas suas diversidades físicas, psíquicas, emocionais e sociais.
o cuidado visa a promoção da saúde da família, fortalecendo seus
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mecanismos de enfrentamento, conferindo autonomia por meio do esclarecimento e proporcinando
bem estar, qualidade de vida não idealizada, porém, dentro das suas condições de existência
(PEDRO, et al., 2008 p. 326).
Barrón (1996) abordado por Martins (2005), sugere uma perspectiva funcional do suporte
social que é constituído por três níveis, o suporte formativo, o suporte instrumental e o suporte
emocional, esta linha de pensamento também é defendida por Pais-Ribeiro (1999).
O suporte formativo, é considerado como o processo através do qual as pessoas recebem
informação e orientações que as ajuda a compreender o seu mundo e as mudanças que nele
ocorrem (MARTINS, 2005).Neste âmbito importa intervir, promovendo o papel parental, no sentido
da promoção da autonomia e poder de decisão acerca dos recursos internos e externos,
disponíveis para dar resposta às transições que ocorrem ao longo do ciclo vital da criança/ jovem, e
das transições saúde/ doença.
O suporte instrumental baseia-se nas acções e materiais proporcionados por outros, que
resolvem problemas práticos e facilitam a realização de tarefas quotidianas, como por exemplo, os
recursos (legislação, família, segurança social, associações e instituições de apoio, infantários) e
acessibilidades existentes e disponíveis. Contudo este suporte só é efectivo quando quem o recebe
percepciona a ajuda como apropriada (MARTINS, 2005).
O suporte emocional diz respeito aos comportamentos e relações que originam sentimentos
de bem-estar afectivo e psicológico, fazendo com que a pessoa se sinta considerada, respeitada e
querida (MARTINS, 2005).
Após esta clarificação de conceitos, é perceptível de que forma este projecto vai actuar nas
três unidades funcionais do suporte social. Ou seja, com a implementação deste projecto, o
telefonema efectuado 24 horas após a alta de crianças submetidas a cirurgia ambulatória vai
permitir promover autonomia, segurança e poder de decisão às famílias cuidadoras, bem como
proporcionar um momento de esclarecimento de dúvidas. A equipa de enfermagem funcionará
como um recurso a quem os pais/família poderão recorrer, originando os referidos sentimentos de
bem-estar e sensação de que estão acompanhados mesmo já se encontrando no domicílio.
6.PROCEDIMENTOS
Recursos:
Enfermeiro do Internamento de Pediatria;
Telefone;
Agenda de marcação dos contactos a realizar;
Check-list Cirurgia Ped24 (Anexo I);




- Validar com a família da criança/jovem os dados do campo
referente à Check-
- -
- Proceder ao agendamento do contacto telefónico para 24 horas após a
alta, em agenda própria;
Dia seguinte à alta:
- Efectuar o contacto telefónico 24 horas após a alta (preferencialmente no
turno da tarde);
-
- Efectuar os ensinos necessários ou respectivo encaminhamento da
criança/jovem e sua família;
- Proceder ao arquivamento da check-list no processo do cliente (que deve
permanecer no serviço 24 horas depois da alta) ou na impossibilidade de o
fazer, arquivar em dossier próprio para o efeito;
- Ponderar agendamento de novo contacto dependendo da data da consulta
com o médico da especialidade.
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Anexo 6- Guia de Acolhimento  
SUPORTE SOCIAL: INTERVENÇÃO PARA A PROMOÇÃO DO PAPEL PARENTAL
[Type text] Page 1
Internamento de Pediatria 
2
Aos pais e familiares: 
  
A equipa de saúde do Internamento de 
Pediatria, vem por este meio dar-vos as boas 
vindas. 
  
De modo a facilitar a integração neste serviço 
e diminuir a ansiedade e desconforto 
causados pelo ambiente hospitalar, 
pretendemos fornecer com este guia algumas 
orientações acerca da organização e 
funcionamento do mesmo. 
  
Pretendemos igualmente, convidá-los a serem 
parceiros nos cuidados à vossa criança.  
  
Desejamos rápidas melhoras e que o 
internamento decorra da melhor forma. 
  
A Equipa da Unidade de Pediatria  
Internamento de Pediatria 
3
A admissão de uma criança no Hospital só deve ter 
lugar quando os cuidados necessários à sua doença 
não possam ser prestados em casa, em consulta 
externa ou hospital de dia. 
Carta da Criança Hospitalizada 
O que é a Pediatria? 
É uma especialidade da medicina que presta cuidados de saúde 
específicos do desenvolvimento da criança, desde o nascimento até 
à adolescência, nas vertentes preventiva e curativa. A qualidade de 
vida e um processo de desenvolvimento saudável da criança são 
actualmente as principais metas desta especialidade. 
  
No Hospital dos Lusíadas, o Internamento de Pediatria garante a 
assistência à criança desde as primeiras horas de vida até aos 16 
anos de idade, com a disponibilização de meios técnicos e humanos 





Como chegar até nós? 
  
O Hospital dos Lusíadas, encontra-se no Alto dos 
















Para sua maior comodidade e segurança, o Hospital dos 
Lusíadas dispõe de parque de estacionamento interior 
  
O Internamento de Pediatria localiza-se no piso 3, do 
bloco B. 
O Hospital deve oferecer às crianças um ambiente que 
corresponde às suas necessidades físicas, afectivas e 
educativas, quer no aspecto do equipamento, quer no 
pessoal e da segurança. 
Carta da Criança Hospitalizada 
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A equipa de saúde 
  
  
O Serviço de Internamento de Pediatria é dotado de 
uma vasta equipa de especialistas em Pediatria, com 
ampla experiência no acompanhamento, diagnóstico e 
tratamento. 
Sempre disponíveis a esclarecê-lo acerca do estado de 





Coordenador: Dr. G. R. 
  
Enf.ª Coordenadora: Enf.ª A. M. 
As crianças e os pais têm o direito de receber uma 
informação sobre a doença e os tratamentos, 
adequada à idade e à compreensão, a fim de poderem 
participar nas decisões que lhes dizem respeito. 
Carta da Criança Hospitalizada 
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Horário das Visitas 
  
A presença dos pais/ família e amigos são essenciais 
para a manutenção do equilíbrio emocional da criança. 
  
É permitida a presença de um acompanhante durante as 
24 horas. 
  
O horário das restantes visitas é das 10h às 20h, sem 
imposição de  tempo de visita ou número de visitantes 
por cliente. 
  
No entanto, mediante a situação clínica da 
criança/jovem, cabe ao enfermeiro a decisão de 
proceder à alteração do regime de visitas. 
  
  
Pedimos a vossa colaboração, na protecção da 
saúde do vosso filho!!! 
  
Todas as visitas deverão fazer-se anunciar junto do 
enfermeiro responsável de turno antes de entrarem no 
quarto. 
Uma criança hospitalizada tem direito a ter os pais ou 
seus substitutos, junto dela, dia e noite, qualquer que 
seja a sua idade ou o seu estado. 




Serviço de Bar e Refeitório 
  
  
Localiza-se no piso 0, bloco B. 
  
       




                       
       2.ª a 6.ª feira  das 7h30 às 21h30 
        Sáb./ Dom./ Feriados  das 8h às 21h30 
REFEITÓRIO 
                       
       Almoço- das 12h às 15h 
        Jantar  das 19h às 21h30 
Devem evitar-se qualquer exame ou tratamento que 
não seja indispensável. As agressões físicas ou 
emocionais e a dor devem ser reduzidas ao mínimo. 
Carta da Criança Hospitalizada 
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A equipa de saúde deve ter a formação adequada para 
responder às necessidades psicológicas e emocionais 
das crianças e da família. 




O Hospital dos Lusíadas conta com um espaço 
ecuménico, situado no piso 0 junto à recepção central, 
destinado a  acolher clientes de qualquer religião. Este  
espaço poderá ser frequentado sempre que sinta 
necessidade 
  
Contamos ainda com o apoio do Capelão da Igreja 
Católica de Benfica, que é contactado pela equipa de 
saúde caso o solicite. 
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A equipa de saúde deve estar organizada de modo a 
assegurar a continuidade dos cuidados que são 
prestados a cada criança. 
Carta da Criança Hospitalizada 
Serviço de Papelaria 
  
O Hospital dos Lusíadas dispõe do Serviço de Papelaria, 
localizado no piso 0, junto à entrada principal. 
  
Horário de funcionamento: 
Diariamente das 9 às 19 horas 
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A intimidade de cada criança deve ser respeitada. A 
criança deve ser tratada com cuidado e compreensão 
em todas as circunstâncias. 
Carta da Criança Hospitalizada 
Contactos: 
  
Quando não poder acompanhar o seu filho durante o 













As informações telefónicas são dadas exclusivamente 




21 770 40 40 
Extensão  10342 
Realizado por:
Magda Lemos Fachadas ( luna do Curso de Mestrado m
Enfermagem, Especialidade de Saúde Infantil e Pediátrica, pela
Universidade Católica Portuguesa).
SUPORTE SOCIAL: INTERVENÇÃO PARA A PROMOÇÃO DO PAPEL PARENTAL








Anexo 7-  
SUPORTE SOCIAL: INTERVENÇÃO PARA A PROMOÇÃO DO PAPEL PARENTAL
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NORMA HOSPITALAR: Acolhimento do cliente pediátrico e sua família
NORMA N.º Elaborado por:
Magda Fachadas (aluna do Curso de
Mestrado em Enfermagem,
Especialidade de Saúde Infantil e




A rever em: 20____ Data:  / / 20 Data:  / / 20
1. ÁREA:
Gestão, Organização e Funcionamento do Serviço
Prestação de Cuidados
Garantia da Qualidade e Segurança
2.NOME:




Uniformizar os procedimentos relativos ao acolhimento do cliente pediátrico e sua família;
5.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA:
Acolher deriva do latim (Dicionário da Língua
Portuguesa Contemporânea, 2001) recepção feita a alguém, àquele que
chega como um desconhecido (HONORÉ, 2004 p. 214).
Para Apache (2000) citado por Santos (2006),
Acolher é aceitar o outro no que tem de específico, de particular, de único. E
compreender, sem que tenha necessidade de se expressar, é acompanhar no
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seu percurso. Acolher não é um dom, é uma competência profissional. É também
uma competência de uma equipa de profissionais capazes de se reunir à volta
dum projecto de acolhimento de que a criança é o centro (SANTOS, 2006 p.
96).
O acolhimento decorre não só no acto inicial de admissão da criança/jovem e família no
hospital, como também deve prosseguir no dia-a-dia, aquando dos cuidados de enfermagem.
Para Honoré, o acolhimento é por vezes experienciado,
as normas de quem o acolhe, que o absorve com as suas palavras, os seus
gestos, as suas atitudes. As suas representações, as suas concepções,
esquecendo que ele próprio é acolhido. O acolhido assume a formalidade
conveniente à norma, prevista por quem acolhe, para aquilo que há para fazer
(HONORÉ, 2004 p. 215).
Desta forma, é importante proporcionar um acolhimento assente num momento de
reciprocidade, acolhendo a criança/jovem e família e deixando-se igualmente acolher, promovendo
uma relação empática e terapêutica.
Para Curado em Santos (2006), a partir do momento em que a família se sente compreendida
nas suas necessidades, o relacionamento estabelecido com a equipa evolui para a construção de
dinâmica de respeito e confiança (SANTOS, 2006 p. 22).
Para a mesma autora, o primeiro contacto que se estabelece com a criança e família é decisivo
para que esta relação de confiança e cuidado seja cimentada. Ao longo do percurso da
notarão o tom de voz,
linguagem e todos os indicadores não verbais como a postu
É a partir do que foi vivenciado na primeira interacção que a relação de ajuda se estabelece ou
não (SANTOS, 2006 p. 23).
Para Santos (2006), o acolhimento de uma criança e respectiva família num hospital não se
resume a aspectos médicos, isto porque existem factores envolvidos que pretendem colocar em
questão uma prestação de cuidados de qualidade, não somente técnica, mas também humana.
A Carta da Criança Hospitalizada, constituída por dez princípios, procura clarificar um conjunto
de direitos da criança, que uma vez garantidos, asseguram a excelência do acolhimento e estadia
da criança/família no hospital, e que em simultâneo com a excelência do desempenho técnico e
científico, cooperam para uma prestação de cuidados de qualidade à criança hospitalizada (Santos,
2006).
Assim, é importante reconhecer a criança/jovem e família como indivíduos únicos e favorecer a
sua implicação nos cuidados para que se sintam como parte integrante do processo, bem como
considerar que para além do acolhimento às crianças nas suas circunstâncias de doença, também
se deve promover a educação para aumentar o seu potencial de decisão informada acerca da
3
saúde.
Martinez et al, defende que para promover a capacitação/empowerment dos pais no cuidado ao
filho doente, é importante
(MARTINEZ, et al., 2007 p. 74). Estes recursos constituem o suporte informativo, isto porque tal
como Matsukura et al argumenta ília são responsáveis pela maior
promoção de suporte emocional e prático, os serviços de assistência promovem maior suporte
(MATSUKURA, et al., 2007 p. 417).
6.PROCEDIMENTOS
Material:
- Guia de acolhimento.
Procedimento:
Após a recepção do contacto telefónico da administrativa da recepção central a informar a
chegada do cliente pediátrico e sua família:
- O enfermeiro que vai ficar responsável pela criança/ jovem deve dirigir-se à recepção
central para acompanhar o cliente pediátrico até ao serviço de Internamento de Pediatria;
- O enfermeiro deve apresentar-se e validar o nome pelo qual a criança prefere ser tratada;
- Indicar à família o elevador e respectivo acesso ao serviço de Internamento de Pediatria;
- Apresentar o espaço físico da instituição (indicando bar, espaço de serviços
- Apresentar a equipa de serviço que esteja presente no Internamento de Pediatria;
- Apresentar o quarto onde vão ficar instalados, bem como o funcionamento de comandos,
campainha, estores e interruptores.
- Informar acerca da dinâmica do serviço;
- Informar o tipo de participação que se pretende que os pais tenham ou que podem ter;
- Entregar aos pais/família o guia de acolhimento, para uma leitura da informação fornecida
mais tranquila e aprofundada;
- Efectuar a validação da informação transmitida, bem como a sua compreensão;
- Esclarecer eventuais dúvidas.
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1. Planificação da Formação
1. DATA, DURAÇÃO E LOCAL DE REALIZAÇÃO
Data: 6 de Janeiro de 2011 Duração: 60 minutos Local: Auditório HPP- Hosp. Lusíadas
2. INSTITUIÇÃO / SERVIÇO
Hospital dos Lusíadas- Unidade de Atendimento Urgente Pediátrica
3. FUNDAMENTAÇÃO DA PERTINÊNCIA
A mensuração da dor como quinto sinal vital tem sido defendida como medida a instituir
em todos os contextos de trabalho e em todos os beneficiários de cuidados de enfermagem,
visando a melhoria da qualidade dos cuidados de saúde. Esta medida, para além de uma
recomendação da Ordem dos Enfermeiros, constitui uma directriz da Direcção Geral de Saúde.
A avaliação sistemática da dor é crucial para uma actuação preventiva e terapêutica
efectiva da mesma, bem como a sensibilização das equipas de saúde e a educação das
famílias para o controlo da dor.
Este último factor é de extrema importância quando falamos no utente pediátrico e sua
família. O fenómeno da dor como gerador de medos, ansiedade e stress vai exigir das equipas
de enfermagem disponibilidade para ser o suporte emocional, informativo e instrumental das
famílias e suas crianças.
Dada esta importância, melhorar a formação dos profissionais de saúde na abordagem
à dor, é um dos objectivos do Programa Nacional de Controlo da Dor determinado pela
Drecção-Geral da Saúde.
Foi realizada a aplicação de um questionário (Anexo 1) à equipa de enfermagem da
Unidade de Atendimento Urgente Pediátrica, que visou a avaliação das necessidades
formativas da equipa relativamente à temática em questão.
Os resultados analisados (Anexo 2) permitiram verificar que dos doze enfermeiros que
responderam ao questionário, 83% revelaram bastante interesse relativamente à temática da
dor em Pediatria. Somente 17% dos inquiridos teve formação anterior acerca da temática da
dor, especificamente direccionada para a idade pediátrica, o que resulta em 92% de
interessados em complementar a sua formação nesta área temática.
A sessão de formação foi preparada tendo em conta os resultados acima referidos
(Anexo 4) e divulgada (Anexo 3) durante a semana anterior à exposição.
Constatando os factos referidos acima e os objectivos do Programa Nacional de
Controlo da Dor, verificamos a importância e pertinência da abordagem desta temática junto da
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equipa de enfermagem da Unidade de Atendimento Urgente Pediátrica do Hospital dos
Lusíadas.
4. OBJECTIVOS GERAIS
- Facilitar a compreensão do fenómeno da dor na criança/jovem e família.
5. OBJECTIVOS ESPECÍFICOS
- Apresentar algumas definições do conceito da dor;
- Clarificar as etapas envolvidas no mecanismo da dor;
- Descrever as reacções da criança à dor nas diferentes idades;
- Apresentar algumas escalas de avaliação da dor adequadas à idade pediátrica;
- Abordar algumas medidas farmacológicas para o controlo da dor nas crianças.
6. DESTINATÁRIOS
Enfermeiros da Unidade de Atendimento Urgente Pediátrica do Hospital dos Lusíadas
7. CARACTERIZAÇÃO DA FORMAÇÃO
Metodologia de formação: Expositiva.
Metodologia de avaliação: Questionário.
Recursos materiais e pedagógicos: Slide-show: Power Point ® 
Projector de diapositivos
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2. Plano de Formação







- Apresentação do tema;
- Apresentação do prelector;















- Apresentação de algumas definições de dor;
- Clarificação da fisiopatologia da dor e
mecanismos envolvidos;
- Descrição das reacções comportamentais
das crianças nas diferentes faixas etárias à
dor;
- Apresentação de algumas escalas de
avaliação da dor em pediatria;
- Apresentação de algumas medidas não
farmacológicas como estratégias de controlo
da dor em pediatria;
- A importância do suporte social na












- Debate e discussão dos participantes sobre
o tema apresentado;









A sessão de formação que foi desenvolvida dia 6 de Janeiro de 2011, teve a
participação de sete enfermeiros da equipa da Unidade de Atendimento Urgente Pediátrica.
Baseado no questionário (Anexo 5) fornecido no final da sessão, foi possível efectuar
uma avaliação fundamentada da mesma, documentada nas respostas obtidas.
Este questionário foi constituído por questões de escolha múltipla e questões abertas
que visaram aferir se as expectativas da sessão de formação foram satisfeitas e melhorar o
desempenho em futuras sessões.
Assim o questionário foi constituído na sua primeira parte por questões cujo objectivo
foi caracterizar os sujeitos participantes, seguindo-se uma avaliação global da sessão e no final
uma avaliação acerca das temáticas abordadas.
Desta forma, após a análise dos referidos dados (Anexo 6), é possível referir que os
sete participantes eram maioritariamente do sexo feminino (86%) e 62% com idades
compreendidas entre os 20 e 30 anos.
Dos sete apenas dois eram detentores do título de Enfermeiro Especialista em Saúde
Infantil e Pediátrica.
Relativamente à análise da sessão, 86% dos participantes ficaram muito satisfeitos
com a formação e a totalidade dos enfermeiros ajuizaram que os objectivos foram alcançados,
tendo a sessão correspondido às expectativas de todos os intervenientes.
No que diz respeito aos conteúdos abordados na sessão de formação foram
considerados maioritariamente (71%) de bastante interesse e somente 14% considerou o
tempo de exposição dos temas insuficiente.
A totalidade dos participantes considerou que os conteúdos abordados serviram para a
aquisição de novos conhecimentos, sendo que 43% referiu conhecer relativamente todas as
temáticas abordadas. Julga-se da leitura destes dados que apesar de quase metade dos
participantes já conhecerem as temáticas abordadas, existiram aspectos que contribuíram para
o desenvolvimento desse conhecimento.
Relativamente aos 57% dos participantes que referiram desconhecer a totalidade das
temáticas, salientaram que as matérias que menos dominavam eram: algumas das escalas da
dor apresentadas (3 participantes); algumas reacções das crianças numa situação de dor
referidas (1 participante); algumas das estratégias não farmacológicas de minimização da dor
abordadas (2 participantes); mecanismo da dor (2 participantes).
Dos temas abordados, os enfermeiros participantes mencionaram que as temáticas a
constituírem maior utilidade na sua prática diária eram: despiste de sinais de dor na criança,
referido por quatro participantes; a aplicabilidade das escalas, referido por cinco participantes;
as medidas não farmacológicas, abordadas por quatro enfermeiros.
Os aspectos positivos destacados pelos participantes prenderam-se com a clareza da
informação transmitida, a pertinência dos conteúdos e a relação que foi estabelecida com a
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temática do suporte social, sendo do conhecimento dos participantes que este era o tema base
do projecto desenvolvido na Unidade de Atendimento Urgente Pediátrica.
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Anexo 1- Diagnóstico das Necessidades de Formação
1
Diagnóstico das Necessidades de Formação
(Urgência Pediátrica)
Este breve questionário enquadra-se no Processo de Diagnóstico de Necessidades de
Formação que a aluna do Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica
da Universidade Católica Portuguesa está a elaborar, com vista à preparação da sessão de
formação que pretende desenvolver. A sua opinião é muito importante para garantir a
identificação das reais necessidades de formação da equipa de enfermagem e uma correcta
adequação dos conteúdos da sessão formativa.
Desde já a aluna agradece o contributo e o tempo dispensado no preenchimento do
presente questionário.





1.2. Assinale a faixa etária em que se encontra
Entre 20 e 30 anos
Entre 30 e 40 anos
Entre 40 e 50 anos
Mais de 50 anos




2. ACERCA DA TEMÁTICA, DOR EM PEDIATRIA





2.2. Já teve formações anteriores acerca da dor em pediatria?
Sim
Não




2.4. Que medidas não farmacológicas de controlo da dor conhece e utiliza na sua prática?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
Obrigado pela sua colaboração, Enf.ª Magda Fachadas
Aluna do Curso de Mestrado em Enfermagem, Especialização em Enfermagem de Saúde Infantil e
Pediátrica, pela Universidade Católica Portuguesa- Instituto de Ciências da Saúde de Lisboa
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Anexo 2- Resultados do Diagnóstico das Necessidades de Formação
10
Resultados do Diagnóstico das Necessidades de
Formação
1. Caracterização dos sujeitos (n= 12)
1.1. Variável: sexo












1.3. Variável: Especialidade em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica
2. Dor em Pediatria (n=12)













2.2. Variável: Formação anterior acerca da área temática (Dor em Pediatria)
2.3. Variável: Necessidade de complementar formação na área temática (Dor em Pediatria)















Anexo 3- Cartaz de Divulgação da Sessão de Formação
1
Dor em Pediatria: o 5.º 
Sinal Vital 
SESSÃO DE FORMAÇÃO 
  
  
A realizar dia 6 de Janeiro de 2011 
pelas 14 horas 
  
Local: Auditório do Hospital dos 




Aluna do Curso de Mestrado em Enfermagem, 
Especialização em Enfermagem de Saúde de Infantil e 
Pediátrica, pela Universidade Católica Portuguesa 
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Anexo 4- Diapositivos da sessão de formação
1
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Elaborado por: Magda Fachadas- Aluna do Curso de Mestrado em Enfermagem com      
Especialização em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediatria da 
Universidade Católica Portuguesa
Sob orientação de: Enfermeira Anabela Menezes 
Sob tutoria de: Professora Judite Vaz
Objectivos:
1. Apresentar algumas definições de dor;
2. Clarificar o mecanismo da dor;
3. Descrever as reacções da criança à dor nas diferentes fases do 
desenvolvimento;
4. Apresentar algumas escalas de avaliação da dor na idade pediátrica;
5. Abordar medidas não farmacológicas de controlo da dor nas crianças.
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
2
Definições de dor
é uma experiência sensorial e emocional desagradável, associada com 
destruição tecidual actual ou potencial, ou descrita em termos dessa 
destruição.
(International Association for the Study of Pain, 1979)
uma sensação individual e muito pessoal do ser humano, que se manifesta 
mediante uma resposta fisiológica; é uma sensação, mas também um 
fenómeno emocional que leva a um comportamento de fuga e protecção, 
afectado por variações biológicas, intelectuais, emocionais e culturais .
(Torritesi e Vendrúsculo, 1998: 50)
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Definições de dor (cont.)
é um fenómeno cuja complexidade não se esgota na consciência de um 
estímulo, mas se prolonga num crescendo de emoções, atitudes e 
comportamentos que traduzem a expressão do sofrimento. Muito para além 
da sensação, ela é uma percepção moldada pela personalidade dos que 
sofrem e pelos contextos sociais que a rodeiam.
(Deodato, 2003: 29)
O 5.º sinal vital
(Direcção-Geral de Saúde, 2003)
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
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Definições de dor (cont.)
é um tipo de sensação com as características específicas: aumento da
percepção sensorial de partes do corpo habitualmente acompanhada por
experiência subjectiva do sofrimento intenso, com expressão facial
característica, olhos baços e apagados, olhar sofrido, movimento facial
fixo ou disperso, esgares, alteração do tónus muscular, variação da apatia
à rigidez, tratamento autoprotector, estreitamento do foco de atenção,
alteração da percepção do tempo, fuga do contacto social, compromisso
do processo de pensamento, comportamento de distracção marcado por
















Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
LACTENTE
Rigidez corporal ou agitação
Choro alto
Expressão facial de dor
Não associa posteriormente o est ímulo à sensação de dor
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Fonte: Algren in Hockenberry, 2006:643
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_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Reacções das crianças (cont.)
TODDLER E PRÉ-ESCOLAR
Choro alto, gritos
Expressões verbais Ui , Ai , Isso dói
Agitação de braços
Empurra o estímulo doloroso para longe
Não coopera, pede para parar
Estes comportamentos podem preceder o procedimento doloroso
Reacções das crianças (cont.)
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
ESCOLAR
Todos os comportamentos anteriores, mas durante o procedimento
doloroso e não tanto por antecipação
Comportamento de esquivez
Rigidez muscular, punhos cerrados, articulações dos dedos pálidos,
dentes cerrados, membros contraídos, olhos fechados, testa franzida.
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Reacções das crianças (cont.)
_______________________________________________________________________________________________




Mais verbalização quanto à descrição da dor
Maior tensão muscular
Auto-controle
Escalas de avaliação da dor
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
A DGS preconiza que:
o registo sistemático da intensidade da Dor; a utilização para 
a mensuração da Dor, de ( ) escalas validadas 
internacionalmente( ); a inclusão na folha de registo dos 
sinais vitais, em uso nos serviços prestadores de cuidados de 
saúde, de espaço próprio para registo da intensidade da Dor.
(Direcção-Geral da Saúde, 2003)
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Escalas de avaliação da dor (cont.)
_______________________________________________________________________________________________


















Escalas de avaliação da dor (cont.)
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
NIPS (Neonatal Infant Pain Score)
Fonte: PORTUGAL. Direcção-Geral da Saúde. Orientações técnicas sobre a avaliação da 
dor nas crianças. Orientação n.º 014/2010. Lisboa: Direcção-Geral da Saúde, 2010.
8
Escalas de avaliação da dor (cont.)
EDIN (Échelle Douleur et d Inconfort du Nouveau-Né)
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Score total =
1.sem necessidade de reconforto





2.apreensão passageira no momento do contacto
3.contacto difícil, grito à menor estimulação
4.recusa o contacto, nenhuma relação possível. Grito ou gemido sem a menor estimulação
Interacção
1.adormece facilmente, sono prolongado, calmo
2.adormece com dificuldade




2.agitação transi tória, geralmente calmo
3.agitação frequente, mas acalma-se
4.agitação permanente: crispação das extremidades e rigidez dos membros ou motricidade mui to pobre
e limitada, com corpo imóvel
Corpo
1.Rosto calmo
2.Caretas passageiras: sobrancelhas franzidas/ lábios contraídos/ queixo franzido/ queixo trémulo
3.caretas frequentes, marcadas ou prolongadas
4.crispação permanente ou face prostrada, petrificada ou face acinzentada
Rosto
Adaptado de: PORTUGAL. Direcção-Geral da Saúde. Orientações técnicas sobre a avaliação da dor 
nas crianças. Orientação n.º 014/2010. Lisboa: Direcção-Geral da Saúde, 2010.
Escalas de avaliação da dor (cont.)
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
FLACC (Face, Legs, Activity, Cry, Consolability)
Pontuação total =
Difícil de consolar ou confortar









Ausências de choro (acordado ou
adormecido)CHORO
Curvado, rígido ou com
movimentos bruscos
Contorcendo-se, virando-se para





Aos pontapés ou esticadasInquietas, agitadas, tensasPosição normal ou relaxadaPERNAS
Tremor frequente do queixo,
mandíbulas cerradas
Caretas ou sobrancelhas
franzidas de vez em
quando, introversão,
desinteresse
Nenhuma expressão ou sorrisoFACE
210
Adaptado de: PORTUGAL. Direcção-Geral da Saúde. Orientações técnicas sobre a avaliação da dor nas crianças. Orientação n.º
014/2010. Lisboa: Direcção-Geral da Saúde, 2010.
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Escalas de avaliação da dor (cont.)
Escala de FACES
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Fonte: PORTUGAL. Direcção-Geral da Saúde. A dor como 5.º sinal vital. Registo sistemático da intensidade da 
Dor. Circular Normativa n.º9/ DGCG de 14/6/2003. p.3.
Escalas de avaliação da dor (cont.)
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Escala Numérica
Fonte: LOPES C.O., MAS J.R., ZÂNGARO R.A.- Prevenção da xerostomia e da mucosite oral induzidas por radioterapia com 
uso de laser de baixa potência. Radiol. Bras. 39 (2). 2006. p. 133.
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Escalas de avaliação da dor (cont.)
ESCALA OPS (Objective Pain Scale)
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Fonte: Hannallah R Broadman L et al. Comparison of caudal and ilioinguinal/iliohypogastric nerve blocks for control 
of post-orchiopexy pain in pediatric ambulatory surgery. Anesthesiol. 1987; 66: 832-834.
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Adaptado de: GARCIA M., FERNANDES A.- Avaliação da dor na crianças com deficiência profunda: a escala DESS. Coimbra: Revista Referência, II.ª Série, n.º 5. Dez. 2007.p.22.
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Medidas não farmacológicas
Conjunto de estratégias que minimizam a ansiedade, 
promovem a cooperação da criança e família;
Complemento das medidas farmacológicas;
Intervenções da prática independente da Enfermagem.
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Medidas não farmacológicas (cont.)
- Estratégias gerais 
Estabelecimento de relação de confiança com a criança;
Mostrar interesse pelos relatos de dor e intervir apropriadamente;
Preparar a criança antes para os procedimentos eventualmente dolorosos, evitando utilizar 
termos que incluam dor ;
Evitar afirmações ou descrições de avaliação pessoal; 
Permitir que os pais permaneçam (se assim o desejarem) com a criança durante o 
procedimento doloroso;
Incentivar os pais a falarem tranquilamente com a criança e a permanecerem junto da cabeça 
da criança;
Ensinar aos pais estratégias não farmacológicas do controlo da dor específicas à sua criança e 
auxiliar a criança na sua utilização;
Orientar a criança a respeito da dor, especialmente quando a explicação puder diminuir a 
ansiedade;
Assegurar à criança que ela não é a responsável pela dor;
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
12
_______________________________________________________________________________________________
Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital







Medidas não farmacológicas (cont.)
- Estratégias específicas 
_______________________________________________________________________________________________











Dor em Pediatria: o 5.º Sinal Vital
Obrigado pela vossa atenção
e colaboração!!!
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Anexo 5- Questionário de Avaliação da Sessão de Formação
1
Sessão de Formação: Dor em Pediatria
Data de Realização: 6 de Janeiro de 2011
Questionário de Avaliação da Sessão de Formação
(Urgência Pediátrica)
A sua opinião acerca da sessão de formação realizada é de extrema importância, de forma a:
Aferir em que medida foram satisfeitas as suas expectativas;
Melhorar o desempenho em futuras sessões de formação.





1.2. Assinale a faixa etária em que se encontra
Entre 20 e 30 anos
Entre 30 e 40 anos
Entre 40 e 50 anos
Mais de 50 anos




2. AVALIAÇÃO GLOBAL DA SESSÃO





2.2. Os objectivos propostos para a sessão foram cumpridos?
Sim
Não
2.3. A sessão correspondeu às suas expectativas?
Sim
Não
3. RELATIVAMENTE AOS TEMAS ABORDADOS NA SESSÃO





3.2. Considera que o tempo de exposição dos temas abordados foi:
 Insuficiente
Suficiente
3.3. Os temas abordados serviram para a aquisição de novos conhecimentos?
Sim
Não
3.4. Conhecia todas as temáticas abordadas?
Sim
Não
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Aluna do Curso de Mestrado em Enfermagem, Especialização em Enfermagem de Saúde Infantil e
Pediátrica, pela Universidade Católica Portuguesa- Instituto de Ciências da Saúde de Lisboa
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Anexo 6- Resultados da Avaliação da Sessão de Formação
SUPORTE SOCIAL: INTERVENÇÃO PARA A PROMOÇÃO DO PAPEL PARENTAL
Magda Lemos Fachadas 1
RESULTADOS DA AVALIÇÃO DA SESSÃO DE
FORMAÇÃO
1. CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS
1.1. Variável: Sexo














1.3.Variável: Especialidade em Saúde Infantil e Pediátrica















2.3. Correspondeu às expectativas
3. RELATIVAMENTE AOS TEMAS ABORDADOS NA SESSÃO

















3.2. Considera que o tempo de exposição dos temas abordados foi:
3.3.Os temas abordados serviram para a aquisição de novos conhecimentos?














3.4.1.Se respondeu que não, quais eram aquelas que não eram do seu
conhecimento?
3.5. Dos temas abordados qual considera ser o de maior utilidade para a sua vida
profissional?


















1 Clareza na transmissão dainformação
Pertinência do tema
Ligação estabelecida com o
suporte social
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Anexo 9-  
Magda Lemos Fachadas 1
CURSO DE MESTRADO EM ENFERMAGEM
ESPECIALIZAÇÃO EM ENFERMAGEM DE SAÚDE INFANTIL E PEDIÁTRICA
Dor em Pediatria: o 5.º sinal vital
Guia Orientador
Aluno: Magda Lemos Fachadas
Sob orientação de: Enf.ª Anabela Meneses
Sob tutoria de: Prof.ª Judite Vaz
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A mensuração da dor como quinto sinal vital tem sido defendida como medida a instituir
em todos os contextos de trabalho e em todos os beneficiários de cuidados de enfermagem,
visando a melhoria da qualidade dos cuidados de saúde. Esta medida, para além de uma
recomendação da Ordem dos Enfermeiros, constitui uma directriz da Direcção Geral de Saúde.
A Joint Commission on Accreditation of Health Care Organization (JCAHCO) inclui o
controlo da dor como um dos parâmetros a serem avaliados para se julgar a qualidade no
atendimento hospitalar, o que salienta a importância que vem sendo reconhecida a este
domínio.
Desta forma a Joint Commision pretende que as instituições desenvolvam processos
para orientar os cuidados de controlo da dor permitindo:
com dignidade e respeito; avaliar os doentes, sempre que seja necessário,
(Joint Commission International, 2007: 104).
Assim, é consensual que a avaliação sistemática da dor é crucial para uma actuação
preventiva e terapêutica efectiva da mesma, bem como a sensibilização das equipas de saúde
e a educação das famílias para o controlo da dor.
Quando nos referimos à criança este processo constitui um verdadeiro desafio, isto
porque, uma das maiores dificuldades no tratamento da dor em criança está relacionado com a
sua avaliação. Desta forma, inúmeras escalas de avaliação da dor têm sido criadas para
neonatos, lactentes e crianças maiores. Os instrumentos de avaliação da dor devem ser
adaptadas às fases de crescimento e desenvolvimento das crianças, uma vez que do ponto de
vista cognitivo existem variações muito amplas.
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2. DOR EM PEDIATRIA
A dor é um fenómeno complexo que abrange dimensões biofisiológicas, bioquímicas,
psicossociais, comportamentais e morais.
Igualmente, Torritesi e Vendrúsculo definem a dor como
uma sensação individual e muito pessoal do ser humano, que se manifesta
mediante uma resposta fisiológica; é uma sensação, mas também um
fenómeno emocional que leva a um comportamento de fuga e protecção,
(Torritesi
e Vendrúsculo, 1998: 50).
Em 1979, a International Association for the Study of Pain (IASP) enunciou a definição
é uma experiência sensorial e emocional desagradável,
associada com destruição tecidual actual ou potencial, ou descrita em termos dessa
destruição.
Segundo Deodato a dor
é um fenómeno cuja complexidade não se esgota na consciência de um
estímulo, mas se prolonga num crescendo de emoções, atitudes e
comportamentos que traduzem a expressão do sofrimento. Muito para além da
sensação, ela é uma percepção moldada pela personalidade dos que sofrem e
pelos contextos sociais que a rodeiam (Deodato, 2003: 29).
De acordo com a Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem, a dor:
é um tipo de sensação com as características específicas: aumento da
percepção sensorial de partes do corpo habitualmente acompanhada por
experiência subjectiva do sofrimento intenso, com expressão facial
característica, olhos baços e apagados, olhar sofrido, movimento facial fixo ou
disperso, esgares, alteração do tónus muscular, variação da apatia à rigidez,
tratamento autoprotector, estreitamento do foco de atenção, alteração da
percepção do tempo, fuga do contacto social, compromisso do processo de
pensamento, comportamento de distracção marcado por gemidos, choro, andar
(ICN, 2006: 40=
Desta forma, se constata que pode haver uma grande variabilidade na percepção e
expressão da dor, mesmo perante o mesmo estímulo doloroso.
Se por um lado a dor aguda resultante de um pós-operatório, de um trauma ou de um
procedimento invasivo, é normalmente limitada no tempo, a dor crónica como resultado de uma
doença ou dor neuropática, é rebelde e permanece levando a sequelas incapacitantes
(Direcção-Geral da Saúde, 2003).
Delgado (1988) faz a distinção entre dor aguda e crónica, referindo que a primeira é
breve, de fácil localização, caracterizada por pontadas, podendo provocar dilatação da pupila,
sudorese, maior esforço cardíaco, fraqueza, dentre outros sintomas, requerendo uma
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abordagem de alívio dos mesmos relacionada a um determinado transtorno físico. A dor
crónica caracteriza-se por ser persistente, de difícil localização, causando distúrbios do sono,
anorexia, desânimo e ansiedade.
todos os tipos de Dor induzem sofrimento evitável, frequentemente
intolerável, reflectindo- (Direcção-Geral
da Saúde, 2003).
A Joint Comission on Acreditation of Healthcare Organizations (JCAHO) adoptou os
quatros fundamentos para o tratamento da dor, reforçando que todos os doentes devem ter as
mesmas hipóteses terapêuticas, os métodos e procedimentos devem estar protocolados para
garantir a eficácia no tratamento da dor por equipas competentes e os doentes e as famílias
devem ser instruídas e preparadas para lidar com a situação (Chapman, 2000).
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3. FISIOPATOLOGIA DA DOR EM PEDIATRIA
3.1- Evolução
As crianças não são adultos em ponto pequeno, logo as vias sinalizadoras funcionais
na experiência da dor nos recém-nascidos é diferente da dos adultos (Simons e Tibboel, 2006
referidos por Lemos e Ambiel, 2010: 373).
Lemos e Ambiel (2010: 372) descrevem com base em Okada, Teixeira e Miyaji (2001)
que é desde o início da gestação que ocorre o desenvolvimento dos elementos
neuroanatómicos, fisiológicos e neuroquímicos capazes de processar a sensação de dor.
Por volta da 20.ª semana de gestação o neocórtex fetal atinge um bilião de neurónios e
cerca das 24 semanas de gestação as conexões sinápticas talamocorticais estão estabelecidas
(Lemos e Ambiel, 2010: 373 abordando Wolf, 1999).
Perto da 30.ª semana gestacional os feixes nociceptivos (fibras A-delta)
espinotalâmicos e espinorreticulares encontram-se mielinizados. As fibras A-delta são
responsáveis pela transmissão da dor rápida, sendo sensíveis a estímulos mecânicos intensos
ou térmicos agudos (Lemos e Ambiel, 2010: 373).
Segundo os mesmos autores, as fibras C, que são as que conduzem a sensação de
dor e são responsáveis pela transmissão da dor lenta, constituem o último grupo dos aferentes
primários que durante a gestação alcança a matéria cinzenta da espinhal medula (Lemos e
Ambiel, 2010: 373).
3.2- Mecanismo
O mecanismo responsável pela transmissão da dor envolve quatro processos:
1) Transdução: a transdução inicia-se na periferia (tecido subcutâneo, estruturas
viscerais) e termina na espinhal medula, onde as substâncias responsáveis pela
transmissão dos impulsos são libertadas pelas células danificadas. As substâncias são
prostaglandina, bradicinina, serotonina, histamina. Muitos dos agentes farmacológicos
existentes para o controlo da dor, funcionam através do bloqueio da libertação destas
substâncias.
2) Transmissão: a transmissão dos impulsos dolorosos começa a nível da
espinhal medula, onde as substâncias acima mencionadas são libertadas emitindo o
impulso eléctrico que é conduzido pelas fibras nervosas, até ao tronco cerebral, tálamo,
terminando no córtex cerebral. Existem dois tipos de fibras nervosas, as fibras C não
são mielinizadas, têm um diâmetro menor o que as torna responsáveis pela
transmissão dos impulsos dolorosos lentos, as fibras A são mielinizadas, têm um
diâmetro superior e transmitem impulsos dolorosos mais rápidos, resultando na
percepção da dor aguda.
7
3) Percepção: a percepção da dor consiste na sua interpretação consciente. Não
vários sistemas que funcionam em paralelo.
4) Modulação: a modulação da dor é a última etapa do processo dos impulsos
dolorosos. É o mecanismo através do qual a transmissão dos impulsos dolorosos até à
espinhal medula são inibidos. Esta inibição é efectuada por reflexos descendentes que
são originados nos neurónios neuroadrenégicos.
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4. REACÇÃO DAS CRIANÇAS À DOR
Durante muitos anos a dor nas crianças foi desvalorizada, esquecida e até mesmo
negada, uma vez que acreditava-se que as vias nervosas das crianças não eram
suficientemente mielinizadas para transmitir estímulos dolorosos. Actualmente, após diversas
pesquisas defende-se que as vias nociceptivas (permite os nervos terem a percepção dos
estímulos dolorosos) são imaturas à nascença, mas capazes de originar reacções globais
desagradáveis para a criança (Metzger, 2000).
Ready e Thomas abordados por Christoffel e Santos (2001) defendem que o elemento
determinante na experiência de dor numa criança é o seu estadio de desenvolvimento. Ou
seja, as diferentes reacções que a criança pode ter à dor vai depender do seu nível de
desenvolvimento.
Desta forma, Algren (2006) elabora a descrição das reacções que as crianças têm à
dor nas diferentes etapas do desenvolvimento. Vejamos:
Lactentes (até 1 ano de idade):
Os lactentes têm reacções à dor muito semelhantes às que ocorrem no período
neonatal, contudo existem algumas variações relativament choro inicial e na frequência
cardíaca, que pode diminuir em alguns lactentes
No entanto, é na mímica facial que encontramos as reacções mais evidentes e
consistentes no que concerne ao desconforto:
- sobrancelhas abaixadas e aproximadas;
- testa franzida entre as sobrancelhas com sulcos verticais;
- olhos fechados e apertados;
- bochechas elevadas;
- nariz alargado e franzido;
- prega nasolabial deprimida;
- boca aberta e quadrada.
Perante um procedimento doloroso há lactentes que podem chorar alto, e outros que
se acalmam facilmente com um consolo.
Lactentes mais perto de um ano de idade podem reagir de forma intensa, não
cooperando e apresentando resistência física, tentando empurrar e fugindo com qualquer tipo
de movimento. As técnicas de distracção surtem pouco efeito na tentativa de minimizar a dor e
quando o equipamento a ser usado é mostrado antes do procedimento, aumenta o medo e a
resistência.
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Toddler (crianças de 1 a 3 anos):
As crianças desta faixa etária podem reagir aos actos não dolorosos de forma tão
intensa quanto perante os procedimentos dolorosos. Assim, reagem com intenso desconforto
emocional e resistência física a qualquer experiência dolorosa real ou imaginária.
As reacções mais evidentes ao desconforto são:
- caretas;
- dentes e lábios cerrados;
- olhos arregalados;
- agitação;
- agressividade (chutar, morder, dar pontapés, fugir).
O simples acto de os fazer deitar para a execução de um procedimento doloroso, pode
provocar resistência e não concordância
No final desta faixa etária a criança já é capaz de verbalizar a dor e desconforto que
está a sentir, no entanto não tem capacidade de descrever a intensidade da mesma, sabendo
apenas localizá-la.
Pré-escolares (crianças dos 3 aos 6 anos):
Nesta fase o conceito de integridade corporal está pouco desenvolvido, pelo que
qualquer procedimento doloroso ou não é recebido como uma ameaça.
Neste estadio as crianças respondem favoravelmente à preparação para um
procedimento através da utilização de técnicas de distracção e da explicação do que vai
acontecer.
As reacções à dor neste estadio são semelhantes às dos toddler:
- gritos altos;
- tentativa de empurrar ou segurar a pessoa ou o equipamento;
- tentativa de persuadir a desistirem de realizar o procedimento.
Nesta faixa etária as crianças já são capazes de localizar a dor.
Escolares (crianças dos 6 anos aos 10 anos):
As crianças em idade escolar já se preocupam em saber se determinado procedimento
vai ser doloroso ou não, bem como, qual o intuito e que tipo de dano vai provocar.
Cerca dos 9 ou 10 anos, as crianças revelam menos medo e mais resistência à dor.
São capazes de mobilizar técnicas para lidar com o desconforto e tentar agir de forma
corajosa, caso contrário, tentam esconder dos pares qualquer tipo de reacção menos corajosa.
Nesta fase as crianças já conseguem comunicar verbalmente a localização,
intensidade e descrição da dor.
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Adolescentes:
Os adolescentes reagem habitualmente à dor com muito autocontrole, uma vez que
estão muito preocupados em manter a compostura. Por vezes esta necessidade de revelar
autocontrole cai no exagero de refutarem a existência de dor.
Nesta fase, são capazes de descrever a dor e de usar qualquer escala de avaliação da
dor indicada para adultos.
Quadro 1- Respostas das crianças à dor
Faixa etária Respostas à dor
Lactente
Lactente pequeno:
Resposta corporal generalizada envolvendo rigidez ou agitação,
possivelmente com reflexo local de afastamento da área estimulada;
Choro alto;
Expressão facial de dor (sobrancelhas abaixadas e aproximadas, olhos
apertados, boca aberta e quadrada);
Não demonstra associação entre aproximação do estímulo e dor
subsequente.
Lactente mais velho:
Resposta corporal localizada com afastamento deliberado da área estimulada;
Choro alto;
Expressão facial de dor ou raiva (as mesmas características faciais de dor,
mas com olhos abertos);




Ui Ai Isso dói
Agitação de braços;
Tenta empurrar o estímulo para longe antes de ser aplicado;
Não coopera; precisa de contenção física;
Pede para parar o procedimento;
Agarra-se aos pais, o enfermeiro ou a outra pessoa significativa;
Pede apoio emocional, como ser abraçada ou outras formas de consolo físico;
Pode ficar inquieta com a continuidade da dor;
Todos esses comportamentos podem ser observados em antecipação ao
procedimento doloroso em si.
Pré-escolar
Escolar
Podem-se ver todos os comportamentos da criança pequena, especialmente
durante o procedimento doloroso em si, porém menos no período
antecipatório;
Espera um minuto Não estou pronto
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ainda
Rigidez muscular, como punhos cerrados, articulações dos dedos pálidas,






Maior tensão muscular e controle corporal.
Fonte: Adaptado de Craig, Katz, Kellerman & Siegel (referidas por Algren, 2006: 643)
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5. ESCALAS DE AVALIAÇÃO DA DOR
A Direcção-Geral da Saúde em 2003 instituiu a dor como o 5.º sinal vital, como tal
considerou-se como norma de boa prática nos serviços prestadores de cuidados de saúde:
o registo sistemático da intensidade da Dor; a utilização para a mensuração da
Dor,
registo dos sinais vitais, em uso nos serviços prestadores de cuidados de
(Direcção-Geral
da Saúde, 2003)
Igualmente, a Joint Commission on Accreditation of Health Care Organization
avaliação é adequada à idade do doente e permite avaliar a
intensidade e o tipo de dor, bem como as suas características, frequência, localização e
duração (Joint Commission International, 2007: 80).
Batalha et al (2009) referem, que a primeira etapa para um eficaz controlo da dor é
uma avaliação da intensidade da dor sistemática e cientificamente válida.
A Ordem dos Enfermeiros entre outras recomendações, adverte que a dor seja
de forma regular e sistemática, desde o primeiro contacto, pelo menos uma vez por
turno e/ ou de acordo com protocolos instituídos;
tipo de dor; idade; situação clínica; propriedades
psicométricas; critérios de interpretação; escala de quantificação comparável; facilidade de
aplicação; experiência de utilização em outros locais
Muitas vezes, quando a prescrição analgésica é ind
deparamo-nos com a ausência de parâmetros de avaliação comportamental ou de intensidade
da dor, o que impede uma tomada de decisão eficaz e segura, bem como a possibilidade de
desenvolvimento de mais conforto e bem-estar à criança.
A enfermagem actua frequentemente perante a criança com dor, percebendo que o
aumento do desconforto e da ansiedade compromete ainda mais o seu estado geral. Desta
forma, a responsabilidade de promover o conforto e o alívio da dor exige uma avaliação precisa
dos aspectos fisiológicos, emocionais, comportamentais e ambientais que desencadeiam ou
exacerbam o quadro álgico na criança.
Segundo os mesmos autores referidos anteriormente, existem mais de sessenta
escalas de avaliação da dor em pediatria disponíveis, contudo nenhuma se tem demonstrado
perfeita e adequada para a avaliação para todas as idades e contextos (Batalha et al, 2009).
Passamos a apresentar algumas, recomendadas pela Ordem dos Enfermeiros:
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Quadro 2- Escalas de avaliação da dor










tipos (saber contar com
noção de grandeza
numérica)
Pode ser usada sem
instrumento físico.
Sensível ao efeito de
memória.
Escala qualitativa Todos os
tipos
Pode ser usada sem
instrumento físico.
Sensível ao efeito de
memória.








Pode predispor a avaliar mais












tipos de gestação) usada
até 1 ano de idade
Escala de avaliação
comportamental.













Dor aguda Requer treino do profissional






Dor aguda Facilidade de aplicação.
De referência na validação de
outras escalas.
Com reprodutibilidade para a
população portuguesa.
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A avaliação da TA pode


























É de difícil compreensão.
Tempo de aplicação longo.
Inventário BPI (Brief
Pain Inventory)
Dor crónica Simples e de fácil
interpretação
Fonte: Adaptado de Ordem dos Enfermeiros, 2008: 37-39
Em anexo podem-se visualizar as escalas com mais reprodutibilidade, utilizadas nos
hospitais pediátricos portugueses (ANEXO 1).
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6. MEDIDAS DE CONTROLO DA DOR NÃO FARMACOLÓGICAS
Os métodos de controle da dor dividem-se em dois tipos: farmacológicos e não-
Sempre que possível, ambos deverão ser utilizados;
entretanto, as medidas não-farmacológicas não substituem os analgésicos
2006:669).
As estratégias não farmacológicas devem servir para suplementar, e não para substituir
intervenções farmacológicas, como tal devem ser aplicadas em situações de dor branda e na
dor que seja razoavelmente controlada com analgésicos (Algren, 2006: 670).
Contudo, e porque acreditamos que por vezes a dor surge associada ao medo,
ansiedade e stress, iremos abordar as medidas não-farmacológicas.
Estas são intervenções da prática independente da Enfermagem, que embora ainda
não hajam estudos que objectivamente concluam a sua eficácia, há constatações informais da
prática de enfermagem que revelam ser estratégias seguras, não-invasivas e baratas no
controlo da dor (Sinha et al, 2006).
Quando falamos acerca da dor infligida nos procedimentos dolorosos praticados, a
minimização da dor e o desconforto da criança traduz-se num grande desafio para a prática de
enfermagem.
A conduta a adoptar vai variar em função da intensidade e duração esperadas da dor, o
contexto e o significado do procedimento para a criança e sua família, o temperamento dos
pais e da criança, o tipo de procedimento e a história de dor da criança. Desta forma,
estratégias como a educação para o procedimento, a gestão das expectativas, o
desenvolvimento de competências destinadas a aumentar a participação activa e melhor forma
de lidar com a situação, podem ajudar no controlo da dor (Algren, 2006).
A preparação psicológica da criança também surge como uma estratégia importante e
eficaz de controlo da dor não farmacológica. Ou seja, preparar a criança e sua família para o
procedimento minimiza a sua ansiedade, promove a sua cooperação e apoia a sua capacidade
de lidar com a situação (Algren, 2006).
Vamos passar a descrever algumas das estratégias a adoptar:
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Quadro 3- Estratégias gerais de controlo da dor
- Estratégias gerais -
Estabelecimento de relação de confiança com a criança;
Mostrar interesse pelos relatos de dor e intervir apropriadamente;
Preparar a criança antes para os procedimentos eventualmente dolorosos, evitando utilizar
Evitar afirmações ou descrições de avaliação pessoal;
Permitir que os pais permaneçam (se assim o desejarem) com a criança durante o
procedimento doloroso;
Incentivar os pais a falarem tranquilamente com a criança e a permanecerem junto da cabeça
da criança;
Ensinar aos pais estratégias não farmacológicas do controlo da dor específicas à sua criança e
auxiliar a criança na sua utilização;
Orientar a criança a respeito da dor, especialmente quando a explicação puder diminuir a
ansiedade;
Assegurar à criança que ela não é a responsável pela dor.
Fonte: Adaptado de ALGREN C.- Cuidado centrado na família da criança durante a doença e a
hospitalização. In M. J. Hockenberry- Wong Fundamentos de Enfermagem Pediátrica, 2006: p. 670.
Quadro 4- Estratégias específicas de controlo da dor
- Estratégias especificas -
Distracção
Envolver os pais e a criança na identificação de uma forma eficaz de
distracção;
Envolver a criança em brincadeiras;
Pedir para a criança respirar profundamente e expirar até nós dizermos para
parar;
Pedir para a criança soprar bolas de
Usar humor, desenhos animados, contar piadas ou histórias engraçadas;
Estimular a criança a ler, jogar jogos, conversar com os amigos.
Relaxamento
(Com o lactente ou criança pequena):
Segurá-la no colo em uma posição confortável e bem apoiada;
Embalá-la.
(Com a criança mais velha):
Pedir para a criança respirar profundamente e dizer-lhe para fazer o corpo
mole, enquanto expira lentamente;
Ensinar o relaxamento progressivo: começando pelos dedos dos pés,
instruindo para progressivamente deixar cada parte do corpo ficar mole.
Imagem guiada
Fazer com que a criança identifique alguma experiência real ou imaginária
agradável;
Fazer com que ela faça a descrição do evento, incluindo o máximo de
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sensações;
Incentivar a criança a concentrar-se no evento durante o procedimento
doloroso, realçando detalhes específicos;
Combinar com o relaxamento e a respiração ritmada.
Autodiálogo
positivo
Ensinar à criança afirmações positivas para dizer quando estiver com dor









Estimulação nervosa eléctrica transcutânea (TENS): uso de electricidade de
baixa voltagem controlada no corpo por meio de eléctrodos colocados na pele;
Electromembrana terapêutica para alívio da dor (PREM): reservatório de
electrons numa electromembrana de alta tecnologia fabricada como um penso




Informal (em criança a partir dos 4 anos):
Usar estrelas, brindes ou autocolantes como recompensas;
Em crianças que não colaboram dar um limite de tempo para concluir o
procedimento;
Reforçar a cooperação com recompensas.
Formal
Usar um acordo por escrito que inclua: metas realistas ou comportamento
desejado; recompensas ou consequências identificadas que possam ser
reforçadas; me
Fonte: Adaptado de ALGREN C.- Cuidado centrado na família da criança durante a doença e a
hospitalização. In M. J. Hockenberry- Wong Fundamentos de Enfermagem Pediátrica, 2006: p. 670.
Contudo a aplicação destas técnicas não farmacológicas não são restritas à equipa de
enfermagem, Polkki et al (2002: 528) referindo Sclare & Waring (1995) reforça que os pais
precisam de ser participantes activos a fim de tornar estas estratégias ainda mais eficazes.
Polkki et al (2002: 527) aborda Paderson (1996), para dar enfoque à influência dos pais
no alívio da dor dos seus filhos, defendendo que os pais têm uma evidente relação de
confiança com a criança, conhecem o seu nível de compreensão e a história de experiências
anteriores. Desta forma, os pais são os agentes mais capacitados para alívio e controlo da dor
da criança.
Polkki et al (2002: 527) faz referência a alguns estudos que revelam a eficácia da
participação dos pais no controlo da dor da criança através de procedimentos não
farmacológicos. Por exemplo, Rhiner et al (1994) que descreveu as funções dos pais na gestão
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da dor dos seus filhos com cancro, através de métodos farmacológicos e não farmacológicos,
revelou que os cuidadores utilizaram um número mais elevado de métodos não farmacológicos
para aliviar a dor. Woodgate e Kristjanson (1996), descreveram como os pais e enfermeiros
deram resposta à dor de jovens submetidos a intervenções cirúrgicas, revelando que a maioria
dessas medidas incluíram vigilância da dor e medidas de conforto. Gedaly Duff e Ziebarth
(1994) descreveram a experiência de mães na gestão da dor pós-operatória dos seus filhos no
domicílio, revelando que a maioria das actividades levadas a cabo para o alívio da dor foram
medidas de consolo e distracção.
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7. SUPORTE SOCIAL NA CRIANÇA/ JOVEM E FAMÍLIA COM DOR
A abordagem à criança/jovem em processo de dor é igualmente orientada pelos
pressupostos dos cuidados em pediatria, onde se preconiza a inclusão dos pais nos cuidados.
Ninguém melhor que os pais para orientarem os profissionais de saúde quanto ao
estado da criança. São os pais que convivem com ela diariamente e portanto quem melhor a
conhece.
Desta forma, os pais não só devem ser envolvidos no processo de cuidado à criança
com dor, como também devem ser tomados em consideração neste fenómeno gerador de
stress e ansiedade.
Segundo Dias et al abordando Soares, Figueiredo e Lemos (1999) referem que a dor
conduz habitualmente a alterações do estilo de vida, dos níveis de actividade e dos
relacionamentos sociais tanto da criança como da família (Dias, et al., 2002).
Quando nos referimos às crianças esta ideia é ainda mais evidente, isto porque as
limitações que a dor implica vão-se repercutir no desempenho da criança nas actividades
escolares, sociais e familiares, devido ao afastamento do seu meio social, ausências escolares
e restrições nas actividades lúdicas.
Desta forma, para que seja elaborado um adequado planeamento dos cuidados à
criança/ jovem e sua família é necessário conhecer o tipo de rede social e suporte social que
têm ao seu alcance.
Para compreender melhor estas duas dimensões é pertinente efectuar o
esclarecimento destes conceitos.
Para Viera et al estes conceitos interrelacionam-se, contudo com algumas variantes,
uma vez que a rede social é constituída pelo conjunto das instituições relacionadas à família
(escola, sistema de saúde, organizações religiosas, vizinhos) e o suporte social implica uma
dimensão pessoal, sendo constituído pelos elementos da rede social que são efectivamente
importantes para o quotidiano e situação da família (Viera, et al., 2010).
As mesmas autoras referem ainda que: a rede social auxiliam no
fortalecimento da família frente às suas experiências de vida, actuando na redução da taxa de
mortalidade, na prevenção de agravos à saúde e também na recuperação da saúde (Viera, et
al., 2010 p. 12).
O suporte social é encarado como,
um processo de interacção entre pessoas ou grupos de pessoas, que
por meio do contacto sistemático estabelecem vínculos de amizades e de
informação, recebendo apoio material, emocional, afectivo, contribuindo para o
bem estar recíproco e construindo factores positivos na prevenção e
manutenção da saúde. O apoio social realça o papel que os indivíduos podem
desempenhar na resolução de situações quotidianas em momento de crise
(Viera, et al. citando Piertrukowicz, 2010 p. 12).
20
A família surge como a principal fonte de suporte social como facilitadora do processo
de socialização da criança (Santos, et al., 1999). Ellis et al partilham desta opinião,
mencionando que o suporte social fornecidos pelos pais é um importante factor protector na
superação de experiências traumáticas (Ellis, et al., 2009).
Os pais e famílias que proporcionem maior suporte social têm crianças e jovens mais
aderentes aos tratamentos:
estressores na criança, demonstraram que o efeito moderador da família
funciona nos cuidados dos sintomas e diminuição dos efeitos hostis. Famílias
mais adaptadas apresentam maior adesão, diminuindo o impacto da doença.
(Santos, et al., 1999 p. 44).
No entanto, ao olhar para o binómio pais-criança como uma unidade de atenção, a
família surge também como factor necessitado de suporte social, uma vez que o seu quotidiano
também sofre alterações.
É nos profissionais de saúde que a família procura apoio. Barbosa et al, ao abordar o
suporte social em famílias que cuidam de uma criança com deficiência referem que,
a família busca apoio nos profissionais de saúde em diferentes
momentos de sua trajectória e solicita informações sobre a deficiência do filho.
profissionais podem minimizar o impacto, mostrando as possibilidades
positivas, e não somente os aspectos negativos, configurando-se em
importante papel junto a essas famílias (Barbosa, et al., 2009 p. 407).
O suporte informacional facultado pela equipa de enfermagem, surge como uma
importante estratégia de fornecimento de esclarecimentos acerca das reacções que a criança
poderá evidenciar quando apresenta dor, bem como que medidas é que os pais podem
implementar para alívio desse mesmo sintoma.
A Joint Commission on Accreditation of Health Care Organization preconiza a
comunicação e educação dos doentes e suas famílias sobre a dor e o controlo dos sintomas,
no contexto das suas crenças pessoais, culturais e religiosas
2007: 105).
Igualmente, o apoio emocional que as equipas fornecem, ajuda ao estabelecimento de
uma relação de confiança com os pais, o que favorece a minimização do impacto que
situações geradoras de stress podem causar.
Tudo com o objectivo de capacitar os pais à tomada de decisão autónoma e informada,
nos cuidados aos seus filhos.
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8. NOTA CONCLUSIVA
A abordagem da dor em pediatria tem sofrido inúmeros avanços nas últimas décadas,
sobretudo devido a uma melhor compreensão do desenvolvimento neurológico infantil, das
suas necessidades e comportamentos quando experienciam a dor.
Contudo, o investimento em estudos relacionados com a dor pediátrica ainda é
reduzido, o que faz com que haja uma grande necessidade de investir nesta área e em novas
terapêuticas baseadas na evidência.
A Joint Comission preconiza que um dos objectivos das instituições no que respeita ao
educar os doentes e o pessoal sobre o controlo da dor (Joint
Commission International, 2007: 105).
Igualmente, o Programa Nacional de Controlo a Dor tem como um dos objectivos
melhorar a formação dos profissionais de saúde na abordagem à dor.
Desta forma pretendeu-se com este guia capacitar os enfermeiros a respeito desta
temática de forma a poderem igualmente capacitar as famílias de suporte informacional acerca
da dor dos seus filhos.
Este guia pretendeu, igualmente, demonstrar que os enfermeiros em pediatria para
além da utilização de terapêuticas farmacológicas, podem-se munir de algumas estratégias não
farmacológicas para diminuir o stress vivenciado pela criança que sente dor e sua família,
capacitando os pais a actuarem autonomamente.
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Anexo 1- Escalas de avaliação da dor
Magda Lemos Fachadas 1
NIPS (Neonatal Infant Pain Score)
Fonte: PORTUGAL. Direcção-Geral da Saúde. Orientações técnicas sobre a avaliação da dor nas




Tipo de Dor Dor aguda
Instruções - Observar a criança pelo menos por um minuto;
- Avaliar cada um dos indicadores da tabela;
- O score: 0 = ausência de dor
1- 2 = dor ligeira
3- 5 = dor moderada
6- 7 = dor grave
Outras
considerações
Não pode ser utilizada em recém-nascidos entubados.
2
EDIN (Échelle Douleur et -Né)
Rosto 0- Rosto calmo
1- Caretas passageiras: sobrancelhas franzidas/ lábios
contraídos/ queixo franzido/ queixo trémulo
2- caretas frequentes, marcadas ou prolongadas
3- crispação permanente ou face prostrada, petrificada ou face
acinzentada
Corpo 0- corpo calmo
1- agitação transitória, geralmente calmo
2- agitação frequente, mas acalma-se
3- agitação permanente: crispação das extremidades e rigidez
dos membros ou motricidade muito pobre e limitada, com
corpo imóvel
Sono 0- adormece facilmente, sono prolongado, calmo
1- adormece com dificuldade
2- acorda espontaneamente e frequentemente, sono agitado
3- não adormece
Interacção 0- atento
1- apreensão passageira no momento do contacto
2- contacto difícil, grito à menor estimulação
3- recusa o contacto, nenhuma relação possível. Grito ou
gemido sem a menor estimulação
Reconforto 0- sem necessidade de reconforto
1- acalma-se rapidamente com carícias, com a voz ou chupeta
2- acalma-se dificilmente
3- inconsolável. Sucção desesperada
Score total =
Adaptado de: PORTUGAL. Direcção-Geral da Saúde. Orientações técnicas sobre a




Tipo de Dor Todos os tipos
Instruções - Observar a criança pelo menos por um minuto;
- Avaliar cada um dos indicadores da tabela;
- O score: 0 = sem dor ;
1-4 = dor ligeira;
5-8 = dor moderada;
9-12 = dor intensa;
13-15 = dor muito intensa.
3

























virando-se para trás e



















Difícil de consolar ou
confortar
Pontuação total =
Adaptado de: PORTUGAL. Direcção-Geral da Saúde. Orientações técnicas sobre a avaliação da dor
nas crianças. Orientação n.º 014/2010. Lisboa: Direcção-Geral da Saúde, 2010.
Idade
Recomendada
Crianças desde o 1.º mês de idade até aos 4 anos (preferencialmente)
Tipo de Dor Todos os tipos
Instruções - Observar a criança pelo menos por um minuto;
- Avaliar cada um dos indicadores da tabela;
- O score: 0 = sem dor ;
1-4 = dor ligeira;
5-8 = dor moderada;
9-12 = dor intensa;
13-15 = dor muito intensa.
Outras
considerações
Igualmente indicada para situações pós-cirúrgicas.
4
ESCALA DE AVALIAÇÃO DA DOR FACES
Fonte: PORTUGAL. Direcção-Geral da Saúde. A dor como 5.º sinal vital.




A partir dos 3 anos de idade
Tipo de Dor Todos os tipos
Instruções -
de acordo com o que achar adequado para cada criança;
- Estas caras mostram o quanto algo pode magoar. Esta cara (aponte
para a face mais à esquerda) não mostra dor. As caras mostram cada
vez mais dor (aponte para cada uma das faces da esquerda para a
direita) até chegar a esta (aponte para a face mais à direita), que
mostra muita dor. Aponta para a cara que mostra o quanto de dói








Fonte: LOPES C.O., MAS J.R., ZÂNGARO R.A.- Prevenção da xerostomia
e da mucosite oral induzidas por radioterapia com uso de laser de baixa
potência. Radiol. Bras. 39 (2). 2006. p. 133.
Idade
Recomendada
A partir dos 6 anos de idade
Tipo de Dor Todos os tipos
Instruções - Fornecer a escala à criança e pedir para identificar a intensidade da
sua dor;
- Explicar que o zero (0) significa que a pessoa não sente dor e o dez
(10) corresponde à pior dor sentida;
- Interpretação: 0 = sem dor;
1- 3 = dor ligeira;
4- 6 = dor moderada;
7- 10 = dor grave.
Outras
considerações
É necessário que a criança saiba contar e tenha noção de grandeza
numérica.
6
ESCALA OPS (Objective Pain Scale)
Fonte: Hannallah R Broadman L et al. Comparison of caudal and
ilioinguinal/iliohypogastric nerve blocks for control of post-




Dos 4 meses aos 18 anos
Tipo de Dor Dor aguda pós-operatória
Instruções - Avaliar a tensão antes do procedimento cirúrgico;
- Interpretação: 0 = sem dor;
10 = dor máxima;




Tem como limitação a avaliação da Tensão Arterial que pode interferir
na aplicação da escala.
7
ESCALA DE DESS (Douleur Enfant San Salvadour)
(Grelha de Pontuação)
Adaptado de: GARCIA M., FERNANDES A.- Avaliação da dor na crianças com deficiência profunda: a






Choro e/ou gritos ( barulhos de choro
com ou sem acesso de lágrimas)
Manifesta-se como habitualmente 0 0 0
Parece manifestar-se mais do que habitualemente 1 1 1
Choro e/ou gritos aquando de manipulações ou gestos potencialmente dolorosos 2 2 2
Choro e/ou gritos espontâneos e claramente não habituais 3 3 3
Mesmo sinal que 1, 2 ou 3 acompanhado de manifestações neurovegetativas






Reacção de defesa, coordenada ou não,
ao examinar uma zona presumivelmente
dolorosa (o toque, a palpação ou a
mobilização desencadeiam na reacção
motora, coordenada ou não que se pode
interpretar como uma reacção de defesa)
Reacção habitual 0 0 0
Parece reagir de forma não habitual 1 1 1
Movimento de retracção indiscutível e não habitual 2 2 2
Mesmo sinal que 1 ou 2 com contorções e/ou gemidos 3 3 3





Mímica dolorosa (expressão da face
traduzindo dor, um rir paradoxal pode
corresponder a uma expressão dolorosa)
Manifesta-se como habitualmente 0 0 0
Fácies inquieto não habitual 1 1 1
Mímica dolorosa aquando de manipulações ou gestos potencialmente dolorosos 2 2 2
Mímica dolorosa espontânea 3 3 3
Mesmo sinal que 1, 2 ou 3 acompanhado de manifestações neurovegetativas






Protecção das zonas dolorosas (protege
com a sua mão a zona presumivelmente
dolorosa para evitar qualquer contacto)
* Este item não é pertinente quando não existe
qualquer controlo dos membros superiores
Reacção habitual 0 0 0
Parece temer o contacto com uma zona particular 1 1 1
Protege uma região sensível do seu corpo 2 2 2
Mesmo sinal que 1 ou 2 com contorções e/ou gemidos 3 3 3





Gemidos ou choro silenciosos (geme no
momento das manipulações ou
espontaneamente de forma intermitente
ou permanente)
Manifesta-se como habitualmente 0 0 0
Parece mais queixoso do que habitualmente 1 1 1
Queixa-se de forma não habitual 2 2 2
Gemidos como mímica dolorosa 3 3 3





Interesse pelo ambiente circundante
(interessa-se espontaneamente pela
animação ou pelos objectos que o
rodeiam)
* Este item não é pertinente quando não existe
qualquer interesse pelo ambiente circundante
Manifesta-se como habitualmente 0 0 0
Parece menos interessado do que habitualmente 1 1 1
Pouco interesse, tem que ser solicitado 2 2 2
Desinteresse total, não reage às solicitações 3 3 3





Acentuação dos distúrbios do tónus
(aumento da rigidez, tremores, espasmos
em hiperextensão
Manifestações habituais 0 0 0
Parece mais rígido do que habitualmente 1 1 1
Acentuação da rigidez aquando de manipulações ou de gestos potencialmente
dolorosos
2 2 2
Mesmo sinal que 1 ou 2 com mímica dolorosa 3 3 3





Capacidade de interagir com o adulto
(comunica através do olhar, de mímica
ou de sons por sua iniciativa ou quando é
solicitado)
* Este item não é pertinente quando não existe
qualquer possibilidade de comunicação
Manifesta-se como habitualmente 0 0 0
Parece menos envolvido na relação 1 1 1
Dificuldades não habituais para estabelecer um contacto 2 2 2
Recusa não habitual de qualquer contacto 3 3 3





Acentuação dos movimentos espontâneos
(motricidade voluntária ou não,
coordenada ou não, movimentos
coreicos, atetósicos ao nível dos
membros ou da cabeça
Manifestações habituais 0 0 0
Possível recrudescência dos movimentos espontâneos 1 1 1
Estado de agitação não habitual 2 2 2
Mesmo sinal que 1 ou 2 com mímica dolorosa 3 3 3





Atitude antiálgica espontânea (procura
cativa de uma postura não habitual que
parece aliviar) ou definida pelo cuidador
Posição de conforto habitual 0 0 0
Parece menos à vontade nesta postura 1 1 1
Certas posturas deixam de ser toleradas 2 2 2
Aliviado por uma postura não habitual 3 3 3





(Esta ficha deve ser preenchida para cada doente, fora de qualquer fenómeno doloroso)
1. A criança chora habitualmente? __________ Se sim, em que circunstâncias? ______________________________________________
Chora às vezes?__________ Se sim, por que razões? _______________________________________________________________
2. Habitualmente existem reacções motoras quando se lhe toca ou manipula? __________ Se sim, quais (sobressalto, acesso tónico,
tremores, agitação, esquiva)? _____________________________________________________________________________________
3. A criança é habitualmente sorridente? __________________________ A sua face é expressiva? _______________________________
4. Ela é capaz de se proteger com as mãos? __________ Se sim, ela tem tendência a fazê-lo quando se lhe toca? ____________________
5. Ela exprime-se por gemidos? __________ Se sim, em que circunstâncias? _________________________________________________
6. Ela interessa-se pelo ambiente que a rodeia? __________ Se sim, fá-lo espontaneamente ou tem que ser solicitada?________________
____________________________________________________________________________________________________________
7. As suas manifestações de rigidez são incomodativas na vida quotidiana? __________ Se sim, em que circunstâncias? (dar exemplos)
_____________________________________________________________________________________________________________
8. Ela comunica com o adulto? __________ Se sim, ela procura o contacto ou é necessário solicitá-la? ____________________________
9. Ela tem uma motricidade espontânea? __________ Se sim, trata-se de movimentos voluntários, movimentos descoordenados, de um
síndroma coreo-atetósico ou de movimentos reflexos? _________________________________________________________________
10. Qual a sua posição de conforto habitual? ___________________________________________________________________________
Ela tolera bem a postura sentada? _________________________________________________________________________________
Adaptado de: GARCIA M., FERNANDES A.- Avaliação da dor na crianças com deficiência profunda: a
escala DESS. Coimbra: Revista Referência, II.ª Série, n.º 5. Dez. 2007.p.21.
Idade
Recomendada
Crianças com deficiência profunda
Tipo de Dor Todos os tipos
Instruções - A grelha de pontuação deve ser preenchida por quem cuida da
criança deficiente, tendo em consideração a observação efectuada nas
8 horas precedentes;
- O dossier de base, é um conjunto de questões que devem ser
efectuadas aos pais/acompanhante da criança deficiente em conjunto
com a observação do comportamento da criança na ausência de dor;
- Interpretação:
2 = não existe dor;




- A grelha de pontuação permite adoptar uma linguagem comum entre
cuidadores e profissionais de saúde na identificação dos sinais de dor
destas crianças;
- O dossier de base permite descrever o comportamento habitual da
criança com deficiência.
SUPORTE SOCIAL: INTERVENÇÃO PARA A PROMOÇÃO DO PAPEL PARENTAL









Anexo 10-  
1
 
NORMA HOSPITALAR: Administração de Sacarose a 24%
NORMA N.º Elaborado por:
Magda Fachadas (aluna do Curso de
Mestrado em Enfermagem,
Especialidade de Saúde Infantil e




A rever em: 20____ Data:  / / 20 Data:  / / 20
1. ÁREA:
Gestão, Organização e Funcionamento do Serviço
Prestação de Cuidados
Garantia da Qualidade e Segurança
2.NOME:





Uniformizar os procedimentos relativos à administração da sacarose a 24%.
5.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA:
A administração de sacarose é um método não farmacológico eficaz no alívio da dor do recém-
nascido submetido a procedimentos dolorosos e a cuidados de rotina. Contudo, a sua eficácia é
mais efectiva se for associada à sucção não-nutritiva (chupeta) e a outras medidas de promoção
de conforto (posicionamento confortável/aninhado e diminuição dos estímulos ambientais) (Hatfield
et al (2008) referido por Hardcastle (2010:21).
Os estudos que têm sido realizados acerca da sacarose oral revelaram que o seu efeito
analgésico está relacionado com a percepção gustativa produzida e não directamente com o efeito
2
 
da ingestão ou absorção da mesma (Ramenghi, Evans e Lavene, 1999: 146).
Johnston et al (1999) propõem que os mecanismos de acção analgésicos da sacarose estão
relacionados com a oralidade, ou seja, relacionado a um efeito imediato, no qual a resposta
calmante é produzida pelo gosto adocicado que induz a libertação de endorfinas (opiáceo
endógeno), secundária à excitação dos receptores gustativos das papilas linguais ao doce.
Desta forma tal como Hardcastle (2010: 20) refere baseando-se em Harrison et al (2003),
estudos da administração da sacarose por sonda nasogástrica revelaram que esta via de
administração não tem qualquer efeito analgésico
Stevens et al (2004) abordado por Hardcastle (2010: 20) referem que o intervalo entre a
administração da sacarose e o início do procedimento doloroso mais efectivo para o alívio da dor é
de dois minutos, tendo a durabilidade de 5 a 10 minutos.
Relativamente à dosagem, o The Royal Hospital Melbourne (2009) recomenda a quantidade de
sacarose a 24% por dose e nas 24 horas, prevendo que a criança seja submetida, no máximo, a
cinco procedimentos dolorosos. Desta forma, também aconselham que quando uma criança









por toma 0,2 ml 0,2- 0,5 ml 0,2- 1 ml - 2 ml
diária 1 ml 2,5 ml 5 ml 5 ml
Adaptado: The
Indicações:
- Punção venosa periférica/colocação de catéter venoso periférico;
- Punção arterial/colocação de catéter arterial periférico;
- Colocação de catéter epicutâneo;
- Colocação de catéter venoso central;
- Colocação de cateteres umbilicais;
- Punção capilar;
- Algaliação;
- Injecções intramusculares e subcutâneas;
- Aspiração endotraqueal;
- Colocação de sonda gástrica;






- Procedimentos de rotina.
- Vacinação (A evidência científica revela num estudo realizado por Hatfield et al (2008)
que a sacarose ao ser administrada durante a vacinação, em crianças entre os 2 e os 4
meses, provocou uma redução do score da dor (Hardcastle, 2010: 20)).
Complicações:
- Hiperglicémia
- Risco de Enterocolite Necrosante nos recém-nascidos pré-termo (IG igual ou inferior a
32 semanas e peso igual ou inferior a 1500 g) e nos recém-nascidos de termo com
asfixia grave e alteração da fluxometria umbilical.
Por esta razão devem ser respeitadas as doses diárias recomendadas.
Harrison (2008) mencionado por Hardcastle (2010:21) argumenta que a predisposição para
cáries dentárias com o uso da sacarose é um mito, referindo que de acordo com estudos esta
relação é altamente improvável devido às pequenas quantidades administradas ao longo de
um curto período.
Desta forma, não são conhecidos efeitos secundários a longo prazo que a administração de
sacarose possa causar.
6.PROCEDIMENTOS
- Preparar a quantidade de sacarose a ser administrada por via oral de acordo com a tabela;
- Administrar cerca de um quarto da dose de sacarose dois minutos antes do início do
procedimento;
- Administrar gota a gota através de uma seringa, na zona anterior da língua (ponta da
língua);
- Não administrar a solução de sacarose directamente no estômago através da sonda
gástrica;
- Oferecer a chupeta à criança e aconchegá-la;
- Ir oferecendo gradualmente a sacarose ao longo do procedimento;
- Se for necessária uma dose adicional, ter em conta a dose diária recomendada.
Nota: Para crianças irritadas ou muito chorosas que não estejam a ser submetidas a
procedimentos dolorosos e que não possam ser consoladas por outras medidas, pode-se
administrar sacarose oral, seguindo o mesmo procedimento referido acima. Contudo, como a





HARDCASTLE, T.- Sucrose has been shown to have analgesic properties when administered to
neonates and infants. Journal of Perioperative Practice. Volume 20, issue 1. January 2010. ISSN:
1467-1026. p. 19-22.
JOHNSTON, C.C. et al- Effect of repeated doses of sucrose during heel stick procedure in preterm
neonates. Basel: Biology of the neonate, 1999, vol. 75, p. 160-166.
RAMENGHI, L.; EVANS, D.; LEVENE, M.I.- Sucrose analgesia: absorptive mechanism or taste
perception? London: Archives of disease childhood, fetal and neonatal edition, 1999, vol. 80, p. 146-
147.
- Clinical Guidelines. Sucrose (oral) for
procedural pain management in infants. 2009. Disponível:
http://www.rch.org.au/rchcpg/indexcfm?doc_id=8590 (consultado em Dezembro 2010).
